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CAR TION HIGHBROW
o melhor pedigri de touro importado

Idade, 2 AN O S - FILHO DE PINEYHILL MAJORITY, EX. 92.GM, e de LAKEFIELD F0 8ES DElIGHT, EX. 92-2 E; neta, pelo lodo me­
terna, de MINNOW CREEK EDEN DElIGHT. EX. 92 .
A mã e de HIGH BROW é a a tual recordista mund ial em longevidad e em leit e : ultrapassou em 19· 8· 68 as 300.000 libra s; é o
terceira em todos o s temp o s.
Mlnn ow Creek Eden Delight, mãe d e la ke field Fob e s Oelight e a v6 materna d e Highbro w, é a recordista mundial d e produção
de g ordura em to dos o s temp os:

Pineyhill Ma jo rity é e xt ra or d inar ia mente melhorante em prod ução de leite e de gordu ra . Neto d e ABe e pai
d o Ccmctlc n Hig hb row .
Assim , HIG H8 RO W es tá dotado d e caracte rística s he reditá ria s ex ce pciona is, que ind iscu~velmente serão
transmitid a s oos desce ndentes.

SEU SiMEN VEM SENDO COLETADO E EMBALADO E SE ENCONTRA
À DISPOSIÇÃO DOS CRIADORES BRASlLBROS NA

FAlENDA VDRGE LEGRE
Do DR. MILTON PANNAIN

ssistê ncla veterinária perma ente do Dr. lulz Ro erio Modureira
VARGEM ALEGRE - TEL. 14 - MUNIClplO DE BARRA DO PIRAI - J



SCHWYZ.
a raça de dupla aptidão ideal para

cruzamento nos trópicos, pois nos dá:

• ALTA PRODUÇÃO DE LEITE • ALTA PRODUÇÃO DE.CARNE

Fêm eas r ústicas, sadías e de alta produção, IdeaIs Novilhos precoces e pesa dos . que u~trapassam os 250
para as condições adversas da regIão Inter-tropical quilos aos 12 meses.

brasileira.

RESULTADO DAENGORDAEMCONFINAME NTONAFAZENDA SAN TA MARIA, EMLAVINIA, SP :

--
Zebu Zebu x Schwyz

Ganho d iá r io
em gramas 70S 1420

Informações na

Associação de Registro Geneal P gico chwyz do Bra
R ua Jaguaribe, 634 - e lefone: 52-6686 - São PauDo
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CABANHA "SAO BIBIANO"
URUGUA IA NA - RG S

VENDERÁ SUA PRODUÇ ÃO NO

13.0 REMATE ANUALDE

ABERDEEN-ANGUS
19 DE OUTUBRO

Loca l: Parque de Exposições da Associ ação Rural de Urugua ian a

1O Touros Puros de Ped ig ri Ra ciona dos - Pais de Plantei
30 Touros Puros de Pedig ri - Ave na dos
60 To ur os Puros Por Cruza - Ave na do s
20 Vaquilhonas Pura s d e Pedigri

CABANHA "SAO BIBIANO"
Vva. ANTONIO MARTINS BASTOS

RUA SETE DE SETEMBRO, 1851 - TEL. 515

URUGUAIANA - RGS
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problema:
como evitar perda de dinheiro porque,
em epenas 24 · horas, uma única "bac­
téria" ( causa da acidez do leite) se
transforma em um bilhão e 400 mi­
lhões de outras .

solução:

porque conservando o leite da segunda·
ordenha a + 5~c evita a reprodução das
"bactérias".
resu ltado. lucro certo, problema resolvido. .
r - - - --..:---------- - ---,
I . ter rnai ISolici to. sem compromisso. nos reme er maio - I
I res informações sôbre os R esfriadores GELO- I ~i ::~:. a. co"dlç... d. pagam,"'o. i G GELOMINAS SA
I I INDUST RIA E COM~RCIO
I ENDE R r::Ç O I Rua Espfrito Santo 433 C .

I • - a ixa
I C IDADE EST A D O I posta. 585 - Fone 4867 _ .L J de Fora _ MG JUIZ



CABANHA

PAINEI R A S
URUGU AIANA - RG5

ANUNCIA SEU

12 ~ REMATE ANUAL
20/0UTUBRO/1969
NO PRÓPRIO ESTABELECIMENTO

A B E R O E E N-A N G U S
R E O-A N G U 5

150 TOUR OS
120 VENTRES

45 TOUR OS
25 VENTRES

'3l~j::;;' .~·.;:.~Equity Bandoleiro 36 de Paineiras
d~~11 -recorde absoluto em pêso por idade.

CAB A N H A PAIN EIRAS
DE J C? Ã O F R AN CI S C O TE l l.EC HEA

RUA GENERAL CA MARA, 2054 - TEL. 178 - URUGUAIANA - RG S
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NOSSA CAPA:

PARA TAL GADO, TAIS INSTALAÇÕES

Senhores e donos do curral abab:o r d rl d !
past~gens subdivididas para rodislo, do ep ro u do e a_
feição racial, o Importado BRAHl\UNE SE~~N~Os:aG~.
RIDO SEGUNDO Imprimem de acôrdo co .
prepotência genética em 99 matrizes (m o fenotlpo, sua
registradas de tradicional plantei Nelo:"'e,becelra de 30

- I d F . para a pro-
duçao espetacu ar a azenda Engenho Velho (F eira de
Santaua, Bahia) do veterano seleclonador Je I P I t
Interessante o confr on to do perfil (Por vá:;a ée J:~ o~
considerados como duas melhores cabeças de~:to~ c:o
Brasll) com o corpo-Inteiro tanto do Import d d
crioulo puríssimo (páginas 76 e 77 deste .lI. o como onumero ),



EDITORIAL

EXPOSIÇAO· DE· GADO DECD.I~ll:~
PRECISA. SERREFORMU:[II'i

/"<-1".)

As ú1tlmasexpoSlções de gado de corte
realizadas no Parque- da Agua Branca deixa­
r.... S1IfIeIentementeciaro Que há muita col-
,~ ~e Pl'eclsa'ser modUleada; tanta coisa. QUe
c. ep. 'a sugerir uma deflDlçio máis clara: a
'~'çio preçlsa ser reformulada. O que
MoJl$eeell agora mostrou falhas e erros-que
~ .0-.aceatuarem cada vez mais, de ano para
....O.CJOmo 6 de esperar, se nAo se agir em tem­
PO~ .,_ario ·a EXposIçiode Gado de Corte a
~r. Tem-se dito filie São Paulo ca-

·:~:..:"a,PIora a poIJ1Qão de fome~dor de repro­
.~-,.. 8e e.ssIm é, coDi~ suprimir um certa­
~...neaeblt..como -é 1\ eaiacterfstle& de que
~IW .~v~lr.ae a e~loio da Agua Branca?

C'Iim.wei então,..sanar asf~lhas, conlglr os

novembro, Que deixou multo a desejat~_'~~
mais porque a Feira promovida JM!Ia,~~
.çlo Paulista dos Criadores de Bo.03 I~~}pt-
mou em definitivo no mês de OUtubi9'1 ': '«<

/,:r',J:
"í,í,<

" Ademals
ll

porque fazê-Ia Jnst~"h M<~ .
em agôsto, outra em novembro? Neii~gm.l~-. ui . ollf~
terêsse regional, e im to menes ~!J,:NiO
influir c.ontràr~amenteao Interêsse~~7Li;.ei_
foram poucos os criadores Que, ~a:lL'>"'. -;--,
posição, procuraram artlcular-se,_. ~:.i~~;;:~~1 ;"

um movimento. para que. se volte a pro~~.L~i
exposição em abrll, obedecendo 30 flUe ~~\'ituQ
uma tradição. .

As úKbnas exposições da Água ,~~_.~
tanto as de' gado de corte Quanto •. ~de .gad0
de leite; têm acusado 8ald~ fman~t,I~It~
rat.,~o entre as assoclaçoes promo~'_',"',_",
certame. Essa prática esta'" cert.' '~~I,I:~
saldOs deveriam ser destinados à r~:'4e

. programas capazes de dar maior brJlhO,II~l-~

. poslçiies? . '

Ter-se-la considerado a slDpW. ~~~
tâncla de virem para as exposl~ d:ª.->~
Branca 08 campeões e campeis d~ ..~
.Que se reaUzam em outros Estados e~"~·1 J;h~~~
alcançain repel'cussio nacional? Ai e8\iôJ_ :~~
êsse prestigio, no que respeita ao pdo,4eJ,~r:t
os certames de Uberaba, Campo 6 ...4',,1.:, .. ~J

'. vador, R~e, P6rto AI~gre e' outras-. a ,,~..
sença dês.eB eaiDpeÕ88 nas exposl~ ~.,':*~
.BraDC. elevaria, sem dúvida alJ1llll8J·SQ! IP-
b~to.. .

Finalmente:'· .continuamos eaeJa .....:...-­
firmes em lDOSSO ponto de vis'$a de p., ,.10 Ill"
razão pJaufvel para se pensar ... ÇóílSÜ1iOíkt
de um n6ro reCinto, desprezando O ~~@ -~,

.A..... Branca. Urge, Isto' '81111, refo"4"~ NãO
se pode pensar em tênnos de. QSaDti43«)ê., iJil~
sOmente de Qualldade, Das exposloõéS.4~ :Si)O
Paulo. ~p em seu Il'e8'Q.lam.ep'. -çOjI••
cláusulas restritivas, Que têm sido ,utild_iDQ­
.tlvos 40 brilho das exposições da .4su4 -lftUl~
ca DO QUe respeita A categGrla dôS :UôiDaIs
"»l'es~lltad08. - J. B. P. - ~ - s:

REVISTA DOS CRllADORES - A.gOs_eté~



....

ALIMENTOSEPOPULAçaO

Rã crescen t e apreensão mundial em face
do progressivo aumento da população humana.
O assunto é examinado de d íveraes ângulos e
m odos, porém sempre baseado num ponto de
capital Importância: a alimentação. Grande ·
parte dos estudiosos faz a mesma indagação:
se já exist e fome em várias partes do mundo,
que será n o futuro, quando aumentar substan­
cial m en t e o ín di ce populacIonal?

Em conferência proferida em Londrea,em
1960, um pesquisador da FAO afirmou que a
pro dução mundial de viveres está aumentando
em média ligeiramente mais râplda ·do que a
da popuiação. Considera, poréni, que o au­
mento da produção não se processa de modo
uniforme em todos os países e que não há ra­
zão para a produção de alimentos nas nações
subdesenvolvidas não seja estimuiada e desen­
volvida, a fim de completar e atender às neces­
sidades mundiais para o futuro próximo.

'P or outro lado, es tudos r ea lizados pela
FAO revelaram que, para cada aumento tutu ­
ro de 100 milhões de pessoas, o mundo terá ne­
cessidade de cêr ca de 13 milhões de toneladas
de cereais e 14 m Ilhões de toneladas de pro­
dutos de origem animai (carne, leite, ovos e
pescado). Ass im, por volta de 1980, para que
a taxa de a limentos da população mundial es­
teja em nível r az oável, é n ecessá rio que t enha
aumentado de 33 % a produção de le ite, carne e
ovos , e de 100% a de a r tigos do mar em geral.

Tais est imativas estão basea das n uma po­
pulação m undia l de 4 bilhões de habitantes, a
se atingir por volta da quele ano. . Sepndo as
previsões da ONU , n o ano 2.000 a população
mundia l de verá alcançar a .casa dos 6 bUhôes
de pesso as e, n esse caso, en t ão , se r á n ecessá­
rio aumento s uperior a 100% na produção de
cereais e d e mais de 200 % n a de artigos de
origem animai, para que se consiga o nível ade­
Quado de a Umen tação em t odos 08 países do
, lobo.

Como se considera m irrealizáveis as fórmu­
las para armazen a gem de ex cedentes a fUn de
latlsfaz er às n ec es sidades cada vez maiores do
consumo mundial, foi a ve n t ada a h ipótese de
que a ún ica solução adequada e de efeito du­
radour o se r á a utilizaçãO do s r ecursos t écni­
co- cie n t í fi cos modernos. p aumento da produ­
ção de alimentos nas á reas dos países subde ­
senvolvidos.
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Tal pon to de vista além de t er aceitaçãO
uni versal, representa t~mbém um estimulo aoS
dif er entes povos para dilatarem suas áreas de
produção, com o fit o de abastecerem de aU­
mentos o mercado mundial e aumentarem suas
áreas de comêrctc.

O govêrno e as classes produtoras do Bra­
síl devem estar atentos para o enorme poten­
cial do nosso País, no que respeita à. produção
de aUmentos, especialmente no campo pasto­
ril. Entretanto, é necessário que se dê à. nossa
pecuária maior rentabWdade em relação ao seu
volume numérico, tornando-se, dessa forma.
rica fonte de suprimento de aUmentos . nobres,
não sômente para o nosso .povo mas também
para as demais populações do globo.

Deve-se salientar que as diversas regiões
de nosso País apresentam grande dive rsidade
de situações no campo da pecuária, onde o elí­
ma, a qualidade da terra, as possibUldades re­
gionais, ete., influlram e 1nfIuem no desenvol­
vimento da pecuária. t mis ter que sejam apa­
radas as arestas e se apliquem normas gerais
de técnicas modernas, tanto zootécnlcas como
sanitárias, a fim de dar condições para que a
indúst ria pastoril se desenvolva a contento.

Do ponto de vista da melhoria qualitativa
do rebanho, o cr iador nacional já adota prfotl ­
cas racionais de exp loração, introduzindo em
seus rebanhos gado de raças melhoradas e se­
lecionadas, seja para animais produtores de
leite, sej~ para os produto res de carne. No en­
tanto, n ao bastam med idas de car áte r zootéc­
n lco para aumentar o índice de aproveit amen­
t o do rebanho. Cumpre que se dê solução aos
problemas sanl tãrlO!i que afOgam nossos reba ­
nhos, pre jud icando multo sua economia e por
vêzes, colocando em risco a sa úde PÚbU~. );;
indispensável o combate à.s doenças que aco­
metem_os ani mais joven s, às doenças da re­
produçao. às doen ças infecciosas e às carên­
cias .

);: necessário, em suma, que haja a uni-O
da zootecnia e do sa nl tarlsmo, a fim de que os
rebanbos produzam mais e tenham um menor
número de Ilerdas. - W. G.
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Mercados
Pecuários

o boi galopou em agosto, em fa ce da penurui de pasto c gado e da j I

de carne estocada . O por co, enjariulo da escassez de milho, também r
O leit e baqueou um pouco e o ovo abalou-se muito . 111as o frango tomou
ragem e, ante a liquidaç ão maçica de estoques anteriores, as granjas 00

çaram a escasse ar a oferta: da i , a subida do preço.

ticiava-se mesmo o cont raba
de gado do Uruguai, que ee • •'
subindo da fronteira gaucha
Santa Catarina, naturalmente a . r,
das cota ções do BC.

Paradoxalmente , o boi maz
perm an ecia estacionaria, por n - I

de N Cr$ 250 em Goias, para
das melhores, e NCrS 220,00
Mato Gr osso, idem. O mau .:t. 1
das pastagens de engorda reduz' , .
ti procur a pelos invernistas . _-.
eventua lida de de voltarem as cl ­
vas, com for ça, o gado para enaor
deveri a subir tamb ém, na pro
ção do qu e se observou com o go (
Alguns abatedores já preevem un
sa fra de novilhos caros em 19. 1

N o atacado paulistano, o .
ço da ca rne de prim eira do t razei
espec ial cotou-se a cerca de X r
2,40 por kg , enquanto o tr n ei
comum valia NCrS 2,20, o diuntei
NCr$ 1,70 e a ponta de agulho
NCr$ 1,26 . No va rejo, 11 carne
primeira comum estava cotad a em
NCr$ 3,20 e NC r$ 3,40.

o novilho paulista (e do Brasil
Ce n t ral), que já vinha d e uma alta
em julho, a celerou a m archa em
agôsto, acabando por che ga r a
N Cr$ 25,00 livre de fr ete e impos­
to, na fazenda. A média do m ês,
porem, pou co passou de N Cr$ 24,00
A causa mais ostensiva é o pe ssim o
estado das invernadas, em fa ce da
persistencia da seca (que veio de
1968) e - em algumas .zonas - das
geadas. O processo de esva zia men­
to tatico havia t erminado, e o boi
remanescente se mantinha lev e no
pasto, a cust o elevad o. Com lota ção
menor, os invernistas tiveram mais
for ça para segu rar as boiadas res­
tantes, en quan t o os abateadores,
sem nenhum es toque d e gado m orto
ou vivo, tiveram que pressionar o
m ercado. Como não há nenhuma
carne congelada de r eserva em tod o
o paí s, sa bendo -se de penuria de
boi no próprio RS, as cotações su­
biram rapidamente. e aguardavam­
se no vas altas para setem bro. N 0 -

PORCOPUXADO

Novilho
galopa
e
arrasta
frango

o mercado de suínos na praça
de São Paulo acusou ligeira alta em
relação a j ulho, aproximando-se de
NCr$ 26,90 por arrôba a media do
mês. Vai-se a safra , e os engorda­
dores j á se cansaram de tirar por­
co da ceva por dificuldade de milho
O estoque dos chiqueiros diminuiu
e o alto custo do cereal pa ssou a
funcionar como desestimulos a novas
engordas.

No atacado paulistano, a car ­
caça de porco subiu até NCr$ 1,90
por kg. Nisso vinh a sen do aj udada
pela alta da carne bovina. Aliás
o boi vinha, em parte, puxando ~
preço do suino vivo.

LEITE MARGINAL

o leite deveria su bi r em agosto (seca e geada ), m as pelo menos os d
levant ados pela S ecretaria da A çricultur a (Instituto de Economia RI
acusam li çeira baixa , de NCT$ 0 ,32 pa ra NCT$ O/JI . T'aluez a entrada
produtores m arqiruii s n o m ercado tenha contribuido para avolumar a oi
de leite. Acoruece tamb ém qu e o consumidor n ão se habitou ainda li r .
e eubetanciai alta no varej o. E ntretarüo , a Campanha Edu cativa do I ,
Tessu.rgc, n ão se e~quee.endo os seus diriçentes de que é preciso con '
publico a beber mais leite, para que haj a m ai s segurança nos retiros.

VI SITE A 14.0 Exposição -Feira de Gado Ho landês
DA C A 5 T R O L A N D A

CASTRO - PR - dias 5 e 6 de NOVEMBRO
SOC I E D A D E COOPERATIVA C AST RO l A ND A
CASTRO - Estado d o Pa ra nó - V' . I BR2 . C ..
estrada asfaltada p a ra Ponta Gro~asalare Pde CO • ate uCr.t.ba e depois tomar aa seguir para astro.



ABERTA

TAMBÉM PARA A

AGENTE

DO

FINAl\1E

COM

FINANCIAMENTOS

adequad os a soluções dos
pr incipais problemas li­
gados a pr odução e comer­
cialização de pro dutos

agrop astoris.

AGRO
PE CU ARIA

PORTAUMASEMPRE

40 anos
fazendo amigos

80 Departamen tos

BAN CoAU XI LIARDi

CONTRASTE AVICOLA
A avicult ura oferece o cont ras t e. O frango , que

vinha em ba ixa d esabalada, reagiu e em agosto apre­
sentou no inter ior , para ra ça es pecia lizada, o preço
aproximado de N Cr8 1,30 p or kg v ivo, cont ra pou co
mais de N CrS 1,00 em julho. No atacado paulis tano,
o kg v ivo sub iu de N Cr$ 1,10 pa ra NCr$ 1,44 e o kg
morto de N CrS 2,05 para N Cr$ 2,29 . Ao cont ra rio o ovo
sofreu nova baixa t anto no a tacado de São Paulo como
no int erior. D esceu na praça paulistana a N Cr$ 35,50
por ca ixa de 30 duzias , brancos , t ipo grande, e no inte­
rior a duzia do m esmo tipo e cor d esceu a N Cr$ 0,95
aproxim adam ent e . A alta do frango é a t ribu ida ao s

segu intes fatores: a) o anunciad o financiamento da ~­

tocagem; b) a alta da ca rne bovina , que provocou ma~or

procur a de frango, ativando os matadour os; c) e prtn­
cipalmente a liquidação de estoques , anteriorme nt e,
e o abandono, recentemente, da atividade por muitos
granjeiros , tendo outros reduzido a engorda. A baixa

do ovo é um a consequencia da elevação esta eional da
postura, cujos excedentes não encontram saída IUt ex­
portação e deprimem o mercado mesmo porque in­
cit am à fr igorificação, o que enc~rece o custo para o
produtor e o comerciante.

MERCADO MINEmo

Os preços melhoram SÓ ·para metade
dos animais ce produtos

Informa ções de preços p agos Rurais de Secretaria da Agricultura
aos produtores em julho divulga- de M inas Gerais indicam que ap e­
dos pelo D epartamento d e E st ud os nas a met ade do s itens analisados

por _aquêle órgão sofreu alguma
rea çao em seus preço . Dos restan­
tes, 4 mantiveram_se est áveis. en­
quanto 5 baixavam de pr eço.

Dos animais , o gru po que me­
lhor se colocou foi o de suino , que
teve 2 dos seus 3 itens com maior
cotação que no mês anterior.

Nos produ tDs, leite creme e
o.v~s também melhorar~m de po­
siça o.

REVISTA DOS CR I AD ORES - Agõsto de 1969
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r r r E XPOS I Ç A O

AGROPECUARIA DE

LOANDA

(Paraná)

De 6 a 14 de dezembro

muns, pagas ao preço m édio
1'\CrS 258 ,00 o an imal.
J á as mestiças holand êsas n
tr atam melhores oportunidsd ;::
negócio na Zona dos Cam
Verten tes onde foram pa
NCrS 44 0,00 .

LEITE, CREME E ovos
Os três produtos cont i

.reagindc na cotação , Na c
ti va o leite pul ou dos XCr
para NCrS 0,26 o lit ro. Xa v
direta a cota ção média no s t

foi de NCrS 0,33.
, O creme ga nho u TCrS 0,10 m
lo, sendo aquela unidade de
negocia da a NCrS 2,60.
Os ovos t ivera m uma cota ção
di a d e NCrS 1,19 a dúzin.
Campo das Verten tes foi a
q ue m elhor pagou o leite en
a coopera tivas : NCrS 0,29 o
Na venda direta , a melhor c
foi na M etalúrgica, que p:l T

p ro duto a N CrS 0,38 o litro .
O creme teve melhor cota,"
Zon a da M ata, qu e pagou o
do p roduto a NCr 3,20. en q
os ovos ca ipiras encontra ra ! '

vez no Médio J equit inhonh. .
foi pago a NCrS 1,42 a d úzi

SUINOS E AVES
Os su ínos ' continuaram n

rando de p reço, exc eto par.
mais d e ca ixa menor de 4 : r .
que ba ixa ram N Cr 1,00 n:\
ção. Foram pagos a 1\' r 4( . "

cabeça. Os porcos pesam)
d e 4 a rr ôbas ga nharam quase
na co ta ção, a t ingindo os KCr
a cabeça . O po rco gordo foi
os NCr$ 27,50 a a rr ôba,
P agando N Cr$ 57,00 por
de ca ixa m eno r de 4 ar r il '
S ul de M inas ofereceu o~ nu
negócios para os cr iado res <1"' ." ""'''10­
animais. Ali também t ive n
cotaçã o os an imais com nu '
4 a r rô bas, pag os a 1\'Cr" ;­
animal.
A zona de Cam po
p agou NCr$ 3 1,50 por nrr ô
p orco gordo oferecendo us me..."'n·~
opor tu n idades para n eg ócios .
les a n imais.

GADO DE CRIA
N O grupo d os an imais d e cr ia ,

os bezer ros e b eze r ras até u m ano
m an tiv eram seus preços d e j u n ho .
O s m a chos foram p a g a s a NCrS . . .
67,00 e a s fêmeas ficaram n os NCrS
68,00 a cabeça.

I As n ovilhas d e 2 a 3 a nos pularam
d os NCrS 150,00 para NCr$ 151,00 .
As vacas solteiras per deram NCrS
1,00 p or cabeça, sen do p agas a
NCrS 202,00. As vacas co m cria
tam bém r eagiram sen do nego cia­
das a NCr$ 269,00 a cabeça.
Na Zona fisiográ fi ca d e Ita cam­
bira o b ezerro a té 1 a no atingiu sua
m elhor cotação n o estado, se ndo
p ago a NCrS 90,00 a cabeça. A!i
tam b ém tiv eram m elhores POSSI-
bilidades d e n eg ó ci o as fêmeas d e
m esma idade , ven d idas a NCrS . . .
82,00 a cabeça.
N a Mata foram feitos os m elhores
n egó cios com as n ovilhas d e 2 a_3
a nos, q ue co nsegu iram uma co~açao
m édia d e NCr$ 189 00 p or a n imal.
A li t ambém os cri;dores t iveram
m elhores con d ições para come~cia­
lizar as vacas solt ei ras, verid id as
a NCrS 239,00, e as vacas co m cr ia
p a g as a NCr$ 3 20, 00 cada uma .

GADO DE CO R T E
D os a n imais d e co rte sàmente

o beze r ro d e 1 a 2 a n os melhorou '
de cotação . Foi vendido a NCr $ .. .
105,00. Os demais it e ns. d o g rupo
ficaram estáveis ou b a Ixa ra m d e
p reço. O boi d e 2 a 3 a nos .p e:deu
NCr$ 2,00 na cotação, atmgmdo
um preço méd io n o estado d e N Cr$
172,00. O boi gordo ficou p arado
nos N CrS 19,00 a a rrôba, en q ua n t o
a vaca gorda caia para NCr$ 17,50
li. a r rôba.
No Médio J eq uitinhol a a Icaçaram
m elhor cota çã o o bezerro d e 1 a ~
a nos, pago a NCr$ 152,00 e o bOI
de 2 a 3 anos cotado a li a NCr$. ,
2 22,00 em média por cabeça.

VACAS LEITEIRAS
Vacas de leit e t iveram, u m com­

portamento razoáve l durante o
m ês de j ul h o. As a zeb uadas a lc a n­
ça ra m uma cotação m édia d e NCr$
277,00 por cabeça . As m estiças
hola?desas também reagiram, con ­
segUlIld o uma cotaçã o d e NCr$ ...
283 ,00 . Sàmente as com u ns bai­
x1aram d e cotação, não p a ssando
(OS 225,00. .

~\ Zona da Mata co ntin uou p ag an­
o m~lhor as a ze buadas, que fo ra m

negOCIadas a N CrS 328,00 e as co -

Prevenir o u a ten uar
nloléstias infecciosas
presentes na cir c unvi z i­
nhança ;
Proteger a nilTlais duran ­
t e viagens e perD1a~ê~cia
e rrr feiras e exp o s lçoes .
quando a probabilidad e
de contágio é maior ; e
Atenuar o curs o de xn o ­
l é stia s infecciosas . p ossi ­
bilitando a recuperação
e m. t e D1po mais c u r to .
se:rn coxn.plicações nem
reca ída s.

;

Aurnentll
11 resístêncíll

conera rnoJéstíllS
í n f e cc í o slIS!

ff!1~(~~~

LABOR4 TÓRIO 154
S O C IE D A DE A NONIMA

DEPARTAMENTO AGROPECuARIO

PracaCamélia. 96 • fones: 62·411B ', ~2 'B250
I t, e~ . rort;,.,/,. : "IBfPIOUI
CIl. PIS" '. 1161 - S.. Pa. l.
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8R" 80 OI SINTA CECILIA
MUNiCípIO DE UCHOA - SP

Émais Zebu com carne e leite. llcompanhe mensalmente nesta Revista os conlrôtes de leite epêso
ponderai feitos pela 11. P. C. B. 26 anos de seleção.

CONTRÔLELEITEIRO OfiCIAL DJl JlSSOCIJlcnO PJlULlSTn DE CRIADORES DEBOVINOS
Idade Dia s d e Q uilos de Média Qu ilo s de % d e

lactação leite di ária gordura gordura

Média 20 vacas 7-0 332 2.720 8,20 112 4,10
Médio 40 vacas 6-9 332 2.460 7,40 113 4,60
Médio 60 vacas 5-7 326 2.150 6,60 107 5,00

BRIGITE DIl SIlNTII CECILlII • Campeã Vaca lldulla. Nas cIda em 9 de Julho d e
1964. Em lac taç ão z.a crIa: 9,30 kg de le lle/dia , 192 dias, U 8D kg de lelte,
80 kg de gor dura . Mãe: llrgentlna da Santa Cec ilia. 10 .90 kg de lelle / dla ,
33B dias, 3.6BO kg de lei te, 130 kg de go rdu ra .

GAUXIII DII SIINTII CECILlIl • Campel! Yaca t erem. Nasc ida em 5 de Janeiro
de 1966. Em lactação t.e cria: 2 anos e B mese s. 260 dias , 1.630 kg de leite ,
87 kg de gordura . Mãe: Baronesa da s anta Cecilia, 7.50 kg de leite/ dIa. 309
dIas, 2.300 kg de leite" 90 kg de gordura.

80NITAo DII SANTACEciLIA . Campeã o lúnlor. M" : Clzoarlna de Sanla Cecilia,
5,90 kg de leite /d Ia, 308 dias, I.BOOkg de leite. 62 ko de g rdura . Nascido
em 28 de lulho de 1967. Desenrol r lmento PonderaI: 22 mes s, 450 kg.

FllZENOll SIlNTA CEcILIA - Proprietário: Rodolpho Orlenblad

UCHOn. Quilômetro 412 da Washington Luiz - Caixa Postal 88•Fone 27

SAO PAULO - lllameda lorena, 1057 - ap. 171 - Fones: 80-6363e282·5841



sã o de V,Sa. no sen ti do de conte
pIar ANCAR-PIAUí com a re m - ­
sa constante e graciosa da r e vt s -
t a editada por V,Sa ." _

Para n ós é motivo de satfsfa ç

saber que o Estado do Piau í co
ça a deporrtar no setor da asrope­
cu á ria, depois de séri as lutas p a r _
li> s olu çã o de problemas ligados
In fra-estrutura. Procurando
p erar ness e surto de progres so r
at endendo à soli cit açã o de Y.S
pode a Ass ociação Nord estina
Crédito e Ass is tê n cia Rural
P iau í, contar, a partir de j~
com assina t ura graciosa da R e-
vis ta dos Cri a dores" .

L UCIANO NU NES - Praça
P urificaçã o, 3~ - SANTO Al\L\R

. DA }'UR IFI CAÇAO - BA.
Como estudante de um cu ._
édlo de Agron omia e t a m b é

~mo p equeno pecuarista . ~-en
solicitar que me envie~ catai
e folhet os ilustrativos sobre a cr i -

- d e bovinos de corte e de lei
Çll;nfeilzmente. não temos fol h e­
t os nem ea t ttlogos ilustrativos
c r ia ção de bo vinos de corte e
leite .

J ONAS PEREffiA DE ~UCEN.-\ ­
R ua do Sol, 195 - OLINDA.-

Sou s ócio da "S ocIeda de /liord
tina d e Criad ores" e pr ocur an
s em p r e melhorar meu s co~h
mentos de pecu á ria, solicito tnt
mes sôbr o como assinar a RevI
dos Criadores, que Já a conb
ar intermédio de am igos.

p EnvIamos circular inform at h

GERALDO BEZERRA D~ .~ ­
lUEI DA - Rua Ze rerlno ü I
I S!l _ PESQUEffiA - PE.

Ten d o desejo de fazer. assin~~ ­
r a da "Revista do s ~~~adores
revist a "Gado H olan de s , peço
formações sôbre preços. Dese] ,
s a ber no caso d e ce r tas d úvi d
r espeito da pe cu árIa como se]
cer tas doen ça s, r aças, a quem
SO me d ir igir . Quan to à ugr lc lt ­
r a, também d ese ja \'a sa ber a QU

me di rIgi r . I t
E n vi amos preços de ass n a _

da R evista e exemplar da ~d l
d e m a io para sua a l!r~r111Ça~),
revista " Gado Holallde~ é edí
pela Associação Brasileira de r
do; es d e B ovinos da Raça Rol ' ­
d esa , situ a d a 'n es t a Cllpllal
Senador FeIjó, 40 - 11.9 a nd

.JOSÉ ANONIO ROCHA - c I
postal 89 - G U ARARAPES - .-

Estando c ursa ndo o 1·° a no
Agronomia d a Faculdade de
nhal e sentindo grande Inter
pela "Re vi s ta dos Cr iadores . s
cito uma ass ina t ur a da prestl
da revi s ta.

A a ssin atu ra p oderá. se r In l('
da a partir do m ês de Julho.
qualidade d e est uda n te de A
m ia , V.S . t ..In d ire ito a um d
to de 50 % sôbre o valor da ss t
t.us-a,

cas a in t e n s iv a e constante a ção
de diversos órgãos (Sudene, Minis­
tério da Agricultura, INDA, Secre­
taria da A g r i c u ltu r a e ANCAR ­
PIAUi) eclodiu um palw.v el surto
de progresso em todos os set ores
d as atividades rurais, f altando às
emprêsas rurais e a os técnicos que
a e l a s prestam c obertura técn ico­
financeira, os v e íc ul os d e informa­
ção rural, indispens áve is a liás, pa­
r a a racional execução d e s uas a ti ­
vidades.

A A NCAR-PIAUí , embora lutan­
do com muftas difi culdad es , insta­
I-:; ·..:-s e 'n o E sta d o h á t rês a nos e já
corna hoje , c o m 19 escritório~ mu­
nicipais , espalhados est rategica ­
mente, prestando constan te a s s if,··
t êricta t écnica, social e financeir a ,
e criando nos e m p r esários rur ais
a necessidade de a qu isi ç ão d e In­
s u m os a utilizar em s uas ex p lora ­
ções 1.'0111 reais vantag e n s, n ão só
para a ilgricultura" m a s t a m bém
para o comércio e a indústri a , pro­
movendo o desen volvimento do
·P a ís .

DIante do expôs to apelamos pa ­
ra o elevado es p í rit o de compr een-

carta
chegou

PenumbraJ. O.: Campeã da Raça
Mangalarga Paulista na água Branca

Sua

FOTO DO M~S
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SEVERI NO DE MELO ARAUJO ­
Secr et árfo E x ecutivo da ANCAR­
PIAUí - Caixa Postal, 339 - TE­
REZINA - PIauí.

Transcrevemos trecho de s ua
carta :

"A agropecuária piauJens e deba­
teu-se com sérios probll:mas , tendo
em vis ta, a in existêncIa de uma in­
fra - estru t u r a que facilita sse II sua
exp a n s ão. H oje, en t retanto, gra -

• Quando se fala dp cavalos 1\langala r ga Paulista , t od os voltamos
nosso. lembrança para a Fazenda Santa Amélia. e m São José do
Rio Pardo. propr iedade do fam os o criador .JosP. Osvaldo JU'nqueira,
dono da fa m osa e tradiclonal marca .J.O . Na última Exposição de
Gado Leitei ro , r ealizada n o Parque da Agua Branca, em São Paulo.
s ua presença mais uma vez se fêz sentir, quando o b t e ve o maIor
númer o de p on tos ness a espécie e q ü ln a : 120. Na fotograf ia, PE­
NUMBRA .J.O., Ca m p eã da raça no certame. Fêmea za trra. por

onhado .J·O. e F lâ m u la .J.O., com dois anos e melo d e id a de. Pro­
duto "satra n ova' de .José Osvaldo, que promete ainda para êste

ano novas e s ensa c io n a is conquistas.



• A

mais peso
•mais carne

Raça ideal para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PÊSO

• RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTíVEL

ASSOCIACÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLÊS,
Ruo Formoso, 367 - 19.0 andor - Tel. 37·8191 - São Paulo

ABAIXO APRESENTAM OS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS
QUE ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

Fazenda Primavera do Atlbala
Criador:Lélio de Toledo P/za e Almeida Filho
Km 97 da Estrada S. Paula-Jundiai·
'Ialiba-8ragança - Municlplo de Jarinu
Em São Paulo: Rua João Bricola, 39
2.° andar - Telefone 32-17B3
Correspondência: Caixa Poslal 7.599

Charonel S/ A. Exportação li
Importação
Fazendo SIa. Maria a 12 Km de Campinas
Criador: Herberl Levy e "Filhos
ESlrada Campinas a Mogi Mirim
Em São Paulo: Ruo São Benlo, 370
3.° andar - canj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Quedas
Criador: Eugênio Belolti
Km 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo
Campinas
Telefone em Campinas 9-3646
Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone Bl-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Auguslo de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) IIapeva
Km 271 da Estrudu Raposo Tava res
Em São Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-B451

Estância Dlane
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Municipla de Paulinia
Em São Paula: Rua Molar Sertória, ilO
4.° andar - Telefone 3S-4692
Telefone em Campinas: 9-5455

Chácara Santa Julleta
Agro-Pastoril Genlil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Paró, 147 • Caixa Postal 98
PROMISSÃO- São Paulo
Em São Paulo - Rua Pllnio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

PRESTIGIE A ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO. PARA REGISTRO DE SEUS ANIMAIS, PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO.



.4 nimals premiados na pista s ignifi cam o encerramento de mais uma mostra de
gado de c or te. Desta felta, a qualidade superou a quan tidade, em b ora o número

de p r o d u t os expostos t ôsse b em a vultad o.

COMONO I OPI55IDO:PEQUE
GRINDf QUllIDIDE

IJspectos positivos e negativos marcantemente definidos - Gir, ~ represe~tacão .mais fraca· 4IANS4
não teve competidores fortes - Helore, Charalês, eSanta Gertrud,s: espetaculosaparte- Como fora

vencidas as 5 Medafhas de Ouro

çã o 't a l vez se m odlflcasse p
Ihoz, Os enormes claros n
v1Jh ões impressionavam das ! ~
velment e. Mas ês te é um c _ . ~,....... ­
d e que trataremos á par te.

quatro cen t e n a s de bo vi n os do
mais aito gabari to, n a q uase to­
t alidade. Mas em quan t idade mui­
t o pequena par a se poder dizer
que representa va m b em os extraor­
d inários plantéis d e g a d o de corte
existen tes em São Paulo e nos de­
mais Estados.

Não há n egar que todos qua ntos
visitaram a E xposição d eixara m o
Parque da Ag ua B r a nca ' com a m e ­
lhor das im presses quan to à bele­
za. si m p lesmente, os leigos, ou a
b ele za m ais as cara c teríst ica s zoo­
t écnicas os en ten did os. Mesmo a
representa ção do Glr, cons idera da
a mais fra ca. n ã o tanto p elo fato
d e t er-se a presentado a menos
harmonlca, mas p or t e r sido a m e­
nos expressiva em face da manei­
ra como está a raça Implantada e
disseminada, não desiludiu. S e os
cr iadores tivessem t r a zid o todos os
an imais que In scr eve r am, a sl t u a -

A Secret aria da Agricultura e a s
as soc Iações d e criadores rtzeram
realizar, em agõsto último, a X II
EXPos ição-Feira de Gad o d e Cor­
te, Ca valos d e Trabalho Esporte
e Fins Militares S u ln os e Coelhos,
no P arque da' Ag ua Branca. A
mostra teve aspectos p osi ti vos e
negativos m arcantemente defini ­
dos. Aspecto que se poderia cha­
mar de n egativo: deixou evid ente
a necessi dade d a rerorrnura ção do
certame, p ois não mostrou n en h u­
ma evoluç ã o relativa m en te à ante­
rior. ou se ja a décima primeira,
realizada no a n o passado. Isto, no
qUe reslJelta a o setor de bovinos ,
o mais Im porta n t e , sem que se
pretenda desconsider a r os setores
de eqUinos, sutnos e coelhos. As ­
Pecto que se poderia chamar. de
Po IUvDs: como acontece u no ano
Passado, consegui u reuni r cerca de
16

OS GUZERA
Qu ase que se Poderia d i

mesma coisa em relação aos
r á. Es t a va m inscritos 68 fin i '
mas só foram apresentad
Eram de t rês cria dores ' 1
LANSA (Leoncio de Andrade S
12 da Soei edade Agropastorll
d e lfla e 6 do sr. João Larav
taram 32 .animais de dlvers 's
tros cr iadores, fato que t ev
f lu ên cia declslva na com
que todos esperavam ac ir r d
vitór ia coube, fácil demais
SA, que marcou 469 pon t "
maior cont agem da exposi
contra 134 apenas do sesun
loca d o. Aliás, a ausêncln de •
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lORDE Mas

No palanque oficiaI, o sr, governador do Estado, Dr. Robe rto CO!Ita de
Abreu Sodré, preside às solenidades que marcaram o ponto final do
certame. Ladeando-o (da esquerda para a direita ) os srs. Dr. Valter
Miranda, fazendo uso da palavra, Dr. Pedro Arinos da Cunha, o se­
cretário da Agricultura, Dr . Antonio J. Rodrigues, Celso Garcia Cid,
Dr. Alberto Alves Santtago diretor geral do D.P.A. e Antonio Dias

Cast e jon.

OUTRAS RAÇAS

animais , obteve o segundo lugar
na última exposição de Ba rre toS,
entre os criadores que fizeram o
maior número de pon tos ; e o pri­
me iro, de raça. Agora , na Agua
Bra nca, repeti u a façanha: segun­
do no cômputo geral e primeiro
na raça. Manda a justiça que se
sa lien te o conjun to que o sr. Tor ­
res Homem tem apresentado, pois
é de an ima is que dific ilmen te en­
con trariam competido res no mo­
mento. Ê o caso espec lflcam en te.
de Chumak, que iol o Campeão Sê­
níor e Grande Campeão na Agua
Branca e o mach o Zebú m ais pe­
sad o (908 quilos ) até 4 anos.

A contagem de pontos revela que
tamb ém tive ram pres ença destaca­
da os plan té ls dos críadores Theo­
doro Edu ardo Duvlvler . Hlroshl
Yoshlo, Luiz Massa e Orestes Ti­
ber y Jun ior.

Ti veram presença altamente sig­
nificativa na XII Exposição de
Gado de Corte os animais das ra­
ças não-zebuínas, ou melhor di­
zen do, os cha roleses, os santa ge! ­
trudis e os chlanlnos. Sua evoluç ão
é alt amente expressiva, se se con­
siderar o número de animais e de
expositores deste ano em relação
ao ano passado. Os charoleses pas­
saram de 39 pa ra 71 ; os santa­
gertrudls de 18 para 33 e os chla­
nina de 4 para 24. Sete criadores
expuseram Charolês, 9 expuseram
Santa Gertrudls e 4 expuseram
Chlanlna. Importante foi também
o equllfbrio das representações,
evldenc lai:lo pela con tagem de pon­
tos . Senão vejamos : raç a Charo­
lesa: o pr imeiro colocado marcou

nas. o Que lh e tem sido possivel pe­
lo fa to de seus animais serem ex­
clusivam en t e filhos de Importados.
Não obj e tiva prêmios , mas promo­
ver a raça e, por isso. defende a
t ese ~e q ue o animal importando é
superIO~ em características, em
rorrna çao e em precocidade.

OS NELORIE

A ra ça q ue apresentou o maior
númer o de expositores foi a Ne­
lor e : qu inze criadores . Foram
êles : An t on io de Toledo Mendes
P ereir a ( 2), Carlos Eduardo A.
Novaes (4) , Flna nca p S /A. ( 3 ) ,
H lr oshi Yosh lo ( 11 ), João Humber­
to de Carvalho ( ll, Joaquim VI­
cente Prata Junior ( 2) , José Luis
Niem ey er dos Santos (3) , Luis
Massa (9 ), Orestes Prat a Tibery
J unior ( 10 ), Theodoro Eduardo
Duvlvler <lll, Torres Homem Ro­
d rigues da Cu n ha ( 7 ). Torres Lln­
co In Prata Cunha ( 5 ), Viuva João
Zancaner & Clntra (6) , Claudio
Sablno de Carvalho (1 ) e Fernan­
do Bueno Santos (5 ). Ao todo, 80
animais contra 96 a presen t ados
no a n o passado.

De ve-se dizer, desde logo, que os
Nelore fora m um dos pontos altos
da exposição, uma vez que os 80
anima is apresentados eram, na
quase t otalidade, d ignos de figu­
rar ali com destaque. Da i, que os
principais prêmios te n ham sido
di vididos, embora com cer t a pre­
valên cia para os anim a is do sr.
T orres Hom em Rod rigues da
Cunha. Essa pre va lên cia já vem
de ou t ras exposições. Por quê?
Porque êle apresenta a n imais que .
de fato, r eun em todos os requisi­
tos para liderar plantéls. Com 9

petldor es foi lament a da pel o pró­
prio sr. Leoncio de Andrade que de­
sej ava - como d isse à "R evis ta
dos Criadores" - a presença de
represen t ações de todos os cria ­
do res que fizeram Inscrição . como
de outros mais. " em proveito da
r aça e dos respectivos p la ntéls.
Todos devem prestigiar as exposi ­
ções, especialmente a da Agua
Branca , pelo seu sentido de coroa­
mento daquelas que se fa zem no
In ter ior ."

Com entou a inda o s r . Leoncio de
An dra de que t em encontrado faci ­
lidade para obter o maior número
de prê mios, mas sabe Que , com o
passar do s temp os e com o apare ­
ci m en to de a n imais de mais de 3/ 4
de sangue im por t a d o, as d is pu t a s
se rão mais equlllbrada s e mais du­
r as. Este foi o qu a r to ano em que
ob t eve o maior número de p r êm ios
na Agua Branca nas r a ças zeb u í-

Report agem de
SOS~ BARBOSA PASSOS
LAERCIO C. NORONHA
SOS~ pmES FILHO
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o D r. LélJo de Toledo P lza e Almeida FlIho, presi- Três gra n des criadores girlst~: Dr. Armando
dente do Banco do Estado de São Paulo e um dos laní, .1a cyn to Hon ório da Silva (Jace) e M
maiores criadores da raça Charolesa, estêve presen- M ussl, que, com excelente plantei, conquJstou a &l-
t e no Parque da Agua Branca para assistir aos j u l - meJa d a "Medalha de Ouro Governador do Es ta
gamentos. Aqui aparece em companhia de vârios

amigos.

da presença do governador
Sodré, "pa ra orgulho de todoS
criadores que ali estavam apr
tando seus plantéis-. O govern ­
dor do 'Est ado ali estava pres' ­
giando uma exposição Que re
entava tôda a grandeza e pu]
da pecuária brasileira. Refer i
t a m bém à construção de um n
recinto , com apl ausos da pecu

O governador Abreu sodré ,
seu discurso salientou Que
estavam presenciando naquela
posição o milagre da Inlci
p r ivada. "Foi o Que nos mos
ram os representantes dos pl t
de São P aulo e do Bras il aquí r _­
n ídos ". A expoSição to l o t
munh o maior de t õdas nossas . ­
ça s de corte da pecuár ia. Jun
gran de esforç o dos homens
cr ia ção e dos técnicos da Secr'e
ria da Agricu lt ura.

O governador anunciou o
sito de fazer construIr . ainda n .
govê rn o, um nóvo recinto de
posições e, ao concluir a grnd
a colaboração dos Í:>ecuar
"A t r avés do trabalho de cada
do es forço da sua grande cole
dade, muda -se a flsionom
nossa pecuária".

Quando à organização, tudo de­
correu a inteiro contento. O grupo
executivo da Secretaria da Agri­
cultura - técnicos e pessoal buro­
crático - conseguiu levar a bom
têrzno seu trabalho, superando a
tempo e hora tôdas as dificulda­
des, In c lu sive aquela que chegou a
ameaçar a realização da mostra:
a falta de " ca m a" para o gado.
Afinal o capim s êco fo i chegando
mesmo durante o decorrer da ex­
posição e de maneira a satisfazer
a s maiores exigências.

Ao ato de encerr amen to d a Ex­
posiç ão estiveram p r esentes o go­
vernad or Abreu Sodré ; o secr e t á ­
rio da Agricu l tura, s r . Antonio
J osé Rodrigues F ilho e ou t r a s au­
t oridades, r epresentantes de asso­
c ia ções de criadores e expositores.

E m n ome dos pecuaristas ex­
positores, falou o sr, Celso Gar­
c!a Cid, p r es id en t é da Associa­
çao d e Cr ia d or es de Gir do Brasil .
Depois de referir-se ao " d ia f esti ­
vo Que a p ecuária vivia naquele
instante", salientou a impor.tância

' ENCERR AMENT O DO CERTAME

2'12,5 pontos e o segundo 209,5 ;
raça Santa Gertrudes; o primeiro
150,9 pontos e o segundo 120; ra­
ça Chianina; o primeiro 124 pon­
tos e o segundo 92'.

Digno de registro ainda, é o fato
de não ter havido quebra expres­
siva entre o n úmero de inscrições
e as presenças. Aliás, .entre os
ch ian inos ocorreu o oposto: o nú­
m er o de an imais presentes foi su­
perior a o das in scrições, o que foi
a dmiti do tend o em vis ta a exis­
tência de va gas nos pavilhões.

A pr es ença desses animais não
foi de realce somente pelos m oti­
vos já registra dos, mas também
pela sua classificação ponderaI.
Entre os machos de 8 a 18 m eses,
o que apresentou melhor cl a ss ifi­
cação pendera] foi Voltlguer (Cha­
r o lês) : entre as fêmeas d e 8 a 18
meses, Bruma (Charolês). Entre
os machos de 18 a 24 meses. Carro
(Chianlna) e entre as fêmeas tam­
bém de 18 a 24 meses, Clndereia
(Chla nln a) . Desses resultados,
apresentamos maiores detalhes em
outro local.

Ch la n ln o, a raça sem limites, tem em Olannand é
Mat razzo um dali lICUS ba lu a rtes A cada E -:. a

~~:~~c:n~O:t:Jo~~~~~:t~~:;i~:~o cou::::;~:'E~~
e B o oferecidos peJo mais alto mandatário do

Estado de Silo Paulo.

o Dr. Theodoro Eduardo Duvivier, proprietárl
f amosos "Santa Amlnta", comparece h i quase
renta anos à Agua Branca para rrebatar pr
No flagrante, recebe o apêrto de mão do Gon

Abreu Sodré.



RAÇA SANTA GERTRUDIS (Medalha de Ouro)

71,8 "

212,5 "

209,5 5
149,0 "

96,5 "

1." - Agropecuária Primavera - JarlDu
(SP)

2.° - Charonel S/A. EIP. e Importação ­
Campinas (SP)

3." - Fazenda Palmeiras - Itapeva (SP)
4.- - t;stancla Jatobà (lSarbara lSalem­

bler) Campinas (SP)
5.° - Soco Agropecuária Pedras - . Ava­

ré (SP )

- _ t.\ ~

Dico, .o eficiente tratador das famosas marcas VR,
recebe cumprimentos e prêmios do governador ~

paulistas.

RAÇA CHAROLESA (Medalha de Ouro)

XII EXPOSIÇAO DE GADO DE CORTE

A

ESTE aNO FORaM
5 MEDaLHas DE OURO

Êste a no estiveram em dl!lputa I) medalhas de
ouro, oferta d o G ovêrno do Estado, contra 4 em 1968.
No ano passado, elas estavam destinadas a criadores
de GIr, Nelore, G uzerá e Ou t r a s Raças de Corte (ven­
ceu a Charolesa); êste ano aGir, Nelore, Guzerá,
Nelore Môcho e Outras Raças de Corte. O Zebu Mô­
cho entrou entre as raças definidas.

A disputa d o campeonato of e r eceu aspectos que
merecem registro. Assim é que não se repetiu êste ano
a vitória dos cr ia d o r es Celso Garcla Cid (GIr) e Theo­
doro Eduardo Duvlvler (Nelore) vencedores no ano
passado. Cederam a vitória êste ano aos criadores
Mamedi Mussl (Glr) e Torres Homem Rodrigues da
Cunha (Nelore) . A LANSA (Leoncio de Andrade S/A)
continua vencendo com seus Guzerá. Êste ano ob t eve

.a sétima Medalha de Ouro consecutiva. No Charo­
lês, a Agropecuária Primavera, "que se guarde" ­
diziam os ob serva d or es. No ano passado superou com
grande folga - cerca de 300 pontos a mais - a
Charonel EIportação e Importação, mas êste ano
venceu apenas por 3 pontos. Havia três concorrentes
co m Zebu Môcho: Alberto Ortenbland, Rodolpho Or­
tenblad e viúva João Zancaner & Cintra. Venceu o
primeiro, com margem de pontos que não chegou a lO!

71,0 "

469,0 "

126,0 "

"

63,5 "

124,

Bernard (Fazenda das 4 ~Ienlnas) é todo satisfação.
O seu Chlanlno brilhou Intensamente, e o sr, «0­

vernador deu-lhe parabául.

1.° - Roberto Richert - São Carlos do
. Pinhal (SP) 150,9 "

2.° - Guilherme Cam pos Sa Ues - Ame-
ricana (SP) 120.0 "

3.° - Cla. Swlft do Brasil AgropastorU -
- Martlnópolls (SP) 116,

4." - Edwln B. Montenegro - Bocaln a
. (SP)' 93.0 "

5.° - Carlos Francisco Alves - Bu rit ana
(SP) 43,0 "

R AÇA CHIANlNA (Med alha de Ouro )

19

1.° - Gl ann a n dréa Matarazzo - Araras
(SP)

2.° - Fazen da das Qúat ro Men inas - Bo­
tucatu (SP)

3.° - Estância Miranda - Pres. Vences­
lau (S P )

"

"

"

96,0 "
93,5 "

70,

370,p "

157,5 p ts.
138 ,0 "
117,5

196,1

134, "
61,0 "

A classifioação f mal,' tendo em vi s t a as M.edalhas
de Ouro, foi a seguinte:

RAÇA ora (Meda lha. de Ouro)

1.° - M amedl M ussi - Estància 2M , B a r-
retos

2.· - Armando Mllanl - J aguariun a
3.° - João Teixeira Posses - Barretos
4.° - Ce lso Garcia Cid e Filhos - Ser t a-

n ópoils ( P R)
5.· - Sil v io Lara Campos - T a t u í (SP)
6.° - L uis Vicente L u n a r d i - R ibeirão

Preto (SP)

R AÇ A NELORE (Medalha de Ou ro)

CLASSIFICAÇAO F INAL

1.· - Torres H om em R odrigues da Cu n h a
- Araçatuba (SP )

2.° - T eodoro Edu a rdo Du vivler - Três
Rios (RJ)

3.° - R ir osbi Y os h io - Preso Prud en t e
(SP)

4.° - F az. Relu & Jav i (L u is Massa ) Mo­
cóca (SP)

5.° - Orestes Tlbery J or. - Três Lagoas
(MT ) 47,1

RAÇA G UZERA (Meda lha .d e Ouro)

1.· - LANSA (Leoncio d e Andrade S / A.)
- Barretos

2.0 - Soco Agropast orll Flladelfia - Ma­
tão (SP)

3.° - .Joã o L araya - G arça (SP)

ZEBU MOCHO (~dalba d e Ouro)

V ' - Aiberto Ortenblad - Tabapuã
(SP) 281.3 "

2.· - Rodolpbo Ortenblad e Outros
Ucbôa. (SP) 272.6 "

REVISTA DOS CRIADORES - Ag(l,,~o de 1969



Osmelhores
por pontos
epor raças

Foram em número de 95 05 ani­
mais da raça Gír, apresenta 5

por 12 expositores. As duas maio­
res representações - 14 anima'
cad a lima - toram as dos crl3 ­

dores Silvio Lara Campos e M ­
medi lHussl. O vencedor rol o sr .
l\1amedl l\-Iussl, com 157.5 pontos·

Da raça Nelore, foram 80 ani­
mais, pertencentes a 15 criadores·
Com 11 animais cada um, 05 srs .
Hiroshi Yoshlo e Theodoro Eduar­
do Duvivler; com H , o sr . orest es
Tlber y .Junior. O vencedor. com
370 pontos, foi o criador Tor ­
Homem Rodrigues da Cunha , qu e
a p resen tou 7 animais, todos filh os
do mesmo pai . o famoso Kan·ad i.

Expondo Guzerá, estavam 3 cri ­
dores, totallz.mdo 36 animaiS. A
r epr esentação mais numerosa rol
da LAN8A (Leoncio de Andrade
S iA. ) com 18 animais. Obtere o
p r im eir o lugar, com 469 pontos, a
m aior contagem, allás, do cam~­

nato.
Os Zebu Môcho eram em núme­

ro de 23, pertencentes a 3 criadO­
r es. O maior expositor, o sr..0\1­
berto Or temblad levou H animais
e obteve o 1.0 lugar. com 281,3
pontos.

Da r aça Ch arolesa esta\'am 71
a n imais. r epresenta n do os plan­
téls de 7 criadores. A represent ­
ção mais nllmerosa era da ,\gro­
pecuária Primavera - 22 anhn a l.5
_ se g ui da da Charonel, com 18·
A P rimavera obteve o primeiro
lugar, co m 212,5 pontos.

T ambém fo ram .contados os pun ­
tos das raças Santa Gertrudls e
Chranfna- Da r aça Santa Gert ru­
d is esta vam exp ost os 33 an imaiS.
11 dos quais pert encentes ao rr13­
dor R oberto R elch er t, Que obtl'
o p rim eiro luga r com 150 9 pontos.
Da raça Chlanlna, havía 24 ani -
mais send o as re presentações do
s~. Glannandréa Ma ta razzo e ss­
tancia ~Ilranda iguais em n úmero :
10 animais cada . Havia mais dois
expositores : Bernar d K a rr Ger
'Winkler e F azenda da s 4 Menln s
(2 .a 'n i m a ls cada). O s r. Glan nan ­
d r e a Matarazzo ob teve o prlmc!)"1.)
lugar, com 124 pon t os.

O criador Ll vlo l\'lalzonl da F ­
"en d a 'P rim a vera , em Matão apre­
s en t o u 10 bovinos d a raç~ Rl'd
PoU : 5 machos e 5 fêmeas Não
~ouve campeonato p el o fa t o de n:o

a ver ·com p e tl d or .
Doze búfalos, to dos da rsc

IUurrah , foram apresentados pt'l
s r, J a m U K ll n k , criador em par atl
e Caraguatatuba.

REVIS TA DOS CRJADORES - A gõsto de \ .
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Con j u n t o Progênie de l\'lãe (Campeão) - Ohalor X e SJlARODJ J ­
LA NSA _ Leôncio de Andrade S /A - Fazenda Fortale za - - Bar­

retos .- 8P.

Lu z M a s.o;a . DeJorls t a. que
,\ n t on lo, fotogra fa d OS Junto

20



A simpatia em pessoa, o Dr. Rodolfo Ortemblad,
com seus n etinhos, participa do encerra men to da

XII Exposição de Gado de Corte.

XII EXPOSIÇAO DE G ADO DE CORTE

o Juiz americano Bill Verdugo que a Julgou raça
Quarto de Milha, cercado por criadores dessa espé­
ele eqüina, que ouvem atentamente suas explanações,

durante uma fase do Julgamento.

PÊSO ECLASSIFlcacão PONDERIIL
No ano passado, 365 animais foram pesados nu­

rante ao exposiçã o. :tste ano, 377. Em 1968. o pêso
dos 365 animais alcançou 144.669 qutlos: neste ano,
175.963. Verificou-se, êste ano, uma diferença de
31.294 qullos para mais, mas também havia 12 ani­
mais a mais. Vej amos como foi em 1968 e 1969 ;

1968 1!169

N.- de Pêso em N.- de Pêso em
R a ça An imais kg Animais kg

Glr 103 34.781 95 31.478
Nelore 96 35.912 80 39. 019
Guzerá 66 26.394 36 16.304
Ch arolês 39 19 .89 5 71 35.233
S . Gertrudls 18 8 .142 33 19.232
Zebu MOcho 30 13.921 26 13 .843
Nelore MOcho 5 1.415 12 5.595
Chlanln a 4 2.643 24 13.843
Glr MOcho 4 1.566

OS MAIS PESADOS

Doze animais pesaram êste ano m a is de 900 quí-

los, tendo 7 acusado mais de 1.000. tsses 12 animais
eram; Apolo (Chtanína) , 1.208 quilos ; Apache J ero­
nimo (S, Gertrudís}, 1.078; São Martinho Fuzil (cna­
rol ês), 1.064 ; Primavera Emperor (Charolês), 1.020;
Supremo rs, Gertrudis). 1.026; Castor (Charolês) ,
1.014; Capitão (S. Gertrudís) , 1.012; Abaju da Ang é­
lica (S. Oertrudís), 960 quilos; Usopo (Chianlna),
949 ; Tuzina ( Ch ta ní n a ), 944 ; Rodkfeller (S . Gertru­
dís) , 934 ; e Chumack (Nelore) , 908 quilos.

Coube a Chumack. do expositor Torres Homem
Rodrigues da Cunha, o titulo de Macho Mais Pesado
das raças Zebuinas. até 4 anos. A fêmea Zebu ma is
pe sada (até 4 anos) foi Deemack, da raça Nelore,
com 635 quilos, também do sr. Torres Homem.

A MELHOR CLASSIFICAÇAO PO NDERAL

Machos de 8 e 18 meses: Voltlguer (Ch arolês),
1.471 gramas/dia , Oscar Augusto de Camargo.

Fêmeas de 8 e 18 meses; Bruma (Ch arolês) 1.071
gramas/dia, Charone l Exportação e Im portação.

Mach os de 18 e 24 meses ; Carro (Chlanlnal 1.026
gram as/dia , Glannandréa Matarazzo.

Fêmeas de 18 a 24 meses: Clnderela, 939 gra­
m as/dia. Es t ância Miranda.

GHALOR X - C mpeão 8ênlor
e Grande Campeão da Raça Uu­
2er - LANSA - Leôncio de An­
drade S/A - Fazenda Fortaleza

- Barretos - SP.



XII EXPOSIÇAO DE GADO DE C()Jl. TE

OS IINJMII pu I;alllDOS

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEAO - Chuma k
- Exp. Torres Homem Rodrigues
da Cunha - Faz. Santa Cecilia ­
Araçatuba.

CAMPEAO S~NIOR! _ Chuma k
- Exp. O mesmo.

CAMPEA TOURO .JoVEM
Arado de Santa Aminta - ExP·
Theodoro Eduardo Duvlvier - FaZ.
Monte Alegre _ Três Rios - Rio
de Janeiro.

CAMPEAO .JÚNIOR _ Bispo de
Santa Amlnta _ Exp. O mesmo.

cAMPEAO BEZERRO ~ Vljaya
Anghadi de prudelndia ~ Exp. Hi ­
roshi Yoshio - Faz. Limoeiro ­
_ p. Prudente.

GRANDE CAMPE A - Daba-Kaia
_ ExP. Torres Homem Rodrigues
da Cunha - Faz. Santa Cec1I1a -

Ar~~~~ VACA ADULTA - Bo-
t ExP O mesmo.
a~~PEA VA CA .JOVEM - Da­

ba-Kaia - Exp. O mesmo.
CAMPEA NOVI LHA - Eca -

E P O mesmo.
x
c

Á.1\fi"EA BEZERRA - H i t r iom a

de Prudeindia _ - Exp.
Yoshio - Faz. Limoeiro
Prudente.

CON.JUNTO PROG~NIE DE
- 1.0 prêmio - Chumak ­
Kaia - Deemak - Botana ­
O mesmo.

CON.Jl!NTO DE RAÇA S
- 1.0 premio - Chumak _
Kala - Deemak - B o I'l
Exp. O mesmo.

CO N.JUNTO PROG~NIE DE
- 1.0 prêmio - Bispo de
Amlnta - Chibata de S an
ta - Exp. Theodoro Edua

GULAB 11 _ Catnpeà S ênlor e G rande C a m peã da R9ça GuzerA - LA NSA - LeÔD o
Andrade SIA - F azenda Fortaleza - Barrétos - 8P.

REVISTA DOS CRIADORES



M - Barretos.

CONJUNTO DE Rt\ÇA JúNIOR
_ 1.0 prêmio : Shuda de M onte Ale­
gre - GarlkaU de Monte Alegre _
Rajnl - Indonésia - Exp . João
Teixeira Posses - Estância Mon­
te Alegr e - Ba r retos .

CONJUNTO PROG~NIE DE P AI
- 1.0 prêm io - Push p a Roopano
- Roopano Dhamal - Dharl Roo-
pano - Roopano Dh a rl - Exp.
Armando Milanl - Faz. Bela Vis ­
ta - Jaguarluna.

CONJUNTO PROG~NIE DE MAE
- 1.0 prêmio - Dharl Roopano _

CAMPEA VACA J OVEM '- Salla
d a 2 M - Exp. Mamedl Mussl ­
Estãncla 2 M - Barretos.

CAMPEA NO VILHA - Shuda de
Mon te Alegre - Exp. J oão Teixei­
ra Posses - Estâ ncia Monte Ale­
gre - Barretos.

CAMPEA BEZERR A - Jamba
de Sta. M a rlna - Exp. Silvio Lara
Campos - F az. Sa n ta Marlna ­
Tatui.

CONJUNTO DE RAÇA S~NIOR
- 1.0 prêmio - Krlshna Gorl Ghl­
r111 da 2 M - Raridade da 2 M ­
Coca lna d a 2 M - Sa1la da 2 M ­
Exp. Mam edl Mussi - Estância 2

KRISHNAMURTI - Campeão Júnior - LANSA - Leôncio de An­
drade S/A - Fazenda Fortaleza - Barretos - SP.

vlvler - Faz. Monte Alegre ­
Três R io s - Rio de Janeiro.

CONTUNTO DE RAÇA ~úNIOR

- 1.0 p rêmio- Vljaya An gh a dl de
Prudeíndía - Hltrloma de Pru ­
deIndia - Hldra de Prudelndia ­
- Hl cone de . Prudelndla - E xp.
Hlroshl Yoshlo - Faz. Limo eiro ­
Preso P rud en t e .

RAÇA GUZERA

GRANDE CAMPEAO - G halo r
X - Exp. Lansa - Leoncio d e An ­
drade SIA. Faz. Fortaleza - Bar- :
retos. .

CAMPEAO S~NIOR - Ghalor
X - Exp. O mesmo.

CAMPEAO TOURO ~OVEM ­
sarasnat - Exp. Soe. Agro Pastoril
Flladelfla Ltda. - F az. Nova De­
lhl- Matão.

cAMPEAO J ú NIOR - K r lsh n a ­
murtl - Exp. Lansa .,-- Leoncio de
Andrade SI A. Faz, Fortaleza ­
Barretos.

CAMPEAO BEZER RO - Arava ­
11 - E xp. O mesmo.

GRANDE CAMPEA -r-t- G ulab II
- Exp. O mesmo.

CAMPEA VACA ADULTA
Oulab II - E xp. O m esm o .

CAMPEA VACA J OVEM - S h a­
rodl - Exp. O m esm o .

CAMPEA NOVILHA - B h u r l IV
- Exp. O mesmo.

CAMPEA. BEZERltA - Jambu
III - Exp. O ' m esm o .

CONTUNT O DE RAÇA S~NIOR

- 1.0 p r ê m io - G h a lo r I - Baro­
dh a I - G ula b "lI - Thanl n ­
Exp. O mesmo.
CON~UNTO 'PROG~NIE DE PAI

...... 1.0 prêmio - Araval1 - Solankl
- BarJanl - Jambu m - E x p. O
mesmo. .

CONJUNTO DE RAÇA ~úNIOR

- 1.° prêmio - Araval1 - Solan­
kl- SarJanl - Jambu III - E xp.
O mesmo.

CONJUNTO PROG~NIE DE MAE
- 1.0 prêmio : - Ghalor ~ - S ha­
rod l I - E xp. O mesm o.

RAÇA GIR

GR AN DE CAMPEA _ Krlshna
Gorl Ghlrll1 da 2 M - Exp. Mame­
di Mussl - Estâ ncia 2 M - Bar­
retos.

CAMPEAO TOURO JOVEM ­
Itrlshna Gorl Gorl Ghirl11 da 2 M
- ExP. O mesmo.

CAMPEAO JÚNIOR - Krlshna
Saklna Vlrbay De _ ExP. Cels o
Garcia Cid e Fllbos _ Faz. Ca ­
ch oeira - Sertanópol1s - Paraná.

cAMPEAO BEZERRO - Roopa­
no Dh a r l - Exp. Armando Milanl
- FaZ. Bela Vista _ Jaguarluna.

GRANDE CAMpEA - Shuda de
~onte Alegre - Exp. João Teixei ­
ra posses. - Estância Monte Ale­
gre - Barretos.

cAMPEA. VACA ADULTA - Ra-
ridade - Exp. Mamedl Mussl - ARAVALI _ Campeão Bezerro - LANSA - I.eô
'?stàncla 2 M - Barretos. - Fn.:uonda Fortaleza - Barretos ~cIo ~ A dnde S/A

REVISTA DOS CRIADORES - AIfÔ8to de 196'



SB ARO DI I Campeã Vaca .lovem - LANSA - Leôncio de Andrade
S/A - Fazenda Fortaleza - Barretos - S P.

- Roopano Dhari - Exp. O mes­
mo.

ZEBU MóCaO

GR ANDE CAMPEAO - Famo­
so T a bapu a n - Exp. Alberto Or­
t enbl a d - F a z. Agua Mllagrosa ­
T abapua n .

CAMPEAO S~NIOR - Embus­
teiro T a b Bpu a n - Exp. O mesmo.

CAMPEAO TOURO .lOVEM _ .
Famoso Tab a p u a n - Exp. O mes­
m o.

CAMPEAO .lÚNIOR - Gajo Ta­
bapuan - Exp. O mesmo.

CAMPEAO BEZER1~O - Can-­
dando da Sta. Cec1l1a - E xP· Ro­
dolpho Ortenblad e outros - FaZ.
Sta. Cec1l1a - Uchôa.

CON.lUNTO PROG~NIE DE PAI
_ 1. 0 prêmio _ Boliche da Sta.
Cecllia - Bacana d a Sta. c ec1l1a
_ Barra Limpa d a Sta. CecU1 a ­
Bolão da Santa Cecllia - E xP· O
meSDlO. .

CON.1UNTO 'PROG~NIE DE M'AE
r _ _ 1.0 _p r ê m io - Eco - G a jo T a-

bapuan - Exp. Alberto Ort -'­
- Faz. Agua Milagrosa - T­
puan.
. GRANDE CAMPEA - Ba

da Santa Cecllla - Exp. Hoc!
Ortenblad e outros - Faz.
Cecllla - Uchõa.

CAMPEA VACA ADULTA ­
Ialaíka da 8ta. Cecilia ­
mesmo.

cAMPEA NOVILHA - G
Tabapuan - Exp. Alberto Or t
blad - Faz. Agua Mllagr
Tabapuan.

CAMPEA BEZERRA - 1­
Tabapuan - Exp. O mesmo.

CONJ UNTO DE RAÇA St.....-I
_ 1.0 prêmio - Famoso Tab
--> Gatuna Tabapu an - Forra T - ·
bapuan - Escaravelho Tab a
_ Exp. O mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA rcxr
_ 1.0 prêmio - Boliche da
cecllla - Bacana da ste. C
_ Barra Limpa da Sta. CecI I
Bolão da sta, cecilia - E..'Cp. fi
dolpho Ortenblad e outros - F ­
8ta. Cecllla - UchOa.

NELORE MOCHO

. CAMPEA NOVILHA - Ma 1;::
II _ . ExP·. Ovldlo MIrand a . :
_ Faz. Sta. Marlna - Maçat

RAÇA CHAROLESA ­

Animais puros de orlgem
GR ANDE C~O - C

_ Exp. Barbara Salembler ­
tâncía J a tobá - - São Gari •.

c AMPEAO TOURO IO \''S1
c astro - Exp . O mesmo.

CAMPEAO JúNIOR - n.

CRISEDMETRINA
V e l a s e ferve sce n te s

Tetl'aC',eltn,1 7'" Clori nf, nlcol + Sulfaguanidínl +
D,htd.,outreptomiCina .... Sulf ana + Papaina .
tias Inll'ç6u bae' ft lôlnas do útero : abõrlos.

r ndem. triles . rel. nçio d.. placenta

FARMICETINA
Poma da

C tor.~le~l:oJ .• Surfen. -:- Anh·h. slamit\'(; o
111$ mui te s ag:ldu . "Õnieu.

, ,., l e~tO' ~ cufane" I mucosa s

CRISEOCIL
' " ,Ollivo l

P." .....I="" c1 I . MOYO ~ntjb i olJco

ti as ft t cOU clundn pc, bactt'Tlu
" d .eU:I" I .V'fU:

24

B RURI IV _ CaD1peâ J"únJor - LANSA - Leôncio d e Andrade
Faze n da F ortaleza - Barretos - 8 p .

REVISTA DOS CRIADORES - Agósto de 1



- Ex p , Fa z. Pa lrn e l r a Ag ro P CCU ,'I ­

ri a e Indust r ia l .. - I t a pev a .
C.'\l\J()EAO BEZf~RHO -' DT. :f"c;·
d ínari do - E xp. S()(~ i í;dad c Ag r v
P ec u árl u Pe dra s .. A"a r e.

CON JCNT O I' K úG i: NIE D E PA I
-~ l ," pr êm io -- B,a r r a b as ele Cha ­
reme! - - Ba t a ln a de C h a ron e l - ­
Ba la da d e Cha r o n ei - B e la U(,
Charcnel - E xp. C ll aronel E xpor­
ta çã o e Impor t a çã o -- Faz . S a n t a
Ma ria -- Ca rn pma s .

CO N.lUNT O P R O G:i,;NIE DE "LU:
- 1.C. p r ê m io - Be la d e Chu r onc l

- - Alib i d e Cha r o n e l - E x p . O
mes mo.

G HA N DE CAMPEA - C h a.r a d e
•. - 1":170. Palmeira Agr o P ecu á r ia
In d us t r ia l S / A. -- Lt a p eva .

CAMPEA NOVI LH A - C h nra d o
- - E x p . O m esmo.
CAl\lPF~\. llEZE UHA - - B a ta lh o

d e Ch a r orie l - E xp . Ch a rorie! S / A.
Export ação e Im porta çã o -- F alo
Santa M ari a .- Ca mpI n a s .

CONJU NTO D E RAÇA J ú Ni O R
- 1.0 p r êm io - - D'T, F'e rd í n a n d o
- Car olus __o Ch ara de .- Ca rr n a
- E xp . F a z. P a lme ir a Agro P ec ull -
r ia I n dust r ia l S / A . -- r t.a peva .

•••eareinfestação de amanhã1

2-(4 'lhiazolyl) benzimidazole

R AÇA C H AftO LES A ­
An imais puros p or cr -uza overmífugo de ação total

·1·liIIJI:NZOI.l: ajuda-o hoje
alimitar areinfestação de amanhã!

em ·1·liIIJI:NZOI.l:
você sabe que pode confiar

• destrói os vermes adultos e os imaturos
mais eficazmente, com maior percentagem
de bons resul tados

• é o único vermífugo que destrói os ovos
dos vermes por ocasião do t ratamento

• a destruição dos ovos dos vermes ajuda a
impedir a contaminação dos pastos

• permite fazer eficiente rotação dos pastos

• pastos mais limpos signif icam menor
oportunidade de reinfestação

(6 ) A·TBZ·1O!6 9• Marca Registrada de Merck & Co., Inc.vc 10/69

CAM PEA VACA .10 TE M ' -- P c!­
J l a ve r a Dor ot eia 27'7 - T n nagru
Caracol - Ex p. Ag r o Pec u a r ia Pr í ­

m a vera _ .. F az. P r iru a vera - J t\ ·
r tn u,

CAMPEA NO VILH A -- P r irn a ve ..
ra E m ilinha Eurrd ice s Va lente -­
Exp. O m esmo.

CAl\lPI':A B E :.r..:R IlA - Pri rnav c ­
r a F a r pa 4 12 Ca .lurrd r a F tdu l go ­
Exp. O m esm o.

CO NJ UNTO PItOGEN IE DE P A j
- L U p r êmio - P . Fra n ce l lrm -,I'.? i\
Ma r ga r e th Va le n t e - ' P. E m íl m h .i
328 Eu r id ices Va len t.e - Pr írn a vu
r a Est efa rría 33 5 Marjorca Va ie n v :
- P. Fr íb u r g o 146 N eusn Va l en t ' ~

.. ' Ex p . O m esm o - .
CON,11iNTO P lt O Gi:; NIE DE !'II .U :

- 1.'-' prêmio - Pri!Tl aVera l~e H­

e ta n o 138 Carmes F Ida lg o - - P ri ­
m avcra França 4:10 T anal!:ra Bebe .
do uro .- Exp. O m esmo .

GRANDE CAiV/iI' E A O - Apot l .
E x p . Giann an<lrca M at.arnz zo

- Faz. San t a Fé ".- Arara s ,
GIL\NDE CAMl'EA -- Al ia n p. ­

Exp F azend a -1 Menina s - E u ­
tuca t u.

CA.'IP EJ\O S E . ' 1111{ _.- Ap a n O
E xp . Glann "nd r ea Ma t.a r az.zo
F az Santn F é - Araras .

c,\iHP:EAO J(;N I0R - - C .. no
Exp O m esmo.

CAM l'EA NOVILHA __o Aua n »
Ex p . F'a z . 4 !\-fenln as '- Bot ura t u

CUN ,1I' NT O DE RAÇ1\ J (: NH) I{
1. ' p r êmio -- D ei t a Cobr ir" ,

- Caler!nc' -- Au a n e . - Exp. ()
mesn»:



JAàl 3 U U I - Cam peã B ezerra _ LANSA - Leôncio d e .An d ra d e S /A
- Fazen d a Forta leza - Barre tos - S P .

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRAN DE CA1UPEAO - Supre­
mo - Cia, s wírt do Brasil S A
Faz. F ormosa - Martin ópolís.

CAàlPEAO SÉNIOR - . Supren:
- Exp. O mesmo.

CAlHPEAO TOURO JOVL'I - E.
Ca pl tan - Exp. Rober to Reiche: ­
- Faz. Barra - São Carlos.

CAIUPEAO JúNIOR - Abaju c
An géli ca - - Exp . Guilherme C m­
pos Salles - Faz. An géll ca - Am ­
r ica n a.

CAJUPEAO BEZERRO - Big e
- E x p . Edwln Ben ed ito Monter:e­
g r o - Faz. Re ti ro - Boca lna.

GR ANDE CAMPEA - Abola C.l
Angélica - Exp. Guilherme Cu. ­
pos S a lles - Faz. An gélica ­
Amer ican a .

CAMPEA VACA ADULTA - Aru ­
mal 1.081 - .Exp, Kln g Ranch l

Bras il - Faz. Lara n ja Doce ­
M a rt. ín o p olls .

CAMPEA VACA JOVEM - ... ­
la da An gélica - Exp, Guilher:l:
Campos Sa lles - Faz. Angéli a ­
American a.

CAàlPEA NOVILHA - no ttie ­
E x p . Rober to R eic h ert - - F:.~

da Barr a _. São Carlos .

( o I .I U t I LO f ";,unpeau
u e Kaça J un ior e P rogcnie d . · , ' . \ i .- - L A NS1\ - Le ôncio d e Andrndl'

S /A - Fazenda Fortaleza Bn rretos - S P .

RF.VISTA :UOS CR I AD ORES - Agôsto M



CONJUNTO P ROG E N I E DE P AI
- - 1. "prêmio - Elbe r t a. 2/8 f)87 ­
Dot t ie -- Elb e r t a 2/8 247 - E lb e rta
3j SL3 -- 7349 - E x p . O m esmo.
CO~JUNTO D A R A ÇA ) v N I OR

- 1." prêm io - Bombom - Bra­
sil - Berloque - Big od e - E x p .
Edw ín B ene d it o M on t e n e g r o
Faz. R etiro - B o ca m a .

RAÇA R ED POI.L

CONJUNTO P R O G E N I E DE PAI
- 1.0 prêmio - P rim o E lixir ­
Prim o Encont ro P r im o E n f e i t e ­
Prtrn. Enciclo p éd ia - Exp . Llvi o
Ma lzon i - Faz . P r im a v e r a - M a­
tão.

Criadores brasileiros

compram
carneiros campeões

Em ju lh o úl timo, r ealizo u-s e
mais uma d a s gran des exposiç ões
pe cu á rias d a Argen tina . P e la 83 .°
vez, a As so cia ção Rur al Ar ge ntina ,
veterana entidad e c lassist a d o v i ­
zin ho p a ís , abriu os p o r t õ es d e
magnlf ic o P a rque d e P ale r m o p ara
o trad iciona l certame . q u e é con­
si der a d o o m e lhor d a Amér ica L a­
tina.

Como sempre acont e ce , um gru­
po de cria dores gauc hos compare ­
ceu a essa festa m áxim a d a '-ga n a ­
der ía " a rgentina. E fizeram ê les
alguma s compras, trazend o car­
neir os d as ra ças Corrieda le e M e­
r lno Austr a li a no .

Na raça Corr iedale , a C a b anha
Pa lnelra s p r opriedade d o sr. J oã o

GADOMI X
Mistura mineral completa
A mais ric a em fó sforo

FOSFORILENE
Injot ãval

Fc" cn!cclaminoll . ,.... Vil.ll mina E -i- V,t;tmin. A
N a~ piuuin. fraqueza ~tltua l dos louros .

t sl" ilidade bovina . os1eom alac uI

GLUCALENE
Vllam'"_ 8 12 -i - Fo\ IOlllc olamlna Gluconato de

C ~ lclo 11 M3gncs io
No co lapso pue rperal. tel anias . a cetcn erma .

po:lollemahl u . dermalos e .

CONJU NTO PROGf:NIE DE MAE
- 1.0 prêmio - Primo Ele gia ­
P r im o De fi nida E xp, O m esmo.

CO NJ UNTO DA R AÇA J ú NIOR
- 1·° p remio - Primo Enfeit e ­
Prim o Encontro - P rimo Elixi r ­
Primo Enciclo pédia - Exp, O m es­
m o.

R AÇA U UARTER HOltSJ<.:

GRANDE CAMPEAO - Com an ­
dant e S w if t - E xp, Roberto R ei­
crier t, - F a z. da Barra - São
C a rlos .

GRAN DE CAMPEA - Poco Leo­
za na - E x p , Antonio Ca r los Qu ar ­
tim B a r b os a - F a z. Santa Maria .
Av aré. .

Francisco T ell echea em Uruguaia ­
n a, adqu iriu um rese r va do de cam ­
peão, o carneir o Morib ey 2702, da
fa m osa Cab anha Maria Behet y. O
preço p a go foram 2.700.000 pesos
a rgen t inos , ou ce r ca de 35 m il cru­
ze iros novos. Deve-se salien t a r
.uue fo i o mais a lt o preço pa go
ês t e a n o po r car neiro desta raça
n o ce r t a m e.

Ain d a n a r a ç a Corriedale , outros
cr iadores brasileiros, os sr s. Rober­
to Bofill e Igna cio Bi cca de Frei­
t as, com estab ele ci m en t os em Uru­
guaian a e Alegret e, comprara m o
ca m peão borrego de 2 dentes pa ­
ga n d o 1.100.000 p êsos ou NCr S
14.000,00 a seus proprietá r ios, os
cria d ores argen tinos sr s . M. Ba r ­
ret o e Filho.

Na raça Merin o Aus t raliano, o
p r eço m áximo pago foi de 1.300.000
p êsos ou NC r $ 16.900,00. Foi pago
por outro criador b rasileiro, o r» .
La u r o Dornelles Ma cedo, da Ca­
b anha Azu l, d e Qu a ra í, que arre­
m a t ou por essa qua n t ia o borrego
que obteve o 2.° prêm io em sua ca ­
t egor ia , criaçã o da Cab a n h a La
Angelita.

Gado gordo
para SUllab

S egu n d o estat ís tica do I n sti t u t u
d e Carnes, as r emessa s ga uchas de
gado gordo êste ano para a Su ­
n ab foram d e G. 790 cabeças, total
enviado a tê 31 de m ai o ú ltimo .
Como se s abe, a Sunab, em março
úl timo, fêz contrato com c êrca de
seis f r igo r ifl co s ga úch os para um
e m b a r q ue semanal de carne f r ia,
destinada a o Rio de J a ne,lro. O
t otal dos con tra t os previ a um em ­
b ar-que contin uo, que m ontaria a
cerca de 90. 000 reses desde a bril
até O m ês de dezembro proxírno
f u t u r o . Pf.'OS d ados d o In s ti t u to
de Carnes, os em b arques de abril
e m a ío ficara.m em 6 . 790 reses,
muito aqu em , pois . da m édi a men ­
sal p r evista , que deV(',ria a n d a r em
cerca d e 10 . 000 reses .

PULVERIZE
CARRAPATICIDA

A\~ACTO"
E ACABE
COM
A PRAGA
NOS ANIMAIS

COMONÔVO
PULVERIZADOR

'JACTO
Fabricado em Polietileno rí­
gido, alto im pacto, que evita
vazamentos e co rrosão. Pul­
verização controlada por re­
gi stro d e válvu la tipo gatilho,

Capac idade:
20 litros
Pressão :
até 120 libras
Peso líquido :
7 kg

Ótimo também para inset icidas.

herbicidas e fungicidas, na lavoura

MAQUINAS AGRICOLAs'JACro"s.A.
c . P . 3 5 - End. T eleq. "Jac to "
P ompéia - Estado de São Paulo
S . Pau lo : R. 15 de Novembro, 228
16 .o - Co nj . 160 3 - Tel: 34.6760-



HIROSHI YOSHIO
azeolla Limoeiro

OBTEVE 6CAMPEÕES NAÁGUA BRANCll

MnRcn

Raca • PRECOCIDlIDE E ptso

P80RioZIIIHO (YIjaya lIarayana Mahara·
nlJ. melhor racador. com seus filhos nre­
mIados.
Melhor Conj unto JúnIor da Raca lIe lore .

PRODUÇÃO DE 1968:
Pêso médio dos bezerros com 8 meses
de idade:
Machos: 229.400 to
fêmeas:196.aOOto
Bezerro mais pesado: 300 to
Bezerra mais pesada: 245 ko
Conheçam um dos melhores e maiores
plantéis do Brasil. atuatmente com tODO
vacas registradas.

fazendas no Eslado de São Paulo: Sanla Izabel, Limoeiro, eEslância Prudeindia. Ho Eslado. do Paraná:
fazenda Paradão, no municipio de Jardim OIinda, com 1.100 vacas Helore, sendo 126 reglslradas.

VENDJl PERMJlNENTE DE REPRODUTORES FINOS E COMERCiaiS
ozoolecnisla - Takashi Inoue eslá à sua disposição - lIvenidaManoel Goularl, 662 - fones: 3710 e2631

Res. 2976 e2832 - Presidente Prudenle

v. IIIGHIDI M8HIRIIII DE PRUDEINDIA - CampeAo Bezerro. HITRIOMII DE PRUOEIIIDIII Res. Grande CampeA e Campe
Bezerra .



EMBUSTEIRO TABAPUA - Cam­
peão S ênlor da XII Ex posiçã o de

- Gado de Corte. Note-se su a ampli­
t ude toráxíca e vígorosos aprumos.

- - -
FAMOSO TABAPUA - G rande Campeão Zebu Môcho na XII
Exposição de Gado de Corte. Bela conformação flgoríflca, alia­
da a ótimo pêso e excele nte corber tura de carne. Protótipo do

mode rno n ovilh o de corte.

GAJO TABAPUA - CAMPEAO J ú NIOR E RES.
3RANDE C AM PEAO - Grande precocidade vi ­
gorosa -constituição e ótima velocid a d e de ganho

de p êso, Reprodutor de futuro garantido.

ECO TABAPUA - Campeão Sênior em 1968. Um
dos mais pe rfeitos touros Zebu Môcho do País.
Sua descendência Impressiona pela uniformidade

e vigor.

GALERIA DOS CAMPEÕES EM PESO EPRÊMIOS
Môch Tabapuã

lecorlista e proy s de oan I de pês
«MEDALHA DE DUIO GOYERlaOOR DO ESTIDO»

GRANDE CAMPEAO - CAMPEAO JúNIOR - CAMPEAO TOURO JOVEM
CAMPEAO TOURO Sj:;NIOR E VARIOS OUTROS PR€MIOS

ALBERTO DRTENBLaD
TABAPUA - S. PAULO

RIO DE J ANEmo - G B
R u a 7 de Setembro, 141 _ 4.°
'Cels. 42 -0297 - 43-251 8

fAZERDA AS MILaSROSA SAO PAULO
Rua Libero Bad ró 152 - 16.·

Tel. 35-2453



.TAPEVA BR' TEMENT

CHARADE
GRANDE CAMPEÃ
DA RAÇA CHAROLE-:
SA (PO) E CAMPEA

NOVILHA.

OS AN IMA IS A­
PRESEN TA D OS
N ESTE CERTAME
SÃO TO DO S IM -

PORTADOS.

CARAVEllE
RESERVADA DE
GRANDE CA MPE Ã
(PO) E RESÉ RVA DA
DE CAMPEA NO VI-

LHA.

ITAPEVA-ESTRADA DE FAZENDA PAL
FERRO SOROCABANA - SP .



E5ENTADA NA AGUA BRANCA
CAROLUS

CAMPEÃO JÚNIOR
PO

VENDEMOS
REPRODUTORES

CONJUNTO DE
RAÇA JÚNIOR PO

CAMPEÃO

CONSULTEM-NOS

AS DO RICA R D O
EM sAo P AULO:

Rua "aul S o uza . 9 0
Fon 7- eu



3 animais: 2.160 kg!

(2 fêmeas e 1 macho)

Mais carnee.
NO: ARAC,

APPOLO - GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

- NASCIDO EM: 511011965.

Em 171111969 pesou: 1.320 kgl

Do esquerda pa
o direita:

Nunva, Appolo
e Turlna.

Faze
PRO'PR,rn,

Em São Paulo: R



TUZINA

I
•

980 kg!

~nDS tem
M L/M/T

CARRO - CAMPEÃD JÚNIOR DA RAÇA - NASCIDO EM: 211111967.

Pêso a os 18 meses :
78 0 kg !

anta Fé
tADO Df SÃO PA ULO

,4.N ANDRÉA M ATARA ZZO
'lto, S7S - f one : 33 -2133



C ONTIN AE
CH

,.,.
AO A R A

A
A Fazenda das Q uat r o M eninas ganhou em São
P aulo, com 4 a n i ",ais , 7 campeonatos e prêmios

ALIANE _ Grande Campeã - 29 meses , 629 qufJos

COBRINA - R es en-adn Gran d e Cam p e ã - 29 m e - C ON.1FNTO CAMPEAO .1i:NIOR - AlI a n e, Co r
scs, 6·10 quilos. Caterlna e D elta.

FAZENDa OIS 4 MENINas, INDUSTRIIIS IIGRO-PECUIRUIS
BUTue TU • SP • e IX postal 64 • Telefone 1097



THE ODORO EDUARDO DUVIVIER
Ilv. Graça Ilranha, 57 • 5. andar - leis: 245-4232 e 225·3429 - Rio de Janeiro- GB

"Santa Dminta"J sempre "Santa Dminta"

Na "XII Exposição de Gado de Cor te", a ú nica, n o Brasil, qu e só admite a n im a is ,
já premiados em outros certames, realizad a em agõ sto de 1969, em São Paulo,

.obtivemos com

11 DNIMDIS, 19 PRÊMIOS!

Como já. se vem tornt.ndo uma tradição, o n oss o NELORE, h á lon gos a n os, vem
vem mostrando suas altas qualidades, por ém , a principal de las não é aquela
pela qual o seu aspecto e x t e rio r e o seu pêso precoce excepciona l lhe têm conce ­
dido as melhores Classificações, nas p rin c ip a is exposições d os últimos anos, mas
o seu "pat rimônio genético", que tem dado os mais famOsOs campeões, raçadores

e ganhadores de pêso do País!

ARAD O DE SANTA AM I N T A, L " p r êmio, Campeão Jovem e Reservado de Grande
C a m p e ã o, p esando, no r ecin t o da Exposição, apenas com 34 meses, 802 quUos !

Na "XII E xposição de Gado d e Corte" criou -se
o CAMPEONATO para machos e fêmeas das
seguintes cat e goria s : 8 a 10 m eses ; 10 a 12
meses ; 12 a 15 meses (CAMPEAO B E ZER R O ) ;
15 a 18 m eses ; 18 a 21 meses; 21 a 24 meses;
24 a 30 meses (CAMPEAO JÚNIOR); r egistra­
dos com menos de 30 meses ; 30 a 36 meses ;
36 a 42 meses (CAMPEÃO JOVEM) ; 42' a 48
m es es ; 48 ao 60 meses ( CAM P E AO S~NIOR) .

Apresentamos machos qu e concorreram ape­
nas a os tltulos de CAMPEAO JOVEM e de
CAMPEAO J ÚNIOR, pois bem , conquistamOs
ambos ! O CAMPEAO J OVDl é vis to na foto­
grafia acim a e o CAMPEAO JúNIOR foi "Bls­
po de Sa n ta Amlnta", uma perfeição de 592

quilos, com 19 meses !

-



A
FAZEN D A S A M A R IN

Propriedade do conhecido criador girista, Sr. Silvio Lara Campos, apresentou na XII EX­
POSIÇAO - FEffiA DE GADO DE CORTE, as primeiras produções do famoso raçador
KRISHNA KASSUDI, Campeão da Raça nêste mesmo certame em UJ611. conseguindo con­
quistar grande êxito. Dentre os principais prêmios alcançados por essa safra nova da
FAZENDA SANTA MARINA, vale salientar o de Campeã Bezerra, Reservada Campeã Be-

zerra, Reservado Campeão Júnior, 4 (quatro) primeir os p rêmios, além de outros.

Campeã Bezerra

JIIMBII DE
SI TI MaR.Na

JÓIIl DE
SIINTII MIIRINII

Reservada Campeã Bezerra

REDINO COROaDO
R eservado Campeão .Jú n ior

FAZENDA SANTA IVIARIN A
Dbtante 4 km do t re,,'o da Rodovia Castelo Branco , direçã o a Ti e t ê

VISITA AOS SABADOS E DOMINGOS



SDE KAftVADI CONQUISTAMAMEDALHADE OURO "GOVERNADOR DO ESTADO"!

APENAS COM 8PRODUTOS NELORE fORAM SOMADOS 370 PONTOS

Seis filhos do "Rei" KARVADI (Tetra-Campeilo da t ndla e Super Campeão da Asla) formam o conjunto
acima, vendo-se da esquerda para a direita : CH UMAK. Cam peão Sênlor e Grande Campeão da Raça ­
DABA-KAIA. Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã da R aça - BÜTANA , Campeã Vaca Adulta - DEE-

MAK, l.~ prêmio da categori a - EKA. Campeão Novilha - EKUTA, 1.· prêmio da categoria.

FAZE N D A SANTA CECILIA
Apaçatuba - S :io P aulo

Torres Homem R o drigue s da Cunha

~
~\'Qu e ~ <;

1: ('.
lu , " "'0

* "V? *
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-Ó: P. DOROTÉIA 277
TANAGRA CARACOL
Campeã Vaca Jovem
Pêso: 735 kg.

A melhor ro
de corte euro

poro

. P. DELTA - Reservada
Campeã Vaca Jovem
pêso: 675 kg .

Estado d e São Paulo - Mu­

nicipio d e J arinu - Km 97
d a est r ada S. paulo-Jundia í­

-Ita t iba- E rag a n ça . E m S ão

P aulo : R ua J oão B rícol a . 39
2. o a n dar - T elefone : 32 - 1 78 3

Correspon dência : C . P. 7599

zenda
•r1mavera

aAiibaia
CRIADOR: ~ro DE TOLEDO
PIZA E ALMEIDA FILHO



P. FARPA 412
CALANDRA FIDALGO
Campeã Bezerra
Pêso: 322 kg .

Em qualquer
região do Brasil, se
o seu problema é

CARNE,
adquiro iá um nosso

a3.a vez consecutiva/ a"Medalha
expositora mais premiada da raça ,

l'1''E.TI
.' -e;>f,- t--

,çJ"
~



DE1969I11CJl MPEi o

SUPREMO. ( _ . ' Grande Campeão do roço Santo Gertrudis. Nascido em 19/4/65, por Bentivi
ampeao S ~n1or e67 supremo sogrou-Se Campeão Júnior neste mesmo certame.

e 261. Jo em 19

Além da cetro m é conquistado com Su­
remo, a FAZEND~x l~AoRTl RA do (IA. SWIFT E
. ING RANCH DO BRASIL S/A. obteve outros
Importont "es premies, o saber:

• Reservado (ampeõo Júnior-CARIMBO
(Filho de Supremo)

• Reservado de Grande Campeõ ­
Animal 1.081

• 3 Primeiros Prêmios



E~ ÂNCIA 2
MUITOS PRÊMIOSCO QUlSTADOS CONFERIRAM-LHE A

MEDALHA OU O"GOVERNADOR DO ESTADO"!

RARIDADE DA 2 M - Campeã V ca Adulta.
Faz parte da mais alta ca bece ir a da 2 M . Foi
selecionada para São Paulo pelo " ôlh o clínico"

do Mamedl. e eis o resultado . . .

KRIsllNA GORI GUIRILY DA 2 M - Grande
Campeão da Raça GIr. A Estâ ncia 2 M man­
tém a tradição de sempre se apresentar com
magníficos raçadores n os grandes certames do
Pais, deixando ainda em Barretos ext raord iná -

ria reserva.

SAILA DA 2 M - Campei Vaca Jovem e Rt·
se rvada.. de Grande Campe- . A Dotl.'t"el tlKe

dispensa majore. c:omcatiri05.

EST ANelA 2 M - B A R R E T O S - RUA 20 n.O 324

MAME D I MUS SI - E5T. S. PAULO - FONE 683



lU mOSlcAO DE GaDO DE CORTE

A nZENOI
apresenta "COMIINDIINTE"

OGRllNDf CllMPEno QUaRTO Df MILHa
{QUllRTERHORSfJ

COMANDANTE · Nascido em 4-11-1969.

Apresentou também "COQUlNHO" - Campeão para fins Militares
e Esporte e "ADADE" - o Melhor Quarto de Milha 3/4

OFERECEMOS QUARTO DE MILHA PUROS DE ORIGEM E MESTlCOS
ACEITAMOS tGUAS PIIRA CDBERlURI1

CRIaDOR: OR. ROBERTO RflCHERJ
sno CI1RLOS - ESTI1DO DE sno PAULO



011 "BI1RRA"
·.. e ainda, na raça SANTA GERTRUDlS, alcançou omaior
número de pontos (150,9) como a MELHOR EXPOSITORA

PRÊMIOS CONQUISTADOS

'.. ~ \.: :.~ . ,....F' ", ~ ,
.« . • -:, '- .

, .... ." ;'- '"

• Campeão Touro Jovem
• Campeã Novilha
• Reservada Campeã Novilha
• Conj. Progênie de Pai (Campeão)

--, ,,"

• 4 Primeiros Prêmios
• 4 Segundos Prêmios
• 2 Terceiros Prêmios
• 3 Menções Honrosas

1 . El CAPITAIN - Campeão Touro Jovem. 2 - DOTTlE - Campeã Novilha
3 - ELBERTA - Reservada Campeã Novilha. 4 - ELBERTA • l ° prêmio.

Em São Paulo: Praça da República, 162 - 5.° andar
Telelone: 36-5320 (após às 12 horas) ou 61-5286 (res.)



Sf;MEN DE BOVINOS

INSEMINIIÇiio RTlflellll: lIeôRDOfNTRE OMINISTÉRIO

011 IIGRleULTURII EIII.P.C.S.

Em maio último, foi assinado
acOrdo entre o Ministério da Agri­
cultura e a.Assocíacão Paul1sta dos
Crl~dores de BovInos para a exe­
cuçao de um programa de fomento
da Inseminação artlflclal no Esta­
do de São Paulo e Estados l1mitro­
tes, o qual vigorará por tempo in­
determinado.

O Ministério faculta o uso do
equipam en to necessário aos servi­
ços de coleta, preparo, estocagem
e conserv ação do semen de bovi­
nos e autoriza seus servidores téc­
n icos e auxiliares a dIrigir e exe­
cutar os t ra ba lh os que se fIzerem
necesSár ios à execução do Ac õrdo,
Cab e ain da ao Mi nis t ér io planejar,
orientar, dir igi r, f iscalizar e con-

trolar os t r a ba lh os em desenvolv i­
mento, com estrit a observância do
Plano Nacional de Inseminação
Artlflcial. assim como orienta r o
treinamento de veteri nári os e a u­
xUiares contratados p ela A.P. C.B.
ou por criadores aprovados pelos
contratanteso

Por seu turno, ficou a cargo da
AP.C.B . estabelecer com os pro­
prietários de reprodutores os en­
tend1mentos necessários para a
doação de semen, fa zen do a escolha
que for mais indicada em cada ra­
ça, com base em p arecer es técnicos
e nos r esultados dos testes de pro­
gênie p romovido por el a ou por en ­
t idades ar íns : e orienta r os cria­
dores na escolha do s reprodutores

doadores de semen para cad
tel , indi vidualizando também
vacas, quando for o caso.

Como coordenador dos tra
em S. Paulo, funcionarão o
Jo ão Flori ano Casagrande.

'P OSTOS DE lNSEl\IIN.-\ç.-lO

Por fôrça do que foi es be
do, j á estão funcionando post - _
Inseminação Artificial em Rlbe
Preto, São João da Boa Vist a, ­
p ínas, Guaratlnguetá, Lore
São José dos Campos. E.s-o
fase de Instalação os post "
Mocóca, Taubat é, l tapecer l
Serra e Sorocaba .

F I grllnte da a~IDatura d o acôrdo entre o 1m
do a Jnsemmaç-o anUlela' vendo à ::;:térlo da Agricultura e a A.P·C.B. vtsan ­
representante do M .A., e os ;rs. ;José -::~lmJro ea eIra da mesa. o dr. Mario Santiago
R nall , dr. Hugo Prata, Vlrrlllo Penn e Luiz -Pra d o. dr. FldeUs Alves Neto, dr. ErDest~

A. Penna, diretor da '"R e vIsta dos CrIadore!l".

REVISTA DOS CRIADORES - AgÕ5to de



EM OUTUBRO

o 7.0 GRANDE REMATE
DA CABANHA AZUL

Avolum n40-se ano a ano a venda de reprodutores, a Cabanha Azul Preparotl

em 1962 o seu próprio local para remates. Orpntzou-o na fazenda, junto à rodovia de
Alegrete a Urugualana. com seguro acesso rodoviário e dispondo também ~c campo
de pomo para os clientes que chegam de avião. São dois dias de movimentado lellão
de reprodutores que atrai grande afluência de criadores de todos os recantos do Esta­
do e de outras regiões do Pais. Consagrado como o maior centro particular de vendas
de reprodutores bovinos e ovinos, o 7,- Remate da Cabanha Azul esti. marcado
este ano para os dias 21 e %2 de outubro. Pela sétima vez consecutiva a Cabauha
oferecerá a seus clientes, ao correr do martelo de leiloeiro oficiai, e][emplares das

raças bovinas Aberdeen Angus, Devon e Hereford. Igualmente serão oferecldos
carneiros e ovelhas das r a ça s Merlno Aus trali no, Corrledale e Ideal. Todos os ani­
mais a venda, bovinos como ovinos, são nascidos e criadOs no estabelecimento. Um
c tálogo Ilustrado, gula o comprador, indicando a ascendência. a idade e alinharem
dos animais à venda. Amplo financiamento bancú10 estará à dlsposlç- o dos interes­
sados. A proverbial hospltaHdade da Caba nha Azul coloca o seu remate entre os
acontecimentos do ano na vida pastoril do Rio Grande do SuL



Vista parcial do Parque Zé Rocha e em segundo plano a cidade de Uruana.

URUANA - GO
IEXPOSICÃORfGIONlIL Df llNIMlIlS

r.o 4 7Df JULHO n~ 1969

cão e na construção do p r u
~esmo na organização da ex . ~

çao, devemos destacar a pes .
Dr. Clemente, extenslcr.ista r ',
d a Acar em Uruana, que nã o ~.
diu esforços para que tudo e :
d os fossem atendidos.

O sr, Ovídlo Barbosa de
presidente do Sindicato

local.

Lage de S iq u e ir a . Como j á é tra­
dição n a s grande s exp os iç ões , fêz­
se um bem organizado d es f il e de
a n im a is premiados. ' E . para fêcho
do programa de inaugura ção, hou ~
ve uma demonstração de equitação,
destacando-se a senhorfta Naide
Rey Sorian, montando um belo
a n imal da raça P ersa. O presiden­
t e do sindicato rural de 'Ur u a n a ,
sr. O vid io F erreira B arbosa, diri­
gindo-se a um públJco calculado
em m a is de 3.000 mil pessoas, a gra ­
deceu a o Dr. J os é Rocha Bor g es,

. a doa ção do t erreno p ara a ~ons­

trução do p arque d e exposiç oes e,
ainda m a is , s ua d edica ção a o cer ­
tame. Não p oderiamos res p onder ­
lhe d e outra m aneira , senão d an­
do a êste p arque o nome d e " P a r ­
que d e Exposições José Rocha Bor ­
ges " . É na realidade o lug a r mais
bonr to de todo o Esta d o de Goiás.
A margem do cau daloso r io Urú,
está maravil h osamente s i tuado o
p a rqu e d e exposiçõ es d est a rrqu ís­
strna região. Omunicip io d e Urua ­
n a está de .parabéns com êxito d es­
t a p r im eir a mostra agropecuária e
industria l, q ue teve apoio dos s rn­
dicat?s rurais d e Itaporanga , lta­
guar-u , Carmo do R io Verde , Itapací
e R u biatabá; m unicipios que aderi­
ram para qu e Ur uana seja defi­
n itivamente a sede das exposições
res ron a rs desta área. N a orienta-

Com êXit o a bs olu t o, foi r ealJza­
~d a I Exposição Agropecuária e
e ustrial da cidade de Uruana,
l!l ~oiás. Uma vitória festiva ,

n ao so p a ra Uruan a , m as t a m b ém
f~ra vasta á r ea do Vale do São Pa-
rtcí o, e que teve o apoio direto d e

s,:Is sindic a tos rurais . Reuniu
n~o s~ d e animais , ao tod o 467,
nao so d e animai a o todo 467
mas t a m b ém d e firm a s comercia i~
diretamente ligadas as ativ idades
agrOpecuárias d e vár ia s cidades
viaí n n as , Ex celen t es estandes fo ­
r am mon tados no r ecinto do p a r ­
que, destacando_se o da importan­
t e fi rm a d a cidade d e Cer es so b a
respon~abiJ idade d os nosso~ a mi­
gos Patva e Datan. E, o que m ais
Impor t a , f oi visitada por m ilhares
de pesso a s.

Com a presença d e a ltas autori­
d a <!-es do govêrno do Estado de
GOIás, t eve inicio, às 14 h ora s a
cer im ônia d e ina uguração cóm
h a steamento de b a ndeiras 'e dis­
cu r sos d os srs . O vid io Ferreira
B arbosa , presidente do sindi cato
rural de Uruana ; dr. \Va gn er de
Camargo, faze n d ei ro e IIder ru­
r a li s t a da re gião do Vale de São
Patricio ; d r . Al varo Belota pre­
si dente do CNA ; dr. Flavio de Li­
ma. ~ecretário da Agricultura, e
tam b em co mo rep resentante d o go­
ve r nad or do Est ado o dr. Otavio

46



Dr. A n t onio F láv io de L ima . Secre­
t ário d a Agric u ltu r a , r epresentan ­
d o S. E x .' o Gover nad or Otávio

L a ge de Siqueir a .

COlHI SSAO .JUL G AD OR A:

R AÇA GIR - D r . O sva ldo Alva­
r e n ga , Dr . J osé Magn o Pat o e Dr -
Ruy Fer r eira Rios . .

EQUINOS M l ·ARES E CAP RI ­
NOS - Dr. Ad e rn ar G a r i Alonso,

Dr. We rrn llon Ch a ves e Sr. Ouar a­
ey Ca r doso.

CAMPEONATO SÉNIOR

R AÇA era

HIBAI - Campeão - Dr . Wa g­
n er Camargo - F az. Boa Esperan­
ça - Itapuranga - GO.

NOR T E- GEàl - Reserv. Cam­
peão - Adolfo Coe lho Lem os ­
F a z. India n a - Goi ania - GO.

CAM PEONATO JúNIOR

AT ô NI CO - Cam peã o - Do­
m in gos A. Gom es e Alcide s - Fa z.
Bada pés - Uberaba - MG .

LUX O - Reserv. Cam pe ão - O
m esm o.

CAMPEONAT O F l'i:.MEA Sl':NIOR

B ARB ARELA - Campeã - Ed­
valdo d a Silva Lopes - Es t. Ma­
ristela - Golanápolis - GO .

AN G OLA - Reser . Campeã ­
Guaracy Cardoso - F az. St a . Te­
retinha - Jaragu á - GO .

CAMPEONATO J ú NIOR

ALT IVA - Ca mpeã - Gu ara ­
ey Ca rdoso - F az. Sta . Ter ezin h a
- Jara guá - GO.

DECI SAÓ - Reser. Campeã - O
m esmo.

A rain ha : senhori ta Dercí !\laria

de Jesu s.
CAMPEO NATO l....ACHO TIPO

CARNE
GAROTO - Campeão - Pom ­

p ílio e André Vieira -- Fa z. Monte
Castelo - J aragu á - GO.

CAMPEONATO Fl':MEA TIPO
CARNE

ANGOLA - Cam peã - Guar a cy
Cardo so - Faz . St a. Terezin h a ­
J ar aguá - GO.

(Conclui na p ág, 129)

FAZENDABOA ESPERANCA (ltapuranga)
EALVORADA(Carmo do Rio Verde)

Proprietário: Or. Wagner de Camargo

IBAHY - Re g. 8.4.01, o 1..
Campeão da I Ex pos ição
de Urua na, 1969. 1.. pr ê ­
m io e Campeão em Cer es,
1965. Fllho de Di tado,
ReI:'. 7068 e Durama , Reg.

6824 - 74.0 qullos.

ENO. COMERCIAL: RUA 45 N.o 606- fONES 46 E37. ITAPURANG - 60



FAZ ENDA S
,.",

EIRAO
- MUNIC l p l O DE ITAP RANGA

P r opriedade: Fa nesi Rabelo

MIRASOL - É ri lh
de Indiano e Serr an
n . Aos 44 meses de
idade logrou o V prê­
mio na I Exposlc.iio d
uruana, isss. eu I
é o chefe de um plan­
t ei de um dos rnals
a p rimorados do Esta d

de Goiás.

APOLO - Filho de In­
diano e Serra n a II
( êstes da Fazend a do
sr. .José Ludovlco d e
Almeida, Goiânia). Lo­
grou o 1.° prêmio n a
categoria .Júnior n a I
Exposição de Ueuana,
GO. Apolo conta atu al­
mente 26 meses d e

idade.

ENO. COMERCIAL: Rua 93, n.o 55 . Setor Sul - Goiânia - GO



MaiS PE 0, MAIS CARNE

ZOOTECNIA

Ent r e os s logans empregados na
divu lga ção dos m érrtos ·d a r aça
Ch arolesa, nenhum é mais a de­
quado qu e o da "Asocia ción Ar­
ge ntina de Criador es de Ch aro­
Ials" : mãs peso más carne.

A primeira parte dês t e slo gan
a ca ba de receber ca bal confi rma­
ção por intermédi o do Herd Book
Collares, de Pelotas, RS . Esta or­
ganizaçã o, que tantos serviços tem
prestado à "ganaderia" n acion al ,
de u a conhecer um quadro oficial
do gan h o de pêso das diferentes
raças representadas pelas caba ­
nhas que concorreram às Exposi­
ções do Menino Deus, Pôrto Aleg re,
RS, em 1967 e 1968 . O ano em cur­
so não está Incluíd o, porque a Ex­
posí ção : ser á em agõ sto próximo.

De acõrdo com o qu a dro de ga ­
nho de p êso do Herd Book Collares,
o t ouro vencedor é · um Charoles,
cujo ganho de pêso foi superior
em 49 quilos ao do segundo colo­
cado. um Hereford .

O Charolês é o touro Da uph in
Neto do Pinheirinho, HBB 4350,
t a t u a gem 5008, nascido a 22 de
ou t ubro de 1966. Dauphin pe sou
oficialmente, no Menlno Deus, .394
quilos em 1967 e 899 qu il os em
19 68. O ganho de pêso foi , pois;
de 505 quilos .

O Hereford é o tou ro Rqyalty
Barbarlan do C . V . 919, HBB
17 130, n ascido a 6 de ja n eiro de
1967, .que pesou 424 quilos em 1967
e 88 0 em 1968 , com o ga n ho de
456 quilos.

AI Net o
Especial para a
Revista dos Criadores

Em terceiro lugar aparece a raça
Devon ,. com ganh o de p êso de 3llü
qu ilos. Em qu arto lugar estão os
Sh orthorns, com 371 quilos . Em
quinto lu gar vem a raça Abder­
deen Arigus, com 334 quilos . O
lanterninha é um hibr ido, uma
raça no va , ch amada Santa Ger­
tru dis , cujo ganho de .pêso de um
ano a out ro foi ap enas de 289
quil os.

O Herd Book Col lares demons­
tra, assim. com algarismos oficia is,
a primeira parte do slogan do
Charolês: mais pêso ,

A segunda parte, quem a prova é
nada menos que a Mllk Marketing
Board da Gr ã Bret anh a . Como es­
tou escrevendo para uma revi sta
paulista, prefiro cit ar cifras refe­
rentes ao m estiço Charolês, pois o
Es tado de Sã o Paulo não é ape ­
nas a terra do Canchim. mas tam­
bém a região do Brasil mais indi­
cada para o melhoramento' do re ­
banho por meio da cruza com o
Charolês .

Mas vamos ao que dízem os in­
gl êses, em fascinante lIvreto in ti­
t ulado "The Charolais Report", á
pagin a 21 . Como base de compa­
r açã o foram tom ados um touro
Charolês e um touro Hereford,
ambos com vaca Holandesa . O
produto apresenta, no corte os se­
guintes resultados, descontadas
apenas pequenas porcentagens
idên ti cas pa ra a ch amada "per da
de carnea ção" :

Charolês/ Holandês

Carne: 59,3%
Graxa: 21,6%
Ossos: 14,6%

Hereford/Holandês

Carne: 52,3%
Graxa : ·29,5 %
Ossos : 13,8%

Assim , na prop rla Grã Bretanha
pátria do Hereford, uma entidade
fidedigna reconhece oficialmente
e, diga -se também. com o magní­
fico -rau play' dos ín glêses, que
Charolês significa não apenas mais
pêso mas também, proporcional ­
mente, mais carne.

para

CA5TRO-PR
FÁCil ACESSO - Saindo de Curitiba, toma r a estr a d a asfaltado poro Ponto Grosso,
segui ndo e m d ire çã o a Castro.

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA

C A 5 T R o L A N D A CONVIDA!
visi tar sua 14.0 EXPOS/CÃO - FEIRA

DE GADO 'HOLANDÊS
d ias 5 e 6 de N OVEM BRO
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GOIANESIA
11I EXPOSIÇiío aGROPECU4RUI 8a14 de JULHO de196

Foi superada a quantidade pela qualidade

Reportagem e tot()! de
Carl Schrage

'0 GOVltllNO E AS CLASSE
AGRíCOLAS

12 de Julho, às 14 horas, pelo go­
vernador Ot ávio Lage de Slquelr o

que se fêz representar pelo sec •
tárlo da Agricultura de Gol ás,
genheiro Antonio Flávio de Lln .
n a presen ça dos srs, dr . Sebast i o

Camargo delegado do INDA : dr
Al varo B~lota, presidente do C, o ....

Luiz de Ol1velra , prefeito de G
nesla ; Mario Silveira , pres lden
do Sindicato Rural de Golan .
criadores e um público calcul
em três mil pessoas.

A coo rdenação este ve a cargo
chefe .-do 'escn tõn o do IN DA,
Golanésia, vet erin ár io, dr , C
Hem lglo, Que soube organizar c ir ­
sos, pales t ras pa ra jovens e adu ­
t os, de ambos os se xos, par a
balhadores rurais e para pe •
da sociedade, sôbre ahmentaç
saú d e, cultn ár ta , e or ien tação
cola. Ês t es cursos foram mi nis
dos na sece do mun lclplo e n
distritos de Ca fe lândla e Mar
pnlts. Ao en ce r r amen to, foram
tregues mais de uma centen
certificados de conclusão, brlt
e lem b r a n ças.

Dur a n te o desenrolar do certame,
promovido p elo ' SIndicato Rural e
pela p r efeitur a municipal d e G oia­
n ésia , com a co labor a ção d o Insti­
tuto Nacional do Desenvolvimento
Agrário, da ACAR e da Secretaria
de Agricultura do Estado, somente
325 animais foram julgados.

A cer im ôn ia de inauguração foi
levada a efeito oficialmente n o dia

Embor a em número menor Que
n os anos anteriores , os animais
con si derados reserva e os tipos co­
m erciáveis apresentados na III
Exposição Agr opecu á r ia de G oia­
nésía despertara m grande interês­
se, não só aos visita n t es, mas tam­
bém aos próp rios expositores de
outras r egiões, pela sua excepcio­
nal qual1dade e a l to padrão.

A rainha da 111 Expo~lção Agropecuária de Goianésia recebe uma leDl­
branca do dinâmico prefeito, sr. Luiz de Oliveira.

A convite do delegado do IN
engenheiro Sebastião Carnarg
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Uma pr incesa no desfUe de carros
Iegôrlco .

Pilades Ferreira Tlbery - Faz.
Verlsslmo - Uberaba - MG.

RAÇA RED-POLLED

OI\IEGA-PRIMAVER~o\ - .Cam­
peão Sên lor - Edvaldo da Silva
Lopes - Est. Marl ste la - Golan á­
poIls.

IDENA - Campeã Sênlor - Ed­
valdo da Silva Lopes ~ Est . Ma­
rls te la - GolanópoIls - ao .

9 sr. MArio Silveira. presidente ao
Sindic ato . Rural, fala por ocasião
da Inauguração do certame. O Se­
cretário da Agricultura do Estado,
sr, Antonio Flávio de Lima, ouve

atentamente.

que , embora o te mpo fosse curto,
acredit ava que , até o encerram ento
da expos íção, o seu estabelecimen­
to realizasse emprés timos ra zoá­
veis , atendendo grand e par te dos
Interessa dos na aquisição de an i­
mais.

Enquanto Isso, foi grande a pro­
cura de emprést imos no Banco Re­
gion al de Brasllla, que com sua
equipe da unidade móvel de cré­
dito - UMOCRET - assentou
bas es em pleno pa rqu e de expo­
sição , para atender seus mutuár ios.

RAÇA NELORE

CLASSIFICAÇAO E
JU LGAMENTO

RAÇA INDUB RASIL

os CAMPEOES

RAÇA ora

Foram expostos 325 animais,
assim classificados : raças Ind ia­
nas 291 ; raças européias 11; equ í­
nos 1 muares 2; suínos 3 e aves 17.

A comissão julgadora constltulu­
se dos srs. dr. Salvador da Cunha
Neto, dr. Florentino N!co. Rober ­
to de Azevedo, dr. Aderna r Gari
Alonso, dr. Salvador. Gugurra e
Gu aracy Cardoso, . -,;,,~~"'~....

O resultado de seus trabalhos "
vai adiante publicado.

MARAJó - Campeão Júnior

ABACAN - Campeão Sên lor ­
Lu iz de Oliveira - FaL. Palme iras
- Golanésla - GO.

QUAXINDUBA - Reser . Cam­
peão Sênlor - Napoleão Luciano
Silva - Faz. Cruzeiro - Ituverava.

ROTEmO - Campeão Júnior ­
Mário Silveir a .- Faz. Paraíso ­
PlrlnópoIls -GO.

URUCUM - Reser. Campeão
Júnior - Gu a racy Cardoso - Faz.
Sta: T erezlnha do Bálsamo - Ja­
ragu à,

ESPARTA - Campeã Sênlor ­
Mário Silveira - Faz. Parafso ­
P lrlnópolls - ao.

SERENATA - Rese r. Campeã
Sên lor - Ed valdo da Silva Lopes
- Est. Marlstela - Golanápolls _
GO.

COLINA - Campeã Júnior ­
Mário Silveira - Faz. Pa raíso ­
Plrfnóp olls -.,; GO.

ALTIVA - Reser . Campeã Jú­
nior - Guaracy Cardoso - Sta,
Terezinha do Bálsamo - Jaraguá.

PANDIT - Campeão Tipo Carne
- José MarceIlno - Faz. Fábrica
- Paíns - MG. ,

ANGOLA - Campeã Tipo Carne
- Guaracy Cardoso - Sta. Te re­
'zm h a do Bálsamo - J araguá.

FLINT - Campeã J únior - Pe­
t rõnf o Cr lspim. - Faz. Bálsa mo de
8 t a . Ter eza '- '·Jaraguá .

Vista p arcial da exposição.

DOIS E STABELECIMENTOS
BANCAR10S

t eve n a cida de, para uma pales­
tra s õbre agropecuária, o chefe do
gabi nete do presidente da Confe­
deração Nacion a l de Agricult ura,
d r. Alvaro Belota, o qual, em en ­
cont ro com trabalhadores e cria­
dores, falou da Importância que
ve m da ndo aquela autarquia à vi­
da dos campos, com atenção es ­
pecia l para a classe pecuarista .
Lembrou que o govêrno brasileiro,
não obstant e seus esforços, conti­
nua atrás de uma solução para a
classe que com se us produto s ali­
m enta a s cid ades. "Esta classe ­
disse - est á em desespêro , mas
dia s m elhores virã o em que t erá
maiores racíltdades para vender
ou Comprar seus produto s , porque
o govêrno dese j a acertar os des a­
jutes vigen t es , . com o já o fêz em
outros se tores de sua a dmin istra­
çã o. Mas para Isso, é precíso que o
a j u dem os n essa tarefa. ~ preciso
que nos un amos em tôr n o do sin­
dicato, o ú n ico órgão representati­
vo com fôrças suficientes para le­
va r ao pres idente da República
suas reais relnvldlcações, para en­
tão obter solução pa ra o que se
pretende."

E mbora os Bancos do Brasil e o
Banco Regional de Bra sfIla já es­
tivessem com suas In st al ações
prontas n o parque de exposições
desde a Inauguraçã o, somente a
partir de se gunda-feira, Isto é , o
último di a de ex posição, é que co­
meçaram a operar, pela carteira de
crédito, junto aos criadores da re­
gião.

O geren te do Banco do Brasil,
sr. Daniel Braga de Sous a , afirmou
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.JU DÉIA - Reg. H. 3383. Fllho de Nepal
e Q u a r ela. 2.0 prêmio na UI E xposição,

1969. 30 meses de Idade.

URVCANIA - Reg. H . 3381. FIlho de
Roteiro e Vrucanlnha . 1 .~ prêmIo na III
Exposição de G o ta nésfa. 27 m eses d e

idade.

1711 VACAS REGISTR ADAS E MAIS 150
CONTR OLA DAS SAO AS MATRIZES DE
UM DOS MAIS Fk'fOSOS PLANTÉIS DO

ES TADO DE GOlAS.

AB AKAN - Reg. 9152. Filho de Beduin
e Primavera . Chita claro, 40 meses.

ROMANO - Reg. A. 2109. ~l1h~ do ( ­
IDOSO Vassa r l e Ca b onha. 1. premio n

. III Expos iç ã o de Gola n ésla .

FIIZENDIl UIlS PIlLMEIRIlS
Proprietário: Luiz de Oliveira - Munic. de Goianésia - GO

ENo. COMERCI4L: VENlOll GOl S, N. o 408 - fONE215 - G0I4NtSIll - GO
SEMPRE TEMOS TOURINHOS AVENDIl



F ENDA TERRA BOA
Formosa· CO

E áRID: OR. PIIULO LlMIRIO MILHEIROS

RECURSO - Campeão J ú '
nlor na XIX Exposição Re­
gional de Formosa, GO, 1969.
Conto 1375. Filho de Macuco,
Reg. 1802 e de Itaoca, Re g.
A. 8499. Nasceu em 8/5/67.

DARD EJO - Filho d e Tazã,
neto de K a r va dl. chefe do
plantei d a G r anja I n d a lá ,

em Brasilla, DF.

DESTAcaDa APRESENTIICiio OEIINIMIIIS DO PLIINTEL 011 flZENDI
TERRA BO., EM fORMosa, GO

VENDI DE REPRODUTORES
EM BRISlu • DF
N GR NJ INDl lá

GUINEU - Neto de Tirano.
Re serva do C mpeáo J únior
na XIX Ellposlção de For-

mos , 0 0, 1969.

ENDERU: SQ 305 • 8L. P. 502 • FONE 42·4371 • BRISlul • DF



FAZENDA PARAISO - Municlpio de Pirinópolis • CO

ESPARTA - , Reg. H. 3375.
Filha de Vassari e Boêmia n.
Campeã .Júnior em 1968 e
Campeã Sênior 'em 1969 em

Golanésla.

PROPRIETáRIO: MARIO SILYEIR

ROTEIRO - Conto 201. Fi­
lho de Siroco e Paracatuba
lI. 'Jampeão Júnior em 1969

Golanésla.

ENDEREco: AVENIDA CONTORNO. 1052 '. FONE 2501 - ANIlPOLlS - 60

-nao esquefja

• Projetos: industria is
arquitetônicos
agropecuários
florestais
pesqueiros
tur ísticos

• Planos de desenvolvimento integrado
• Estudos Econômico-f inanceiros • ~

O
. ' 0 e Reorganização de empresas ~

• rgamzaça ~

• Assistência técnica •
ncn". s.edo. à Av . Ip in ng . , 2 10

::~.':J. _ fone : 33~7 1 21

BRADESPLAN, S. A.
Planejamento e Consultoria

_1IeIr8 * 1Ie~ s. ..

gUARTER

H' O R S E

RUSTICIDA DE - AGILIDADE
DOCILIDADE

T emos reprodu tores machos e fêmc:l<
detôd as as id ad es, import ados.

R UY A SSUNTP çAO - Fazenda Ressa

Est~~ão de Posse de Ressaca, kln 1:­
Entre Caxnpinas e Mogi M irim

E rri São Paulo:R. Costa Rica -Tel. : 8 1 ·~

vrn FEI~A NACIONAL DE ANIl\1" 1 ~

R EAL I ZA ÇAO D A A, P . C. B.

São Páulo, 2 a 8 de outubro



El'I GOlAS

XI EXPOSICAO AGROPECUARIA E INDUSTRIAL
DE RIO .VERDE

Reportagem e fotos de
CARIL SCHRAGE

Reallzou-se em Rio Verde, de 19
a 21 de julho de 1969, a XI Expo­
sição Agropecuária e !ndustrial,
com a colaboração do Ministério
da Agricultura, do Instituto Na­
cional de Desenvolvimento Agrá­
rio, do Instituto · Brasileiro de Re­
forma Agrária, da Secretária de
Agricultura do Estado de Goiás,
da Federação dos Agricultores do
Estado de Goiás e da Prefeitura
de Rio Verde.

'l 'eve inicio o ato de inauguração
às 14 horas, com o desenlace da

fita simbólica, que vedava o ma­
jestoso portão de acesso ao Parque
Garlbaldi Leão. Logo após houve
a cerimônia de hasteamento dos
pavllhões nacional, estadual, e
municipal. As 14,30 houve missa
campal, e em seguida, o desfile dos
animais premiados e :classificados
pela comissão julgadora. .Segulu­
se o que se pode dizer atração má-

J xíma de uma exposição agropecuá­
ria, o famoso rodeio, o rodeio dos
campeões. E como atração notur.­
na foi dos mais completos o

"Sh ow" de artistas de rádio e te­
levisão de São Paulo e de catlrei­
ros de várias regiões do Estado de
Goiás e de Minas Gerais.

Grandes noitadas de bailes fo­
ram complemento da XI Exposição.

Com todos êstes atrativos, os
rioverdenses ainda tiveram o cut-:
dado de instalar nada menos de
oito aparelhos de televisão, para
que todos pudessem ver a maior
façanha do homem, ao descer na
lua.

FAZENDA PIRAPIT INGA
Proprietário: Joaquim Carlos e Silva

• • • ,,~ .-.,>. ~. . .
#> " ~ --', . 7,~ ,. ' . .~

/ ',./0 .
4', . 't ' ..'.

- MUNICÍPIO DE CACHOEIRA A LTA

GIR

DUBLIN - Cont. ' n. · 710. RESER VADO
CAMPEAO JúNIOR na XlI Exposição
de R io Ver de, 1969. Filho de Bhawna ga r ,
R . 8.225 e P ist a , R. n. · F . 502 - 21 me­
ses . Será o futuro chefe do planteI da

Fazenda Piraoitlnga.

22
MARCA DO GAD O

SEMPRE TEMOS T OURI HOS À VENDA

END . COMERCIAi. : PRAÇA MA RECHA L CA STELO BRA NCO, 5 7 1 - C.P. 12 - RIO VERDE - GO



XIII EXP05/ÇÃO-FElRA DE GADO LEITEIRO DE 5ÃO PAULO,
Ede Varge
do EstudoU afere

do 5ul o nn
meLhor exposi,

­,-'

o L ·l TEI

A FAZENDA MARJAN/ APENAS coM PRODUTO? PUROS DE
DRIGEM/ CONQUISTOU OS SEGUINTES PREMIOS:

• RESERVADA GRANDE CAMPEÃ

• CAMPEÃ VACA ADULTA

• RES CAMPEÃ VACA JOVEM

• CAMPEÃ BEZZERA

• RES. CAMPEÃ BEZERRA

• CAMPEÃ DE ÚBERE

• CONJUNTO RAÇA SÊNIOR • 1.° e 2.

• CONJUNTO RAÇA JÚNIOR - 2."

• PROGÊNIE DE PAI - 1.° e 2.°

- . PROGÊNIE DE MÃE - 2.(>

• 9 PRIMEIROS PRÊMIOS, 6 SEGUNDOS,

8 TERCEIROS E 3 MENÇÕES HONROS S



'etetuu:
~a raca,

alha deOuro// Governador
ndesu preta e branca

Aguillaro 24 Bue
Hick 995 Kay ­
Campeã Vo c o
Adu!ta e Campeã
de Ubere. Delica­
deza de ligamen­
tos de úbere e
ampla capacidade
digestiva .

Joma Tono Oun­
longgin - Campeã
Bezerro e uma
promessa que se
firmaró em futuro
próximo.

FAZENDA MARdAN
Olinlo Marques de Paulo

VARGEM GRANDE o SUL - ESTADO DE sAo PAULO



em regimes de alimentação
poucos grãos.

_ As vaêas de alta capact
própria de produzir leite res
dem multo ma is à alimm t
com grãos do que as vacas de
n or capacidade produtora. C·n.n.'....·-­
qQentemente, a ministração
maiores proporções de grãos
jus ti fi ca em vacas de eíevad
pacIdade.

_ A respota à alimentação
grande quantidade de concen tr ­
dos é menor em vacas que se acn
com a lactação avançada do
em vacas que estejam em ímcí
produção. Se o plano de allme
ção se bas ear no prognóst lc
produção de leite, a cap cI
d as vacas quanto a satisfazer
con dições te óri cas pode servir
or ientação para a seleção d
meas pouco produ t ivas.

_ As proporções econ õmíc s
a limen tação com concentra d s
mais elevadas quando se m
t ra m for ra gens grosseiras de
lIdade comum do que quando
forragens são de boa qu 11
Qu a n to mais elevad a a cu I'
da forragem grosseira , mal r •
o a umento da produção de
qua ndo se a um enta a alimen
com grãos. '

do gado leiteiro

Alteração do Alteraçã o de
. Alt eração
dlmento d

consumo do feno gr ãos, m ensal e gordura

+ 27,2 - 16 ,3 +
+ 27,2 17,7 +
+ 27 ,2 2'0,4 +
+ 27 .2 - 24,5 +
+ 27,2 - 27 ,2 +
+ 27 ,2 - 31 ,~ +
+ 27 ,2 - 34 ,0 +

REVISTA DOS CRIADORES Agllsto dl'

Por Vaca

E fe i to dos aumentos das p ropor ções de grãos sôbre o oons
d e feno e na prod ução de leJte, em k g.

Normas para alimentação

3.6
4, 5
5,4
6,4
73'
8:2
9,0

2,7 a
3.6 a
4, 5 a
5,4 a
6,4 a
7 ,3 a
8 ,3 a

T abela I

VarI a ção

cu e qu eIram. Para dete r m In ar a
'qu a n tld a d e 'd e concentrado s a ser
adJcionada à ração, tornando-a
mais eficiente, siga esta regra
geral:

A proporção de grãos deve s er
aumentada, à medida Que os lu­
cros adlclollals obtidos com o leite
ultrapassem o custo do aUmento
SUPlementar.

Estudos levados a efeito por in­
vestigadores d os EUA na Califór­
nia e publicadoS nos Anais .da H .

a

Conferência Anual de Indústria
Animal d êss e Estado, em 1961, in­
dicam as seguintes conclusões n o
cálculo das relaçes entre consumo
e produção :

_ Quando o comiumo de grãos
aumenta, o de .fen o diminui em
p roporção crescente.

_ Quando se ministra fe n o de
alfafa de boa' qualidade, a inges­
tão m á xima de alimento comumen­
te é alcançada quando o ' consumo
d e gr ãos é m a is ou m en os de 7,2
k g por vaca, diària mente.

_ O consumo d e grãos, q u ando
a umentad o em gran des p ropor­
ções, resulta em m enores quanti­
dades a mais de le ite do que quan­
d o se m inist r am essas mesmas
quan tidades adicionais d e grãos

PECUARIA
LEITEIRA
MODERNA

recomendações resultantes de estudos técnicos
as substituições de alimentos. destinados
leiteiro não devem alterar as proporções

dos nutrientes necessários

As
sao que
ao gado

A composição das dietas para va­
cas leiteiras pode ser flexível, de
maneira a permitir a aplicação de
diversas formulas na composição
das rações para obter resultado
econâmico na alimentação do re­
banho. O custo das rações e for­
ragens pode ser regulado mediante
manipulação das quantidades e in­
gredIentes que Integram a ração a
ser minIstrada. .

Resultados de Investigações téc­
nicas e experIêncIas práticas in­
dícam que os n íveís econômicos da
produ ção de leite comumente não
sao obtidos com a utll1zação d e
dietas constltuidas só de forragens
gros:;ei r as . Isto p rincipalmente
porque a va ca só tem ume. capaci­
dade limita da e não pode consu­
~ir energia suficiente in ger in d o
unicamente forra gen s volumosas.

O Depar tamento de Agricultura
dos EUA av er ig uou que as vacas
alimentadas com rações compos­
t as totalmente de forra gens gros­
seiras produzem cêrca de 30 % me­
n0!l Ieit e que as a limenta das co m
g!aos: Ain da assim, para a lcançar
t ao somente essa produção, a qua­
lida de da for r a gem tem de se r ne­
cess à riamente, de boa q ua lidade. .

Ademais, uma dieta totalmen te
de conce rrt rado s ou tendo grandes
proporçoes desses alimentos pode
ter más consequê n c ías. Qu a:ndo o
consumo de forra gens grosseiras
é Inferior a 2,3 a 2,7 kg po r dia, a
porcentagem de gordura láctea p o­
de b a ixa r. Até hoje não se con he­
c~ mane!ra de cont rolar essa rea­
ça o, a nao se r pela Inclusão de al­
guma forragem volum osa na dieta
da vaca.

O costume existente n a Califór­
n ia e em outras regiões do s EUA,
a ss im como entre alguns granjei­
ros mais Importantes da Am érica
Latin a e Eu ropa, é ministrar às
va cas determinadas quantidades
de concentra dos e deixar que co­
mam tOda a forra gem grosseiras
58



Nas explorações agrlcolas em que a forragem é cultivada em lugares distantes. torna-se
. necessário transportá-la por meios adequados e econômicos. .

o pastejo intensivo do gado deve ser feito em prados e piquetes de forragens suculentas,
bem formadas de leguminosas e gramíneas.



pecuária leiteira perm ite minis­
manejando automàtlcamente

homem.

todos, os a limentos utll ízad
para esta belecer comparaçã
o que é provàvelmente
sarro, assim como para en
as proporções mais econ
dos div ersos tipos de al1m
tanto os produzidos na t llZen
m o os adquiridos do cornér

Leite com gordura co.rr llrW.
(LGC) é a expressão utU ~ d
ra .r ep resen ta r, em base nor
energia, leit es de composlç ­
ferente quanto ao teor de gOl"" ::' ''''
tornando-os a 4%. Leite c m
dura corrigida a 4'Jf> c I •
multiplicando-se o rendi
efetivo de leite por 0,4. adi e­
d o-se depois a êsse produ to
dimento real de gordura rnu
cada por 15. Por exemplo.
nhamos que um a vaca prod
kg de leite contendo 3,5'Jf> d
téri a grax a . Aplicando a r '
teremos <0,4 x 27 ) + (15 x
= 25 k g de leite com 4 d
dur a._ O Qu adro I ín díea as
f icaçoes esperadas , em té rm'.
r endimento de leite, à medi ­
aumen t am as proporções de
Se a a nálise do leit e das v c
d ic a sse sómente 3.5 'Jf> de -
a m odificação esperada ser t
ca de 8% maior. Se o leite
ves se 0, 5 de gordura, a I
esperada se ria 15% menor
a esperada.

bov ino adulto requer d urante um
mês. E q uivale, em n utrientes , a
4 0 0 kg de feno ou a 340 mcal de
energia.

A s rações ou alimentos p ara ani­
mais são vendid os p or q uilos ou
p or t oneladas. O pasto faz exce­
ção a essa f o rma, p ois o material
ingerido por u m animal não se
vende a p êso. O pasto é arrenda­
d o ou vendido a cer to preço, p or
cabeça e p or mês. Co mo os ani­
mais d e diversos tamanhos con-
somem q u a n tid a des diferentes de
aUmento, a medida que se utiliza
como n orma é a UAM.

Equivalente de feno (EF) é ou­
tra expressão conveniente p ara
designar os nutrientes t otais , meios
de energia equivalentes a 1 tonela­
da de feno, a qual, em média, con­
tém 800 mcal de energia liquida .
por ser a UAM equivalente a 320
m c a l de energia liqUida, h á neces­
sidade de 2,5 UAM para m inistrar

mesma quantidade de ener gia
a ue 1 tonelada de feno. O Qua­
~o I i n dic a os fa t õres de equiva­
lentes de f eno para outras rações

f orr age n s . P a ra conve r ter deter­
~inado núme r o de UAM de pastos
e m s e us equivale?tes de feno, d i­
vide- s e a q uele numero por 2,5 ou
,rnultiP~_iCa-~e por 0 ,4 . Est as r eta ­
Ções sao u t eis na adm.ln is t ração
de uma granj a, quando se som a mRcg iotro n." 2 no D.D.S.A

lia mais do 60 a no"
protegondo a pecu á ria .

Terminologia usada
nos estudos do
custo da
alimentação

Energia Líquida (EL) é a parte
liquid a (neta) dos aUmentos des­
tinados ao gado e disponíveis pa - '
ra produção de leite. Para todos
os fin s prát icos deste estudo a
ll1antença d o corpo e a p rodução
de leite são oi; principais pontos
de ref erên cia que se têm para for­
mular a s r ações d as v a c as ern lac­
tação. A. energia liq uid a, expre s ­
sa em m ega caloria s por t o n e l a d a
(mcal/ton) detin e com. maior e xa­
tidão que os nutrientes digestívels
totais (NDT) n a comparação dos
Valor es d e energia r e lativo s a f o r ­
ragens volumosas e concentradas.
Isto ac ontece porque a energia lí­
qUida Ieva em co nside r ação a s p er­
das gasosas, a s per das urinárias e
as perdas térmicas (pelo c alor )
além das perdas fecais de e n ergia .
Nestes artigos sõbre aliment ação e
alimentos para vaca s leiteira s, e m­
Pregamos o têrmo ener g i a líquida
quando se trata de valores relati­
Vos_a alimentos de tipos diversos
e na~ dos detalhes das n ormas ou
padroes qe al1mentação.

Un ida de animal por mês (UAM)
é a quantIdade d e aUmento q u e u m

Não brinque

i_'U CUlO
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Diversas fórmulas balanceadas para

fins específicos ESUM"A Sld(

VIA ANHANGUERA

RaçãO" par a vacas s ê cas e recérn­
paridas

E IT"'I S &.O P aulol
A v. H lglenópoll . , 10 4 8 - a p . 24

Fones. 5 1-2276 .. !51. 8 0!SO

é o Indicado
no cruzamento

com o zebu :

Se você quiser:

Via AnhangU ra

ESTANCIA
SANTA CRUZ

Dr. Fernando
.losé Santos

- Qua lidade e tipos - tem os
touro s e va cas campeões,
importados.

2 - Pê so e rusticidade - nossos
touros p e sam 1 tonelada
e sõ o criados a campo.

3 • Leite - nossa média em 3
ordenhas é de 24 quilos
por vaca.

4 - Preço. temos os melho­
res, porque temos o maio r
plante i do Pa ís.

Para
LEITE ou

para
CARNE

HOLANDÊS
VERMELHO

200
60

16,4

90
60
10
10

1000

21,0
4,6
8,6

75

240
150

50
120
150
60

130
8.0
10
10

1
1000

18,6
3.6
9,8

73 ,0

Análls e : P rot efn a

c) 18 %
Milho, m ilho t r iturado ou sorgo 235
Av eia, cevada ou trigo 160
Farelo de trigo 175
Grãos secos de milho d as des-

tilarias
Farinha de linhaça
Farinha de s oja ou d e semen-

tes d e algo dão
Melaço
Sa l ( m in er a ll za d o com traços )
Fosfato d e c á lcio ( dI)
Total

Análise: Proteina
Gordura
Fibra
NDT

d ) 16 %
Milho 270
Grãos secos de milho d as des-

tilarias 110
Farinha de li n haça 100
Aveia 260
Farelo de t rigo 150
F arelo de soja 90
Sal (minera lizado co m traços) 10
Fosfa to de cálcio (di) 10
T ota l 1000

b) 18%
Milho
Aveia
Farelo de trigo
Farinha de soja
Farelinho de trigo
Grãos de cervejaria
Gluten para ração
M el aço
Sal (Io d a.d o )
F os fa t o de cálcio ( dt)
Sulfato de cobalto
Total

Análise : P rot ein a 18,7
Gordur a 4,4
Fibr a 8 ,3
N DT 73,0

Adições r ecomendadas por tonela­
da : Vitamina A 3.000.000 UI ;
v it. D 3.000.000 UI.

Anális e : Prot e ln a
Gordura
F ibra
ND'I1

Aveia 200
Farelo de trigo 80
Grãos de milho de destilaria 230
Farinha de llnhaçã 100
Melaço 90
Sal (mí n er a hza d o com traços) 10
Fosfato de cálcio ( d I) 10
Total 1000

kg
280

kg
130
230

12,2
2,6

11 ,4
62,0

kg
185
185
100
100
180
70
70
50
50

5
5

1000

kg
285
150 ·
250
300

10
5

10 00

20,0
3, 0
9 ,0

72,0
tone -p or

120
50

150
50

25 0
10

t raços ) 10
1000

Proteina
Gordura
Fibra
NDT

.recomendadas

R ações par a vaeas e m lactação

a) 20 %
Ingredientes
Milho ou milho

An álise: Proteina
Gordura
Fibra
NDT

I n g red ie n t es
Farelo de t r ig o
A vei a
Polpa sêca de b e t e r r a b a ou

polpa de frutas citricas
F a rin h a de linhaça
Alfafa picada
Grã os de milho das destilarias
Melaço de cana
F osfa t o de cálcio (di)
Sal (miner a liza d o com
T o t a l

Adições
lada :

Vit. A 8 .000.000 UI ; Vit . D2
1.000.000 UI ; CoS04 2 g ; Aureorm­
clna ou terra ·micina 50 g . .

b ) Ingredientes
Milh o a m a r e lo
Farelo d e trigo
Aveia ta mín ada
Farinha d e s o j a
Fosfato d e cálcio ' ( di)
S a l (iodad o )
Total

Análise:

Análise : Proteina 23,8
G ordura . 3,2
Fibra 2,8
N DT 7 2,8

Ad. p/ tonelada CoS04 : 2 g

iniciadores para bezer r os

a ) Ingredientes
Milho amarelo
Aveia laminada
Farelo de t r igo
Farinha de linhaça
Farinha de soj a
Farelo de a lfafa d esidr a t o
M ela ço de cana
Leite d esnatado .
Prod. sécos d e milho d as d est.
Sal (io d a d o)
Fosfato de cálcio (dI)
Total
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Proteína
Gordura
Fibra
NDT

Proteina
·Gordura
Fibra
NDT

ITAlQUINA

ElAMION

STrMOVIT

Anti· helminlico polrvafanle plr.a ,h"'!S

Di-N-Buli/ dilaur.alo do esb"bo
Fenotiazina + Adipato da Pi~ : . ,

Contra vermes chatos e re:kl':f~s

Análise :

Uréia
Total

Ração para vacas leiteiras
suplemento

Vitaminas 8 12. BI . 82. 86 . G :$1

Eletrólitos
Na desidratação. caquuia, ti j) : tt .a

orgânica. stress .

Grãos de mllho de destilaria
Farinha de soja
Farinha de linhaça
Gluten para ração
Farelo de trigo
Farinha de alfafa
Uréia
Fosfato de cálcio (dl )
Sal (mineralizado com traç os )
Total I

Análise :

Solução aquosa dEI
2_Sulfani/amidoquinoxalina soe'

Na coccideose intestinal das a\ es
dos coelhos e na cólôra avian

Suplemento recomendado :
tonelada - Vitamina A 6.000.

. UI ; Vitamina D 600.000 UI.

(Nota do Tradutor - As fór
las de ração acima Indicadas
t ém ; na maioria dos casos. a l
ingredientes que não se encont
fAcilmente em várias regf ões
América. LaUna. Entretanto,
fórmulas dão idéia da campos '
adequada para diferentes cl
de bovinos leiteiros e perrní t
que se façam as substltulç ões
In gred ien tes não dlspon íveís
outros existentes no local. !\ia ­
q ue tõdas as rações inc lue
d i-fosfato de cá lcio>.

16,1
3,2
6,3

72,0

420
300 .
100
150
10
10
10

1000

17,0
3,6
7,0

72,0

2'4,6
2,7
9,6

69,7

50
200
160
100
150
200
80
30

1000

30.6
4,1
7,7

69 ,5

200
225
415
50
30
30

32,2
3,1
7,4

70 ,2

400
5.0

350
100
40
30
10

traços ) 20
1000

480
150
140
60
80
30
30

traços) 30
1000

Proteína
Gordura
Fibra
NDT

Proteína
Gordura
Fibra
NDT .

Proteína
Gordura
Fibra
NDT

P rot eína
Gordura
Fibra
NDT

Análise:

Anáilse:

h) 17 %
Milho
Aveia
Farelo de trigo
Farinha de linhaça
Uréia
Fosfato de cálcio ( d i)
Sal
Total .

Suplementos leiteiros

a ) 24%
Gluten para ração
Farelo de trigo
Farelinho de trigo
Milho
Grãos de milho de destilaria
Uréia
Fosfato de cálcio (dO
Sal (mlneralizado com
Total

Análise:

b) 30 %
Farelo de trigo
Farelo de algodão
Farelo de soja
Farelo de côco
Farinha de linhaça
Grãos de milho d e d estilaria
Melaço
Sal lodado
Total

Análise:

c) 32 %
F a r elo de soja
F arelo de linhaça
F arelo d e algodão
Grãos de milho d e d estilaria
Mela ço
F arelo d e t rigo
Fosfato de cálcio ( d1J
Sa l (mlnerali za d o com
Total

Análise: Proteína
G ord ura
Fibra
NDT

d ) 32 %
Farelinho de t rigo
Farelo de t rigo
Gluten para ração
Melaço
F os fato de cálcio ( d í )
Sal (.mlneraliza d o com tra ços )

3,3
7,7

74,0

500
150
150
180

10
10

1000

16,6
2,6
7,9

71,0

16,8
3,6
7,4

73,8

400
130
150
150
50
90
10
10
10

1000

400
150
150
120
70
90
10

traços) 10
1000

Gordura
Fibra
NDT

Proteína
Gordura
Fibra
NDT

Proteína
Gordura
Fibra
NDT

e) 16%
Cevada
Aveia
Farelo de trigo
Farinha de linhaça
Fosfato de cálcio (di)
Sal
Total

62

. Análise: .

Análise :

f) 16%
Milho
Gluten para ração
Grãos de milho de destilaria
Farelo de trigo
Farelo de soja
Melaço
Fosfato de cálcio (di)
Sal (mineralizado com
Total -

g ) 16 %
Milho ou sorgo
Farelinho de trigo
Aveia
Glu ten para ração
Farinha d e linhaça
Melaço
Uréia
Fosfa to de cálcio (dO
Sa l míner a t ízad o lo d a d o
Total



I. TILOE BOIII FIIIIII

a .. eom profundo .pesar que registramos· o faleci­
mento da srs•. d. Tllde Bonin Fabiani, espôsa do sr­
Dr. Fabiano Fablani, presidente da Tortuga - Com­

. pa~ Zootécnica Agrária e dedicado colaborador da
"Revista dos Criadores". Ocorreu em Trleste, no dia
9 de maio.

A extinta não era apenas uma alma límpida e
Pur&:1 voltada para os interêsses de seu lar feliz, mas
ta.mbém uma companheira constante das atividades

. de seu espôso, Em verdade, como diretora da estação
experimental que a Tortuga mantém em J'undlaf,
neste Estado, ·ela· empregou sua grande capacidade
de trabalho e seu contaglante entusiasmo no engran­
decimento dessa emprêsa, que· é lnegàvelmente um
dos elementos propulsor~' do progresso de nossa la­
voura· e peCuária. Em verdude, com sua assistência
permanente aos trabalho3 de albnentação e seleção
de suínos; entre ontros, pêde ver sua dedicação· fruti­
ficar. em resultados auspíelesos no campo econômico.
', .' Com sua 'mane~a afável, com espontaneidade e

simplicidade naturais, a revelar a superioridade de
seu ~pírito, conquistou grandes amJzades entre aque­
les que' com ela trabalharam, deixando, assim, um
grande vaslo no coração de todos.

A "Socletá Agrlcoltori VaJolagarlna", que tem séde
DO Vale Lagarlna, em Rovereto, na Itália, a cujo. cor­
po técnico pertenceu o dr. Fabiano Fabianl, publicou
na revista "DSeme", que vê a luz nessa localidade.
sob o título "Doloroso acontecimento .na vida do
agrônomo Dr. Fabiano Fabiani, ex-funcionário da
S.A.V."" a seguinte nota:

. :'A Soe1et. Agricoltotl VaIlQarma (80cleda~ dos
agricultores do Vale Lagarlna> ele- BOv.to le a.­
dação da revista "D seme" .partéclpam vlv..e~te ,4&
profunda dor que enlutou a tabúlia· de sen ,ex..~~­
rador· Dr. Fabiano Fabiam eom.-rematuo desa~e"!
cimento de sUa querida ,esp6S..se~ora 'm~' ~~:"" .
blanl,. ocorrJ,do no dia -9· de ,maio c}e 1969. ,~u,el.,
em quem a conheceu, a _rca q1J.e s1J.&bôDfJa;de e
beleza irradiavam. .
. "A atual séde de trabalho. do :Pr.'F~IWt~, ,4 ,4es~
de 1952, a cidá·de de 'São Pauto, aoB~ '~~~_a
lembrança de stta ·persónaUdade,~ '4as ''v.~~
de tempo e· IlDgar, permanece vl~nQS .que :ç~"
êle privaram e com ,êIe eaQlblharam d~_ iO' .41~·
ido de SU? atlvldaêl~, comO r.mClo~õ ~_, rdiL.
SA.V. ~ colaborador dessa~ . . .' .,

Tamb.ém os lavradores IfrêqÜ~...teme.... ,.-. 'íl~~
le e assim o definem: ~AQuele bonito. IQouior, .,p....
dalhão, verdadeiro pão, Q1le nos ,ajudava" 1io,· \1»810
eemo se os campos ou o Interêsse :r088~m dlle".

. Quando a S.A.V. partiu da Ibnltáda atiVidade de
moinho e serraria, p&ra novas re.uzações, 1mals 'tipi­
camente agrícplas, programaudo e ~1Izando ..
conjunto de iniciativas, devld". ,vontade '4e !bqmetlS
e à necessidade imposta~ sit1llLçio~ em·'d~~~'­
da altura encontrou naeompe~claéD.'4e41caçio
do Dr. Fablanl um dos ,IeusIDt6QD)t.· tIDâls' .umanÓ!i'
e inteUgentes, um dos seuS.rtiftces,~ 'dlíl~-~

"Não é esta a ocasl~ ~i"eteriJl~ 11Q~1ti' :Por~
m·enorizadas. Somente d~jalJl08_te..~'ll~
afetuosa soUdarledade e home.gem à ~40
amigo Dr. F_blanJ, ~1iJil ·Dl••• üoc_el· ~d' 'U.
vida,· e nosso rec·onheeimento por ter lêle debado,cotD
sua bondade e seu trabalho, .profundo ,sQ1c:f) 1eJP. DOS­
sos corações e em nossos camp_.

"Amigos dó Dr. Fabiani- fizeram· iUDla «»terta ao
AsUo dt\ 8to. l1árlo' em memória ,da qlJedda se"'~lf~tà

Tilde Fabianl"
A "Revista dos Criadores", USOêtaa4o",,, a .e$8aS'

comovidas homenagens, compartilha :43 dor f1Qê 'eQ'"
volve o dr. Fabiano FablaQI e a. Toftup~·COlQP~.
ZootécnlCâ e Agrarla.

Desaparece·uDlI!ildieir:
Luiz RibeiroPôrta

A 21 de fevert".lro, faleceu em São José dos
Campos o sr , Luiz Ribeiro parto, ex-presidente
da Cooperativa Central de Latlctnlos do Estado
de São Paulo e pai do sr , WáSbington Bltten­
court P6rto, dlrt'.tor-gerente dessa Cooperativa.

Natural de ParaJsópolls, no Estado de MInas
Gerais, onde nasceu a 18-8-1891" o sr. Luiz P6rto
residiu em Pouso Alegre, de onde se mudou para
.Ja:carei, em 1930, pasaando dt'tPols para Santa
Branca onde organizou uma das melhores fazen­
das da região e participou ativamente de tôdas
as iniciativas que visavam ao progresso da ci­
dade, dtl Que oontava inúmeros amigos e desfru­
tava de grande prestigio.

Quando, em 1941, a Cooperativa Central de
LatlCÚliós do Estado de São Paulo atravessava a
mais grave ·das crises, eom risco mesmo de e~­

cerrar suas atividades, Luiz parto foi escolhido
para seu presidente. Muitas foram as lutas e dI­
liculd.-les que tlVt'lTam pela frente êle e seus
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,~~ASSOC IAÇÃO PAULISTA D E C R I A D O R E"S DE BOVINOS

Solicitem maioro s informasSe.. a

C APA S DE LON A
Cada dia de chuva é perdIdo par
balhador, poIs chove mais de cem s
ano. Proteja seus hom ens. para plOdI.l:
mais. Tamanhos 1.20 e L:.nm. (com e
man gas). Para reurencs : 0.90 m (
c sem mangos).

PULV E RI Z AOORES
Vário s ti pos para uso doméstico
e o costa l m anu al .Jec to. Capa­
c Idad e para 20 urr es e 12J lib ras
d e pressão. L eve como pena e
resistente como aço

CE IFADEIRA E ROÇADEIRA
Tipo s m lcr o-tral or e com motor

a gasoli na ou elétri co.
Várl~s taman hos e

ca pacidade.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Par a cont rOle da produção de GASOLINA M ONT GOM ERY
vacas leit eiras. e li mi na ndo os an i-
ma is q ue n ão dão Iucr o. Sim ples. Qu at ro tem po s. Resfria mento a

~~s~:t~~~eS12eK.portateIS . Ca pact - ar . vanos ta manhos e potências .

M ISTURA DO R DE RA Ç OES
Capac id ade

P or D 2 5 0 a 10 09 K ls
de carga por vez. Ideal para

gran jas e fazenda s de
criação.

PIC ADEIRAS OE CANA
E CAPIM

ACionadas com mo tor a gasolina
ou clé trtcc. de v.1r1as

capacidades. Para milho. aveia .
cevada. alfa fa. mandioca, etc.

TORQUEZA S
PARA CASTRAÇAo

Para bcv no, de tod aa as idad es.
Human idade e seg urança.

Anlmala cal radoe engordam em
menos terncc Impo rtada s e

nacionais

ASSOCIAÇÃO PA U LI STA DE C RIADO RE S D E BOVINOS
" 4 2 anoJ de bonl I OlviçoJ pr8J tados à PtJcu6,la Bra sile ira "

MATRIZ : Rua Jaquaribe, 634 Fo nes 51-6380 - 51-6963 - FILIAL: Rua B arão de TaM, 384 - 51-7:270

Cx . Postal 9194 - End. T elg . "Criado res" - S. Paulo - B rasil



VITAMI IIA1 1 TORTUGA NA AVICULTURA

A VITAMINA "A"
TORTUGA, adiciona­
da às rações das aves,
garante-lhes nível vi­
t.arn.ínico . . A " in dis­
pensável à norm alida­
de funcional orgânica
e assegura-lhes o n e ­
cessário suprimen to
nos casos de •'stress" ,
d urant e o crescim en­
to , a engor d a rápida,
os p e r íodos de muda,
a s épocas de vacinação,
a dministracão de coe­
cí d eostãt.íoo e verrn ífu­
gos.

Sua eleva d a concen­
tração , 20.000.000 U.I.
por quilo , e sua prote­
ção contra a oxid a çã o ,
t ornam fácil a mani­
pulação e elevada a
assimilação ,

I

~
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NIVEIS D VITAMINA11

encontradas ern a lirnen
tos de origern vegetal.

prática, os níveis de vi­
tam.ina A requeridos em
várias circunstâncias.
d ezrtz-e elas o "stress"
patológico, freqüente
nas e xplorações avíco­
las, são muito mais ele­
vados que os mínimos
calculados para con­
dições experimentais
i d e a i s .

NÍVEIS PRÁ TICOS DE
VITAMIN A A

É certo que tanto a
vit am.in a A como seu s
p recursores (as p róvi ta­
minas) s e destroe m por
o x i d a ç ão. Esta d es tr ui ­
ção é a c e l erada pela
ação d o calor, da luz
pelo con t a c to com gor­
duras, certas enzimas.
sais de ferro, manganês
etc. Por esta razão, n a
prática, não se avalia a
riqueza das rações ern
vi tamina A pelo t eor
dos ingredientes,porém
pela quantidade a ela

NECESSIDADES
MÍNIMAS EM

CONDIÇÕES I D E AIS
As necessidades :míni­

:mas de vitarnina Apara
aves, e rn condições õti­
rnasde criação e aliInen­
tação jáforarn perfei­
ta:mente deter:minadas.

Ern 1966, o Cornitê de
Nutrição Anirnal da
A.N.C. do C.N.!. (E s t a d o s
Unidos) estabelecer arn
os seguintes n íveis rrrí­
niInos de v itarni na A
p ara ave s:

Aves a t é 18 sernanas
....... ..... . ... 2 .000 U .I .

Poedei r as e Rep rod u -
t oras 4.0 0 0 U.I.

C ontudo, são f n ú m e­
ros o s fatôres que InO­
dificaIn as nec essida­
des de v í t e.zn í ria das
aves. Por isso, os espe­
cialistas sabem. que, na

VITAMINA A
;NA ECONOMIA

ORGÁNICA
A v itam.inaA é neces­

sária para o cresci:men­
t o, a reprodução e saúde
d a a v e. É indispensável,
t am.b é m., à norm.alida­
de do sentido da vista
e , c o m. o coadjuvante, à
m.anut enç ã o estrutural
e fu n cio n a l dos teci­
d os epit e lia l e nervoso.
Constitui, por isso, e x- ·
celente prote t o r contra
as infecções, p rincipal­
m.ente das do t rato
respiratório. Em conse­
qüencia, a d eficiê n c i a
de vitam.ina A retarda
o crescimento, diminui
a produção de ovos, a
f e r t i lid a d e e prejudica
a saúde da ave.

A v itamina A, na s u a
f o r m a natural, é erroori­
tra d a, eõrne.nra, em. al­
g u ns produtos de ori­
g e :rn anünal. As próvita­
minas A , porSua vez, são
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-AS RACOES PARAAVES,

Dr. GERARDO SUAREZ

adicionada, sob f'o r-rn.a
estável, protegida c on­
tra a oxidação.

Por outro lado, na ra­
ção, certa quantidade
da v.it.a.m.iria A é perdida
devido à sua destrui­
ção por vários agentes,
co:mo: granulação, pré­
nlisturas oorn gorduras
sensíveis à o xidação,
catalizadores :minerais,
ação da I uz, e nzdrnas etc.

Parasitos internos i n ­
testinais, co:mo capilá -

rias e c occideos,aumen­
t.arn em mais de 100%
a necessidade mínima
de vitamina nas aves.

Foi provado também,
que rações de baixo
conteúdo protéico mo­
dificam marcadamente
a necessidade de vita­
mina A.

Sabe-se, enfim, que
rnads de duas dezenas de
fatôres conhecidos po­
d.ern aumentar as neoes­
sidades de v itamina A
nas aves.

Pelo expôsto, porta n­
to, não só justifica-se,
como é fundamental
que as rações para a ves
sejam enriquecid as
com quantidades apre­
ciàvelmente maiores de
vitamina A que as mí­
nimas recomendadas
pela C.N .I.

Os níveis práticos de
vitamina, acei tos e m
todo o mundo como
ideais em u m bom ma­
nejo, são os segu in tes :

NÍVEIS VITAMÍNICOS RECOMENDADOS PARA AS RAÇÕES DAS AVES.

NÍVEL VITAMÍNICO POR QUILO DE PÊSO

Pintos até Frangos eUl Galinhas Galinhas
Vitaxnina 8 semanas cresciUlento, até poedeiras reprodutoras

18 seznarras

Normal Anti-' ' stress" Nor m al Anti- ' 'stress" N ormal Anti-' 's t r ess" Normal Ant t-"st ress"

A ( U .I. ) 10 .000 2 0 .000 5.000 15.000 6 .500 15.000 10.000 15 .000

Estas recomendações b a s e i a m -ee e m . sxperimentoe s ôbre os n íveis
neoessários a um b o m armazenamento hepático. a u m bom trans p orte
através do ôvo até a prole. e a um fornecime nto suficient e a o s pintinh o s.
inclusive n o s períodos d e . 'at r a s a " .

I IS "TORTUG "
REVISTA DOS CRIADORE S - AgÔ8tQ de 1969 6'1



Pasto seco,
provocam a

re e Verm es
r e b a nho

VITAMINAS - FÓSFORO - VER M IFU G O :
EIS A SOL u ç A 0

VITAGOLD ADE
(Vltamlna. s)
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@
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FOSBOVI
(Fósforo)

TETRAMISO L
(Verrnff u g o )

REPRESENTAM o " P R O G R A M A TRIPLICE" DESENVOLV IDO

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS

PROBLEMAS DA Si::CA

SOLICITE INFORMAÇÓES DIRETAMENTE A
"TORTUGA". Cia. Zootécnica Agrá.ria
Rua Progresso, 219 - Santo Amaro - SP.
Fones: 267-3542, 269-0247, 269·1092
OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO
O BRASIL.
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documentos, encontramos referê n­
cias à coucíetu r ín de Barunry, a
uqu ís íçôes de anlmats em São Pa u­
lo para a Real Cavalariça da Côrte
do Rio de Janeiro e ti venda otlclal
de reprodutores na Capitania. As­
sim é que, a 17 de agôsto de 1818,
o ministro Tomaz Antoni o de VlIa­
nova Portug al ofielou à Junta Pro­
visória de Govêrno , presld1da pelo
Bispo Metropolitano: "Tendo a ex­
periência mostrado que dessa Capi­
tania de São Paulo podem vir para
o Serviço das Reaes Cavalariças
melhor es cavalos e pare lhas de bes­
tas e muito mais em conta send o
ali compradas do Que comprando­
se das Que vêm a vender no Rio de
Janei ro", e estando El-Rey etc;
o'é servido ordenar se remeta m em
cada ano . . . dez pare lhas de bes­
t as capazes para as carr uagen s de
S.M. e Altezas e junt amente dez
cavalos propr íos de picaria para o
serviço dos mesmos senhores".

• o :mais alto padrã.O de serviços
BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO S.A.

\l compra.
Nós financiamos.

"Da mesma forma que hoje ôni­
bus, caminhões e automóveis dão a
nota das ruas da cidade , em vez
dos bondes de burro, tllburis, ea l é­
ças e carros de cinquenta anos pas­
sados, é preciso imaginar , àqueles
tempos, as ruas, caminhos e desfi­
ladeiros de São Paulo cort ados , de
quan do em quando, por cavaleiros
e por tropa s.

"Apr ofun da n do n ossa leitura de

S EM são pauLo, EM1818CRllIÇão o

Em livro recentemente publica­
do pela Livraria Martins Editôra ,
Brenno Ferraz do Amaral, qu e foi
um dos mais assiduos e a precia dos
colabo radores da "R evist a dos
Cr ia dores" est u dou aspect os vá­
r ios da vida de José Bonifácio de
An dra da e Sl1va, o patriarca da
nossa indepe ndência política n a ­
ci onal e um dos fun dadore s da
ciência moderna . Nesse volume ,
editado póstumamen t e .e qu e t r az
como titu lo o nom e do gran de sá­
b io - "J osé Bonif ácio ", en con­
t r a m -se várias pa ssa gens relati­
va s à a ti vid ade rura l ao t empo em
que vivia o ilustre b rasileiro .

Uma dessas pá gin a s, a que re­
fere à cr ia ção de cavalos, oferece
p ar t icu la r interêsse. Diz ·Bren n o
Ferraz do Am a ra l q ue, ao qu e se
infere da dist r ibui ção populacio­
n a l po r dist antes povoados, a ci ­
dade de São Paulo "se classific a r ia ,
a o tempo da In depen dên cia , como
cidade de vida r ural, em bora de
n ão m ai or importância . Um a dé­
ca da mais t arde, atrib uiam - se- lh e
1.6 17 ca beças de gado ca va la r e do
m u a r 264 em uma relação de pro ­
dutos, a~ lado de café, açúcar ,
aguardente, a rroz, milho, fa r inha
de man dioca, etc. Algari sm os com­
paráveis, só os de Mogi-Mirim , com
1.574 e 267, respectivamente. Se­
guiam-se Constituição (Piracica­
ba> com 449 ca valos e Pindamo­
nhangaba, com 352 e 217 muares.
O gado vacum era representado por
601 cabeças e o mllho por 45 .583
alqueires, enquanto Constituição
(Piracicaba> orçava por 2.069 ca ­
beças e 331.498 a lqueires. Se guiam­
- se Areias com 816 cabeças e 54.892
alqueires e Pindamonhangaba com
613 cabeças. Jacareí excedia a um
mUhão de a lqueires de mtlho. se­
ria preciso descer para as comar­
cas que mais tarde formariam a
Provincia do Paraná, para encon­
t rar produção aos milhares de ca­
beças de gado. Assim, Castro com
3.751 cavalos, 485 muares e 4 .184
bois e Curitiba com 1.183 cavalos,
98 muares e 4. 184 bois . A criação
de cavalos na Capital - embora
nunca tenhamos vi sto outra refe­
rência a ela - se r ia . pois, conside­
r ável e isso se justificava, dadas a s
di stâncias já das onze freguezias,
j á de tôdas as vilas, da própria Côr­
te e das províncias, quando êsse
era o único meio de transporte por
terra. Acresçam-se a s necessida­
des da administração, policia e tro­
pa de linha.



NOTAS ZOOTECNICAS

DECÁLOGO DOCRiaDOR DE GADOLEITEIRO

WILLIAM LEAMY, . extensíonísta
de -gado leiteiro da Universidade
de Vermont (EUA) recomenda aos
criadores interessados em produ­
zir leite com menor dispêndio de
tempo e dinheiro, as seguintes pro­
vidências :

1) . Realizar o contrôle indivi­
duai da produção das vacas .

2) Escolher os touros destina- ·
dos à reprodução dentre os melho­
res animais em provas de previ­
são de aumento da produção e
com ín díces de repetibilidade cál­
culados pelos técnicos dos servi­
ços de contrôle leiteiro.

3) Aca salar 15 a 25 por cento
das vacas dtspori íve ís com touros
no vos sob teste de progênie.

4) Classificar as vacas segun­
do a pro dução, us ando para êsse

fim comparações com as cornpa­
. nheíras do rebanho.

5) Afastar 10 a 15 por cento
das vacas de produção inferior
todos os anos . Refugar com base
na produção . A vaca que der em
média menos 680 a 908 kg de ieite
que suas companheiras de plantei
(ou outras quantidades indicadas
pelo supervisor técnico) é candi­
data a descarte .

6) Crie tôdas as bezerras sa­
dias, tendo em vista o preenchi­
mento dos claros que ocorrerem
no rebanho e de acôrdo com os
meios e recursos disponíveis .

7) Afaste as piores produto­
ras, sempre que tiver m elhores
novtlhas para substitui-Ias .

3 ) se t iver qu e opta r entre
uma vaca velha regular e uma no-

vilha média, decida pelo an
mais novo .

9) O bom manejo do reban .
evitará perdas de boas vacas.

10) Dê a cada vaca do r "
nho Igual oportunidade (
Hoard's Dalryman 10.7-1968 1

VACINE CONTRA A RAIVA
OS GATOS EXISTENTES

NA FAZENDA

Teme-se os cães existentes n
fazenda, mas frequen temente 5'
quecem-se os bichanos como possí ­
vels portadores potenciais da rau .

O seguinte caso, ocorrido no
n adá é relatado por um médl
veterinário :

Em janeiro de 1967, uma mem­
n a de 4 an os de Idade morreu ar .

...
--ABS..

(A r/Inda 49 ' fil ho de Tid y Burk ­
For t N iner - 181 fil has , média de
pr odução po r lactação: 839 1 qu ilo s)

ÊSTE SENHOR PRODUZ,,
EM MEDIA, 4.950 QUILOS
DE LEITE POR DIA..
i:le faz parte da Excelente Equipe de
Touros Provados Superiores da ABS
(E.U.A.). Seu sêmen, devidamente
congelado, tornou-se pai de 181 filhas .
Filhas que dão uma produção de leite fora do
comum (27,50 quilos por dia). No Brasil , só em
1968, fornecemos 60 mil ampolas e 200 botijões de
sêmen congelado da ASS. Temos um estoque perma­
nente - coletado em excepcionais condições tecnológ i­
cas - de sêmen vindo de reprodutores das melhores
raças. Para leite e para corte. E para o aprimoram ento
genético dos rebanhos.

S IB TUDO SOBRE O StMEH CDNGELIIDO • T1M T1M POR T1M T1M •
PROCUR NDO

elA.. F ABIo BASTOS DIViSA0 DE INSEMINAÇAo ARTIFICIAL

Av. Presidente Wilson. 2819 e 2825 ' Tol.: 63-8 111 - C. Postal 2350 - São Paulo

Folhatos e catalogas as suas ordens - Distribuidores oxclusivos para todo O Brasil do sêmen congelado forneci do peJa



metida de raiva . Ela tinha um
gato ae estimação em casa, quan­
do f oi su bit am en t e a t a cad a pelo
felino, tendo sofrido mordeduras e
arranhões na face . Outras tres
pessoas foram arranhadas e duas
mordidas pelo mesmo animai .

O gato foi sacr1tlcado n o mesmo
dia e sua cabeça enviada a um
Instituto de doenças de animais,
para exames . Encontraram no
céret:>ro os corpúsculos de Negrl,
evidencia de raiva .

O . tratamento antl-ráblco foi
in icia do na criança e nas outras
pessoas a taca das. Todos receberam
14 doses di ártas d e vacina Sempie.
.Cêrca de 8Q. dias depois do ataque ,
a menina apresentou encefalite,
vindo a falecer poucos dias de­
p ois. O exame pós-morte revelou
corpúsculos de Negrt em se u cé­
rebro.

Tragédias semelhantes a esta
podem ocorr er facilmente . Por
Isso, a vacinação dos gatos da fa­
zen.da é recomendada com todo o
rigor .
(De Hoard's Dairyman 10.7.1968) .

TESTE E OBSERVE AS FILHAS
AO .JULGAR UM TOURO

Segundo Bonewltz, especialista
de gado leiteiro da Universidade
Estadual de Kansas (EUA) o me­
lhor melo para medir a capaci­
dade .de transmissão de um t ouro
de raça leiteira é o exame! da pro­
dução de leite e gordura de suas
filhas .

A referida capacidade pode ser
medida quando a produção das fi­
lhas é comparada com a de suas
companheiras de reb anho, vale di­
zer , de outras fêmeas do plantei
não filhas do mesmo touro .

As comparações com essas com­
panheir as t êm por fim el1mlnar
d iferenças oriundas de alimenta­
ção, m ét odos de manejo e outros
fatõres do melo, existen t es entre
as filhas do reprodu t or e os a n i­
mais com que sã o comparados .
p or Isso é que filhas e com pal1h el­
ras de rebanh o d eve m se r prova­
da s a o mesm o t ern pó . A compa­
r a ção de an imais que pa rem n a
mesma estação do ano eli m ina a
vantagem que as va cas paridas n o
outono costumam levar sõb re a s
paridas na pr im a ver a.

A avaliação do s t ouros é mais
os seguintes fatõres:
segur a quando se le vam em con t a

a ) O número e a di stri buição
de f ilhas testadas de um t ou ro .

b) As filhas e companheiras Já
sub m et idas a do is ou mais con­
trõles lei teiros oficiais são mais
se guras do que as que foram su­
jeitas a um só contr õte .

Os t ouros com índice de repe­
t1blllda de ou de se gur anca de 60
por cento ou mais e com dírerenca
elevada a seu fa vor nas produ ções
de lei t e e manteiga a umen tarão
essa produção em suas futuras
filhas .
( De Hoard' s Da íryman 10 .8 . 1968)

VEJAOQUE VOCÊ TAMBÉM PODE GANHAR COM O

LE P E5TAT, em cápsulas, é a
nova e completa for mul aç áo LEPETIT
que protege os an imais novos , des de '
o oitavo dia de idade. Previne
e c ura diarréias, [cu rsos) pneumonias
(t riste za dos bezer ros, batede ir a
dos suinos) e mu it as ou tras doenças.
M oder no, f ácil de aplicar,
LEPE5 T AT acelera o cresc imento,
melhora a conversão alimen tar .
E oferece tamb ém, a vantagem da
desmama precoce, per mitindo
uma consideráve l econo mia de leite.
P~risso é que se di z: LEPE5TAT,
capsulas que valem ouro !

~L~BORATÚRIOS LEPETIT .,
sAo PAULO • (Guanabara • Golas · Mato Grosso - Esl. do Rio _ E .
Catarina· R. Grande do Sul) - Rua Campos Saltes 1500' Sio Paulo "8' S..,to • Ilislrlto Facleral Pai'" SI>
Ouro, 1.701 • Balo Horizonte . ·RECIFE· (PernamtM:o. Alagoas Po ~ba ELO HORIZONTE (M' G. I ) Fi.. ~
Silva, 1.199 _ Ra<:lfe . FORTALEZA· (Curâ • Plaul • Maran!Uoi _ROI p~Rlo Gr :>da do N.rt ).Av c.:,,'Rosa•
,Amap» _Trav, Campos Salas. 554 - Balem. SALVADOR . (Bahl>~..~) I.5~3. For1al.u. BEt.BI : (pari '

R G>lrie,.22 • Salvado!.



ALIMENTAÇAO DE BOVINOS

DIVISA0 DOS raSTOS

tem en te, asoquelra, mais fllM'
e de menor índice de palatabill
de. Pode-se fàcllmente lmagín
que, quanto mais extensas f re
a s á r eas de pastejo, tanto ma. .
será a escolha do allmento, 9 ri­
garido o animal a caminhadas ­
t a n tes, mormente nos pasclgos
qualidade ín rerror,

Consegue-se o contrOle da tn-
tensldade de poda exercida ~

animal sõb re a planta torrageir
conjugando dois ratõres príncíps s:
a limItação das caminhadas IX'
c êrca , a qual obrig a o anImal
consumir em maior protundíd a
e n ão apenas os ponteiros do ­
pírn : e o ajuste da carga anlm~

de maneira . que a forragem se .
pastada em curto espaço de tem

As du as variáveis são a <
equaclonadas, reduzindo 'o tama­
nho de gra n des pascígos e ínver ­
nadas e aumentando paralelamen ­
t e a pressão de pas telo duran
poucos dias. Com base nesses e.e­

.m en tos e tendo em vista o progr ­
m a pecuário de cada propriedade,
procura-se o traçado das unidade
de a pascen tamento.

Para localizar os pastos su ­
-divid idos dentro do sistema
pastejo, n ão se pode dispensar
pla n ta pl ani- al tlmétrlca da fazen-
da É uma providênci a que env ­
ve .a lg um a despesa IniciaI. mas d
a o pl a nej'ador a base segura p
articu lação de conjunto. Com
pl ant a es t endida sôbre a _me •
p od e-se ver tõ da a extensao d
terras com seus detalh es de cul­
t uras . ' aguadas, estradas, cêrcas
estábulos . currais, divisas. etc. en­
fim t u do aquil o Que constitui
uso a t ual da prop riedade.
mesma forma podem- se conhece
com detalhe as diferenças ~e n~
para o t raçado dos cammhos
corredores. O suprimento de ti
nos pastos só pode ser bem est ­
d do mediante o conheclment<l d
s~as situações rel ativas e o t: ­
balho necessário para sua ele~ ­
c ão e distr ibuição nos bebedou_
localiza dos em diferentes poslç
a ltimétrica s; Ou tro detalhe, qu
sem pre deve ser levado em con
prin cipalmente com rebanho lei­
teiro, n as r egi ões montanhOsas._
o m ovimento ver ti ca l a que s
ob rigados os animais em busca d'
forra gem ou águ a . n os pastos m
dtvld idos . A análise detalhada d
planta esclarece todos esses n-
t os e in d ica a solução mais eco!
mi ca em cada ca so. Evitar, IX'
jUdiCiosa localização dos pasci

G er aldo L em e da R ocha

t ãncia fundament a l conh ecer o
hábito dos rebanhos para que a
utilização da forragem cultivada
se faça de maneira racional, com
o m áximo de aproveitamento.

Diferentemente das culturas
convencionais, como o milho, ar­
roz, algodão, ' café, alfafa, etc., em
que o homem colhe os p rodutos fi ­
nais, no pasto é. o p róprio animal
qu e executa a colheita. Não é d es­
conhecida a com p araç ã o que s e faz
da va ca com uma fábrica d e leite.
Fábrica que se movimenta no p as­
to . para coletar a matéria -pr ima
necessária à manutenção e p rodu- .
ção. Nessas andanças 'a vaca' es­
colhe o que h á de melhor n o ca­
pim, preferindo, por exemplo, a s
fôlhas e p a rtes t enras , r icas de
p roteina, vitam inas , miner a is, e tc.

A tendência do a nimal é pas t ar
a s pontas. cort ando uma Iârn íria
superficia l e deixa ndo, . eo riseq üen-

1- :2 3 4-

'" ~ ,; ,/

5 ? 6 jT '-. 8

~ i/
r ..,

9 10 /'
,..J 11 12<,

""'"
/
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Se produzir boas pastagens· en­
volv e uma série de cuidados e
práticas indis p en s á ve is, uttüz á-Ias
é ainda mais complexo. Pode-se,
para efe ito de planejamento, di­
vidir a explor a çã o p.ecu:á r ia de
campo, em duas etapas. A inicial
cu ida do pr epar o do so lo, semea­
dura e a dubação, até çue as plan­
tas do relvado (gr a mínea o, legu­
minosas) se encon trem em condi­
ções de receber o prim eiro p aste­
jo. Na etapa seguinte, com a pre­
sen ça do a nima l, é que se comple­
t a o sistema. .

O relva do, que era uma si mples
cultur a de gra m ín eas ou gram í­
ne as- Iegu mrn osa s , p a ssa à cat ego­
r ia de pasto, pois o boi , a vaca ou
o car n eiro irá co nsum i-lo. P a sto
s ign ifica alimento e não só uma
área cu lt tv a da com espécies for­
ragetras : é a int egr a çã o da planta '
com o animal. Ê assim de im p or -

Fig. 1 .
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· leiteiro de 60 cabeças (com pêso
médio de 500 kg) obrigado a ven­
-cer diferenças de nível de 30 m
ou mais, algumas vêzes por dia,
para pastar e beber. O pêso total
do rebanho seria 2,5 toneladas,
exigindo· elevado consumo de ener­
gia -para vencer essas distâncias
vertiCais, ou, em outras palavras,
gastando grande parte do ali­
mento consumido que se destina
a p..,oduzIr leite.

A regra no estabelecimento dos
pastQs divididos é situá-los tão
perto quanto possivel do estábulo
ou curral. No caso das vacas lei­
teiras, a distAncia máxima ideal
estaria ao redor de 200m mas na
prática. êsse numero _é excedido
em dobro ou mais. As referências
de medida devem ser tomadas do
centro de cada pasto ao estábulo,
seguindo pelo corredor. -

Para facUldade de manejo do
gado, cada pascígo se comunica
diretamente com o corredor. Bas­
ta abrir a porteira para que os
anJmais sejam tangidos sem atro­
pêlo até o -centro de ordenha ou.
curral. Devem-se condenar as so­
luções que obrigam a passagem
dos rebanhos por dentro dos ou­
tros pasto~. pois, além da forma­
ção dos trUhos, pode dar-se ainda

que _ uma vaca de 500 kg seja
obrigada a se deslocar em desDi­
veis muito acentuados, cônstltui

-UU1 !éCRlªçlOi\-.m~tQi(ééQnôtnlcoi

V~j,!",ô~ ~ !~~pIQ,' 'O' \t1'i.b6Jb(l,'
flS1co 'n.ec~f.Jº ª ~,tl~Q



----:~~ água

Fig. 4 - Unidade d e apascentamen to.

}-' l g, 5 - Divisão e m leque - a - b ebedouro ,



PARA BOVINOS :

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
sso PAULO - (Guanabara - Goiãs • Mato Grosso - Esl. do Rio · Esp. S~to - Distrito Fedtral • P.Il' . . Sta.
Catarina . R. Grande do Sul) -. Rua Campos Saües. 1500-Sào Paulo o BELO HORIZONTE - (MMS Gttais)· Ru do
Ouro. 1.701_Belo Horizonte. RECIFE _ (Pernambuco - Alagoas. PaTaib3• Rio Grande do Not.)· Av. CoM.. Rosa•
Silva. 1.199 . Recifo • FORTALEZA . (Cearà • PI. ui • Maranhao) · RU3 Pedro I 863· FOfu l. ,. • BElEM • (Pu••
Am.pã) • Trav, Campos 5.11". S54 • Belém. SALVADOR · (B"'!> • S<'!llge) • Rea Roclu G.lvio. 22 • S.lvado1.

Mis tura de vitam inas. sais minerais e
a nt ibióticos que promove cresci mento
ráp ido, engor da uniforme e, ao mas­
mo te mpo, previne e cura doenças.
LEPE MI X · S redu z o
tem po de ce va e possi­
bilita a ve nda mais ré.­
pida da produção. É lucro
certo.
E um lembrete : m ai s ovos.
m ais leit e e m ai s ca rne, con ­
segue-se c om L EPEMIX-A,
pa r a aves e LEPEMIX-B,
pa r a bovinos.

PARA SUINOS :

LEPEMIX-® lEPEMIX- rn3

lEPEMIX
VEJAOQUE VOCÊ TAMBÉM PODE GANHAR COM

Para as situações de terreno aci­
d entado, o plano é outro. Os pas­
t os são limitados por cêrcas qu e
a com pa n ham a pr ox im a d a m en t e o
sentido das curvas de n ível do
terreno. Desde que a água é el e­
vada para suprir cada unidade,
os animais caminham em faixa s
de nivel durante o p astejo. Se se
trata de gado de ,corte ou vacas
s êcas, sua permanência nos pi­
quetes, ou seu rodízto pelos de ­
m ais pastos, não acarreta gran des
dificuldades de deslocamento .
Contràrlamente, o lo te de va cas
em ' p roduçã o t erá que vir duas vê ­
zes por dia ao estábulo, exigindo
os d ois horários, maior esfôrço fi­
sí co.

Para o gad o de corte em grandes
Invern a das, d eve-se a dotar o cr t­
t érro dI:! unidad e de a pascenta­
mento: por exemplo, 250 ha sub­
-divididas Internamente, em m é­
d ia . em cinco " pi'qu et es" de mais
ou menos 50 ha , ca d a um. Em
estágio seguinte, essas áreas uni­
tárias r eduzir -se - Ia m p a r a 25 ha e
seu número subiria para lO, den­
tro da Invernada considerada (250
ha ) ou pouco mais que 100 alquel­
res paulistas (figs. 4 e 5) .

Uma vez at in g ido o pasto em
que de verão fi car , as va cas preci­
sam encontrar boa forragem , a lém
d e água, sombra ' e sal à disposi­
ção. Nas fa ixas de p asto, m ulto
longas nos morros. deve -Se p re fe­
r ir a loc alização do b ebedouro na
parte cent r al, p ara permitir sua
d tv ísã o tem porár ia em duas p ar­
t es de t aman h os semelhantes .
Pode-se fazer o pastejo n otu r no
( depois d a segunda or den h a) em
uma del as e depois de cer to tem­
po Inverter as posiçõ es (flg. 3).

Nos terrenos pl anos, mais ou
menos em nivel, ou nos de encos­
ta (figs . 1 e 2), com inclinação
suave, a divisão pode segu ir as
formas quadrangulares próxima s
do quadrado. Em alguns casos, co­
mo nas várzeas, aproveitam-se os
d esenhos trapczoldals ou seme­
lhantes .ír r a d ta n do do estábulo.

No caso dos bezerros, o melhor
é situar os ptquettnnos próxim os
ao estábu lo ou cur rais, o que ra ­
cl1lta qualquer cuidado extraordi­
n á r io. É aconselhável poder con­
tar com gran de n úmero de d ivi­
sões par a permitir o descanso su­
ficien te do pasto e combater as
eventu ais infes t a ções de vermes .

a m istura dos lo tes, ex igin do
maior número de campeiros para
a lida .



FAZENDA ENG E V ELHO

LADO D I R E I TO DA CAS A SEDE - Ainda no claro
fi m do d ia, e vem vindo da manga de braqulárla u. .
lot e de registradas (crias, com uma ou outra exceça
de a quis ição ) . P assa m a o lado direito da casa-sede
P ilm n h a m imponentes e beliscam na gulodlce o pan­
gola do ca m in ho. Dobram à direita, rum~ ao curr I
(vide rodapé d a capa). Lá se encontrarao, para
revisão diária com o encarregado da vistoria (admt­
n istrador ou técnic o) e com as demais matrizes, pr ­
ceden t es de suas mangas. As registradas da seleç
servidas, entre ou t ros exponentesl pelo ímport .'
Brahmine Segundo, Zabulon e o estreante G~rrl
Segundo, são 300 ao t odo, n a grande maioria cnas d
Fazenda . A "E n gen h o Velho" desde 1936 pertence
Jerval Peixoto, que, toda via , só começou a selecíon r
NELORE em 1944. Há 25 anos portanto, quand t
atual proprietário construiu a casa-sede no melo
p és de f rutas e de sombr a, j á exi stentes. Nestas b6d
de prata de n eloris t a , " seu " P eixoto inaugu rou o fun­
cional e esplêndido cutral, parcialmente estam.. .
na capa dêste número d a "R evist a dos Cria dores .

NOSSA CAPA - Na capa diste mas publicamos a q uadr lcrom la ele
BRAHM IHE 11 - Importado, reg. 5501, n ascido e m 27. 12-62 , filho
de Brehmlne (India no) e Andra (Importad a), propriedade do c r ia ·
dor J erv el Peixoto, Fezenda Envenho Velho, em Feire d e Sentena,
Bah ia. BRAHMIHE 11 é cons iderado por muito s como u m dos
melhores reprodutores d as Im por t ações . Com a vaceda excepcional
d o veterano selec lo nado r , a p roduçio ele BRAHMIHE 11 por ce r to
satld.., ao m ais apu rado d o He lore por e xigêncles zoot ·c n lca s .
(Tre nscrl to da Revis ta dos Criadores d e ma lo-69. )

FEIRA
\

E SANTANA - BAHIA

LOTE DE CRIAS NO HORIZONTE - No " longe do pesto, quase n a IInhe do horlxonte, eles ..tecerem. Alentes, espsrs nclo r
de n6v o o berro . Devido • d istlncle nio d istinguire m se li vox do touro t lnhe sote que s t ra ngelro, timbre de adulto ou • "' ,...
cidade de ed o les ce nte , na farSa . Tento podle ser de Breh m ine Se1lundo (o importado ) , ou de Zebulon ( o reprodutor mlldo )
como do promlasorG.rrldo Segundo, J' em função moderada. Cur io sos se encaminharam par. o curral. Esquecid.s, no . ntan·
to e no rigor de que na Fazende Engenho V.fho ( de J...... al Pe ix oto ) o s eC.NI_m entos sã o programados . De acardo com MU I carac·
ter•• - e nio por sua vontade esco lha - o to uro tal é que • • a te nde. Um a ,. uma , no momento .preciso. No atendimento 11
genéti ca . Ela. não se queixam, tanto a. sim que retribvem a â M c u id ado com uma produ~ de gtl. fazer. E do orgulh.tr eo
criat6rio . Famoso por isso .



GARRIDO SEGU NDO ' - reg . 4064, na selde
a ln 8 ele ja neiro . de 1967, f ilho d Ga r r ido,
r ogo 2 6 7 9 , Campaão Naci o nal e d o Láctoa,
r eg . c.99 19, 1.' prêmio Nacional, de mens­
tr:1 em pô.e ir r iq ue ta d o adolescente sua
exuberante form a . Além do volume c d.
p rofund id ade, GARRIDO SEGUNDO ch em.
a atel'lção pela perfeição d e su. cabaça ( vide
Gõlpa d êste n úme ro) . Po r se u Fedigri c por
sua conformação se rá um dos grandes ex­
poentas da raça . .GARRIDO SEGUNDO já oslli
trebelhando com va cas d e cabeceira. E b re­
ve dividirá com o Importado Br oh m lne S..
gundo a chefi a d a se leção Nel ore d e 25 an os
d a f azenda Engenho Velho.

Com o admin istrador não te m hora pora
disc utir os assunto s d a En genho Velho. As
co is a s boladas durante ia se ma na em Sal·
vador s ã o esm luça d as no fim d e semana na
Fazenda , onde for , quando for. Jerva l Pei­
xot o sentado conversa com o amigo Anton io
d Cru>: , administrador 'o ali t roba lh~ndo há
mal. de 30 anos. An tonio contava do s prl.
meiros enxertos d e ga r ro te Ga rrido Segun­
do . Nô vo bat e pago num a m bie nt e d o ve­
raneio. A mureta isol . o e nq ua dra o rel­
vado e OI pi scina . Ao fundo , os ba nheiros
para o s b anh ist as. E, e m tôde a vo lta , as
plante s de d . Nair . Com ela , a a rb orlza ção
d. f lP'end a (frutos e flôres) tê m os mes­
mos cu id ados qu e os Neloras com Jerv el
o An tonio.

MARCA
R EGISTRAD A.

JERVAL PEIXOTO
FAZENDA ENGENHO VELHO
ENDEREÇO COMERCIAL - AVENIDA ESTA­
DOS UNIDOS, 14 - Edificio Suerdik sala
505 - Fone 2-0862 - Coixa postal'124 _

SALVADOR - BAHIA

A Fazenda Engenho Velho fica 16 km antes do
ponto final da Rodovia Rio B hl P ue
vêm do Norte são 16 k - a a . ara os q
cidade de Felr;" de 5 m de asfalto depois daantana.



[RIADORE5 DO BRA51L

VENHAM A SERGIPE
para conhecer o rebanho Indubrasil mais pesado do país.
Resultado de antigos e tradicionais criatõrios, 5ER6t
possui hoje esmerada. seleção em raç~ e em pêso,. .
várias criadores e seleclUnadores da notavel raça bras/tell'l)·

Em 5ERGIPE Murilo Dantas terá a prazer de lhe mos l

um das melhores, além de mais pesado, rebanhos INDU·
BRA51L da Estado.

Aliem o útil ao agradável e útil em sua visita a 5ERGIPE,
conhecendo as filhos de IMPERIAL, que estão atingindo,

em média, 4UU quilos aos 11 meses. .

MURILD DANTA5
FAZENDA CANAFí5TULA

Município de Nossa 5enhora das Dores - 5E

Rua João Pessoa, 85 - Fones: 20-89 e 31-34
ARACAJU

200 vaca5 INOUBRA5/L relli5lrada5, de exce·
lente caracterizaçãa e conformação;
B reprodutores da mai5 alta linhagem (Iodos

cam pê50 acima de 950 quilos.)

IMPERIAL DA CANAFíSTULA, raçador com­
p rova do, o Indubrasil m a is pesado , a tua lmente.
do pais. Ca m peão da raça e Campeão de G ­
nho de Pêso, em Sergi p e. Campeão da raça e
Campeão de Ganho de Pêso, em s'al\"ad r,
Bahia. 2.0 prêmio da raça e o zebuíno mais
pesado em Uberaba (1969 ). Filho de Lo r.
C.:l.mpe~o de Sergipe, pai de Gavião. Campe-

.Junior na I Regional. de 4 Estados.



INS E M INAÇÃO ARTIFIC IAL
Acôrdo en tre o Ministéri o ela Agricultura e a

Paulista de Cri adores de Bovinos
Associacão,

Sl' ri n!\ Farm R uva]

T e mos ú ve ncln a mpolas de seme n conge lado dos reprodutores:

HOLANDÊS VERME LH O E BRANCO
SI'RING FARM R OYAL

Impo rt ad o do Ca n adá c f ilho de pais pre tos. Cc nsidcrado o melh or touro provado de t údas as
r aças le itei ra s d o Brasi l. T estado como melh orad or pelo S.C L. da ,\ .I'.c:.B. Suas filhas produ­
ziram m a is 1.035 qu ilo s d e leit e e 38 q uil os de gordma do qu e as mães. :-ICr 30.00 a ampola.

ClT ACION PROMOTER SOVEREING
Importado do Ca na d á . F ilho de pa is pret os. G rand e campeão na .~gua Bran ca . em 1%9.
NCrS 10 ,0 0 a ampola .

RAMSDEN WILLIAM
Im p o rt a d o da Ing laterra . 7': Cr. 10,00 a ampola.

TERPHURSTER ENGELE
Im p o r tad o d a H ol a n d a. Grande cam peão na ,;;gua Bran ca, em 1% 8. :\C. 10,CO a am pola.

AALTJE'S DUCO
I m p o rt ad o da Hola nd a . T estad o cama m elh orador. " Cr 10,00 a amp ola .

HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO
GRAHAVEN REFLECTION SENATOR

Im p ort ad o d o Ca n ad á. I\Iã e ce m 84.719 quil os de leite em 12 la cta ções e 3\'6 com 84.449 em
7 la c ra çõcs. N CrS 10 ,00 a ampola.

GRAHAVEN GOVERNOR
Importado d o Ca nadá. Campeão./r. na ,;;gna Bran ca . em 1% 9. :'\Cr~ 10,00 a amp ola.

G R A Y VIEW SK YMARKSMAN
Importado d o Can ad á e fil h o d e G ra )' View Cr issrross e de Gra)' Vicw Criscie Shline com
11.021 q ui lc s d e leite e 39 1 quilos de go rd ura aos 7 anos. :'\CrS 10.00 a amp ola.

... . ASSOCIACAO PAULISTA DE CRIADORES DEBOVINOS
Reconhe cida de utilidad e púb lica pel o Decreto Estadua l 33 811 de 21-10-1958
De parta men to Técnico:
Rua Jaguari b e, 585 - Fones: 51·6978 - 51-6921 - 52-4388
End. Tel. "CRIADORES" - c.P. 9194 - São Paulo



SECÇAO IURtDICA

RELaçÕES DE TRIBI H N MEIO RURAL

DR. ALFREDO CAIUARGO PENTE ADO NETO
Consultor j ur ídico da FAESP

tre os con t ra tan tes qualquer vm­
culo que possa ca racterizar uma re­
lação de emprêgo (n ão exJste h .
rário nem su bordinação Iurídlc
de qualquer espécie) .

De outro lado, o empregado
lante ou avulso, segundo o art. 6.'
doE.T.R ., li aq uele que pr es ta r­
viços ao empregador rural , qu and
convocado; s e li soma dos period
em que esteve à disposição do m .
mo em presário" a tin gir a doze me­
ses, todos os direitos e garant
que atingem um contrato por tem­
po In de termin a do o alcan ç r - o.

Reza o artigo 6.· (E.ToR, ) : M

de que o contrato de trabalho
ral provisóri o, avulso ou '\'01

u ltr a pa sse um ano, incluídas
prorrogações , será o trabalhad r
consídera do pe rmanente, para t
dos os efeitos desta lei".

Seria então de perguntar: II e
tem uma coisa a ver com a out

Realmente, n o as pecto Jundl
parece niio h av er nenhum pro
ma ; entretanto, vejamos na p
tica.

O ' trabalhador rura l. com ai
mas raras ex ceções, r eside na p
prledade agrícola ond e prest .

' ser viços. Ass im sendo, suponh
mos o caso de um contra to de e •
preitada para carpa de café,
qual o empreiteiro se eomp romet
a execu ta r e conclui r a obra
" x " mêses, por um p rê ço dete
nado. No decorrer do con tr to
em preitada, muitas ch uvas co
ça m a ca ir, razão pela qual fi e
empreiteiro impossibilitado de
prosseguimento à carpa do c f
objeto do contrato, perm necen
destarte em, casa, desocup ,
espera de que o tempo me lhore.

Ne ssa oportunidade, o propr! t •
rio r ur al convida-o para trsb 11
na reconstrução de uma pon te
ruiu. ou na reparação de um
ca, serviços que Independem
co ndições climáticas. Destar
aproveita-se o empreiteiro p ra
nhar algum di nheiro, mas
n a qu alidade de empregado \' 0 1
te, j á que a própria lei n o t
qu alquer rest rição à coexíst
dêsses cont ratos de empreít d
de trabalh o.

Isto p ôsto, termina da a c.sr

REMUNERAÇAO corresponde ao
t otal de ganho d o empregado, Isto
é, a o salário m ínimo somam-se t ô­
das as outras vantagens (gr a tifi ­
ca ções , horas extras, e tc.) .

Destartf. os 20% (vinte por cen­
t o) referentes à habitação bem co­
mo os 25% (vinte e cinco por cen­
to ) da alimentação são calculados
sõbre o salário mínimo vi gente n a
região, e 'Dão sôbre o total rccebldo
peio ~pregado.

Temos. portanto, que o desconto
"in natura" permitido é de 45 %
(qu a r en t a e ' cinco p or cento) do
salarlo mmtmo. ~ntretanto. em
flagrant~ contr anrcao, estabeleceu
o leg is lador n o ' artigo 33, que :
"T odo contrato de t raba tho r ural
esti p u lará u m p a ga mento em di­
nheiro nunca inferior a 30% ( t r in ­
t a por cent o ) do salá.rlo m ínimo r e- '
gional". Donde se ded u z evidente­
m ente que o p a ga m e nto "I n natu­
r a" poderá se r de até 70 % (seten­
t a por cento).

Nem m esmo os mais conceitua­
dos comen t a ris t a s conseguiram
harmonizar os c itados dispositivos,
razão pela q ual entendo que o em­
p r egador rural deve n ortear-se pe­
lo disposto no art. 29, tomando a
ca u t ela de f azer que o em p r ega d o
autorize ex pressa m en te . no con­
t r a to de trabalho, as deduções pre­
vistas, a fim de evitar que, em ca­
so de uma reclamação trabalhista,
en t en da o j ulgador que o d esconto
referente, por exemplo, à habit a­
çã o. não poder ia ser levado a efei­
to, e Is to, m u ltip li cado pelos anos
de se r vi ço , poderá redundar em
gran de prejuízo .

o CONTRATO DE EMPREITADA
E O TRABALHADOR VOLANTE

ltste sub-título parecerá um pou­
co estranho" pois a empreitada é
um Instituto d o Código Civil (a r ­
tigo 1.237 ) e a figura do emprega­
do volante é definida pelo E .T.R .

Para melhor eotocaz o problema,
necessário se faz c onceituar as
duas figuras jurídicas :

Empreitada P. um tipo de con t r a ­
to que consiste na execuçã o de
uma ob ra, por deter minado prêço
e por certo p razo, n ã o h a ven do en -

o Estatuto do Trabalhador Ru­
ral - lei 4.214' de 2-3-63 , con s ti t ui
o Que pol1enamos denominar de
"a C.L.T. do ca m po ", visto ser a
lei reguladora das relações de tra­
balho no melo rural.

):;de se observar, entretanto, que,
mesmo antes do citado diploma le ­
gaJ, E.T.R.. os trabalhadores rurais
j á gozavam de alguns benf,fíclos
Por fõrça de lei, uma vell que a
Própria Consolidação das Leis do
T rabalho havia estendido às rela­
ções de t ra ba lho no campo, o direi ­
t o ao sa lá r io mínimo (art. 76), às
férias a nua is remuneradas (art.
129 § único) ao aviso prévio e à
aplicação df, normas ge nér icas r e ­
lativas ao contrato individuai d e
t rabalho (art. 505) .

1Jftxando, entretanto, de lado
comentários históric os e vis a ndo o
mínimo da doutrina a r es p ei to da
matéria, passarei a anallzar a lguns
aspéctos e d ispos iti vos do Estat u ­
t o do Traba lh a dor Rural que, ao
invés de levar segurança e p rottr
ção às relações de trabalho exís­
tf~tes no m elo rural. vJeram de
ce rta forma tumultuá-Ias, ór a por
dispositivos colldentes, óra por ar­
ti gOS in ap ll cávd s e inexequiveis,
n a maioria tecnicamente perfeitos,
poréui distantes da sltuação de fa­
to existente! no melo agrário.

Assim, o E.T.R., quanto à remu ­
n eraçã o, pelo fato de o emprega­
do, via dt) regra, residir na proprie­
dade onde t ra balha , estabelet:eu,
n o artigo 29, Que o empregador po­
deria descontar 20 % (vinte por
cent o) do salário minJmo, a título
de h ab ita ção e 25 % (vinte f, cinco

. por cento) ref:erentes à alimenta­
ção.

Cum p re, nesta altura, lembrar
que, embora os conceitos de reanu­
neração e salário se contundam na
u n gua ge m popular, JurIdIcamente
há uma distinção bastante sensí­
vel, qu al seja:

SALARIO (Mí nimo ) corresponde
a uma Im portân cia (mínima) que,
d everá ser paga pelo empregador,
capaz de a t ender às neceesrdades
bAslcas do empr egado : a limenta­
ção, vestuário, higle.ne e t ranspo r ­
t e, e é fixad a por fel. variando com
a regFo.
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QU ALID ADE PFIZER : MAI S LUC ROS PARA O CRIADOR

E VOCÊ GANHA DINHEIRO COM ISSO.

te Tr inta e quat ro produtos à venda em todo o Brasil

8)

Banminth
O antl-helrn intrco
mais moderno que
existe. Mais
combativo. Máis
econômico. Controla
de fato os mais
importantes vermes
dos rum inantes.
Reduz ao minimo o
custo do tratamento.
Presente em todo o
mundo. protegendo
os rebanhos ovino
e bovino.

Vacina Pf izer
Cont ra a Febre
Aftosa
Provada, aprovada
e com provada em
sua eficiência pelos
cr iadores de todo o
Pais. Aut oridade no
campo da
imun ização. Previne
com eficiência a
aftosa. t: proteção
econôm ica dos
seus lucros.

Larv icid
O no me mais fort e
em lar vic ida. C ura
rà pidamente bernes
e bic heiras. T em
efeito cic atrizante
mai s at ivo . M aior
estabil idade nos
per íodos chuvo sos.
Mais eco nômico:
combate a larva,
rep el e a mô sca e
evit a o risco de
re infe staç ôes.

No mundo todo, os criadores usam os produtos Pfizer
para a pecu ár ia. Isso quer dizer pesquisa permanente,
sob as mais diversas condições e climas, resultando
em produtos pro vados, da mais alta qualidade.
E a qual idade Pfizer é garantida pela mais perfeita
Assi stência Técn ica, inteiramente às suas ordens, em
todo o Brasil , desde 1956.

olaboqrtóriode pesquisas
pecuáriasda Pfizer.se _ .
estende.neJaAl11.énca,Asla,
Europa,Afnca eUceanla.

café, na qual ' t1'ab a lh a r am o em­
preiteiro bem como p arentes e
amigos que êle convidou par a a
ex ecução da obra, o emures ár to o
convoca para liquidar o con t r ato,
op or t u n id a de em que êle reclama
"direitos trabalhistas". não só a
s eu favor, mas também para tõdas
as pessoas que com i'lc t r a ba lh a ­
ram .

Não concordando o empresário .
p OI' m otfvos ób vios , o caso é leva­
do à Justli; ·~. onde fatalmente . o
I\'LM. J'uiz .fa r á. aos reclamantes a s
clássicas pergurrtas ;

- O senhor trabalhava na pro­
priedade?

- O senhor obedecia à s or den s
do p r oprietário?

- O senh or fazia todos os ser­
viços que o proprietário determi ­
nava?

Tais perguntas, terão evidente­
m ent e uma resposta afirmativa.
m otivo p elo qual o julgador• .sem
d úvida, concluirá p ela . existência
s om ente d e um con t r ato d e traba­
lho, e condenará o p roprietário r u ­
ral a o pagam ento de in d en iza çõ es ,
férias. 13. 0 salário, etc... quand o na
:.-ealldade n a da d iss o era devído,
p ois, como já foi dito, existia um
contrato de empreitada. r egido p e ­
lo Código Civil, e não pelo E .T.R ..
em cuja rescisão não se poderia
reclamar In den íza c ã o por tempo de
serviço, férias, etc., nem podendo
ser objeto de u m a recla mação tra­
balh ista.

Ubserva-se destarte que o pro­
blema todo surgiu d a coexistência
dos co ntratos, visto que, s e o pro­
p r ie t á r io rural n ão tivesse cont ra­
tado o emp r e iteiro como emprega­
d o vola n t e, o caso se r es t r ingiria à
empreitada e s ua r escisão seria
apre ciada, sem s e cogitar em ga­
rantias trabalhistas.

Pelo exp õsto, embora a le i per­
mita a existência d e a m b os os con­
tra t os , d evem os proprietários r u ­
rais acautelar-se a fi m de n ã o per­
mitir a con f u s ã o, contratando, co­
mo empregados volarrtes ; p essoa s
d iferentes d aquelas com as quais
m a n t ém contrato d e empreitada.
ou pelo m enos d ocu m en tando-se o
suficiente p a r a evit a r que de f u ­
t uro ven h a a responder por aquilo
que não deve.

Ainda é bnportante observar
que o mesmo a contece com r ela­
ção ao contrato de parceria .

A parceria constitui um tipo de
contrato de soci e d a d e . regido pelo
Estatuto da Terra (lei 4 .564 de
3U-11 - 64) artigo !lo. no qual na.o
existe qualquer s u b or d in a çã o jurí­
dica en t r e os contratantes. 'P or
exemplo, não poderá o parceiro
proprietário ejrercer qualquer tipo
de fiscalização sôbre o parceiro
agricultor, nem mesmo estabele­
cer-lhe a forma de trabalho.

Além do mais, e em abôno dês­
se entendimento, basta lembrar a
teoria do risco, ou seja, o resulta­
do àa produção, seja qual fôr, se r á
dividido entre os contratantes na
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REMUNERAÇAO

Ih o, estará sujeJto ao paga e
de indenizaç ão Imprevls ível.

Supon h am os um empregado
receba mensalmente a impo.n ·
cia de cem cruzeiros novos , co
pendente ao salário mínimo 'l"i
t e n a região, e que explore tam
uma área cedida pelo ernpre
e cuja produção ' correspond
uma renda bruta anual no 'I"

de NCrS 1.200,00.
Digamos que após três anos

vigência do contrato de trab
r es olva o empregador díspens r
em pregado. Nos t êrmos d
(art. 80 - E.T.R.l dever á P!1
lhe uma indenização, cujo cá!
ser á o segu in te :

(n .O de anos) x
NCr$ 100,00 (Salário) +

NCrS 100,00 (1/12 da renda ob
com a plantação ubsfdlárl l.

R ealmente , é inegá vel que sem­
p re existiu n o meio rural o hábi­
t o de ced er o fazendeiro. a título
grat uito, u m a pequena área d a
propriedade a o empregado, par a
q ue êst e a ex p lora ss e , send o o re­
sultado d a produ ção destinado ao
consumo do p róp r io empregado e
sua/ famíli a . E o excesso era ven ­
dido na zona urbana, com lucro,
na maioria d os c a sos, 'a bem mais .
elevado Que o p róp r io ' salário do
empregado.

Porta n to, com o c or r e r do tempo,
acabava o emp r ega do p or se tor­
nar um pequeno s itiante, visto Que
o total de seu g a nho mensal lh e
permitia sempre fazer uma econo­
mio. Os exem p los são Incontáveis.

Essa a t ivid a d e des en volvid a pelo
empregado, f o i conceitua d a n o a r t .
4 1 como " planta çã o s ubsidiária ou
Intercalar" . Diz o artigo 41 - "ver­
bis" : " Na s 'r e gi ões em Que se adote
a plantação subsidiária ou in ter ­
calar (cultura secun~ia) a cargo
do trabalhador rural, Qua n d o a u ­
torizada ou permitida, será objeto
de contrato em separado. .

"§ único _ Embor a p oden d o in - Ob serva-se, assim, que a Ind
tegrar o resultado anual a Que tl - zacão ao Invés de ser de NCr
ve r direito 9 trabalh ador r ural, a 300,00, será de o dôbro .sem cont r
ptanta çac . su nsrurar ra ou rnt erca- a responsabili dade do emprep d
lar não poderá comp ôr a 'p~rte em t er que indenizar o emprega
correspondente a o s a lário mrnrmo d as cultur as pendentes na
na remunera ção ger al do traba- qu e lhe fÔra ced ida, ou cone
Ihador dur a n t e o ano agricola". com que co n tinue êle na pro i.
(gritos meus). . _ dade a t é que as colheitas se u I.

Estabelece u assim dua s condiç oes m em,
para o caso: a) contrato em se- A h ipótese em exame demo nst
p a rado; b) n ão m oditlcar.á n em o aspecto econômico do artigo U .
extinguirá a obriga ção do empre- por ém ex is te o outro lado do p
ga d or Quanto a pagar o salário ble m a , o aspe cto da Ine xequí I .
mín imo. d a de formal dos contratos.

E ntretanto, é b em d e ver Que o Se n o Estado de São Paulo.
resuisauo o btid o pelo empregado inegàvebnente representa a o
co m a p la n t a çã o su bs ld lá.r ia , so- mais adiantada do Brasil , os e
m a d o a o seu salário, (mínimo, via tratos de trabalho no campo
de regra ) teremos a sua remunera- em geral feitos verbalmente,
cão, ' . slstindo em um m ist o de re

A esta altura, já m erece crftfca o de emprêgo, parceria agrícol ,e •
d is p os itivo, pois o empresário ru- preitada, etc ., como fal ar em d
ral d ificilm en t e concordará em a u - tipos de contratos esc ritos e CQ •

xlllai o empregado em' sua atlvida- pletamente distintos, para os d
de paralela, por ex t;lmplo gradean- mais Estados da Fe deração?
do a terra, fornecendo adubo, etc., 'Com o já foi dit o, as relaç ões
sem Qu e p os sa ao menos reduzir
um p ouco o salário Qu e lhe paga. emprêgo do meio urbano não

Ag ora vejamos a impUcaçao sé- d em ser comparados ou mes
ria dês~e iUsposiUvo. no caso de equiparadas às do meio rur I,
rescisão Ílo contrato de trabalho. de as condições de trabalho
Diz o art. 80 (E .T.R. ) _ "verbis " : relações entre fazendei ros e
"A indenização devida pela resci- pregados sã o as mais corn pl
são do contrat o p or prazo Indctcr- noss tveís, dada a forma rudim
m in a do "er á de um m ês d e r emu- t a r de contabil id ade, documen i
nera ção por a n o .. . " (gritos meus ) . ção, r eg is tr os, e O próprio ~m

Nota -se, portanto, que o artigo vivendl " , pois o em n re gu do sem
fala em r emuneração e não em sa- reside na p ropriedad e ond e tra
lário, donde s e conclui Que o resul- lh a. Torna-se assirn Impo I
t ado obtido pelo empr egado na separar, ao menos com cerl
plantação s ubsidiária também se- jus tiça. as várias mo daIldad
rá computado para o efei to d e se co n tra tos a que a lei onrt ,
calcular a sua indenização. qua is correspendem dlrelt ·

Em face Ddeasa situ a çã o criada . obrJga ções completamente dI un-
pelo a rtigo 41 . o empregador difi- tos.
cllmen te cederá uma á rea a o seu Assim, o a r t igo 41, embor a t
t rabalhador r u r al, visto que, n o ca- d endo a os r equ isitos da técu l
5 0 de rectsão do co n t r a to de trab a - juridlca, vel o t umult uar vld
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PARA

Piza

vendase

Azevedo,

Vieira

GADO

Alu ís io

Estudam -se fi na n c iamen t o s
e transportes

PANTANAL
AGROPECUÁRIA

o INEXEQUt'VEL ARTIGO 41

Compras
REPRESENTAÇ6 ES

R eprodutores e m atrizes. registra ­
dos, controlados e sem regis t ro de
tôdas as ra ças lei teiras e de corte,
vacas e no vilhas 3 / 4 a 7/ 8 Holan­
dês e 1/ 2 sangue H ola nd ês x Ze­
bu (Glrof a ndo l . para for m ação de
plantéis lei te iro s e n elorados pa ra
formação de plantéi s de corte,
dest inad os às á re as d a SUDAJVf e
S UDENE. Búfa los , cava los Man ­
galarga e su ínos Duroc Jersey.
Wessex Sadd le back e Landrace.

Rua

F o ne: 298-538 9 - S . Paulo

Dennis

...roporçãoestabeleclda (meia, ter­
ça , etc.).

Ass im sendo, é m u ito comum
acontecer com a parceria o proble­
ma 1á exposto com relação ao em­
preiteiro, motivo pelo qual as cau­
t elas que o proprietário rural deve
tomar, a meu ver são as mesmas.

Essa, a solução prática, embora
a melhor torma de resolver o pro­
blema fosse criar. no Estatuto do
Trabalhador Rural. um capitulo
que tratasse especificamente das
relações en tre empregador e em­
pregado,. le vando em consider ação
essas peculiaridades do meio agrá­
ri o; em outras palavras, criar nor­
mas que viessem regular uma s i ­
tuação de fato existente, e não
criar normas, como aconteceu. pa­
ra que os homens do campo a elas
se adaptassem.

Essa In versão, .a meu ver, cons­
titui u o êrro básico do ' E .T.R., vis­
to que as relações de emprêgo exis­
tentes no meio rural não podem
efe tivamente ser comparadas às
urbanas. .

o artigo ".1 velo contrariar e
víoten t ar um co stume secular do
melo rural, onerando o emprega­
dor e t olhen d o para o empregado
a possibilid a de de fazer sua inde­
nen d ênela econ ômica.



14.0 EX P0 51CÃ O - FE'IRA
D E 'GADO HOL A N DÊS

DA CA5TRO LAN DA
CA5TRO -PR fi 5 5 e 6 de NOVEMBRO

SOC I EDA D E COOP ERATIVA C A 5 TRO l A N D A
FÁCIL ACESSO . Saindo de Curitiba , tornai a estrada a sfal tada pa ra Ponta
Grossa, se g uindo e m direção a Castro.

CLUBE 4-8
RECEBE TRaTOR

Em solenidade realizada em Carmo do IUo Claro,
em fins do mês passado, o sen ador .Jerônimo DIx ­
Hult Rosado Mala, presidente do INDA, entregou um
mlcrotrator ao Clube 4-S "Carmelltano", campeão
estadual da projeto Realizações. A entrega foi fe ita
ao jovem Se bastião Pereira Vítor, sócio daquele clu ­
be, que r etornou de Galnsvl1le, na Flórlda, com o ti ­
tulo de campeão lnteramerl'cano da produtividade de
milho.

A entrega do trator foi precedida de uma reunião
da diretoria do Clube 4-S "Carmelltano". Na ocasião,

sócia Maria Rosa da Cruz Silva saudou o presiden ­
te do INDA. f:ste exortou os jovens a trabalhar para
a grandeza do Brasil, cônscios de sua responsabilida­
de no desenvolvimento social e econômico do Estado
e do País.

REVISTA DOS CRIADORES - Agôsto de 1969

fér ias prescreve em dois an os con­
tados da dat a em que fin dar a
ép oca em que deviam ser gozadas".
(Grlfos meus ),

Destarte, um empregado que co­
meçou a trabalhar em uma empr ê­
sa em fevereiro de 1965, em feve­
re iro de 1966 adquiriu o direito de
gozar férias, as qu ais poderão ' ser
con cedidas pel o empregador até
fevereir o de 1967 (art. 131). En ­
t re tanto, se até fevereiro de 1967
o empregador não lhe conceder as
férias, a partir dessa oportunidade
terá o empregado o prazo de dois
anos para re clamá-las, ou seja, até

, fevereiro" de 1969. Caso não exer­
ça êsse rsê u direito dentro do refe ­
rido prazo, não mais poderá fazê­
lo, pois estará prescrito.

No E.T.R ., a matéria deve ser
ex aminada à luz do artigo 175: "A
prescrição dos direitos assegurados
po r esta lei aos trabalhadores ru­
rais, só ocorrerá ap ós dois an os da
cessação do con t rato de t rabalho".
(Grifos meus) .

Assim se ndo e ap roveitando o
mesmo exemplo Já sug erido, temos
uma sit uação a princípio idêntica"
pois o empr egado rural também
fará Jú s ao seu per íodo de férias
em fevereiro de 1966 e o emprega­
dor terá também o prazo de um
ano para con cedê-las .

Suponhamos, porém, Que o em-

campo e se rvir de instrumen t o a
Indivíduos Inescrupu losos que , em
nome da lei , cometem a s malores
In justiças.

Por todo o ex p õsto, não vejo ou­
tra f orma de soluciona r o p roble ­
ma, senão revogan d o o cit a do dls­
pos~tlvo legal.

A PRESCRIÇAO EXTINTIVA NO
ESTATUTO DO TRABALHADOR

R URAL

Consiste a p rescrr çao na perda
da prerrogativa de a gi r em defesa
de um direIt o subj etivo vi olado,
pelo decurso do tempo. .

Pela Consolidação das Le is do
Trabalho, (art. 11) o t e m p o par a
que se opere a prescrição é de dois
anos, assim ' como no Estatuto do
Trabalhador Rural ( art. 175).

A primeira vista, t emos a im­
pressão de que a m b os os di plomas
legais deram o mesmo t rata m ento
ao instituto da prescrição ; en t r e ­
t a n to, exame ca uteloso virá m os­
trar a d ispa rida de de tratamento
entre u m a relação de emprêgo re­
gida pela C.L.T . e ou t r a pelo E .T .R .

A título de exemplo, para m elh or
de m on st rar essa' d isparida de, pa s­
sar ei a analizar a prescr ição n o t o ­
cante às F ÉRIAS.

Diz o a r t. 143 da C.L .T. : " O d i­
rei to d e reclamar a co ncessã o das

pregador não concedeu as férias
dentro daquêle prao e que o em­
pregado continuou trabalhando
normalmente na empresa rural,
até 1975, época em que foi rescin ­
dido o contrato de trabalho.

Pela C.L.T., como foi demonstra­
do, o direito de reclamar o período
de férias adquirido em fevereiro de
1966 estava prescrito; entretanto
pelo E.T.R., na oportuní dade da
rescisão do contra to (1975) é que
começará a tIulr o prazo prescri­
cional de dois an os, o qual termi­
nará portanto em 1977.

Nota-se, portanto, que a diferen­
ça reside exatamente no início da
contagem do prazo prescricional :
pela C.L.T., Inicia-se na oportuni­
dade em que o direito foi violado,
e pelo E.T.R., na época em que se
rescindiu o contrato de t rabalho.
Ante o exp ôsto, verifica-se que o
tratamento dispensado pelo E.T.R.
ao problema da prescrição, no as­
pecto prático servirá para tum ul­
tua r e dificultar as soluções das
lides, pois um empregado poderá.
após 15 anos de vigência do seu
cont ra to de trabalho, reclam ar fé­
rias referen tes ao pri meiro ano. E
nessa alt ura pergunto : E provas?

Estas evidentemente serão a fa­
vor do empregado, pois fatalmente
serão testemunhais, visto que 90%

(Conclu i na pág. 126)
- - ------------- - --:=--:-::--::--- --=,.....",



PRODUTOS VETERINÁRIOS DE QUALIDADE
Filial:

Rua 25 de Março, 827 _ 4' ando
s/ 43 - C.P. 332 - Fone: 33-1(){õ

Telegramas «CAMPOPE~
SÃO PAULO

LlMITADPULABO

Matriz:
Rua Vilela Tavares, 90 - Caixa
Postal 2861 - Telefone: 229-7424

Telegramas «CAMPOP~

RIÓ DE JANEIRO

1#,
0'11

CAMPO

ARSENIL FORTE (10%)

ANIMAIS FRACO ? Ull..ftU~

OS 3 RE OL

Tônico e Fortificante a base de Arsênico Orgânico
INDICA~ES:

Anemias, fraquezas, falta de apetIte, perturbações da nutrição.
Na convalescença de doenças graves, após retenção da secun­
dlna e do tratamento das verminoses, para aumentar a engorda.
Nas fraturas, no atraso e perturbações da muda do pêlo. Para
auxiliar o tratamento local das doenças da pele, nos catarros
crônicos gastro-Intestlnals, e na asma dos cavalos.

RAQUITISMO? CARA INCIlADA? DESCALCIFICAÇAO?

CALCIODAL
COIU POSIÇAO :

Cálcio Cololdal com 80.000 Unidades de VItamina «D,. por
frasco de 20 ema,
INDICAÇõES:

RaquItismo, Osteomalácla (cCara In chada,.) e outras afecções
conseqüentes da descalclflcação ou defi cIên cIa de cálcIo.

FRAQUEZA? FALTA DE APETITE? ANEMIAS?

PANTÔNICO
Fortificante, Tánico e Reconstituinte
INDICAÇõE S:

P ara fortif Icar animaIs anêmicos. fracos e conva lescentes. Para
a nIm aIs de po uco apetite e para reprodutores. Para anlmals
q ue estão sendo preparados para exposições. Para cavalos de
corrida. pólo e se la .



ANO X lI RELATó R IO N.· 293 - ABRIL DE 1969

SERVIÇO DE CONTRôLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTRôLE

Grau
do

Sllngu e

Idade
anos

meses

Con· DI..
trai. de Leit.

Il claça o
%

Diomed lo de Ca rv alh o . Br aÇlanç a . E$la do de SSo Paulo.
Co nt rOle e m 28 ·4 ·1969.
Regi me de pa st o com ração suplem entar, 2 ordenhas,

PCOC 7·6 1.· 16 16.3 00 0.404 2.48
13. 8 08 Heroln.

3 .° 98 14.800 0 ,.452 3.0 516 .29 1 J obati PeOC 5· 10
3 / 4 7· 10 2.° 83 15.3 00 0.584 3.822 2 . 15 4 Galur l!lm a
3 /4 5· 11 1.0' .28 20.84 0 0.807 3.8722 . 15 5 Cholonn.

1545 PO 6-7 1.0 10 16.240 0.57 4 3.5 32 2. 822 E.E P.À. Joaninha
21. . 93 2 Ciaana PeOO 7·2 1.0 27 16.4 50 0.5 14 3.12
25.024 Modinh. NR 2." 43 13.050 0..448 3.43

Anl ce to Monteiro Moraes . Llme ire . estedo de São Paulo.
J . Con trOl e em 30-4.1969.

Regime do pasto com r e çêo alimentor, 3 o rd enhas .

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1!Ml2

Medalha d e Ouro ao M elhor
Ex positor da Raça J"ersey co n­
q u ista da nos anos de 1955. 57,

59, 61. 62. 63, 64. 65 ,
66. 67. 68 e 69.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
G a do Leiteir o de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má­
x im o da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO
E8T. DE S. PAULO (anos de 1955, 57.59,61,62,63,64 ,65 ,66,67.
68 , e 69) . Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
oferecida a o criador que alcançasse o mai or num ero de elas-

s lf ica çes com animais de sua cri ação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PE LA A. P. C. B.

1!l62 1966

F azenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAI XA POSTAL 20 - SAO JOSÉ DOS CAl\U'OS, SP

E m São Paulo: AVENIDA P.AULISTA , 1938 - 16" ANDAR
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Esoeran ca Ca s t rense
r r d' It: I:>'- d .....a:l l.rerlSe

Bornoletill Ca st rense
t)elhl Cesrrense
b aca na Lastrense

AnlOnio Rezend e de And rade . Uns. E. tad o de 5&0 Paulo.

Conl rOle e m l B-4 ·1 969.
Reg ime de pasto com raç&o sup leme nlar, 2 orden ha• •

Gu ilhe r me Sleut jes . Ca st ro. Es tado do Pa ra ná.
Con tr ôle em 2 3-4 - 19 6 9.
Rt..~lme de pas to com r~ção su p le m en ta r, 2 orde nhas .

11>. 054 Aranoll d. .Ie nee Marte 15/16 6- B 1: 6 16.560 0.688

Johãnnes Hendrlcus Sleu tl es . Cestro. Est ad o do Paren' .

Con lrOle em 2 3-4 · 19 6 9 .

Reg im e d. p a s to com ração s up lementar, 2 o rdenh a• .

1 1 . 4 BO C8St Cessl . Joha nn o 21 PC B· 6 2 .- .. 3 31.850 1.119

18 . 0 0 B Be l. Bela Vlsl a 3 1 /32 7 · 1 B: 231 13.67 0 O.A92

19 .924 Ells" be lh ' , S. locl Hovovme<o PC 9·7 ..: 9 0 2 5.39 0 0.817

19 .92 5 Cas to Keeo st ra Aoatha 6 3 PO 4 -7 2: 39 21.1 80 0.587

24 . U'/'/ Pe rerla Bel lll Vista 31 /32 2-7 7 : 18 7 18.4 40 0 .62~

2 4 . ~,Y9 Ca b ri t a suorern e d a Gra m i\ PCOC 2-9 6 : 203 16.050 0.493

13. 80 3
l o. IL~

10 . 134
' o . l .jó
z i . 13,:)

Ruben s V. de Br ilo . Alibai a.
Estado de 5&0 Plulo.

Con lrOle e m 11·4-1969 .

Regim e de p aslO com ração su pl ementar, 2 ordenh as .

21 .17" Linde
PCOC 5-0 3: 103 15.200 0.523

21 .177 El is~belh
PCOC 4·9 3 .° 90 19.380 0.618

21 .179 Na r Jllnin
PCOO 3-10 6 : I B" 13.250 0.495

21.45B Dor lnh a
PCOO 5-1 0 3 : 101 15.370 0.562

? 5 . 3 9 1 Gr . Vian a Cl l ll a 0 .0. Burk.. PC " · 11 I : 2 1 16.970 0.547

25 . 394 Ba ra u inhll
PCOO 5·10 1: 11 15.330 0...94

Urb ano Junquelra . Cruz rlia . Es la do d . Mines Gero le.

Co nlrO le em 1-4- 6 9 .

Regime de p asto com ração suplementar, 2 orden has .

13 .242 M" " o n J .B.
PC B· 11 6 : 2 05 13.950 0.A23

14 .135 Go sto zure J .B.
PC 6· 7 6 : 193 16.450 0.535

15 .166 Vi cosa 11 J.B .
PC 6-2 1: I 19.220 0.552

17 .154 Helveci a de Prec a J .B. PC 6-2 1: 29 20 .790 0.646

24 .664 Esn r,." nca 111 J .B. PC 4 -11 3 : 93 U .640 0.469

24 .665 Aro ..n tl n lll J .B .
PC 4-0 3 : 120 13 .400 0.398

24.66 7 MllIi " e
PC 3·2 3 .- 10 2 13 .640 0.423

25 . 402 J .B Oina 5 PC " ·0 I : 1 15 .650 0.44 1

25 .403 Men ,"oolra J. B.
PC 9-2 1.~ 7 18.84 0 0.512.

Caixa postal 72 58 - F one 61 -2606

sAO PAULO

Durante sua oa tada om Sáo Pau lo eecbe­
ça n oaso ro ba:nho . S ua 'Visita sará um
preeaer, Q uilômot r o 23 d a . ostra d a asfal­
tada d . ltapecoricu - TlCl 510 . Amaro .

Colégio A dven t is t a
Brasile iro

c o L É G I O
Gr'u Idade Con· Di.s

do anos l rôl. d. LeUs

ADVE N TI STA
~n9ue meses lactação

BRAS ILEIR O 23 . 421 Ma rn ues a
15/16 6-6 8.° 226 23.190 0.659 2

24 .125 . Mic! lh.
peOO 6·7 6 .° 175 15.430 0.636 4 .1-

25 .016 Gu it.ar ro
PCCO 6·6 2 .° 47 26.130 0.701 2 ;

25 ·.017 Lav~deira
PCOO 7·0 2 .~ 56 19.070 0.630 3:

41 A·NOS
25 .388 Ombridlde

PCOO 6-1 1. 7 24.400 0.656 2 ·3

25 .389 Ml tri cu la
PCOO 7·1 1: 20 27.700 0.941 3.;

Or . AntOn io Ignlcio Pupo. Pedreir a.
Estado de Slio Paulo.

D E SELEÇA
Co ntrOle em 17-4.1969 .

O DE Regime d e pes te co m r lção s uplementar, 2 or denhos.

GADO HOLAND~S 24 .307 Coo~cabana Nola
PCOO 7· 1 6 .° 144 13.350 0.442

2 5 .273 COOlcablnl Norman do
PCOO 7· 3 1 ° 30 16.490 0.426

25 .274 Coo llcab an a Side ra l
15/1 6 3·6 1.° 15 13.800 0.430

NOS SAS CR IOULAS
VISCO Mil Homens Arln te s . Slío CarloS. Eslado do São Paulo.

Contr õl.. em 18-4.1969.

R.gim e de p asto com r l çlío
sup lem en tar, 2 ordenh as.

19 .67B S.A Ada c a
PCOO 6-1 2: 90 14.700 0.554

21 .620 S.A. Aracoiab
PCOO 4-0 3.°. 129 14.aOO 0.524

FAROLEZA SENTINEL . campe ã p u ra p er
cruza da ra ç a na I Ex pos iç ão. F e i ra de
Gado Leit e ire d o Es tado d e S ão Pau lo.
No S e rvi ço d e Con tr ô lo L e it e i ro d a
A P C B .. é r e cordis ta d o cl a s se n a
çotog or..a d o 1 a 5 anos. c om a p r o d u -

ç ã o d o 9. 020 kq d o le ito .

Lo ng e v id ade e p rod u çã o m édia com­
p ro vada .

• Te m os v6 ria s c rio u la s in s cri ta s n a
cal eg o ría d e L onge v i d a de e Livro d e
Mé ri lo d o S e rv iç o d e Ccnt r ôle Le i­
te iro d a A . P .C. B .

• F O RTALEZA . c ri ou la pert.e nce n te
a o n oss o p la n te I, foi a p nmoua p ro­
d u to ra a a ti n q ir a produção d e 50
ton e ladas d e le ite.

• Ve jam nas p6q inas d e sta edição , m é­
d ia s das n os s a s p rodutora s .
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Socredade Coopera t iva " Cast ro la nda " LIda . Castr o. Estado do Par aná.
Conlrô le em mar ço d e 19 6 9 .
Regime d e pasto com raçã o sup leme n ta r , 2 o rde nhas .

PO 6·9
3/ 4 7· 10
15 / 16 8·9
3 1/32 4·7
15/ 16 9-7

15 / 16 io-io
15 /1 6 6·4
PO 5-4
15/16 to-ro
15/ 16 6-4
15 / 16 9·1
15 /1 6 2-2
3 1/32 10·1
PO 3·7
PO 5· 11
3 1/ 32 4-2
PO 9·7
15/16 8·5
15 /16 8-5
15/ 16 8·2
3 1/32 4·4
PO 3-6
31 /32 3-7
PO 3·3
63/64 2· 10
15 / 16 10·0
PC 8· 8
PO 8· 7
PO 5·1
PC 3·10
PO 3-3
15/16 7·0
PO 6·5
P(l 7· 5
15 /16 6·11
3 1/32 6-6
PO 7·6
31 / 32 3-5
PC 10-0
PC 6-10
PC: 4-5
PC 4-7
PC 7-9
63/64 3-3
15/16 3· 1
PO 3-3
3 1/32 2· 1 1
3 1 /3 2 9·2
NR 10-9
7 / 8 6·11
31 /32 4-9
15 /1 6 2·7
31/32 8· 7
31/32 4-7
7 / 8 10·8
PC 4·2
3 1/32 6· 8
PO 7·2
PO 6-1
31/32 7·4
31 /32 8-9
3 1/32 7-4
31 / 21 8-9
3 1/3 2 4 -6
3 1/32 4· 7
3 1/3 2 5- 1 1
3 1/32 2·7
PO 2· 6
PC 2-6
31 /32 2· 7
PC 7-4
15 / 16 6-7
PO 5-4
3 1 /3 2 4· 5
PO 5-4
PO 6-S
31 / 32 4-6
PO 6-1

Con­
trê le

3. 16
4.45
3.60
3.88
3.53
3.65
3.30
3.50
3.8 0
3.30
3.53
3.20
3.40
3.2 1
3.5 2
3.49
4.00
3.75
3.68
3 .48
3.52
4 .05
3.30
3.24
3.6 1
3.S9
3 .33
3.62
3 .4 '
3.31
3.69
3.44
3.60
3 .19
3 .72
3.56
3.3 4
3.28
3.4 8
3 .41
3 .60
3 .69
3 .50
3 .29
3 .50
3.49
3 .20
3 .20
3.75
3 .31
3.73
3.65
3 .17
3 .48
3.25
3 45
3.49
3 .5.1
3 .23
3 .79
3.51

3 .5 1
3.40
3 .78
3.6 1
3 .44
3.20
3 .23
3 .37
3 .57
4. 05
3 .86
3.64
3 .50
4 .03
3.48
3.37
3 .24

J,J4
4.44
3.37
3.42
3 .89
4 .44

0.602
0.908
0.788
1.026
0.830
0 .706
0 .606
0.645
0.746
0.625
0.716
0 .689
0.626
0.787
0.720
0 .660
0.83 2
0 .756
0 .831
0 .704
0 .66 1
0 .729
0 .70 6
0.630
0.759
0.696
0 .6 12
0 .794
o77 H
0 .72 9
0 .740
0 .73 9
0 .721
0.818
0 .762
0 .696
0 .68 2
0 .72 8
0 .73 2
0 .682
0 .658
0 .70 1
0 .672
0 .619
0 .659
0 .63 9
0 .7 16
0 .743
0 .698
0.655
0 .761
0 .687
0 .734
0 .629
0 .708
0 .62 1
0.6 74
0 .867
0 .592
0.72 4
0 .733

0.73 3
0 .663
0 .~83
0.690
0 .671
0 .585
0 .630
0 .65 9
0 .780
0 .909
0 .828
1.00 1
0 .65 8
0 .727
0 .710
0 .647
0 .704

lJ. ~48

0.833
1.167
1.161
0 .679
0.833

L.lt.

19 .070
20.4 00
2 1.900
26 .400
23 .500
19 .350
18.350
18.450
19.6 50
18.900
20 .260
2 1.560
18. 400
24 .500
20 .430
18.920
20 .800
20 .150
22 .600
20 .20 0
18.800
18.000
2 1.400
19.400
21.000
19 .400
18 .400
2 1.900
22.540
22.030
20 .060
21 .46 0
20 .030
25 .600
20 .45 0
19 .500
20 .440
22.77 0
21. 000
20 .00 0
18 .300
18 .970
19 .160
18 .78 0
18 .84 0
18 .300
22.400
23 .230
18.600
19 .800
20.4 00
18 .80 0
23 .150
18 .050
21.800
18 .000
19 .300
24.700
18.3 10
19 .110
20 .900
20 .900
19 .5 10
23 .32 0
19 .080
19 .500
18.30 0
19 .500
19 .54 0
2 1.8 20
22 .450
2 1.400
27 .500
18 .800
18 .050
20 .400
19 _160
2 1.70 0

20,J J v
18.740
34 .640
33.92 0
17.440
18.7 40

DI..
d.

la.taçio

10
54
15

6
86
25
25
48
44
44

1
1

157
38
20
35
34
20
19

122
105
122

8 1
36
78
80

148
25

9
22
10
89
26

4
93
24
27
81
33
82

11 3
176
118

61
63
50
70
6 1
61
79
89
34
2 1
74
27
41
32

6
65

20 1
16 2
162
163

6
22

106
66
5 2
2 2
29

9
14
1 1

3
63

108
4 7
8 1

~I

98
24
17

289
98

L '
3 .°
1.'.
1..
3 .°
L '
L '
2"
2.'
2 .'
1..
L '
6 .'
2 .'
L'
2 .'
2 .'.
L '
1..
5 .'
5 .'
5 .'
3 .'
2 .'
3 .°
4 .'
6 .·
2 .'
L'
L '
L '
4 .·
2.'
L '
4 .'
2 .'
2 .'
3 .'
2 .'
3 .·
5 .'
6 .'
5 .'
3 .'
3 .°
2 .'
3 .'
3°
2 .'
3 .'
3 e

1.~
1.0
3 .~
L '
2 °
1.'
1.°
3 .'
6 .'
6 .'
6 .'
6 .'
L '
2 .'
4 .'
3 .'
3 .'
2 .'
2 .'
1..
L '
1..
1.0
3. '
5 .'
2 .'
3 .'

3.'
4 .'
L '
L '

10 e

4.°

3·3
3·2
5·8
5-3
4·6
3-2

Idad.
anol
meses

GCI
3 1/32
NR
PO
PO
31 /32

Grá u
do

slIngue

Arneerrca na Cest ren se
LJu('II Je za Cast ren se
Casnumha Ca strense
Maria Elen a L. Mai e s ti c
Maria Elena Lead.er Aalt ie
Tereri nha Castrense

A.B Holanda IIse 3
Hia Alt. o Alie 8
Hia Tina Janti e
Hia Ton a Aa lt ie 2
Hia Lom an Mar iet ie 3
Hia Lom an Ro lient ie 4
Hia Lom an Roos ie 10
Hia Cast o Lom an J uwe elt ie 7 2
Hia Loman Ro Uent ie 4
H ia . Laman Roo sie 10
Hia Pais Maraaret ha
Hia Model Rei na 1
H ia S telte A . Katr ien t ie 4 6
Cast Mire lla ·s Wi brio 9
Cast Arrancn Maaike
Hia Ar racon Jennv 2
Casr Bur Aa lti e 95
Hia Bur Sie tsc he 1
Hia Bu r Hin ke 1
Hi. Bu r T iits ke 1
Hia Bu r Ma r lene 3

Cast Bus Em m a 7
Hia Bur Geerti e 3
Cas' Bus Hin k 17
Fo r tu na Maro~ 'e lha 1 d e Caro

Hia Cas s is Fa r lu ra 5
H ia Ha rrv Roosi e
Cast Bus Emma 6
Ce s- M i!lrui o ROP.lof ie .4
Casl Maruio Plebetve 9
Cast M ar u io Miet ie 10
Hie Sal omo ns He lm a
Cas' Sa lomons Folkerli e 55
Cas t,.: Salo mon s Bon ti e 6
C",..• Salo mons Sar a
Hia Salomon s Ba n lie 1 1

Ca - Tinu s AalHe 12
H i ::o Ha r rn Rika 5
Cao' S. An ke 's R_ Adema
Cast . Bur Jr. Je"n ie 6
Hi,,! Bur Jr. Jen nl e 6
Cos' Bur J r . W ilm ki e 25
Hla Bur Jr. Vi ctor ia
Hia . Bur- Jr . Schimm e l 7
H la Bur Jr. M erina 3
Cas t o Bu r J r , Wilhel mi n . 50
Hle Bur Jr . Maroareth 2
Hia Bur . J,.. Rossana

Hi a Bur Jr . Susane
HI. Exce lslor Blaarkoc 1
Casl Marui o Plebe t te 9
Hia Excel sior Maeik~ 2

Hia Exce lsior Blaa rkoo 3
Hla Kir s Riem k ie 1
Hia Klrs Dora 38
Hia Dee n Catrien 3
Cos' Bea l r lx Aue usta 37
Hi a Beat r ix Wuooie 6
Ce st, Mo r lao Dirkie 25
Cos' Fin l Klaz ina 5
Hia . Flni Sneuw iti e I
Hía. Fín i Beat ri x 1
Hla , Fin i Baa t r lx 1
Hia Finl Clara 1

Hia , Fini Teatske 3
H ia Fin i M ina 15
Hi a . T inus Lam mi 2
H la . Fini Ka ro li na 2
Ce st Fin i H er ina a 6 6
Cest, Fini H er ina a 5 8
Hia FJn i C iar a 3
Cast o Conde Annle Reinouw 4
H ie " Con de Marie
Casr Conde T ine 12
Hia Conde Baa rda 4
Cast Conde Trii ntie 2
Casr Vos J an ke 9
H ta Ruimz icht Riet ie 2
Cest, Bu r- Minke 35

:l I _7"0
:t. i . Y J 4
" L . ~lJ6
:.0<2 _::>111
2:< 1>011
2 4_ 7 0 0

18 . 84 1
:<4. 7 4 3
15 . 2 0 5
2 5 . 16 3
iO . 0 13
10_ 3 83
15 . 4 2 9
17 . 498
10 . 3 8 3
15 .429
15 .760
2 5 . 424
16 _9 3 0
2 1 .721
15 . 760
2 0 .547

9 _723
15 . 2 12
15 . 7 5 8
15 . 9 9 3
19 . 4 24

20 . 940
2 0 . 9 4 7
2 1 295
24 .75 1
14 9 93
24 2 82
2 5 135
19 7 9 1
22 .177
12 178
17 237
18 25 8
2 1 17 "
7' 17 7
21 . 724
13 12 3

9 0 92
9 555

13 . 0 4 6
19 lAO
19 0 94
19 904
2 1 916
?? 17 4
22 .484

2 4 737
24 .746

2 5 128
1e;: "'''7
7? 177
18 299

25 . 16 9
17 252
19 100
15 438
7~ 13 6
75 157
, ,, ,'3 1
15 775
18 2 61
18 26 2

18 . 26 2
18 .28 5

19 . U9 5
19 . 7 9 5
24 .53 0
24 _7 3 3
24.7 35
25. 129
25 . 130
14 . 0 86
16 .753
17 . 4 60
19 . 6 17
19 .6 16
17 . 7 64
19. " 30
14 . 4 4 3
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So ciedad e Cooperat iva " Cas tro /a nd a" Ltd a. Ca~tro . Esta do do Paraná.
Contr ô!e em abril d e 19 69.
Reg im e de pasto com ração s up lemen ta r , 2 o rd en ha s.

I:> _ .~ I I
15 . 299
19 .178
10 .809
19. 435
17.497
19 .670
2 1. 9 1 1
22. 172
2 2 . 188
25. 142
19 .81 3
19 . 437
2 1.479

,2 1 . 9 18
25 .170
25 . 171
12 .025
14 . 702
15 .420

.15 . 75 9
18 .278
2 1 .925
,2 4 . 7 50
2 5 . 11 8
25 .1 110
,2 4 . 25 5

113 . 0 8 1
13 .50 1
17 . 489
2 1 .46 7
22 .480
18 .861

--.
- :-

0,6>9
0.734
0.65 2
0.75 7
0.667
0,640
0.885
0.685
0 .78 1
0.n 5
0,8 15
1.225
0 ,852
0,616
0.586
0.689
0.629
0.636
0,774
1.049
0.862
0.14 0
0.77 1
0.710
0 0 19
0.687
0.689
0.902
0.642
0.960
0.737
0 6 12
0.8

19.700
21.400
18.400
21.550
20,350
18.710
25.750
19.350
20.600
22.220
26.000
23.800
25.700
19.000
18.400
18.600
18,600
18,500
19.850
31.700
24.600
22,950
23.850
18.450
18.800
19.700
19.200
26.450
19.000
27,500
20.800
18.400
24.200

19.500 0.722
24.400 0.912
25 ,000 0.827
18.600 0.663
21.800 0.749
19.780 0.721
18.370 0,594
18.540 0,621
20.800 0.746
18.800 0.637
21.9 00 0,727
21.000 0.706
18.730 0.571
26 ,660 0.850
20 .540 0.823
20 .300 0.730
19.880 0.644
20 150 0 75
2 1,230 0.671
18,610 0.599
18.600 0.627
20 ,300 0 .671
22.700 0.7 17
2 1.400 0.780
23.?(\0 0 "20
20 .100 0.680
24.940 1015
25 .440 0.882
26 ,5 10 0.836
25.330 0962
18.000 0.51
19 ,000 0.597
24 ,500 0.819
20 .000 0 703
18 ,300 0.605
18 .100 0.647
18 .850 0,810
18.400 0.623

22 .250 0.754
18.000 0,oJ 7
22 .600 0.839
18.800 0.60 1
21 .:J.:>O U....I O
19.000 0.665
24 .550 0.992
26 ,850 1.122 4
20 .460 0.664
25 .510 0.910
19.000 0.704
34 ,650 1.254
18 .000 0.600
18 .900 0,682
18 .600 0.710 •
26 .600 1 00
18.900 0.663

10
118
85
20
42
52
12
13
18
21
19
36

8
106
61
15
24

155
11
6

11
44
36
73
35
20

178
3
4

23
38
98
33

7
4

24
22
33

136
75
75
34
24
14
11
40
16
13
23
68
55
54

153
62
49

130
6 7
45

134
59
11

113
15

192
169
97
97

.108
118
225

65

56
77
32

189
16
55
13
19
28

. 5 1
4 8
21

2
1 13
250

49
71

1."
5'­
3.­
1.­2.­2.­
1.­
1.­
1.­1.­
1.­1.­
1.'
4°2.­
1.'
1.~

6'­
1.-
1.'
1 °
2 .02.­
3 .­
2 .01.­
7.°
1.0
1.0.2.­
2 .°2.­2.-

1.0
1 °
1."
1.'
2 ,°
5 .o~

3 °
3 .°
2 °
1 °
1.0
1 °
2 .°
1.0
1 °
1.0
3 °
2 .0
2 .0
6'
3 .0
2 .°
5 °

. 3 .0
2 .0
5 .0
3 c

1.0
4 .01.­
9'-
6 °
4 °
3 °
4°
4°
8.­2.-
2.-
2 .0
2 "
7 .0
L '3.-
1 °
1 °
1.0
2 °2.-
1 °
1'­
4'­
6 .02.­3.-

6· 3
6·1
4·2

8-11
4·5

7· 1 I
5-5
3·6
3·6
3· 6
4 ·9
5·5
5·3
4·4
3-6
2·5
2·8
7· 6
6·2

5· 11
5-8
5-3
3·5

2·4
2· 7
5· 6
6·4

6· 10
7·8
4· 1
4· 1

4 · 10

Idadc Ccn- DI••
ano. Ir61. d. latI.
meses I.ct.~io

7/ 8
P()
PO
PC
31 /32
7 / 8
PO
PO
PO
PO
PO
3 / 4
15 /16
31 /32
PO
NR
PO
PO
PC'
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
31 / 32
PO
PO
1s/ 16
NR
PO
15 /1 6

PO 7·1 0
PC 4-3
31 / 3 2 9· 1
PO 6·7
31 /3 2 4-7
15 /1 6 9·7
15 /1 6 lO-lO
15 /1 6 6·4
15 / 16 9·1
PC 9· 2
7/8 6·2
7/8 6 ·2
15 / 16 2·2
PC 5·8
PC 4·3
3 1 /32 5-1
po 3-7
15 / 16 8·5
15 /16 8-5
po 3·6
po 8· 7
po 5· 1
15 /1 6 7· 0
po 6·5
po 7-5
15 /1 6 6-1 1
pn 7-6
po 5·1
3 1/32 3-5
15 / 16 5-3
3 1/3 2 8-1
7 / 8 5-9
31 /3 2 9· 2
N R 10 -9
7 / 8 6- 11
31 / 3 2 4-9
PC 7-7
po 6·1

3 1/32 8·7
3 1/ 3 2 5-8
PO 7·2
3 1 / 32 8-9
3 1/32 9-2
31 / 3 2 2·7
3 1 / 3 2 5-7
po 8-0
PC 6·8
15 /1 6 6- 7
PO 5 -4
po 3·8
15 / 16 4· 10
PC 6· 1
po 6-1
PC 8· 11
31 /32 4. 5

Hla , 8 ur Sret sc n e 4
Cas t BII' W i!helmin a 4 1
Cast Bur. Jr. Ma ri ike 2
Hía Lu ca s Mienariet ie
Hi a Lucas Ma rarie t 2
H ia . Ca te r Lamm ie 3
Ca s t o Strei ke r Flora 1 1
Cast Stre ike r Flo r a 12
Cast, S t re iker Evel ien 17
Cast Juliana Roos ke 20
Ca s t Juliana Sietske 7
S linnerland M acac a 7 d e Ca r .
Hia '. Barca Fran k se 10
H ia B. M ina Zwart koo 10
Ca s t Vo s An na A 2
H ia Fin i Mi na 18
Ca s t, F in i Leeuward er 5 4
Ca s to Ra u l Dina 13 2
Ca s t Ra u l Gel s ke 4 5
Cast Ra u l Din a 13 4
Ca s t Ra u l Paulina 6
Ca s t Raul Aoa t h a 65
Cast Rau / H il tie 12
Ca sto Ra u l Greth a 12
Cast Raul Gret"'a 13
Ca s t R~III W iersma 10
Hia Janer Arae ntina
Casto Bora I rene 2
Cas r Bora let ie 8
Hia. Boro Evit a
H ia . Bo ro Ev it a 2
Ca sto Boro Lut ske 8
Hi a .. Ca s s is Roza 16

Ca s to M irella J it s ke 15
H ia , M irella Piet ie
Hi a , A/t io Tril n t ie 3
Cast , T ina Bett ie
Hia .. T in a Aa /tie 2
Hia Loman Ma r iet ie 3
Hia . Lo m a n Roli ent ie 4
H ia Lo m ao Roo sie 10

' Hia Pai s Ma raa re t ha
Hia . Pai s Elisabeth
Hia .e..ls Pie t ie 2
Hi a St r~a tsma Rein a

~~as'_ -:t.~.:I/la ·~eiW'1b;io 8
Ca s ]; Mire ll' s Jitske I
Hia St e lla Alba J a n t ie 1
Cas z, Mirel/a's W ib rio 9
Hia Bur S ietsche 1
Hia . Bur Hin ke 1
Ca sr Bu s Emma 7
Cas t o Bus Emm a 6

Ca sl. Ma r u io Roe lo fi e 4
Hia Salomon s Hel m a
Ca st , Sa lomo ns Fo/ kert ie 55
Cast Salomons Bon ti e 6
Hla Sa lomons Sara
Ca s t• . T in us Aa lt ie 12
Casr Ha rm Ko /t ie 1
Hia Ha r m Rik a 5
H ia _ H arm W itt e Succes
Hla Bur J r. Ma r lene
H ia Bur l r , Jennie 2
Hla Bur Jr . Rossana

Hia Bur. Jr . Susan na
Ca s~ Exce ls ior Bl aar koo
H la Excel sior Maaike 2
Cast Kiers S io ll em a 66
Ca st Kiers S ioll e m o 68
Hle Kiers Riemkie 1
Hia Keeost ra Rlem ke 4
Cear Morlao Dirk ie 25
Hia Fini Cla ra 1
Hia Fí ni T catske 1
Hia Fini Clara 3
Hl e Fin i O laa 2
Cast Co nd e Mi na 2
Ca s ' Con de Sio ki e 2
Hla Co nde Marle
Cas t Co nde Tine 12
Cast Conde Piebetle 63
Hia Ruimzicht Sonia 2
Cas. Bur Min ke 35
Cast Bur Wilhel m ina 41
H ia Lucas M ienarietic
Hia Luca s Marar~et 2

14 .540
25 .4 18
19 .811
16 .439
25 . 16 3
10 . 0 13
10.383
15 . 4 29
15.76 0
16 .743
18 .301
19 .828
2 5 . 424
19 . 0P 7
19 . 783
2 1 .720
2 1 . 72 1
15 . 2 12
15 .758
20.940
75 . 135
19 .79 1
17 . 23 7
18 .258
2 1 .176
2 1 .177
13 . 22 3
18 . 292
19 ,092
25,425
23 . 698
24 29 6
24 .746

25 . 128
15 . 22 7
18 , 299
11 9 18
14 . 265
17 .252
15 .765
14 . 431
18.28 5
19 .910
25 .130
25 . 42 8
12 .019
13 .907
16 .753
17 . 4 80
21 .474
22 .765
14 . 4 43
15. 229
10 .809
19 .435

F ornecemos reprodutores registra.
dos puros de origem e puros por
cruza, com con tr õle ofic ial de leite
e pes o. Reg ime de criação de ca rn­
po, Ótima ru st icidad e . T a m bé m
produtos de inseminação ar tificial
de reprodutores am er icanos ou na­
tural de repr odutores naci onais.

HOLJlNDÊS

melhore seu plantei
e obtenha

MJlIS LEITE
MJlIS CARNE
MAIS LUCROS!

Ma c ho s e f êmea s . Pr e c o c i d a d e
no pêso. E special par a cr uzam en to
com ga do comum ou ind ian o.

Branco e prê to . M ach o s e reme
Alta produção de leit e. E xcel ente
par a cruza r co m g ado m estiç o le i­
teiro.

CH8ROLÊS

Consulto nos s as condiç õe s de ve n­
da. Di spomos eventua lme nte de oti­
mo s ani mai s sem regi st ro. E studa­
m os transporte e fi na nc ia m ento.
d8pendond~ ,da quanti dade. F aça­
nos um a VISit a som compromiss o.

IpI Fa2enda I
Primavera
dcAiibaia

Criador : Lé lio d e Toledo Piza
e Al meida Filh o

Es~do de SIo Paulo : - Munlclplo do Ju tou
Km 97 d. &1.lrada S. Paulo/J undial/lblJb.JJBra.
gan(.1. Em 5..0 Paulo: R U3 Joi o Brlcola. 39 _

2.° and.u - Telefone : 32 ·1783
Camn pondéocla : Caixa Postal 7599
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Cill. Admlnist redore Técn ica e Agrl cola ..Atagr i" . Pinda mo nh angabe . Estado d e Siío Paulo.
Con tr o le e m 30 -4 · 1969 .
kegtme d e p as to com r ação su p lem e n ta r I 2 ordenhas.

Gr ;iu ldade ce n- DI..
do pnos Ir~. de Leile .,

s~ngue meses lact l ção

22 . 7 68 Hia Luc as Mara r iet 15 /1 6 7· 11 1 ° 16 25 .800 1.200 H 5
J 7 . 4 9 7 Hia Ca ter Lam m ie 3 7 /8 7- 11 3 .° 82 22 .270 0.7 dl 3.33
18 .330 Hia Caler Doort ie 1 15 / 16 6-6 5 .° 133 19 .500 0 .615 3.15
14.328 Cear Jul iana Tine 2 3 PO 6·0 5 .° 128 18.200 0 .718 3.94
17 .75 7 Caslo J u lia na Siet ske 6 PO 4-10 4 .° 123 19 .68 0 0 .611 :>.10
16 .1 24 Cas to J u lia n a Roo ske 12 PO 3·8 1 ° 41 19.58 0 0 .68 6 3.50
19 . 6 7 0 Cast Strei kc r Flo ra 11 PO 5·5 2 .° 44 30 480 0 .991 3.25
21 . 189 Hia Ju líana Annal icse 8 31/32 3-10 1.0 8 27.600 0 .9 12 3.30
21 .91 1 Cesr Streiker Flo ra 12 PO 3-6 2 c 45 22 .800 0 .843 3.70
22 .172 Ces r St reiker Evclien 17 PO 3-6 2 .0 50 23 800 1.06 1 4 .45
22 . 173 Ca" J anet Tit ia 4 PO 3-7 2 ° 49 21 .600 0.7 22 3.34
22 . 188 Cast Ju lia na Rooske 20 PO 3-6 2 ° 53 23.20 0 0 .809 3.4e
25 . 142 Cast J u liana Siet ske 7 PO 4·9 . 2 .° . 5 1 27 .000 0 904 3.25
19 .8 13 Sl inoerta nd Iv\ acaca 7 de Car o 3 /4 5-5 2 ° 65 24 .220 0 .88 5 3.65
19 . 90 6 Hia Cassis Herta 32 31 /32 4·7 1.0 13 19 .100 0 640 3.35
22 . 180 Cas t Mire lla Ge lske 8 PO 5-0 1.0 9 20 .700 0 .672 3.:4
21 . 9 18 Ca sr Vos Anna A 2 PO 3-6 3 ° 91 18 .920 0 .694 3.66
2 5 .430 Cas l Mu lder Roosk e 15 PO 3·5 L ' 9 2 1 25 0 0 .760 3 67
11 . 920 Cast, Ra u l \V iers m a 5 PO 8·4 L ' 11 22.800 0 .803 3.52
15 . 4 2 0 Ca s~ Ra ul Dina 13 4 PO 5· 11 2 .' 41 25.800 0 969 3.75
15 .759 Cast Raul Pa u tin a 6 PO 5-8 2 .· 46 22 .900 0 .80 5 3.5 1
1 8 2 78 Caso Rau l Aoa th a 6 5 PO 5-3 3 ' 79 19 .600 0 .705 3 .60

19 . 80 6 Cast Rau l Slok ie 1 1 PO 4-9 1.' 10 24.7 50 0 .859 3.47

2i 9 24 Cas t Raul Ge er t le 3 5 5 PO 3-6 1 c 2 25 .000 0 .856 3.42
2 1 .925 Cas': Rau l Hi it ie 12 P() 3-5 3 .' 7 1 20 .80 0 0 .772 3 .7 1

25 432 Cas t Raul An na 13 PO 4-1 1 ° 16 21. 40 0 0 .821 3.83

13 0 81 Cas t Boro Ire ne 2 PO 6-4 1.0' 34 22.300 0.7 06 3.16

17 4 89 Hia Bor o Evita 1'; /1 6 7· 8 3 e 54 22 .850 0 .731 3.20
21 .467 Hla 6 0 r n Evita 2 NR 4-1 3 ' A9 20.400 0 .68 1 3 .34
2 2. 4 0 0 ( a s t Boro Lu rs ke 8 PO 4- 1 3 ° 129 20 .200 O.6!J l 3 .27

RAÇA HOLANDEsA _ v. ri ed ad e ver me lha e branca .

Gabr iel Dia s Pe re ira . O límpio No ro n ha . Estado de Minas Gerais.
Con trôle em 1 1·4- 19 6 9 .
Regilme de pa sto co m ra ção su p lemen ta r I 3 e 2 ordenhas.

3 ordenh..
2 1 . 6 4 8 Ter oh us te r Alid a 12 PO 3-1 1 3 ° 64 18.690 0 .655 3 .50
22 .00 2 H., Anna 5 PO 3-2 2 ° 36 23 .66 0 0 .693 2 .93
2 4 .76 0 Matt'Jueza de Sa n' Ana PCOC 6-0 3 .' 68 22 .050 0 .637 289

2 o rd enh as
21 41 3 G al&t f'l d e San r' Ane PCOO 3·5 4 ° 98 18 .860 0 .637 3.36
21 . 41 4 Ima~em d e Sant'Àna PCOD 3-5 4 .° 120 17 .420 O 53 ~ 3 .08
2 1 .4 16 Te r-:huster An na 1 1 PO 3·2 4 o 115 16 .970 0 .635 3 .74
21 64 6 Pr inces a d e Sen t 'Ana 127 / 1283.7 3 .° 7 1 19. 160 0 .663 3.46
23 6 8 1 AI.....: ia de Sa nt ' An a 3 1 /32 3-0 8 .° 238 13 .73 0 0 .543 3 .95
23 996 Im Ol'!rlHriz: de Sa nt 'An a PCOC 4-3 7 .° 175 13 .5 10 0 .562 4.16
73 997 Fo rq ha m Bria r Ro se 7. ' PO 2·4 7 ' 173 13 .790 0 .420 3 .09

1 .· RO 10 5 Gra n ja Deodoro Es t ado de São Paulo .
Con t rôle em 15, 4· 19 6 9 .
Regime de pa st o com ração suplementa r, 2 o rden has .

13 . 0 73 Muq uem Nova c8o PCOC 8-5 3.' 8 1 15.520 0.583 3.76

o-. Fll!yjo Caste lo Bra nco Gu tier rez . Mo rad a Nova. Estado de Minas Gera is.
ContrOle em 5 ·4- 19 6 9 .
Reg ime de pasto com ração sup lementar, 2 o rd en ha s.

16. 2 26 Ma<1.me de Morada Nova 31 /32 3 ° 82 26 .050 0 .989 3.7970. 122 6 60Ana d . Morada Nova NR 3 ' 55 13.700 0 .526 3 .84

2 0 . 126 Canela de Mo rad a Nova 31 /32 3 .° 102 13.1 50 0 .367 2.7 920 .72 0 Del<acia d e Mora d a Nova NR 8 .- 182 1 ~ . I UO 0 .0'11 4. S8;"4 .!>42 ~urr1na de Mo rad a Nova J 1/ 3 2 4 .' 94 13.5 1.1U U ~4 1 J ."-/;"4 . V I:.! Car QDO ae Mo ni oa Nova NK 3 ." 87 19 .15 0 lJ.o0 3 3.14"'4 . Y I O L UC d L Old rre ," ~Vl d-..lU l't O V'1! Nt< 4 ·0 3: IH2 IJ -"uu lJ ."J tS ~ . :.i 4;"4. '1 / 4 I remee de Marada No va "l I'< 2: 37 13 .I UU 0.47,) a .4 1

José Manoe l Leme da Fonseca -. Pinh a l. Es tado d e São Pau lo .
Contrô le e m 7·4- 19 6 9 .
Regima á e pes te com raçáo supleme nta r, 2 ordenhas .

imprescindível em tôdos
as fazendas de criação

Ideal para o tratamento
das FRIEIRAS

INDÚSTRIAS BIO.QuíMICAS
MIOZOL LTDA,

Rua Estados Unidos, 1586
Telefone: 282 1164

End. Telegráfico: CORUJA
SÃO PAUlO

MIOZOL

~ .. ~
~//IILlQUIDO\\.

e um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• RE PELENTE
• PROTETOR

• CICATRIZANTE

é ma is econômico
• ta nto pela seu a lto

re nd imen to em número
de a plica ções,

• com o pe lo se u baixo
custo

faça uma experiência
e comprove!--- --...

13 .900 0 .462 3.329· 8 6 .° 256PO15. 3 24 Cob a 34
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NDO COMPRE
apaRÊNCia!

Grá u Idade Cen- Dias
do I!.nos tr ai . d. leite ".

sa ngue me ses '.'t.ção

: 1. 71 9 Muo ue m Lu a Azu l I I »coc 8-9 3 .' 55 13. . 450
!1 . 26 17 Zuca 's Cica

0 .420 3 . -
rcoc 3-10 3 .- 94 -

~ 1 . 26 1 Zuca ' s C ic a
15.000 0.50~ -

PCD C 3· 1 1 1.' 10 16 .760 0 .6 4 5
.' .: . U:l5 E .S. An a VI NR 3 .- 55 13.800 0 .5 8 ..

Coopera tiva Agro. Pecuá ri a Ho lamb ra . J agu a r iuna . Es ta do de São Paulo .

Co n t rôl e e m 17- 4 -1 9 6 9 .
Reg ime de p ast o co m ração suplementar, 2 or denh as .

Agro·Pecu á r ia Bo a Vist a Lrd e , Sã o Carlos . Es tado d e São Paulo.
Conl r61e e m 2 6-4- 19 6 9 .
Reg im e de p asto co m r ação supleme n ta r . 2 ordenhas.

Compre carga genética compro­
vada. "Filho de peixe é peixi­
nho". AAPCo trabalha para você
escolhendo, na balanca seu fu-. ,

turo reprodutor!

10. 4 9 9 Ilus irada d e Sã o Ge ra ldo PCDC 10·3 2.;) 35 15.500 O.S:i

18 .900 0 .613
15.2 00 C.5 10
13 .600 0 .'154

37
152

82

2 °
"J .2.-

3·5
3-5
2-6

PD
PO
PO

Ho lamb ra V . D. Gr oc s Pie te rn e ll
Ho l v <Je Groe s Roa sie 111
Ho lernb r a Ph ilo rr.ee n X L

Dr, Ed uardo Sí mponsen . Braga nç a . Es t ado de São p. ulo .

Cont r61e e m 2 7·4-1969.
Regi m e d e p as to com r-ação sup fernen ter , 2 ordenhas.

19. 95 3
2 1 . 10 7
25 . 097

12. 92 0 E .s . Ve rrne lhs pr O D 7-5 2 e 65 13 .490 0 4 2

13 .94 1 l.ern ' s O!á vla p(Oe 6-7 i ° 3,: 16 .1<10 0 52 7

16 . 84 4 E. S De nise Pr.DC 4·11 1 e 35 19 .470 0 .683

19 2S0 E .S Doro téla peDe 4-3 4 " 93 17 490 0 50

70 . 0 4 1 E .S Ed ina pr ol. 4· 1 2 " 4 ,1 18.670 0 59 5

20 . 19 2 E . S Darnle na prDC 4·6 1 • 23 21 BOO 0 60 5

24 . 8 6 2 E . S Eli a na
p() 4-1 3 .' 7 1 14 .530 0 .423

2 5 . 2 1 1 E . S Giové!na PO 2·2 1 ' 9 13.730 0 4 88

25 . 2 12 E.S Feda PO 3 ·3 1 Q 2 13 .410 0659

25. 2 13 E. S gaouel ra
pe OC 3·2 L ' 22 14 .340 0 .566

Dr. Pa u lo Ma c hado de Campos . S ra ga'lç a . Est ed o de São Pa ulo .

Co ntr6 1e em 30·4·1 96 9 .

Regime d e p as to com ração suplem en tar I 2 ordenhes.

16 . 294 Mar Mas cara O. Jooue l peDC 7· 4 2 ' I!,7 1'; .770 05-

Or. José Bas tos Tho m p so n . It ir ap ina . Es ta do de São Pau lo.

Co ntr6 1e em 16-4- 19 6 9 .
Regime d e p asto co m ração suplementar, 2 o rdenhas .

, 1. 7 12 Be rt a Noo al PO 8- 2 7 .' 170 16 300 0629

13 .955 Co nte nd as Formosa PO 6-11 1 ' 10 27.100 1097

16 . 60 1 Con te nd as Gu ia na P("DC 5· 7 I ' 10 26 .500 0 9 16

16 .645 Coruendas Garca peoc 5-8 2 ' 74 18.100 0 .6 26

17 . 927 Co nte nd as Dourad a PCDC 8-3 4° 84 17.300 060

: 1. 5 79 Ho lend e Jotat ê PCDC 4 -0 4 ° 11 0 15 .400 0 .49

.' 1 .580 Conten da s Gua temala 7/8 5 ·7 4 '- 10 1 14 .050 0 .5 14 ~

1. 8 88 trnbir e io ta tê 7 / 8 4 . 11 4 ° 1 16 14 .200 0.50 .

23 . 696 10<'" Jo tat ê FCD e 2- ) 1 9 · 248 15 .800 0.54
2 4. 184 J ot a tê Jovita PD 2-6 6 .- 15 2 13 .400 0.501

~

24 . 6 28 Ja nc!jr~ Jota tê PCDC 2-9 4 '- 114 16 .200 0 .5 58
24 .826 Ju r ema Jo ta tê PCDC 2-8 3 .' 69 1 3.Y~U u.43 5

~

24 . 969 Jan(1"..dda Jotatê PeOC 3- 1 2 .- 55 15 .000 0.652
24 . 9 70 Jav> Jo ta tê pe De 2- 7 2 .- 5 1 13 .400 0.51 0

~ .
2 5 .191 Co n ten d as Harmon ia PO 5·5 1.' 20 15 .200 0 .544

ESTÂNCIA

KAHKREJ

LÂMINA . RE, LM, a Camp eã Mundial
da raça GUIer á, com 5.096 kg de leite
em 365 dia s, uma da s reprodutoras da

_.onde "moram" se is da s dez melho ·
res vacas GUIerá do mun do.

,
JOSE RESENDE PERES

De. Joa q uim Procóp io de Araújo . São Car lo s . Es tado de São Pau lo.
eontr ô le e m 9·4 - 1969.
Reg im e de pas to co m r ação sup lementa r , 2 ordenhas .

Dr . Jos é Pr ocópio do Amara l. São J oão da Boa Vist a. Est ado de São Paulo .
Comr ôte em 25-4- 1969
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 orde nhas .

São Pedro dos Ferros - MG.
v. Churchill, 94 - S/I .110 - ZC39 - GB.

Tels.: 252-5529 - 245·8320 - 265-3654

14 . 73 5 Gah..xie Ca rcteira Na b iana
2 1 . 199 Pam ou lh a

PD
N R

5- 10 11'.: 23 14 .100 0.5 15
12 13 .650 0 .467
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N. O. B.
CAIXA POSTAL 65
Esta do de São Paulo

Contrô le Leiteiro oficial
pe la A. P. C, B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRA DINA

Lote de novilhas Americanas
P.O.

15 .450 0.627 4 .06
13 .620 0 .39 1 2 .01
16 .940 0 .647 3 .8 2

190
120
110

6 .°
5 .°
4 .°

7· 3
8-1
6·3

7 / 8
PCOC
PLUI)

Alva
M . Jorn ad a
Ave n tura

Gr éu Idede Cen- DI..
de 8"01 lrô l. da Leite " SCHWYZ

. e

s~"gue meses laclaç ão

17 . 970 Lib -", ne São Geraldo pcoo 8·2 1 ° 35 22 .200 0.674 3 (1 da20 654 La n > d o São Ger al do PCOC 8·5 5 ° 131 14 .650 0.495 3 J ary 4 6 27 AmHa l Ov a ia PO 5-4 4 ° 91 16 .100 0 .475 2.9 5
25 .194 Leoenda NR 1 ° 8 19 .05 0 0 .677 3.55

"' 195 Q up,.Jiva PO 3-6 1 ° 7 15 .700 0 .645 4 .11 Faz. Santa Anezia? 5 19 6 Q UO=Or'en ta PO 3-9 1.0 6 14 .300 0 .536 3 :'5
25 19 7 Rol ~ d e Sã o Geraldo peoc 3-3 1 ° 2 14 .450 0 .492 3 .40
" 5 19 8 La ur'a de São Ge ra ld o PCOO 7· 11 1.0 1 15 ,150 0.5 17 3 .41

MAIS LEITE. MAIS CARNE

Or. Jo sé S ilvio Magalhães . Sa n ta Cruz. Estad o d a Guanabar a . MAIOR- RUSTICIDADE
Co ntr ô le em 3 0-3 · 19 69.
Regime de pasto co m ração sup lemen ta r , 3 e 2 orde nhas. Criados e Selecionados em

3 ordenh a. clima quente, na zona No·
18 . 2 0 3 Lacc lnha Maa's 3 1 / 32 6-4 8° 155 23 .000 0.83 2 3.2' roeste do E st. de S. Paulo
19 .3 10 80 l íy i ~ Mao's 31 / 32 5-10 3 .' 40 23 .200 0 .767 3.3[
20 . 19 8 Lerne' s Ma ra PCOC 8·3 6° 13.1 18.100 0 .639 3 .5':
20 5 8 7 Do r> Maa 's 63 /64 3-9 5 ° 92 18 .600 0 .668 3 .5r. Linhagens Americana2 1 089 Cha ma Mao's pene 4-0 6 ° 153 19 0400 0 .754 3 8< e
2 1 144 Oro utdea Ma a 's PCOO 3-6 5 ° 113 24 .300 0 .785 3 .23 Suíça P. O. e P. C.2 1 354 Dc rvtn a Mao ' s 3 1 / 3 2 3·5 5 ° 114 18.100 0 .608 3 .36
2 1 5 7 5 Dori .,h a Mao ' s 3 1/32 3-7 4 ° 82 19 .600 0 .634 3.23
2 1 827 Dao -n e r- Maa' s 3 1 /32 3-6 5 ° 107 19 ,700 0 .649 3.29
17 805 C~("he n'\ i ra d e Santane 3 1 /3 2 3-7 3 .° 45 20 700 0,609 3.41
22 8 07 Ce res rle San ta na 31 /32 3·6 3 .° 58 2 1.200 0 .751 3.54
24 203 Em ília Maa 's 3 1 / 3 2 2-8 6 ° 127 13 .600 0 .502 3 .69
14 204 Ba li'a d a Plen íc ie PC:OC 2-5 6° 152 16 .000 0 .587 3.67
24 206 Em' Mao' s peoc 2-7 6° 133 16 .000 0 .610 3 .81
74 707 Ca s l' ;\ t ", de San tana 3 1 / 32 2·7 6 ." 134 16 .700 0 .600 3.59

"' 208 E ,.... e iri;:t Maa ' s PCOC 2-4 6 .° 129 14 600 0 .-,8 1 3 20
" 46 4 Elo & Mao's r;CI 2-6 5 .° 121 13 .000 0 .513 3 .94
... , ~ 465 En v M~('1 's r;.Ci 2-4 5 ° 11 9 13 000 0 .488 3.7 6
" 466 EIi" "8 Maa"s PC:OC 2·6 5 .° 11 0 16 .900 0.592 3.50
' A !' -'>Il E" j' " Mao ' s PCOC 2-8 5 ° 97 15 .40 0 0 .618 3 .31-, 7n 4 Fd . Mao ' s 3 1 / 3 2 2-7 4° 82 18.500 0 .640 3 .46

"-
7 n 5 FtJlir~ Ma n's 3 1 / 32 2-8 4 .° 80 17 400 0 .<08 3.4 3
7 f) A FI' ·· ...e th Ma n's 3 1 I n 2-8 4' 77 19 .100 0 .596 3.1 2'- 004 B i...... - · i"';:t do Cat e te 31 /32 3-9 3 ° 58 2 1. 100 0 .696 3 .30
' 7 < F\,.... : . , ri . Pla nfei e GCI 2-9 1 .° 3 18 .200 0 .588 3 .23
' 7 R Elh,,1 M~,., · s 3 1/3 2 2- 10 1 ° 3 17 .70 0 0.58 5 3 .30

? S 33 3 E1i7" l h Mao ' s GCI 2-6 1.0 36 16 .500 0.55 1 3 .34

2 o rd e nh as

17. 9 0 6 Tanoa Guanaba ra 31/32 9·5 12 .° 279 14 .200 0 .521 3.6:"

Or . Jo sé S f1vio Maga lhães . Sa nta Cruz. Estado da Gua nabara ,
Contrôle e m 2 4 -4 - 19 6 9 .
Reoi m e de nasto com ração suplement a r , 3 e 2 ordenha s.

"1 QOQ C~rUrl a Mao 's PCOO 4-6 1 ° 5 15 .800 0 .536 3 .39
?O 19 8 Le f"l""!! ': Ma ra PC:OC 8-3 7° 156 15 .650 0 .6 16 3 ,9 ~

" lA A O,..,.. ~i rlea M~o ' s PCOO 3-6 6 ~ 138 17 .150 0 .682 3 .97
7 1 ' 7 <; f")i') ri " h " Mao's 3 1 / 3 2 3-7 5° 107 14 .600 0512 3 .S1?1 " ry ~ n ""''!l A'' Mao ' s 3 1 / 3 2 3·6 6° 132 19 .000 0 .697 3 .67
? ? Ans C~ r J:~mjra de Santan a 3 1 / 32 3-7 4 ° 70 15 .800 0 .806 5 .10
?? ""7 r:p"'~ç ri .. Santana 31 / 3 2 3-6 4 ° 83 17000 0 .596 3 .5 1
7< 1 71, Bo ...~ta 'rla Pla n feie GC I 2-9 2 .° 52 13 .10 0 0 .479 3 .66
75 178 Eth ..1 M;40 'S 3 1/32 2-10 2 .° 28 17 .850 0 .643 3 .60

2 o rdenha.

18 . 20 3 Lago inha Ma g's 3 1/32 6-4 9 .° 18 1 14,000 0,4 85 3,46

Amado r Agui ~,. . São Be r na rdo d o Campo. Es tado de São Paulo .
Contrô le e m 8-4 -1969 .
Reg ime de pas to co m ração suplementa r , 2 o rdenhas .

24 . 047 Alva 7 /8 7-3 5 .° 173 15.050 0 .577 3 .83
24 . 3 79 M. Jornad a PCOC 8-1 4 .° 103 18. 120 0.762 4 .20

24 .047
~4 .:J79

24 , ~98

Amad o r Agui a r. São Be rna rd o d o Ca m po . Es tado d e São Pau lo .
Reg ime de pa s to com r ação s up le m e n ta r , 2 o rd enhas.
Contrô le em 2 5 -4 · 19 6 9 .

Dr . Luciano Vasco nc e llo s de Ca rvalho . Vinhed o. Est ado de São Pau lo .
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FRANCISC O
f. BARRETTO
Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

*

GrÁIJ Idade Con· Dias
d o a nos Irô l. de Leit,

~ ~ ngu e mese~ IICllçio

c.:on tróle e m 7- 4-1 96 9.
Reg ime d e p a s to com r ação sup lement ar, 2 ordenhas .

9 .567 Maramba ia J o a n a He in iana pe Ge 9-5 6. ' 156 14.400 O.6J7 ..
i 2.6 15 Mari!m b aia J ud i th T . He inia.,'1a rcoc 9-5 S.' 118 14.'2" O........ I
I J . 17 9 Ma r.am ba ia Ma r isa T . Jc aupj PC 8-0 3 .' 79 14.180 0.476 ~ -
13 . 5 2 5 Mar. Miss Dia m a n t Joaue i peoe 7-10 4 .' 88 16.100 0.65 1
; :' .08 6 Ma r No vela Diam an t ina pc.oe 6- 1 6 .' 170 14.160 0.579
) " . !l33 Ma r O limoia Te io Re val PC 5-9 2.' 49 22.230 0.633 . -
1:- . 635 Ma r Navarra Ro va ! PC 5·11 7 e 197 15.310 0.6 5 3
L . 3 96 M a r i\ll1ba ia Ooala Rova l PC 5-9 L ' 18 17.270 0.6 oS

; ) . 3 97 Ma r Od ivele s He in ian a PCOC 5-9 4 ' 95 18.770 0.675 ~ ... -
J tI . 03 4 Ma r N iaér ia D . Hciri iana PC 6 ·4 1.' 32 · 15.150 0.590

l o . /U3 Mar Ol a a Teio D. Roval peoc 5·2 8 .~ 234 14.050 0.600

11:. 0 5 7 Mar O lei r a D . Rove l PO 5-6 6 .' 159 16.560 O]

; 7. ,-0 6 M a r O a k laho ma D . Rev el PO 4-7 9 .' 250 13.410 0.563

"0 .1 86 Mar Po t ioua ra D . Rova l PC 3·8 11.' 317 13.950 0.66 9 .. .
20 .632 P i t ~ noa Ro val d a Maramba i ~ PCOC 3·8 7 .' 188 15.770 0.10 05

20 . 898 Par-anua la Dia m a n t R. d a M,3r. PCOC 3·8 8 ' n o 14.170 0.065

~ I . 0 4 7 Jov~nca Rova l d a Ma r amb a ia pe oc 3·8 6 .' 158 13.100 0.55 ...
.. 1 .20 0 N,a r~mbaia Ond ulacão Roval PO .1-6 6 .' 155 13.210 0.541 .c : '

Seleção de

Gir Leiteiro

:,ucesso res Francisco Modes to d e So uza . Lavras . Estado de Minas Gerais.

Co rrt r ô te em 8 -4- 19 6 9 .
Regime d e pasto co m ra ção su pl e men!ar, 3 e 2 o rdenhas.

3 o rdenhas 3-0 1.' 20 22 .750 0.830
! 5 . 3 34 Greoe 1/ Bc a Vi,l" NR

2 orde nh ..
NR 5-5 7. ' 227 16.200 0.578

20 . 9 17 Gr eoe Bo a Vis ta

~ilbe r to Aza m b u ja . P in hal. E, tado de São Paulo .

Co n t rOle e m 2 9. 4 -1 9 6 9.

Reg im e d e pas to co m ra ção s upl em entar , 2 or denhas.

13 . 65 6 Dina Tru rn an d a , Amér icas proc 6-10 3 o 73 16.750 0 588 3~

1·i . 5 27 Am .QJ" ica 's Cer ta Truma n PC 6-3 10 o 25 5 15 .000 0 6,9 S'
pr.OC 5-7 2 ' 5 1 26 170 0.i 93

15. 29 0 S ta Fi lo m e na Em il ia S io uk p.
PcOC 5-7 1 o 20 1 14.220 0 684 •15 29 1 Sra . Filo mena Es tr ad a Yate

16 . 6 6 8 SIa. Fi lomena Fin a Duco PC 5-5 1.' 23 19.670 0.676 ~

--ia . Agríco la e Im o b il iária Bras il. São Ca rlo s. Est ado de São Paulo.

Co n trô le e m 9 -4-196 9 .
Reg im e de pa s to com ra ção sup lemen ta r , 2 o rde nha s.

*
CONTROLE LE~O

REALIZADO PELA
A. P. C. B.

' ? 4 5 8 Rosln h a N R 3' 04 13 300 0 465

24 . 50 5 M u r l ..... rlun c& NR 5 ' 122 14600 0526

74 . 8 4 1 Ro spir a de St a . Maria peOD 5-9 3 .' 65 13.000 0496

-vet d lr- J u nq ue ir a de And rade . Lins . Es tad o de São Paulo.

AL BA Reg. F-3326. Nasc. Co n tr ô le em 16 -4 -1969.
12'8 -61. M ãe: Gaucha I '. Pai: nu- Reg im e de pasto com ração suplem en ta r , 2 o rdenhas.
marista . N a segunda lactação
produziu : 5.154 kg de l eite e

., «°2 Virl1u la 37 lin s prnD 3-4 6 ' 164 13.790 05117 4 '

219,6 k g de gordura com 4,26 %. 1 . 5 93 In te r roa acão Lin s PCOD 7-6 1.' 17 22.55 0 0.926 4

Inscri t a duas v êzes no L . M. do
S . C. L . da A. P . C. B. 14 4 V ir (' u Ja 1 1 Lins 3 1/32 6- 5 3 .' 72 18.430 0.57

l . 6 6 9 . J ard íne i,.inhe 11 J . 8 . PCOD 10-4 L' 17 17.330 0.6 19

Fazenda da Sena
r . Ca r lo s w hetetv . Bern ard ino de Ca m pos . Es tado de Sã o Pa ulo .

Cc o n- ô fe em 21-4- 1969.
Reg im·e c e p a s to co m raç'::o sup lemen tar, 2 orden ha s .

Km 28 5 da Estrada 9 . 336 St . Cee üte Ch ita NR 12- 1 2 " 47 13.830 0 .3 1
? 7 0 1 St , Cec il ia Inarid PCOC 9-9 7 .' 194 13.9iO 0 5• •

Mócoca-Caj uru 0 . 4 33 Sr. Ceci lia Ilha rc oc 9 ·7 7 .' 20 2 13.030 0 5 '
1 . C93 St, Cec í li.l ' '1et e PC 9- 8 1 ' 2 16.000 O
0 . 6 64 SI. Ceci lia Nane" PCCC 6- 1 ~ .; 10 13.290 O .

MOCaCA - Tel. 18 598 SI. Ceci lia No rma PCDe 5-9
2:'

58 19.710 O
1. 9 94 S. I... . Parrdzo Ch.. r.d a PCOC 3- 11 30 14.eOO 051

SÃO PAULO - Tel. 33-4830
sr Pedro Conde. Itú . Es tacío de São Pa v Io .

Cc rn r-ôle em 11-4·! 969 .
Reç lme de p e s tc co m ra ção aup tcmenrar-, 3 e 2 o rde nha s.

f" REVISTA DOS CR I AD OR ES - Agósto de 1.



Dias
de Loito

ladoção

13. 6 52
15. 60 5
16 . 0 76
19. 22 9
19 .527
2 5 . 0 15
25 .2 8 1

10.799
11 . 5 73
12 . 6 04
12 . 605
13. 65 5
14 . 95 2
18 .460
18 .9'74
2 1 . 4 29
21 .430
23 . 362
24.0 14
24 .59\'
24 . 600
25 .279
25.280

3 ordenhas
Do..
Danca r tn a
N.cip ui ce
AlvQ/".da
Aou arela
J esm íne
Akio

2 o rd e nh e .
Der.@Os~

Saca
Baii'l d as Américas
Pé: ~ mei r'"
Sornosa
Marjl'li lha
Alah ema
ASD dS
6afl",b i,,"
Bel ;" ,', L. N: Bacana
Blam b r.
Rod :,Rose
DU(1 ~..esJ II
Be: i!)a's L . N . Cib e le
Redline Ref l ~ct ion Echo
Ouallv n Nob le Irma

GrÁu
do

~~ ngue

peoo
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
NR
NR

P, OO
PCOO
PCOC
PC:OD
PC:OD
PC:OD.
PCOC
PC:OC
rcoo
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Idade
:anos

meses

7-10
1 1-3

7·4
4-11

4-9

10-6
8-1
8·7
9-9
8-4

17·0
4-8
5·0
3-8
3-6

2·4

Con·
Irôle

1 e

2 .'
2 .'
1 e

2 °
2 e

L'

9 '
5 '
5 '
7 .'
3 '

4.°
S .'
1 °
5 e

5 '
9.'
6'
4 .°
4 .°
1 '
1 '

15
4 3
56
14
33
59
44

24 3
130
109
207

73
90

135
10

128
132

243
149
120

94
4 1

' 44

17 .000
28.260
18 .40J
22 .~()0

22 .91 0
18 .250
16 .650

14 .330
20 .30 0
21.600
15 .02 0
19 .000

20.4 30
14. 270
20 .75 0
15 .500
16 .000

14 ..000
14 .5 10
15001
\ 4 5' 0
27 .050
27 .42 0

0 .644
0 .900
0 .6 · 4
0 .675
0 .86 4
0 .612
0 .525

0 .532
0.7 04
0 .748
0 .579
0.7 3 1
0 .737
0 .546
0 .72 3
0582
0 .676
0 .570
0 .65 1
0 .:' 8 8
O " f .7
0 .a 12
0 .850

3 .7~

3 .18
3 2 ~

3 .Ól
2.P, 1
3.3 5
3 .15

3.7 1
3 ,46
3,46
3 .85
3 .8 ;
3.60
3,83
3A q
3.7 5
4 .11
.4.01
4 ..19
3.°2
3 O '

3 .0')
3 .1J

FAZENDAS
HELU E JOVI
BERÇO DE FUTUROS

CAMPEõES
Iniciando onde outros

terminaram

Regime de pasto com ração suplernenta r , 2 ordenhas.

Espó lio de Ja yme d a Silveira Le m e . Pin h al. Estedo d e São Paul o.
Con trOle em 25-4 ·1 9 6 9 .

13 . 887
2 1 .022
24 . 809

Lerna 's Nela
Lerr"''l's Prim aver~

Lerru· ' s Po m oadour

P0
peoc
PO

8-0
5·6
5-2

3 '
7 '
3 .'

69
2 14
86

19 .100 0677 3 5&
13 0 80 0 .575 <1 41)
13 .380 0 .5 14 3.8·\

EG íPCIO - Grande Cam peão
lS'acionai de Raça e P êso , é o
grande padreador de 120 fêmeas
registradas nas Fazendas H elu

e Jovi,

Reserve desde já seu reprodu­
tor para assegurar ma is raça e

pêso em seu pla ntei.

Or . Fer nando J O"C San ros , Faze nda So la nge . se nre Cruz do Rio Pa rdo. Estado de São Paulo.
Cc ntr ôõle em 27· 4-1969.
Regirl1e de p as to com ração su plement a r , :2 o rd e nh as.

Or . Fern and o José Sa n to s . Es tâ nc ia San la Cru z. Camp inas. Esl. de São Paulo.
Cont rô le e m 2 6 -4 · 19 6 9 .
Reg ime de p as to com ração s uplement a r , 3 e 2 orde nh as.

3 o rd n has
16 . 6 10 Sla Cruz E..meraida Pa ul PCOC 5· 1 1 L ' 14 29 .650 0 .920 3 .10
2U .v.;2 S la C ru z Feli za rda Trurnan PCGC 4· 1 1 L ' 16 2 2 .05 0 0 .609 2 .76

2 o rdenhas
20 . 92 8 Ancela Recre io pcoe 6·2 8 .° 247 13 .400 0 .422 3 .15
22 . 5 5)' E.S . trika NR 1.' 16 1 ~ . 1 / 0 U .64ÓO 3 .0/
22 .82 5 Tie li> ~2 PC 4- 1 1 ° 24 15 .200 0 .542 3 .56

FAZENDAS
RELU E JOVI
P ro prletárt o : ~l1 1Z M A S SA

Estrada Mococa- Caju ru , km 273
Em Macaca:

Sr. Walt er A. Beçker
Rua Riachuelo. 332 - Te!.: 411

Caixa postal 46
E m São Pau lo:

Rua Princesa Leopoldina. 158
Tels .: 260-1065 - _60-2375

::\IAR AB:\ I - Ca m peâo S ênior
da Raça em São João da Boa
Vist a em 1968. Neto de Eg ipcio e
filho de :\Ia rab,", Ca mp eã o Sí'u ior
da Raça em beraba, U166

(Nacioua l) .
As Fazendas H el ú e Jovi adqui ­
riram o ra çador NA.UTILO DA
I NDIANA, filho do importado
Thala i van. que forma com Egip­
cio e Ma raM I o trio r espon­
sável pela cober t ura de 120 ma­
tr izes regis tradas desta proprie-

dade nelorista.

3 .93
3.11
3.56
~ . 5 /

4 .21

13. 77 0 0 .541
15.01 0 0 .467
15.670 · 0 .558
15 .200 0 .542
14 .700 0 .6 19

2 6
69
87

2
6

L '
2 .'
3 .°.
L '
1.0

1 1-2
4 · 10

6· 4
4 -2
5·5

PCOO
7J 8
peoe
PCOC
peoc

Sta . C ruz Prefei t u ra
Sta . _Cruz Falua
Aurce Recreio
Sta . Cruz Gize la Pa u l
Sta . Cruz Elvi re Pa u l

Va sco Mil Ho men s Ara n le s , Sã o Ca rlos . Estado de São Paul o .
ContrOle em 18·4 -19 69.
Regime de p 8 StO ce m ração sup leme ntar, 2 o rde nhas .

12 .47 7
19 .26 1
16.61 1
:<2 . 559
2 2 . 5 60

2 2 . 6 04 Bancada PCOO 5·2 1 .' 22 16 .700 0 513 3 .07

Doher Bar bosa Nico la u . Ar a pot i . Estado do Paraná .
Conl rOle e m 2 9 -4·1969.
Rc;;irr.'.! de pasto co m ração suple menta r I 2 o rd e nha s.

1 1 ??5 I-' ., t ~mb ra Lea XXX I PO 8-6 1 e 10 i a 5 10 OMO :l? ~

18 .58 6 5,0 Nte-o le u Cc b reuve P, 6-7 3 ' 6 5 2 1.150 0<161 3 .1?
19 077 $ ;;;0 Nico la u Candonaa P0 5-0 1 ° 10 2~ .n:. .~ 0 769 3 20
2 0 .76 1 530 Nicol au T heodora Pa u l rn ~·7 6" 145 13 .(\ iO ú51 8 4 .05
20 71>2 ~dO Nicolau Ju r u iubo!l Pa ul F'O 3-9 8 ~ 2~5 15 .:lJ"la1 0.663 j.46

21 .500 Sôo Nlc('ll,\u Nol d ten P'ul FO 3· <;> 6 ° 1:15 15.05') n.~76 3 .16
21 . 9 50 São N . Massa ra nduv8 Pau l ,;J 3-11 5 ° 125 14 070 0 .5 13 3 .l 4
24 .889 S . Ni col au Ero n a Duco PC: 2·7 4' 99 13 .320 Ó.SOl 3.7 6
24.89 0 Hia flu im zJcht Clara 2 P, 2·10 4 ' 100 15 .870 0 .6 13 3 .86
2 5 .380 São N icolau Cor r ie XIII N" 1 ° 10 14. 190 0 .4 38 3 .08
25 3 8 2 São Ni colilU Earh e fanl e NR 1 • 10 14 360 0 .664 4 .62
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3 or~nh ....
2 5.282 N Vlt.e LJame PCGO 9-0 1.0. & 20 .94ü J .;<4
~J . ....U "> \.. lI . .....tJ l t:IO , r um a ,) diJ S Arn éríc es h .lA.- z-ro 1." 311 ;, 1., . 11 U."' IO

.LJ • .L u .... ....1I1 ..... r B M u a u en\ t' l..uLJ 8 ·0 1." 2 =.t 1./bU U.oc: 1'

2 o n Je n h . S
-' :J .tJ.:l 1 Ctbmena M uau em ?<..uO 5-1 2 .- 66 17.1- 0 0.5."
.... J. v .t."- k,e'wula M u c u e m P LUL) 7-5 2° 48 19 .\I~O 0.0>•

uroar.c Junquei ra. C:"vz i j;\l. Es tad o de Minas Gerais .
<"' lJn rr Ole em 1-ol- I?69.

k ""'L .m e o e p a stv (.0,., reç êo suplemen tar, 2 ordenhas.

14 .';78 Flc cJ ta 11 J . 6 . PCGe 5 ·7 7 .' 233 13.0 80 004.
1/.:'<"/ ucerrue J .B. PCU C 5·2 1.0' I 13 .ij ~ O 0,404

REVISTA DOS CRIADORES Agõsto de I.

Ant ônio Ca r lo s Rac ho u 'Vaz de Alme ida. São Manuel. Estado de São Paulo.
Co ntr ôle em 10-4 - 1969.
Regim e de p as to co m raçãosup lem entar, 3 e 2 ordenhas .

Leil.
Di..
de

1··'·slo

Idade C,m·
onos Irôle

mes es

Gr~v

do
2 ngue

Ant ôn io Jesino Mei rel les. Ba ta tais. Es tad o de São Pau /o.
Co n tr ô le e m 1 1-4· 196 9 .
Regi me d e p asto com raç ão suplem en tar, 2 ordenhas.

1 1 . 5 72 Rosaa na rcoo 8-0 9.< 289 19.700 O· " -
13 . 6 5 3 Ma rl v peGO ' --7-1 6 .° 179 14.000 O•. :-
13 . 6 5 4 B~ndei r.a peGC 10-1 1.' 27 J7.600 C O -
14 .774 Willv 's Jufi i!na II peOD 6-4 2 .° 53 21.500

:~~ :16 .71 5 Ta lllha "',au ri t s 3 pe GC 4-11 10.° 220 17.600
; 7 _93 9 I .!t ip. l /R 8 .0' 240 13.950 07 .
17 .941 SteHa Maris Hol a nd a rcoo 5 -10 3.° 59 22.250 5 . : .
20 . 6 2 1 S ~e 1l3 Ma r is Alc ina PCG e 4· 1 12.°. 337 13 ~OO OS
22 . 3 9 3 Mad(! 6 PC 3· ]1 3 .° 63 20.700 07._
2 2 . 3 9 ': Willv 's Fáb ula R. Maurits 111 rcoc 3-2 1.' 27 17.600 O.t · -

2 2 _5 7 8 E~ ;:i fnada PCGO 3·JJ 1.0 11 18.050 0 62 .
23 .104 Vli/ " "s f= c:. n fa r r a Sone to ecoe 3-3 10 .' 323 14.450 O
23 .458 'tli !l11' S Ca ta peCD 3-9 9 .' 261 15.000 O::; ,

24 . 8 3S' S . M. Hierara uia PCGC 2-7 3.° _ 71 17.600 . é ..

24 .840 Wi l/v ' s Pa lema M a uri ts 111 pe Ge 2-10 3 .' 64 16.200 -
25. C5 2 vvlf lv ' s Flo re nce Eb e rna r PCGe 2·7 2 .' 36 15.300 0.'5.:

Plí nio e r-i b: .:; Vidiga l Xavie r da Sil ve ira . Amp aro . Es tad o de São Paulo.
Conr r ôle em 24-4 -1969.
p.cf.i::"':1 e de p a s to com r ação svplemenr a r, 2 ordenhas .

3 o rde nhas

12 .83') Isahe l de São Geral do peGO 10-7 I .' 3 19.030 Ov:
15 622 S.M . P~raiso Ca rola peoo 6-5 5.' 149 15.540
21 .053 S .M. Pa rafso Casc a ta rcoc 4-6 . 4 .° 106 16.780 O·~_

22 .251 S .M . Para íso Ca lifé n ia rcoc 3· 11 1.- 5 17.000 0.6 -
2 orden has

1" .368 S . ,\~. Para fso Cuí ca PCOC 5-8 9 e 255 13 480 05 1
18 . 0 3 2 5 M . Pe r -arse Cadeia PCGC 4-5 9 .° 255 15.700 O
24. 0 15 S . M . Pe::nl {so Co m co ta peGC 2-8 3 .° 164 14.230 0.• 9
25 .0 1u S .AI . Pa r a « o Carminha PCGO 2-8 2.' iJ7 14.500 004>'

.... rcotet c Ad rn . Agríco la Sta. Ro!ári a. Va Jinh os. Es ta do de São Paul o.
L on nore em j v- 4 -j YbY.
t\oi;; lJ ll Jlt: ce pu :> ~v com ro çao supl em e n ta r, 3 e 2 orden ha s.

' 1. 38:1 I~l muem Cris tal im!: PCOC 13-10 6 .' 153 17 320
11 .417 M UOI.'c.m Cr avina peGC 10-6 l O.' 30 3 14.900
11 .689 MU"') JCm Fro n te ir a vrc c: 13-9 5 .° 135 13 600
11 ';i ~ 3 Mu~o2m Madruoad a PCOC 12·3 7" 19 1 15.500
~ 2 738 MUf"I llem J~rd i nei ra 11 PCGe 12-3 I .' 9 22.7 10
19 .28 6 W ill v ' s Fo r ta leza MiJu r its 111 peGO 5-5 2 ." 50 25.050
22 .5?7 TrPn tie 3 PC 4-2 I .' 30 22.550
23 82 5 A I O"'pne ~a d e S . Sebastião
23 9 12 51e ll.- Mp r is fnd ús tria PCGe 5-0 7 .' 23 5 19.900

~.j . 64 7 Fe l /d a Ma rambaia
peGO 4-4 7.' 2 14 14.500

24 . 64 3 f:eoresa PC 3-1. 4 '- 116 13.600
24 .919 El e i f ;, Muouem PCGO 3-3 - 4.' 95 14.360
24 92 0 Sla Hel ena Safi ra PCOC 5- 10 3 .- 136 22 .iJ20
2 4 . 921 Mar. Ja nete O m ec a GCI 7-1 1 3 .- 110 14.210

2 4 _9:12 B3r.dc.ija Muo uem GCI 5·9 3 .' 112 15.190 0.54
~4 . Y~ .;j L.d C....oOi: r-eco 8-0 3 .- 112 13.390 U,ol

~'::' .O ,:)4 A I1...;;..:l a NR 2." 51 jJ.~ :; J U .~

A
FAZENDA SAO VICENTE

de
ViúvaJoão Zancaner e Cinlra

94

PARANA

Em S ão Pau lo :
R UA JACAR:B:ZINHO, 166

Telefone: 81 -3777

E m Catan d uva :
RUA CUIABA, 333

Telefone : 2217

Fazendas
SA o V I C E N T E

Termas d e Ibirá
(Catanduva ) - S. Paulo

E .F.A.-S. JOAO DO GUIRAí
Ivinhema (Dou rados)

Mato Grosso

tem larga experiência em criar NE­

LORE. Muitos dos Campeões existen­

tes no País tem o sêlo dessa proprie­

dade. Você também poderá ter na

suo fazendo um dêsses produtos, sem

pensar num "sonho impossível". BAS­

TA Q UERER. O resto é fácil. A FA­

ZENDA SÃO VICENTE dará um jei­

tinho. Por exemplo : Paraná (cujo

fo to publicamos logo aí embaixo),

Campeão em São José do Rio Preto,

filho d e Ka kina d a (importado) e Sam­

b ei ro (naci onal), te m produção já à

ven d o. As motrize s e mp re g a d a s são

magnífico s (vid e reportag em sôb re

a Faz. São Vicen te em nosso núme ro

d e dezem b ro de 1968).



Gr áu Id ad e Con· Dia$
do An Os. t ,ÔI. de L.lle ~;,

SINDIt ~ n~ue meses IleI.çio

l'1 . .<UJ Jal 1.1m~irJrl ha 111 J. O . NR 1.0. 10 15.100 0.452 2.U-.J
18 .:>UG .Iar-ru nc i ra 111 J . B. PC 5·8 2.- 58 19.050 0 .592 3. 1)

:'<4. :<,, 5 Z énte po 2·3 4 .' 121 14.010 0,458 3.<7
:<4 .:<"':; J üf <"::; lic ir a Vol t. ao Nlundo IV NR 4 '- In 13.590 U,426 3.14
'<:>. 4 0 4 Biscaia J . B. PC 7-10 1.- o j ':> .:'::oU lJ .~<4d :<.YJ

LEITE EM ZEBU
N"lson des ~ci :> J..ie ir eücs . Co nceição d o k io Ve rde . Estado de Mine s Gerai s .

Contr ó le em 8-4-1969 .
Reg im e de pas te com ração sup lem enta r, 2 o rden has. Registro genealógico pela

72 .342 Rib;-Jte St a , He lena PC 3-i0 3 .' Z7 16.520 0.4 96 3.00 ABCZ
2 :;.569 5 ta He lena Ondina NR 8 .' 264 13.960 0,470 3.37
~ 3 . ~~ ~ Sre Helena Lu.::.i t a na PC 8-11 6 .' 193 16 .650 0 .533 3:20
:t4 . 11 1 S t e . He lena Ve re n ls ta PO 6-9 5 .° 144 13.940 0 .383 2.75
2 4 . 11 2 Sta . Helena O cc ãnin PC 6·8 5 e 21 2 16.370 0 .60 1 3.67 *2 4 .42 4 Se :ira srs . He len a PC 2-8 4 .' 118 13.810 0 ,436 3. 15
24 .4 2 5 Ste , Helena Pas sa Tr:·s PC 5-4 4 '- 103 15.640 0 .490 3.13
24 .6!l 1 Olima Sra . Hel e na NR 3 ." 77 13 .640 0.4 64 3.40
24 . 9C2 Mi:rt_- u t;:ada St a , He lena PC 8-1 2 .- 50 18 410 0 .547 2 .97 Conlrôle leiteiro
24.903 St a . He len a Eu rop a PO 2· 10 2 .- 4 1 17.230 O,4n 2 .74
:t5.405 Sta . He len a Mio: PO L ' . 24 13.92 0 0 .392 2.8 1 pela AP CB

Nelso n dos Re is Mei re lles Cc nce ição do Rio Verde . Es tado de Mi nas Gerais.
Reg ime de :"'lasto com ra ção suplemen ta r, 2 o~...1 enh ê!:' .

Con t rô le em 2",· 4 ·1 ';'6 9.
Regi m e d e pasto ccrn r~ção su pl ementar, 2 ordenha s.

22 842 .P;I:l. lta Sla . He le na PC 3-10 4 ' 125 15 .630 0,496 3.17
2 3. 9132 S ta Hel ena Luz tre ne PC 8· 11 'd

24 1 17 .020 0 .5577 . 3.27
2 4 . 1 1 :! Sta Helena Oceâ ni a PC 6-8 6 · 260 16 .440 0.554 3.3 7
24 424 Safi ra St a . He le na PC 2-8 5 '- 1 6~ 13 .360 0.405 3.03
2 4 . 4 25 Sta He le na Passa Três PC 5-4 5 .' 151 17 .060 0 .549 3.21
2 4.9C2 Medrucada Sta . He lena PC 8· 1 3 .- 98 20 .150 0 .624 3.10

24 . 9 03 S ra . Helena Eurooa PC 8- 1 3 .- 89 16 ,490 0.512 3 .11
25 . 405 Sta He le na Mis 5 f'() 2 .' 46 14 .030 0.4 60 3.28
2 5. 4 0 6 Sul Amé r ica Sta . He lena PCOC 2-11 1.' 9 18 .800 0.5 40 2 .87 CARTOLA re g. 203 ABCZ

2a 8m·1847 kq 1.>10·4.90 go rdo

F r -eder lco M.arques~ Res t inga. Est ed o d e São Pa u lo .
3a 7m-2S59 kg loil.·5 .29 go rd o

José 4a 8m·24ô2 kq loilo·5.69 go rdo
Cont r ôle em 29·4-1: 59 . 50; 9m·2257 kq loit. ·5.37 q ord .
Regim e de pa s to com ra ção sup lementa r, 2 o rd enhas. 7a Zm-3375 kq leil e-6.04 qord.

2 1. 774 Ruurdv PO 8-0 1.- 10 15 .000 0 .600 4.0 0
TOTAL 12.500 kq leite

23 .07 1 Raoos a PCOD 4· 10 1.0 10 17 .000 0 .648 3.81

Antônio de Te led o Le ra Ne tt o , . Sã o Simão . Es ted o de São Pa ulo.
Co n trô le em 15- 4- 19 6 9 .
Reg ime de p as to co m ra ção suplementa r , 2 o rdenha s. Casa Br anca

20 . 6 5 3 Cri lJl/ Floti lha PCOC 4-9 5 '- 14 9 13 .600 0 .612 04 .50

Ad rian us Sieu rjes . Ca stro . Es tad o do Pa r a ná . Mogi Mirim
Con trO le em 27 -3 ·1'169 .
RCÇJo lme de pasto com r aç ão su pl e rne nter, 2 o rden ha s

Campinas
10.49 3 Castro Len a VII PO 9-2 5 .' 137 20 .600 0 .66 3 3.22
13 .04 2 Castr o Lena X PC 8·0 3.' 85 21.400 0 .854 3.9?
15.778 Cas tr o Koos ie P0 10-5 4.~ 10 ~ 16.000 0 .494 3.09 são Paulo16 .0U4 S . c;. lo iranaa PO 9· 1 1 3 : 72 18 .000 0 .609 3 .39
17.23 4 Ca s tr e Eis I PU 4-7 5 '- 18 3 14 .000 0.455 3.25
19 . 4 1 1 Ca~rão Roosi e PO 7-5 3 .- 92 13 .000 0,4 22 3 .24
19. 8 0 9 Ca stro Dua uesa PC 5·0 3.- 74 13 .400 0,402 3,45
22 .1 65 Castro Aa fie 2 S PO 3- 10 3 .' 73 13.800 0,436 3 .16
:l 4 . 129 Cas rro Aafi e 24 PO 5· 1 3 .- 99 16 .200 0.550 3 .39

Fazenda Fortaleza
A.Jriar.us Sleu tje a. Cast ro . Es tado do Paraná. João Carlos Pedreira

Ccntr ôle em 21"-4- i969.
de FreitasRegi m e de pas to co m r-aç ão suplemen tar, 2 ord enhas

10 . 4 9 3 Ce stro Le na V !I PO 9·2 6.' 165 15.980 0 .554 3,46
13 .042 Cas tro Le n a X PO 8-0 4'- 113 18. 8 10 0 .77 9 4 .14
13 .~:Jl Ho~ ~.mbra v . d . Groes Nol d . PO 7· 3 1.- 17 20 .060 0 .66 0 3 .29 ARCEBURGO - MG
13.511 Ca s -ro Linda l I PO 6 ·1 1.- 25 19 .630 0 .693 3 .53

15 . 7 7 8 Ca s t ro Koos ie PO 10 ·5 5 '- 136 13 .500 0,4 97 3.68

16 .00 4 S .C lotr an ce PO 9· 11 4 .' 110 13 .570 0 .525 3.86

19 1109 Cas tr o DUQue s a PO 5·0 4 '- 102 13 .740 0 ,478 3.48
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RACA ú l NAM ARQ UESA

- ---- - - - - - - _._ - - - -

o bêrço da marca F

109 a n os
de criação e seleção das rcrcas

C ampolina. M ang a larg a­
Marcha d or. Poney e

jumento Pêg a

~ I . 9 08 Q 'J j lo m b o A s t u r ia s Or lon
25.4 16 Ca s tro Lena 17

Gráu Id ade Con· Di..
do a nos Ir41. d. L. il.

:SRngue m~ses 'acllçã o

PO 4-:l 2 .° 29 21.040 0.711
PO 3-8 1.0 14 14,230 0.50.

Dr , José de Mo raes t.lt e n fe ld e r d a Silva . São Jo sé d os Campos . Estado de São Paul .

Co n tr51c e m 6 -4 .1969.
Reg im e d e pasto com r-ação s up le m e n tar, 2 ordenhas.

24 1166 San t 'A n il Ra oue l 3 .' K. Co unt PO 9-11 3 .' 83 11.750 0.434

2 5 .202 S . M . Co la n tha Lass P . PO 4 -8 1." 8 18.020 0.643

Dr . j .:,éo Lara ya . J aca re í. Estad o de São Pa u lo .

Cc n t r ô le em 3 _4_ 19 69 .

Regim e de: pasto com ração su pl ementa r , 2 ordenhas.

6 . 4 9 6 Elit~ d e S t a . H lId a PCOD 13-3 8 o? 131 12.400 0.4<

10 .06 7 rndi~ J u b il a n t de S t a , Hilda PO 9-5 1.0 10 10.400 0.44

1.1 .87 6 Ma rlmba Pa xforn de S t a. Hi ld a PO 6·9 2 .' 38 10.200 o.'

16 .057 Ninf.i' .Ju b ila n t de S ta . H ild , PCO C 6-1 1.~ 2 10,480 044

Or . Ed u ard o J e n n e r de Fa r-Io , Ta lUf. Es tad o de São Paulo.

CC''l t rô le em 25-4- 1969 .
Regime de p a s to co m r aç ão sup le m entor , 2 ordenhas .

.500 0.563 .~ 844-5PO

RAÇ A JERSEY

20 . 16 7 Mar~

Héli o More ir a Sa ll e s . Ca s a Br a n ca . Est ad o de São Pau lo .

c.c nt r le em 9-4-' 969.
Regime d e pasto co m ração suplementar . '2 crcenh3 s.

S ABIO D E PASSA T EMPO. r-hc­
r.., do plantei d a r a ça l ' êj{u na

Fazenda Cam p o G r a n d e .

Alei n Doud 'ho rs . Jund ín r. Es ta d o de São Pa u lo .
Co n r r ô!e e m 17-4 -1 9 6 9 .
Regime de p a sto com r ação suplementa r , 2 ordenhas.

2 orde nhas

5 - 1 5: 121 11.450
6-0 6.° 152 15.830
5- 6 9 .' 2~4 I O . ~oU

2-6 8 .' 209 iu.rou
4-3 1.0. 30 l ~ .YJO

2-7 I.' 16 16 . ~40

13.500 0.62"
10.540 0.53
11.000 0.6

ao 10 .080 0 561
97 23.580 1.01 ~

51
71

102

2 .·
3 ,°
4.'

é. ll 4'
6. 3 4 .'

7-0
4-1
9-7

f O
PO

PO
PC
PC
PO
PO
PO

Maaa le n a de S ão Fra n ci sco
E: nps oe Sao r-r-anc tsc o
A JhlJlIO oe oeo r r a n c lsc:O
cen r Ana Caca Mi n ister
.;)40' Anil Lo u a c a oa n a Navv
~an , 'Ana In venclvel

1~ . 20? Wi rv:lsor Co m a rv
13 .575 Jaca Face ir a Esmond

13 . 16 3 Dceit d o Pin h d r in h o PC
20 .596 Pin h e ir in ho Garbosa Beduino PO

9 . 623 le m a n iá W. J ub ila n t PC

Ur . Albino IV'\3izone. J u nd ia í . Estado de São Paulo.
L o nll or e e m 1/ -4 · I v ov ,
t\. CYII I I~ oe p e s io com r ação s upiemen ta r ,

;,,, . :;t>8
J. 1.:Jb't
"(,,j • .,) .:> ~

"".j . C,J .:>d

~..) . "" .:)(~

"j • .t:J 'Y

COXTHABAxno Il E P A S S A
TI~:\IPO - Por :\lirai e P irraça
d e P . Tempo. C a m peã o Xa c iona l
Campoli na d a 11 Seman a d o C a ­
valo. com apen a s 3 4 mes e s e aos
2 0 m es es foi Ite s . C a Jn peà o .JÚ­
n ior. Com 4 6 m e se s media ] .6lj m .

i rancisco Amarante Mendes. Sã o J o ão d a Boa Vi s ta. Estado de São Pau lo.
Co ntró le em 25·4 - 19 69.
Regi me de p as to com r a ç ão s uptem e n re r-, :2 o rdenhas .

RAÇA SCHWYZ
S e le ç ã o . c: v e nda d o r oprodutoro s . c qui­
na., c:rstntnos. b úfa lo s Jatfarabadi . s u i ·
nos Pie u , bov~os das raça n H o la ndês a

o Guzorá o c aprino s T 0 9gonbo urg .

FAZENDA CAMP O
GRA NDE

12. 992
20 .66 0
24.41 8

Neo re
Mari nha
Borute

PCG O
pe GO
PCOO

10 - 10 9.~ 34 0
8- 7 6 .' 178
5~4 5 .' 148

13.050 0.563
13.500 0.491
13.600 0.489

Bolivar de A ndrade e
PASSA TEMPO

Filhos
MINAS Benedi to Portuga l Rennó. Jacut inga . Es tado d e M inas Gera is .

Coner õte e m 8-4- 19 6 9.
Regime de p a sto com ra ção s o o te mente r-, 2 ordenha s.
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• no f im de cada m ês apre­
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
f eito, com farta documen­
t açã o fotográfica e todos
os assunt os divididos pa­
ra f acilitar a leitura.

Essa secretária es tá às suas
ordens por trinta cruzeiros
n ovos por ano. É a REVISTA

DOS CRIADORES.

P edidos de asi nat u ra:

João Bati sta Figueiredo Costa .
Casa e ranca. Esta do de São Paulo.

Or .
Co n trô le em 22 _4_19 69. 3 2 or den has.

ração suple menta r, e

Regime. d e pasto cem

3 ord enhas RF 8·2 8 ° 252

r A A"p n itiõ RE 7-5 a.o 251

13 . 8 3 2 C . A.. Ge la tina 11 9.° 271
RE 5· 7

15 .318 JUSS/l ra RE 6-8 1.0 34

18 . 4 29 G. rdnha NR 5·3 9.°. 274

18 . 6 58 AmeixlI NR 5·3 9 '- 273

18 .660 Abelhe RE 5· 1 1 1.~ 39

18 .906 C. A_ Alfazema NR 5·0 5 '- 16 1

20 .407 C . A . Actriz NR 4·6 7.0. 199

20 . 595 Alahama RE 5· 9 1.0 3ti

20 .3 1 1 c . A . Anac li
2 o rdenh• • NR 11·10 3 .~ 10A 15.650

13 . 365 C. " Suroresa RE 8·2 3 '- 100 10.

15. 565 Doalinha NR 3.° 103 11.200

21. 36 6 Ara ,..., in ;tll NR 3· 6 7.' 199 10.200

23 . 99 0 C . A. Br iza NR 5· 10 3 '- 104 15.900

24. 8 10 C . A. Aroe ntinil NR 4-9 3 .° 104 12.400

24 .81 1 C . A. Aruan á NR 3·3 3'- 76 11.500

24.8 17 C .A Benzina
25. 270 C . A . Asia

R. CANUTO DO V AL, 2 16

São Paulo B RASIL
J",6 Mdo SIqueira Malheus. GuaranI;;. Est ad o de São Pau lo.

Contrále em 14-4-1969.
Regime de pasto com ração alim entac · 3 o rdenha s .



Or . J o s é O só r io de O liveira Azevedo. São Jo ão d . Bca Vis te . Est.do d. São Paulo .
C o n t rOle em 21 · 4-1969 .
Regim e d e p asto co m ra ção suplementar, 2 ordenh as.

ROberto An tô n io Jaci n t ho . Franco. Estado de São Paulo.
C o n t rô le em 1 1-4 -19 69.
Reg im e de pa st o com r a ção suplementa r . 2 ordenhas.

Dil s
de

Il ctlçáo

para
ESPORTE.

FINS MILITARES
E TRABALHO

Criação de

CAVALOS

HARAS
BOA VISTA

5.36
6.02
3.76
4.84
4.07

Leil.

11.500 0 .6 17
12.100 0 .729
1-1.600 0 .436
10.700 0.518
11.300 0.460

Con·
Irô le

4 .° 119
1.~ 147
1.0 6
2 .° 52
1.0 1

6·4
8-8

Idade
znas

• meses

NR
RE
NR
NR
r~R

Gráu
do

sangue

Baderna
Bav~ra
Ve:; ".alia
Bau.-. ilh a
Ro srnha

RA Ç A G UZERA

ZESÚ MOCHO

-O... Rodolpho Orlenb lad e Outros. UchOa. Estado d e Séo Pau lo.
Conlr61e em 20·4·1 9 69 .

Or . Jo~é Rese nde Pere s . São Pedro dos Fer-os. Estado d e Minas Gt.ra is.
ContrOle em 2 7-4-196 9 .
Regi m e d e pa sto com r~çEo suplerne nte r , :2 erd enh s,

NINA E NANA - Naná n asceu
em 13.10.65.

Especialização na
raça ORLOF

Km 98 Via Anhanguem
Tratar com sr. Mário Lul% Galdlno
Te!. : 2-5068 - Campl nall - SP

Escritório em São Pa ulo:
Rua J osé Bonifácio. 2.3 - 11'
5/ 1102 - Tels.: 32·'098 e 33-7572

Propriedade do

Dr. João de Moraes Barros

CRUZAS DE ALTA
LINHAGEM

VEN DA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

HARAS
BOA VISTA

Em outubro pr6x imo, no 8,· Feira Nac iona l de
Animais . Água Bronco. São Paulo. apr esenta ­
remos magn ífico lote de nossos prod utos. Nõa
perc am essa opo rtunidade para apr eciar e
adquirir bons reprodutor es com financiamento

boncória .

Nossos produ tos atingem porte mo;s elevado.
no era das demais roças equinas .

2 .° 60 13.150 0.489 3.728-9NR19 . 9 9 8 Bo rhaJe ta

le 955 Reft.., 0 ;:\ Indi ana RE 11· 1 2° 47 14 .600 0 .657 4 .50
" .644 BO('mia J .P . RE 8·3 2 .°. 47 15 .05 0 0 .742 4.93
21 .645 Boa Sorte RE 1.0 5 14.200 0 .667 4.7 0

All v ri o J o rdao d e Abreu .Bo. Sor!e . ESlado do Rio d e J ne iro.

Cont rOle em 10.4 -19 69 .
Regime d e p esto com r l!ç iio su p le m entar, 2 ord. " h".

:....
~"'''' ~(...',. ..,,..'!iJ J .A. 111' 11-6 8 ° :11 l O ~Otl 0712 6 59

~" 6 7 R G" llIp' ;~ J.A . ~f: 7·7 4 .° 96 to ?OO 0783 7.68
25 .255 P"~inria J .A. RI' 5-; l.~ 26' 12 .800 0 .809 6 .32

SI O I
Jo - o Car lo s Pedre ira de Freilos. Ar ce burgo. Est ado d. Mina s Gor is .

Con~rO le ern 2 9-4 .1969.
Regi m e de pas lo ce m raçlb suplementa r, :2 o rd enha• .

2" 0 7 2 Arp.~ ?:. ,, ~ '. ·7 2 · 55 11 500 0.617 5.36
BUFALA

O ro Oswald o José St e c ca . Soro caba . ESlado d e Soo Pau lo.
Co n l r6 ie em 13 -4-1 969 .
Reg;m~ d e pasto com ra ção su p lem ent ar. 2 o rdenhas .

2 2. 0 37 Koak NR 1.0 ao 7.U O 0 .444 6.22
2 2 .23 3 Ga"na NR 6·0 1.. :15 9 .92 0 0 .6 18 6.23
22 . 2 36 NerJina NR 6· 1 1.. 2S 9.060 0.518 5.72
2 2 . 2 3 9 BOf"aca NR 6-11 2 .·. 54 7.730 0 .419 5.4 2
2 2 .240 Ga ro la NR 5· 11 2 .~ 5 7 8 .740 0 .56! 6,4 4
22.24 1 Be lp.za NR 4.· 102 7 .950 0.574 7.22
:12 .24 2 Me i" Noi le NR 3 .° 73 7.540 0 .494 6.55
22 .4 12 Fa n!.azia NR 7- 1 2 .° 52 7.060 0 .388 5.50
22 .415 Prin .ccza NR 7-0 2 .° 56 z.sao 0 .45 1 6.15
22 .41 6 Po mpe ia NR 6-0 1.0 27 7.120 0 .435 6. 11
2 2 .419 Bal pia NR 7-0 2 .° 43 7.670 0 .4>'2 6.42
2 2 .79 1 Estr. la NR L" 29 8 .240 0.56 1 6.81
2 2.793 l.U $ '.roz~ NR 2 .° 4 8 9 .300 0.58 7 6.31
:12 .796 Gr " "" NR L' 15 8 .220 0 .523 6 .36
22 797 T rO{D;(l! NR 2 .' 41 7 .680 0 .510 6 .64
22. 7 9 8 Ba i. inhll NR L' 7 .7 .290 0.417 5 7J
22 7 99 BOl~ca NR 2 .° 42 7.9~0 0.471 5.24
24.64 9 GorUa NR 4.° 96 7 .860 0 .522 6.64
24.77 3 MO<ij sla NR 3 .' 73 7.550 0.5 18 6.86
24 774 Merol na NR 3 .° 72 7.5 30 0 .-<127 5 .68
2 5 . 2 3 9 Car i OC1J NR 1.0. 15 7 .240 0 .390 5.39
25.24 0 Pa u ll s ta NR 1.0 29 8 .470 0 .613 7.2 4
25 .33 6 Lorena NR 2 .' 40 7.060 0 .392 5.55
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Or. Fid elis Alv..s Netto
Che fe do S . C . L.

Assine a

REV ISTA DOS
CR IADORES

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pe d i dos a

Edit ôra dos Criadores Ltda.

Rua Canuto do VaI, 216

SÃO PAULO

Gr ã ... Idade Con· Dias
do II n 0 5 trai. d. l.it.

sa ng ue meses '"cllçío

Regi m e de p asto ce m ração sup lementa r, 2 orde.1h~;

17 .56 4 Fol ",d" d a Sla . C"cfli~ RI' 8- 0 3 .' 48 8.a ~O
18.193 Fi r~p. ..-:a do S ra . C'9c fi ia RI' 8-0 3 .' 84 12 6;0
18 . 524 . Br;:;: Jei !'a d a S t:J. Cecili a RI' 6- 10 2 .' 36 8nO
19 . 0 5 7 Nle,~~J h ;: d a S ra. Ce cilia RI: 6-6 L ' IA 8.73
19 . 280 Art;~ t ; na d a St e , Ceci lia RI' 15 ·0 L ' 11 14.440
19 . 281 Fr a,;,ca d a Ste , Ced /ia RI' 6-9 L ' 21 9.350
19.608 Para íb a d a S ta. Cecí lia PF 5·2 2 .° . 42 8.100'
19 . 609 Tra ir oe ira da S ta . Cecil ia RE 6-2 3 .' 80 8.650
19. 6 10 Diê.t:' rtn ti n a d a Sra . Ce cília RI' 6-6 L ' 10 12.52"
2 1 .169 For'Tlad a d a St z , Cecma RI: 5-6 3.' 105 IOA O
;' 1 . 6 12 Ro~~jr a da S ra . Ce cí lia R", .1·5 2.' 37 9.600
2 1 .6 13 Jôr:t:'J, d~ d a S ra . Cce t lia RI' 11- 0 2.' 21' 8 .150
2 2. 12 9 Ca r eve la da S ra. Ceci lia p,: 4 -7 2.' 66 9.500
:lA '331 Bri ni tr e -:ia 5 t 3 . Cec íli a RI' .1-5 5 .' 139 8.460
25 . 2 72 Sob~rana d a St a , Ced lia RI' 8 -0 L ' 19 8.140

Observ ações : Ho l. - Ho land e sa; p b - pre ta e branc a; vb - vermelho e branca: NII. ­
reg ist ra da ; PCOC - pu ro por c r uza d e o r ige m co nheci d a ; peoo - puro por cruze

d esco n hecida ; PC - p uro d e or igenl ; RP - re gistro provisór io; RE - reçist rade.
:-':.:> Paulo. Abril de 1 9 ~ ~

Oro Hugo Pro I

Gerente Tf:' .'

SERVIÇO DE CONTRõLE DE DESENVOLVIMENTO P ONDERAL

ICADE
N" NASC. ME3fS P~SO

Madr a s I 74 10- 0 5-6 7 2 3 468
Valido G. I d. Nova Delhi 202 0 6-0 6-6 8 11 282
Va lmo l'f.. 2'tn ta N. Delhi 19 5 29·04-68 12 2 93
Ka ..n i ~ erua da N . Delhi 126 16-07-68 9 234
Sunih G. I da Nova Delh i 23 0 27-07-68 9 2 61
Sham G I da Nova Delhi n7 20-08-68 8 207
Asmlr Mad ras N. Delhi 449 23-09-68 7 18 5

SEXO
MacI,o

RACt<. Z~bú MOcho
PROP~IF1"RI0 : Dr . Rodoloho Ort...nb led e Outros
MU 1( 11'10: Uch~

ESTA{jt~ S:§o Pa ulo
DAr>. os PESAGEM: 22 -.1-69

SEXO

2~

23
21
20
20
20
19
19
19
19
19
19
16
21
21

22
22
22
22
21
20
20
~O
19
19
19
19
18
) ;

16

IDADE
NASC. Me SES pts

30 -04-67
05-05 ·67
3 1-07-67
01-08-67
06-08-67
15-08· 67
01-09-67
02-09-6;
22 -09-67
29 -09·67
30-09·67
13- 10-67
18-12-67
0 4-07 ·6;
28 ·07 -67

0 1-06-67
05·06-67
08 -06 -67
13·06-67
30- 07 ·67
0 2·08-67
19-08-67
20·08·6 7
13-09·67
13-09-67
22 -09·67
23 -09-67
05-1 0·67
18-11 ·6;
0 2-1 2-67

26· 10· 67 18 ~S
20·0 1·6 8 15

5 18
5 19
5lS
53 1
5 32
535
54 1
544
~60

562
563
5 7 1
5 9 1
52 2
526

2035
20 36
2D38
2D39
2042
20 <16
205 .1
205 8
20 76
2 077
20 79
208.0
20B2
2 106
2J 10

591
~93

Bo liche d a Sra. Cec ília
Bo lão d a Sta. Cecili a
Bc!tlJ\Jl1e da S ta. Ce cília
Bo lero O ·.l S ta . C€:cí lia
Bal ão d a Sta , Cecí lia
Bra s i l ~ :ro da S ta . Cec í lia
Be lo el. S te , Ce c í tic
Br a hm a de Sra . Cecí lia
Ba r ão dn S ta. Cec í lia
Ba r u.no d a Sr a . Cec íl ia
Br o n co de Sra . Ce cí lia
Balua r le da Sta . Cecf lia
Brazão d(l Sta . Cecí lia .
Bo m bocado da Sra . C.ecf " a
Bon lt âc ca S te , Cec fll a

~:~:-F lor d a Sa . Ce c í lia
Barcaro la da Sa . Cecíl ia
Ba la d a Sa . Cecf lia . .
Ba la lh . da Sra . Cecflia
Bra nca da Ste , Cecí lia
Bal eria da Sra . Cecflia
Bel-é d. S ta , Cecíl ia
Brav" ," da S!~ . Cecf lia
Barra Lim o a da S ra . Cecll ia
Bo neca da SIS a . Cecf lia
Boa Pirit a d o S ra . Cecíl ia
Bri sa ela Sra . Cecfli a
B rio~a d a Sta . Cec ííie
Ba ca l1il d i) St a . Cec i lie
Bere re d a Sta . Ce c flle

N"

RACA: Sra . Gertrud is
PROP~ IETFR10 : Bel tb ezer G. Paravenri
MUN'C II> IO : Ma rão

ESTADO: sse Paulo
DATA U : PESAGEM: 29-4 -69

NCJMr. 00 ANIMAL

Hél io
fearo

SEXO
Ma ch o

IDADE
Mlb~s p~SO

6 902-04 -69

IDADE
NASC. MlbES p~SO

1 1

N." NASC.

N"

RACA: Cherol êsa
PROPi< IETARIO : Aoro-Pecuá r ia Pr ira.>vera S.A.
MUNICfPIO: Jarinu
ESTA[~J : São Paulo :
DAl,; DE PESAGEM: 2 4-4- 6 9

NOME DO ANIMAL

SEXO
Fêm~a

P . GI ·l ~. i s Xeuza Dita dor

RACA: (-uze rá
PROP';:IETARIO : Scciedade Aoro-Pa srcrü Filadé lfia
MUNICIF"',O : Malão
ESTALJO São Pau lo
DATA DE PESAGEM: 2 9-4-6 9

NOME DO ANIMAL

Macno
NOMF. DO ANIMAL
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RACA : Guzerá RACA : Guzerá

PROPRIETÁRIO : Allvrlo Jordão de, Abreu PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Henrillue Zancaner

M UNI CI FIO: Ca n taa a lo
MUNIClpIO: Guararaoes

ESTAD'..i. Rio de Janeiro
ESTADO: São Paulo

DATA L)E PESAG EM : 10-4 -69 DATA DE PESAGEM: 14·4-69

N OME DO AN IMAL
NOME DO ANIMAL

N." NASC.
IDADE IDADE

SEX::>

MltSES plt so No" NASC. MtSES pESJ

Macho

M asca te J .A.
859

SEXO
18 -08-68 8 183 Macho

:T:amborim J .A. 9 12 18-02-68 2 47 Bolero 33 06-05-67 23 502

Fêmea
Balaio 34 18-05-67 23 365

Buore 36 28-06-67 22 342

Parada J .A.
no 10 -09-67 19 331 . Biouá 39 02-07-67 21 373

Bermuda J .A_ 909 12-02-69 2 61 Banna lô 40 11-07-67 21 389

• Fartura J.A . 911 17-02-69 2 64
Barba Azul 41 04-08-67 20 338

Bar imbau 42 01-09-67 19 367

RAO.. G uzer é
Bismarch 44 14-09-67 19 348

P RO PRIETÁRIO : Dr . Arna ldo Zancener Botafooo 48 27·11-67 17 294

MUNI ClI PO : Guararaoes
Bom Dia 49 26-11-67 ' 17 283

ESTADO: São Paulo
Comandante 55 03-02-68 14 242

DATA CE PESAGEM : 15-4 -69
Corsário 56 17-02-68 14 263

Cossaco 57 20-02-68 14 228

NOME DO ANIMAL
Corcovado 58 25-03-68 13 231

Centenérlo 59 14-05-68 13 197

N." NASC.
IDADE Fême a
MESES pEs o

S EX O
Bulaará 32 02-05.67 23 315

Macho
Barrac a 35 17-06:67 22 224

Beiramar 37 01·07-67 21 334

Bramante 24 08-05-67 23 395
Braaanca 38 11-07-67 21 313

Bria ':Jelo 2 6 26-05-67 23 393
Baunilh a 43 06-09-67 19 323

Bat",, ',e 30 31 -0 8-67 20 374
Bonanca 45 26-09-67 19 324

Baldaou im 31 0 4- 09-67 19 4 72
Barbacena 46 16-10-67 18 262

Bá l'a~C
3 3 07-09-67 19 323

Bruxelas 50 05-12-67 16 272

Baca ra 34 18-09-67 19 349
Buritama 51 23-12-67 16 245

Ba ião
36 07-10-6 7 18 324

Cachooa 53 29-01-68 15 241

Bau ru
39 30-10-67 18 287

Cordoba 52 12-01-68 15 233

Boato
4 1 21 -1 1-67 17 308

Costa Rico 54 04-02-68 14 276

Ca dete
4 5 2 6-0 1-6 8 15 249

Caravela 60 14-05-68 11 178

Ca imão
50 19-02-6 8 14 267

Cal if6rn ia 61 14-05-68 11 202

Ca iú
53 0 1-03-6 8 13 221

Ca le m b u r
54 2 2-0 3-6 8 13 278

"ACA: Nelore

Cad i
46 0 6 -01 -6 8 15 243

PROPRIETÁRIO: Délio Reis

C adixe
4 7 06-02-6 8 14 226

MUNICfpIO: São Pedro dos Ferro.

Ca ntor
57 2 1-0 5-68 11 19 8

ESTADO: Minas Gera is

Caracol
6 0 11 -06·68 10 213

DATA DE PESAGEM: 27-4-69

Caruru 61 2 1-0 6-68 10 222 NOME DO ANIMAL
Ceara 6 3 24-07-6 8 9 229
Coroenico 7 0 24-0 9-68 7 20 7 SEXO
Cor inoa 7 4 25-10-68 6 140
c onhaoue 79 2 6- 1 1-6 9 5 14 3

Macho

comodoro 8 0 29-1 1-68 5 15 2 Imbé
Clá ss ico 8 1 09- 1 1-6 8 5 126 Imoaai.vel

421 17-07-67 21 520

D ia ue
8 5 17-01-69 3 103 loú

452 11-10-67 18 446

Diro
86 23-01 -69 3 97

,162 04-12·67 16 340
Ira iá 466 30-12-67 16 342
Jacú

Fêmea Ja ouar
474 02-04-68 12 299

Ja leco
475 04-04-68 12 282

Bocaina 2 5 23-05 -67 23 34 1
!l88 12-05-68 11 259

Ba naui st a 27 17-0 7-67 2 1 305
Javali 493 10-06-68 10 220

28
Jamelão

Bon anca 21-0 8-67 2 0 30 9 Jarrête
496 25-07-08 10 2J8

Bon ec a 29 24-08-67 20 198 Jo á
5 11 31-10·68 9 234

Br isa 3 2 0 7-09-67 19 27 5 Jornal
537 31-10-68 6 160

Bus ,na 35 30-09-67 19 362 Labirinto
52 a 07-10-68 6 195

Ba téi a 37 14 - 10 -67 18 26 6
550 0 1-01-69 3 138

BialJei ra 38 3 0 -10-67 18 24 7
Birra 4 0 06-11 -67 17 236
Ca ch ica 43 26-0 1-68 15 209

Fêmea

CabaM 42 0 2-01 -68 15 20 3
Cechi m a 44 26-0 1-6 8 15 211

lmoer at rlz 420 16-07-67 21 350

Ca lman 4 8 12-02-68 14 18 6
Imoe rmeável 422 18-07-67 21 331

Ca lri 48 19 -0 2-6 8 · 14 221
Incomoet ência 444 05-09-67 19 266

Cal~nla 5 5 15-05- 6 8 , 1 1 196
Inconf idência 446 08-09-67 19 295

Ca \lz 56 2 0 -05-6 8 11 lRR
Ind.iá 45 1 09-10-67 18 335

Inalaterra 454 06·11-67 17 288

Camac uã
5 8 0 1-06-68 10 177 lrls 464 12-12-67 16 250

Cambd rá
59 0 8·06-68 10 202 Imbuia 414 16-06-67 22 332

c urit iba
62 2 4 -07-68 9 180 Jacona .485 (M·05-68 11 240

c~rnaveca

64 24-07-68 9 22 0 Java 509 21-07-68 09 186

CaracatOa
65 30-07-68 9 18 9
69 2 4- 09-68 7 173 RACA: Chlonino '

cometa . 7 1 07- 10 -6 8 6 162 PROPRIETÁRIO: Foz, das 4

Ci ra nd a . 6 6 16-08-68 8 203 Ind úst ria Aoro-Pecu6ria
Meninas

Coréia 67 2B-0 8-68 8 214 MUNIC[PIt"I: Sotu catu
S.A.

Cór seoa 7 7 21 - 1 r-68 5 14 1 ESTADO: São Paulo
C8~iunlS 78 2 3- 11 · 6 8 5 142 DATA DE PESAGEM: 10-4-69
Cantud ria 82 2 3- 12-6 8 4 89

CIe60a rra 83 07-0 1-69 3 96 NOME DO ANIMAL
Da kar
ouno uera ue

8 4 10-01-69 3 11 6

Dac:c'
87 29-01-69 3 86 SEXO

Oád;v
89 12-03-69 3 47

Oalach
90 2 8-0 3· 6 9 1 45 Macho IDADE

N." NASC. MEses PE.so

EVIBT A DOS C~IADORES Agõs t o de 1969
1 1



6 08·03·68 13 . :
10 17·10-68 4

7 03·68-68
8 14-08-68 , . ,

9 23·08-68
11 27-03-69

M .P. G ra ..." Q
M P . A DOlo

Fêmea

M .P . Ararao uara
M .P. L i n d 6 ia
M P . Sônia
M .P. Bo n eca

RACA : Ch ian in a

PROPRIE TÁ RIO : Dr . Der m osthenes
M UNICfp IO: Ararac uara
ESTADO: São Pau lo
DA TA DE PESAG EM : 30-4-6 9

NO ME DO ANIMAL

SE XO
IDADE

NASC. Ml:SES Pl:SON.·

237 27-05-68 11 4 6 6
.?7.1 26-12-68 4 176
262 18-12-68 4 2 2 3

236 10-05-68 11 421
20-03-69 1 66

Hevdenrtch

Ve súv io
M ilão
Paler mo

Itá l ia
Roma

Fêmea

RAC A . Sta . Gertrudis
PROPR IETÁRIO : 0-. Br unnr'
MUNICfpI O : ItaD~ninca
ESTADO : São Pau lo
DATA DE PESAGEM : 2 7-4-69

NOME DO ANIMAL

SEX O .

RACA : Chianina
PROPRIETÁ RIO: D. Dermosthenes M . Pinho
M UN IC fp IO : A ra ra c ua r a
ESTADO : São Paulo
DAT A DE PESAGE M : 01-04-69

NOME DO ANIMAL

SEXO

IDADE f!;.C
N: NASC. M~SES

13
" 0

6 08·03·68
10 17-10-68 7

Macho
A lm i ra n te 7 12-1 2-67 16 475

Mach o

M .P. Grauna
M .P . ADO lo

Fêmea

M P . A ra r ac uara
M .P. Lind66ia
MP. Bo n eca

7
B

11

03·08·68
14·08·68
27·03·69

Ma ch o

N·
IDADE

.NASC. Ml:S ES Pl:SO

DR. FIDÉLIS ALVES NETTO - C1I. f. do S,e,L.
DR . H UGO PRATA - t;erente-Técoie"

ANO XII RnnTORIO 11.11 294 nlO Df 1969

LACTAÇÕES TERMIN ADAS
I DIVISA0 - ATÉ 305 DIAS (COM N OVA PARIÇAO D EN:T R O DOS 14 MES~

o

: P rodução .,, ~

o .. o
",. .; ...., ..

~ ::
.... ..,." '" ~ ]~ ,.!! 71

NOME DO ANIMAL "
O

'" '" ... PROpRiET.wO

-6'" e e rn .. " ...
1! 1! "'- ....

ü e .., .....
·~ i

.. " " i5/i.-:; Z --; o o .. o

"
t:l _ CJ CJ o "

"
.... z --

. _ .ÇA HOLANDESA - var,ecade preta e b ra nca .
T rês ordenhas (3x)

CLAS SE AS - De 2 'I. a 3 anos .

Cabrocha S.G. Te reea-26385-LE PC
2- 10 226 13 3 0 5 4 . 702 19 9, 3 4 ,2 3 388 192 Carlos Eduardo aaptistoll

a

CLAS SE CS - De 4 'I. a S anos,

Roland 1045 ABC. Prin s-B 191 78 PO 4- 9 22081 243 3 .984 132, 9 3 ,33 3 60 243 Jam i l Ni cola u Aun

Dua s o rdenhas ( 2x )

CLAS SE AJ - At é 2 'I. anos.

Ca~t . Conde Riem kje 6-2P-B 140 25·LE PO 2 -2 22 77 2 2 9 1 4. 443 17 9 ,9 3 ,93 357 20 9 Ccop . Agro-Pec. Arapcri lida.

Cast. Raul Paul ina 9-5P-B 19 / 7 86 1-LE PC 2 -1 21926 305 4 .236 16 3 , 2 3 ,85 405 175 Soe . Coop . Castr oienda LIda.

5p ri ng F.F .R. Hilton-B 18844·LE PC 2-4 23220 2 70 4 .20 9 15 2 ,8 3,62 33 6 209 Ad mi nis tradora Campo Gr.snde

Sel e. M .H .156 Imp. A .W .-077772-LE PC 2 -3 22622 3 0 5 3 .95 9 161 ,2 4 ,07 390 190 João Antonio Moy~

lvete 55 -11599 - PC 2-5 22666 2 96 3 . 6 15 12 7 ,7 3,5 1 355 2 16 Jo ão Figueiredo Fro ta

C a s t o Bentum Do re 4 -5 P-B I 9 / 8 14 7 Pó 2-4 23405 246 3 .418 116,8 3,4 1 32 1 200 Soe . Cco p . Castrolanda í.rda .

Ange llea-5 2408 PC 2-4 22249 3 0 5 2 . 8 77 113,5 3,94 4 08 172 Rolf Weinberg

CLASSE AS - de 2 I/, a 3 a nos .

F.A. Sultane-530 78-LE PC 2- 1 1 22269 305 5 .645 208,9 3 ,7 0 4 2 5 155 J oão d e Vas con cellos

G ra y V. Blooming X ·B 188 43-LE PO 2-6 23225 285 4 . 0 0 9 148,9 3,7 1 3 4 8 2 12 Ad m ini st radora Campo Gr.1 L

Ca s t o Kirs U ze 48-B 19 / 791 5 PC 2- 9 23170 281 3 .977 14 1,5 3 ,55 35 3 20 3 Soe. Ccop. Cest rolende LIda.

P. M oq uila Glamour Boy-4580 2·LE PC 2-6 22050 296 3 . 93 8 15 6 ,6 3 ,97 39 1 180 Olinto Marques de Peu/O

S50 Qu irono M 117·LE PC 2-8 22585 30 5 3 . 788 13 8 ,7 3 ,66 3 86 195 J o a q u im Pe ixo to Roche

S.O . M ...n .. n I Carlurh;r, n- R 1 7" " R.LE PC 2·9 2 23 71 305 3 622 131 ,8 3 .63 423 157 Fazertcia São Qu irino

lU":' R EVISTA DOS CRIADORE S - AgOsto de 1.



ROME DO ANIMAL
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31/32 4-10 16961 305 5.837 214,3 3.67 408 172 Soc. Coop. Castrolandl:l lida.
PC 4-11 16108 305 4.896 17A6 3 S~ "S34 '?~ S.A. Faz. Parafso J.groPec.
PC 4-8 22823 293 4.479 141,2 3,15 308 260 Dlomedio de Carvalho
PC 4-11 22046 292 3.896 138,7 3,55 379 188 Waldir Junqueirade Andrada
PC 4-7 19423 289 3.656 110,6 3,02 398 166 Agrindus SÃ.
15/16 4-8 22931 287 3.307 118,7 3,58 351 211 -Diomedio de Carvalho

2-11 22800 305 2.977 102,8 3,45 361 219 Fernando Stecca Fllho
2-6 22248 305 2.661 89,8 3,37 416 164 Rolf Weinberg
2-8 21913 191 1.834 68,7 3,74 412 54 Soc. Coop. Castrolanda ltda~

17297 305 5.802 186.0 3?0 406 174
19844 305 5.773 218,0 3,77 402 178
19217 300 4.959 179.7 3,62 377 198
20144 305 4.888 173.3 354 410 170
22987 298 4.755 176,9 3 72 320 253
22451 234 4.089 139,1 3,40 426 83
20330 299 4.045 152.2 3 76 348 226
22835 305 3.649 145,1 3.97 371 209
18824 304 2.828 109,3 3,86 361 218

20730 305 6. 138 227,5 3,70 370 210
16960 296 4.554 164,2 3,60 367 204
19263 305 4.475 154,5 3,45 418 162
22354 294 3.857 131,4 3,40 385 184
19262 305 3.855 145,7 3,77 368 212
19912 302 3.826 135,7 3,54 394 183
20156 276 3.679 128,3 3,48 376 175
20297 275 3.303 120,6 3,65 374 275
19821 300 3.126 125,8 4,02 393 182

Jacob Rosier Dutllh
C~.A~,A~~i U~.

Ruy Vieira Barreto
Ant6nio Coelho Guimarães
Geraldo :Junqueira de Andrade
Geraldo Junqueira eta ·Andrade
Oa. Aar. Faz, Sta. Maria da Posse
Arnaldo Borba de Móraes
Olavo Sacchl

Carlos Antena.. ConSChi
Soc. Ccop. Castrolanda Ltda~
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria .da~~
Lair Ant&nio de souza
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da ~se
Soc. Coop. Castrolanda L~.

Com. Agr. e Ind. Heliomar SÃ
Agrindus S.A.
Soc. Coop.· Castrolandal•.

João de Vasconcellos
Geraldo Junqueira ~~
Soc. Ccop. Castrolandaltcfa.
Guilherme Sleutjes
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Qui rino
Fazenda São Quftlno
Lelio de T. Piza e Almeida'
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

208,1 3,35 367 213
215,7 3,56 407 173
165,8 3,55 372 206
156,9 3,42 390 190
164,1 3,69 342 238
136,9 3,71 329 235
125,3 4,08 381 199
107,3 3,77 387 193

92,4 3,96 391 133

6.207
6.047
4.668
4.586
4.436
3.682
3.068
2.841
2.453

305
305
303
305
305
289
305
305
249

22025
22452
20556
22870
20965
23057
22535
22564
22725

4-4
4-0
4-1
4-4
4-1
4-3
4-1
4-1
4-0

3-8
3-11
3-7
3-7
3-10
3-6
3-10
3-9
3-8

3-1
3-4
3-5
3-0
3-2
3-0
3-0
3-3
3-4

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
31/32
PO
PO
PO
PC
PC
PC

PC
31/32
PC
PO
PC
31/32
PC
PC
PO

PC
PC
PO

L.M. Balalalca-40734
Alice-52047
Cast. Bus Emma 6-B 17900

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.

F.A. Mariposa-53983-LE
Herezia 11 da Barra·47482·LE
Hia. Fini Gea 2-6432-LE
Batovitana B. Blockland-B18674-LE
Cast. Exc. Jantje 221-B 17892-LE
S.Q. Manon Ouke Tania-B 17335
São Quirrno M 40-50234
Marbela-46906
Montanha de Para rba-50635

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.

S.A. Alteza-52474-LE
Hia. Barca Franske 6-299-LE
Sta. Maria Atalaia-RP/25588-LE
M's. Zuza Senator B18542
Sta. Maria Artista-RP/25S86
Hia. Conde Gelle 14-5371
Fidalga Med. Guarapiranga-46585
Amaz. B. Pavay P. Estrel ada-48161
Casto Cater Maaike 6-B168.66

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.

Bulgária Pau O'Alho-45825-LE
Cast. Conde Irene 2-B 15978-LE
Escócia de M. O'Este·45446-LE
Guará Draga-48851-LE
Haiti 11 da Barra-47470-LE
Madreperola da Barra-47461
Sta. Maria Araguaia-49726
S.L. Esperança Harm-52276
Am8Z. Mr. Fan-48132

CLASSE CS - De 4'12 a 5 anos.

Hla. Barca Rientje 10-3984-LE
Jiju O. Adonis-B 15800-LE
Galante-45623
Rei rquia-42859
Amaz . Mr. Espora-47403
Rosei" ..-5160 1

Administradorà Campo Grãnde ltda.
Johannes Hendricus Sleutjes
Niazi Rubez
Soc. Coop. Castrolançfa ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Soc. Coop. Castrolanda L.tdª-
Cla. Agr. faz. Sta. Maria da Posse·
Fazenda Sãó Quirlno
Luiz Horácio de Mello
Geraldo Junqueira de Andrade
Margarida Polak Lam
Waldir JURq!Jeira de Andr~
Soc. Coop. Castrolanda Uda·
Artur CarlO$ Aytes Dianda
Antanio Coelho Guim4rãés
Waldir Junquéira de Andr~
SÃ. Faz. Paralso~'
eia. Adm. T(!C, e Agr. At.'
Ant6nio Coelho Guim8r~
eia. Adm. TàC..8 Agr. AtWi
Soe. Copo C~~i'Ol,anda; Lttta.
Antanto €O!BI~ Guimarães,
Arnaldo Bôrba • Mor~
S.A'- Faz.Paraf~ Agto-Pêc.
Arnaldf) Borba de MOr.

286,9 3,57 359 181
200,8 3,07 385 195
181,6 2,81 389 191
210,1 3,58 361 207
188,7 3,27 361 191
207,6 3,59 380 200
199,6 3,57 422 158
148,4 2,93 416 164
178,9 3,54 360 213
184,4 3,78 329 227
182,0 3,75 363 210
165,6 3,46 388 192
177,4 3,88 421 159
160,4 3,59 423 157
154,7 3,59 420 160
152,9 3,67 369 150
145,3 3,55 404 176
119,3 3,00 '351 206
124,4 3,24 402 151
128,5 3,35 425 155
116,8 3,35 369 168
145,7 4,19 399 181
123,5 3,63 372 208
124,8 3,70 391 164
122,2 3,69 369 191

8.015
6.529
6.461
5.862
5.757
5.781
5.589
5.060
5.039
4.870
4.841
4.775
4.568
4.457
4.300
4.160
4.085
3.971
3.838
3.828
3.478
3.474
3.393
3.371
3.305

265
305
305
293
277
305
305
305
298
281
298
305
305
305
305
244
305
~82

278
305
262
305
305
280
285

23217
19923
10648
17242
12485
16147
13551
10597
12861
23315
20181
22670
16007
22655
19351
21594
15033
15326
20015
22610
11154
12642
20679
13836
22575

7-3
12-9

8-11
5-10
7-2
6-6
6-8
9-1
8-9
6-1
6-11
6-3
7-3
5-5
5-1
5-6
5-7
8-1
6-9
7-10
8-11
8-2
5-11
6-11
5-7

PO
PC
PO
15/16
PC
15/16
PC
PC
PO
PC
PO
PC
15/16
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
15/16
PC
PC
PO
PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos•.

Harden F. Noel Wanda-B14228-LE
M.E. Juwel Coordinator-7196-LE
Arlete Vitória-B 19 /7756-LE
Hia. Ado Hinke 5-3815-LE
Bondade Medalist C.A.B·.-39662-LE
Hia. Ado Hinke 5-3814-LE
Amaz. G.M. Comica-41610-LE
S.Q. Gertrudes P. 14 Master-N12107
Supreme E. Pabst-B 14432-LE
Jaqueline da ~arra-47450-LE

Faxina Liz Taylor-B 14518-LE
Calada-53335-LE
Hia. Lucas Julíana-3828-LE
S. Rafael Amargura-46204-LE
Guará Dulcamara-48852
Florita-42860
p. Iracy Grecia Fidalgo-1 P-B 12073
Flórída Sta. Helena-38737
Guará Caprichosa-37041
Mesbla-38753
Hía. Cater Aaltje-2042
GtJará Canastra-37060
Princesa S. luis-39625
S. Havre M. Carnation-B 13704
Platéia ~.. luls-46487-

REVISTA DOS CRiADORES - Agôsto de 1969



BOME DO AlfIMAL
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t:scraVB-.;)YO lU PC 6-2 22839- 305 3.162 121,5 3,84

Marusca-33'ó19 PC 9-3 11715 245 2.807 102,8 3,66

Casto Deen Sietske 41~B16/6733 PC 9-7 22775 305 2.763 113,4 4,10

Urutinga-45314 ' PC 6-2 20382 233 2.747 83,4 3,03

Holambra Antie XLV-B14175 PC 6-3 16220 258 2.493 105,8 4,24

Cast.' L Romkje 15 NR 16868 214 2.381 78,8 3,30

Casto Jager Juliana 36-815142 PC 5-10 .14696 257 2.280 72,2 3,16

,Vencedora de Pararba-39533 PC 6-7 13640 244 1.896 86,4 4,55

RAÇA HOLANDISA - variedade vermelha e branca.
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.

370 210
373 245
386 194
385 123
384 149
424 65
337 195
359 160

Arna Ido B6r'ba--de-Moraes:--~'-'-~"""";":;- "--
Arnaldo Borba de Moraes ' I

Coop. Agro-Pec. Arapotl~..
Rolf Weinberg
Lair Antônio de Souza
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda~

Faz. Sant'Ana do Rio AbailQ

.Sta. Cruz Herança Donar-51546 PC 2-3 22827 305 2.332 83,6 3,58 385 195 Fernando Josá Santos

C~SEAS '- De ~' '12. a 3 anos.

Pieta 17-23008-LE PC 2-9 22653 305 4.432 152,5 3,44 387 193 José Bastos Thompson

Oidi Mag's-3064 . 31/32 2-9 22803 305 3.495 127,0 3,63 412 168 José Silvio Magalhães

tlus(o Oxum da Mar-50339 PC 2-7 22260 305 2.974 103,7 3,48 406 174 Luciano V. de Carvalho

Mar. Rainha Heiniana-BB-1818 PC 2-9 22259 258 2.249 80,5 3,58 420 113 Luciano V. de Carvalho

CLASSE BJ - De S a 3 112 anos.

Elsie 6-88..1717 PC 3-2 23664 305 3.199 116,7 3,64 400 180 José Bastos Thompson-

ClASSE as - De 3 % a 4 anos.

Pataca de S. Gerald0-47521 PC 3-9 22990 305 3.440 130,1 3,78 3i. 239 José Procópio do Amaral

F.S. Fauna Paul-6P-BB-1374 PC 3-11 20047 302 3.178 109,9 3,46 407 170 Fernàndo José Santos

E.5. Dolores-BB-2-1261 PC> ~ 20196 244 l.667 68,0 4,07 424 95 Fer~ando Josá Santos

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Sta. C. Fartura, Trunian-43758 PC. 4-2 20045 278 3.065 115,6 3,77 359 194 Fernando José Santos

Castro 00ra-4007, '. PC 4.0 23073 26,1 2.814 94,2 3,34 334 203 José Frederico Marques

4-8 20619 305 4.732 186,0 3,93 402 178 AntÔnio Josino Malrelles

4-7 17709 287 3.606 143,9 3,99 334 228 Doher Barbosa NicolàU

4-9 23072 261 2.743 103,7 3,77 334 202 José Frederico Marques

4-9 16875 257 2.677 81,5 3,04 312 220 Fernando Josá Santos

4-11 16602 193 1.081 34,4 3,18 397 71 José Bastes Thompson

10-11 14021 305 5.118 213,2 3,72 389 191 Luciano V. de Carvalho

9-6 22668 263 4.557 155,0 3,40 390 148 Waldir Junqueira de AndrIda
54 16546 261 4.282 148,3 3,46 348 188 AntÔnio Joslno MelreI~

14-11 7060 301 3.808 144,4 3,79 394 182 Luciano V. de Carvalho

9-6 13443 269 3.675 128,2 3,51 389 155 José Bastos Thompson

7-4 13115 300 3.564 139,0 3,89 371 204 Fernando .10M Santos

6-9 13405 207 3.518 127,3 3,61 365 117 Doher Barbosa NlcoIau

5-1 20205 305 3.138 105,2 3,35 345 235 Adrianus Sleuties ·

17074 305 3.119 104,2 3,34 403 177 Cia. Agr. e 'mabllf..........

8·5 23027 242 2.868 100,2 3,49 339 178 Vasos Mil Homens Arari'-

8-3 12499 287 2.839 85,6 3,01 408 154 José Bastos Thompson·

5-11 16642 270 2.761 97,1 3,51 397 148 José Bastos Thompson

9-' 10507 305 2.579 106,6 4,13 389 191 Carlos Whatefy

22558 305 2.317 94,2 4,06 405 175 Fernando Josá Santos

5-10 14604 162 1.083 43,8 4,04 372 65 faz. Sant'Ana do Rto Abel_

Joaqulna cardoso de~

Albino Malzone

Joio La;eym
Joio Larayo

2-6 22642 283 .1.~51. 47,6 3,78 394 164

5-10 14296 305 1.951 102,8 5,26 393 187
6-0 13889 30S 1.473 81,0 5,49 366 214

4-0 22851 30S 2.218 104,4 4,70 375 205

CLASSECS -- De 4 %_a'S anos.

Stella M. Rosita Maurlts 3-44491-LE PC
S.N. Jacatlnga Du~BB-150Ó PO
Fiteira-47902
Sta. C. Esfera Pau1-43748 ~
_Contendas Garbosa-44739 PC

âMSI D - Adulta., de mal. de 5 anos.

~r. Maravilha T-. Dlemantlna-39585LE PC
Vfrgul~. II J.&-r35913 PC
Espan~a ,~urJts ~63 PC
Mar. castanha Aktxiri~19715-LE PC
c;ontenefp Qstltà-38301· PC
Sta_.C•.~torIa 1....'860 PC
~~rral ~ ~ntl~t91 31/32
édatflca"'~1569 PO
~u~ Pri"*fta-42114 NR
~~~~B.2/1243 PC
COhtendes Faxlnw47S- PO
'~1f~3~646 .. ' " 5 PC
lluurdJé PC
~nt"Ãna MaI.,..a.2-1352 NR

"~his th) PO

<I"•• 'ÇI ~ ~ 48 4 'h' anos.
rJtelJ~ • 1~'l1tr~ PC

CI~_.$";' ~ Ad~ltas, '. ~f8 de 5 à~•.~~1t:=}~\1 ~
<t'~".g' ~ '. ~'1J!a "~ 3 anõ$.
~c;l~jélê' St~~,$,t

~'
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CLASSE 85 - De 3 '/2 a 4 anos.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Oriente ( F-219)

CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos.

Dobradinha (G-125)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Princesa de Sta. MadaJena-42856

Ballfa-41978

RED-POLL 5/8 X GUZEÚ 3/8
Duas ordenhas (2x)

CLASSE lU - De 3 a 3 '12 anos.

Reservista C635')
Caravela (F·304)

CLASSE 85 - De S 1/2 a 4 anos.

Mirinda (B-301 )
Mineira (6348 )
Malvada (G-168)

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos.

CoruJa (0169)
Bugrinha ( H-090 )
Opa (4734)
Cambraia (A-330)
e>peraçio (6162)
Serrinha ( F-169 )
Registradinha ( 2075 )
Cunha (1049)

ItACA 0.1
Tr~ ordenhas (3x)

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Argentina de Brasrlia-D/5555

CLASSE E - De 6 anos e mais

Dama
Biruta

Duas ordenhas ( 2x )

CLA5SB CJ - De 4 a 4 '12 anos.

Gandi P. de Sta. Olavia

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Batuta

CLASSE I - De 6 anos e mais.

Indiana 11 de 8ra81118-5549
Bo8 SOrte Sta. Otavia
MarJnp
Extrema

%E8d MOcHo
Duas ~nhas (2x)

CLASSE E - De 6 anos e mais.

8elma StSa. eecrlla-105

BOPALA
Duas ordenhas ( 2)( )

PC

PC

RE

NR
NR

RE

3-9 19733 305 2.621 ·118,1 4,50 399 181 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

5-3 19734 305 3.140 126,6 4,03 386 194 eia. Agr.o-Pec. Sta. iMadaIena

3-4 23038 258 2.884 118,4 4,26 368 165 SÂ.f. Angl~u. TrIs 'Barns
3-.4 22722 265 2.525 102,0 4,04 405 135 SoA.f. Anglo-Faz. rrts <Barras

3-8 22077 260 2.580 105,2 4,07 350 185 S.A.f. AngrooFu. TrlsBlms
3·7 20601 272 2.519 101,5 4,03 345 202 SA.F. Angloofa%. Três .Blnas3-11 23275 255 2.423 102,1 4,76 327 203 SÃ.f. Anglo-F& Trlslarras

4-5 22699 305 3.353' 125,7 3,74 425 155 S.A.F. Angfo..Faz. 'f,rts '81tras

4-8 20798 266 1.937 87,4 4,51 335 206 S.A.F. AnglooFu. 'rÃs :Bar.ras

9-9 10261 346 3.966 158,6 3,99 356 165 SA.F. Angfo-Faz. Tres "'rras
5-6 17524 263 3.483 126,4 3~62 374 164 SÃ.f. Angfo.Faz. Três Barras
8-7 12772 244 3.140 128,1 4,10 350 244 SoA.F. Anglo-Faz. rrisBarras
9-11 10265 292 3.093 127,1 4,10 339 228 SÃ.F. AngJo,.Faz. Três ~l\a~S
5-8 17728 252 3.021 113,4 3,75 361 166 S.A.F. Anglo-Faz. Três salTaS
5-6 20771 305 2.569 106,8 4,15 357 223 S.A.F. AnplooFàZ. lrês ·Ba~s

16515 233 2.401 100,5 4,18 337 171 S.A.F. Anglo-Faz. T~ ISaITaS
23118 203 2.076 81,7 3,93 342 136 SÃ.F. Anglo-Faz. SioPedto

5-5 19312 294 3.089 156,6 5,06 42~ 142 Rubens Resend$ Peras

8-1 14887 305 3.454 161,2 4,66 418 162 Joio Batista F.Caste
8-9 16351 298 3.198 154,7 4,83 396 177 Francisco F. Barretto

8-0 22567 296 1.854 13,0 3,93 414 156 Rodolpho Q,rten&J~ 'oOUt"9S

BEVI8~A DOS CRIADORES - Agõsto de 1969 "0&
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Tabel.-12

CLASSE AS - De 2 '/, a 3 a nos .

NR 12 98 6 222 1 .497 107 .8 7 .20 370 12 7 Foz. Sant 'Ana do Rio ~b! I'"

anos .

PC 3-4 22541 365 6 . 4 9 3 2 30, 1 3,54 Jamil Nicolau Aun

PO 4-~ 19324 338 6.361 18 J ,O 2,84 Carl os Eduardo Baptistall.

PC 4 -7 17690 2 9 3 5 .31 6 16 3 ,2 3 ,0 7 Carios Eduardo BaptiS leUa

PC 4 -7 18755 184 2. 152 68,6 3,18 J unqueira Dias

PC 8-4 13175 365 10 .092 295,3 2,92 Car los Eduardo Baptistella

PC 6 -8 16 4 10 341 8 .830 247,9 2 ,80 Fazenda São Ou/r/no

PO 5 -11 22080 365 8 .565 290,2 3 ,38 Jamil Nicolau Aun

PC 6-2 15397 3 38 8 .311 2 4 7, 6 2 ,9 7 Carlos Eduardo Baptistell.

PO 6·2 20031 365 7.601 271 ,2 3,56 Jamil Nicolau Aun

63 /64 6-10 20763 365 7 .046 2 31 ,8 3 ,28 Cia. Bap tlsla Scarpa I. Com.

PO 8 -5 13 454 349 5 .697 193,9 3, 40 Cia . Bapr ista Scarpa I. Com.

PC 7 -0 14 4 2 8 2 8 9 5. 41 6 191,5 3 ,53 Car los Eduardo Baptistell.

PC 7-2 13578 270 4. 6 68 175 ,0 3, 74 . Carlos Eduardo Baptista"a

Emeta T. 8 M. Inspi r . B18571-LM

CU.:;SE aJ - De 3 a 3 ,/, anos .

Ro lan d 1190 Leda In ka-36548-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/,

T. Batu ira Diarnond-B 16326

CLASSE CS - De 4 ,/, a 5 anos.

Avelã M. Terec a.4 4 180
Nhandu Oor in ha-02j925

CLASSE D - Adul tas, de mais d e 5 a nos .

Harpa d e M. O'E st e-36065-LM
Amazonas GM. Coca-41981-LM
Rola nd 9 15 Mirla P.·B19169·LM
Sylvie 34 73 Cu ruzú-45334·LM
Rolan d 88 3 M. Mala do r-30427-LM
Jard im Sa lad a.8 6 33 .LM
Jard im Rosangela. B12385
Bon ina -384 45
Alfa Tereca- 3 95 6 7

Dua s o rd enhas ( 2x)

CLASSE AJ - Até 2 V, an os .

Cas to J . Lee n t je 5-B19 99 1·LM
M. Cou n t Ma ud . B20 25 9·LM
A. Conde Píe tje 8·L M
Ca.1. S. Bo ri tj e 7-BI40 0 1-LM
A. Jon9O Branca 3-8 23 3·LM
Cest , R. He ndriko 16-B?0034-LM
Cest . R. Anna 20·B20 0 13 ·LM
CosI, C. Mina 5-B I 7948·LM
Cume Co A. Jake line-B18822
Cast . A.B. Garske 18· IP-B \ 5890·LM
Ceet , M. Wibrig 8 (1) ·B I7959·LM
Solem o do Cervo
Gua rá Eslra n9Oira· B1813 1
So lange do Ce rvo
CaCsl. D. Roelofje I O-B17980
C.sl. M. Oora ll -B 17937
Hia. Klrs Sara 7-7705
Jang . FaFnt . sia Three-B17587

CLASSE AS - De 2 V, a 3 anos.

F.A. Gracl ta -53984.LM
P. Macedonia Fid olgo-B 17540-LM
Jang . Ga rol. A. Three-B 18685.LM
P. Mar gore l F. Hope·B13668.LM
Hin. Ki rs Ju w ee ltj e 2 ·LM
Cest . C. Tiet le 7·81 994 2·LM
Cleo- BI 92 33·LM
M.ll 0 9 Primit iva 17 3-0 7 750 4
Candan 11 do Cer vo
P. Macaxe lr a Adon is.B 11542
P. Mer ida Exo ticô-2P·61 3713
Altezo- 2P-BI 6 21 4
A. 5toffer Tine 2 ·
P ir . Jurema s. Susover.82
5 . Qu lr ino M 17. 471 89
Casto 5. Pa sma 20.615/6218
5 . Qu irino M 35-50294
5 . Rafae l 18 8 a lu ir.-50 145
Riqu... do C~rvo-

A.F.F. Deduç ão C.G.R. Bel. ·817693
Prima de Pa ralb.·5 05 5 1
)o ng Favori ta A. Lead sman-B175 55
Hia . R. Riano 3-6 6 93

10·)

PC 2·7 23003 3 5 8 7 .07 8 2 4 4 ,2 3 ,4 4 Olinto N,~rq~les de Paulo
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19918 363 7.641 275,9 3.~1
16123 356 7.134 248,.4 3.48
16140 343 6.295 212,5 3,37
15761 337 4.844 164,7 3.40
21835 297 4.367 136,9 3.13
23194 321 4.337 159,0 3,66
23055 323 .4. 151 128,6 3,()9

F.A. Mariposa-53983-LM
S.A. 'Pretty G. Creation·2P-B16687-LM
P. Minerva Fidalgo-B 17528-LM
Emetea C.4 M. Importante-B18529-LM
Hla. FlnJ Emma 3 - LM
P. Mánchete Idonie>B17521-LM
Casta K. Sara 6
Hia. L. Willy 20-6391
P. Marana Exotico-49271
Bonita·53032
Moc6ca fada-B 18007
Cast. J. Juliana 48-B 19907
Violeta·54429
A_ Stoffer Redonda 6
S ..L. Dulce Harm-464BO
M's Duk Reflection-B18537
Cast. Lucas Emk1e 10-816885
Hia. Beatrix Harmke 10-6352
Oriental Sta. In&5-51811
Prenda 1112-B12403
Ellinor-B18941

CLASSE 85 - De 3 '12 a .4 anos.

casto R.. Gretha 9-B17847-LM
Vldesa 665 M.f.T. Madc8P-B17202-LM
s..M. Colantha H. Duke-B 16452-LM
GenOYeH Amaz. Marmauthe-.49883-LM
Valelra-54436
T. Balalalka 8.B. Inka-B16441
Cast. Exc. Jantje 320-816908
Cast. Exc. Piebetie 200-B15982-LM
Cast. C. Emkle 6-B16919
Lind6Ja H. Emperor-B 17651
correnteza do Cervo-45486
Am8%. Marmauthe Gitana-50000-LM
Cast. C. Douwlena 6-816859
Cast. Beld Mine 13-816929
Cast. Exc. Sammet le 33-812521
Cast. M. Sietske 1O-B16894-
Flor do Cêrvo-45473
AmU. Mr. Franqueza..49072
Guar4 Damlete-B18134
P. Lana Adonls-816675
Cast. A. Anna 2 - B1599~
s.R. Bela Alvorada-A6197

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 anos.

Hia. Jager Slnl-LM
p. Latente S. Host-B 16656-LM
Pir. 'ara C. Starlight-B 16209
S.Q.L. 60 D. Damieta.B17311-LM
c;uard Dobradlça-48854
Arnb1ç1o-47333-lM
Ant8%. Mr. Forçada-48126
Monarca·5303O
P. L.m1tra Pabst-B 16653
sD.L. 80 H. Ca5ualldad 8-B 17319
Ca,t. H. Clara 13-815963
Hia. H. Linda 2·3852
Primavera Lacta-S 17641
Cahdnha de Parelha-5070S
Cabaninha Castrense-4671
P. Jarrlnha Ex6tico-B 15785
Casto Borg Rika 58-B 15933
Fatalista 55-8709

CLASSI! CS - De 4$ '/2 a 5 anos.

Rolam! lq62 M. Pabst-818123-LM
c.4t. J. Rooske l1-B1585B-LM
,..U8. Lucas' LamrT:Ie-3834-LM
casto C. Maa~ebloem-8 15870
S. Qulrlno k 47..42046
Ca4t. J. Trljnt;e 36-815937
S. Cuirino K 81-42058

PC
PC
PC
PC
NR
PC
NR
31/32
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
31/32
PC
PO
PO

PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
15/16
PC>
PC
31/32
PC>
PC
PC

PO
PC
15/16
PO
PC
PC
PC

3-1
3-5
3-2
3-3
3-1
3-4
3-4
3-4
3-3
3-0
3-0
3-4
3-5
3-4
3·4
3-0
3-5
3-3
3-2
3·4
3-5

3-7
3·8
3-11
3-6
3-6
3-9
3·9
3-9
3-9
3-7
3-8
3-8
3-11
3-6
3-6
3-9
3-10
3-10
3~8

3-7
3-10
3-10

4-4
4-0
4-3
4-1
4-1
4-1
4-2
4-4
4-0
4-0
4-5
4-4
4-4
4-4
4-1
4-5
4-3
4-4

4-6
4-10
4-9
4-11
.4-8
4-7
4-9

22025
22100
22993
22918
20555
22995
20058
19193
23294
22421
23308
23403
23540
23431
23077
22005
19192
21919
21967
21782
24637

19440
20318
20137
22573
23547
20346
20105
18298
20784
22844
19719
21575
19796
22757
23424
20106
19525
19446
23505
22998
19088
20432

23195
23292
18704
20115
22433
20353
18782
22784
20326
20120
19824
15528
20331
22284
19120
19649
16148
19742

325 6.866'
365 6.719
334 5.298
365 4.920
327 4.918
365 4.486
311 3.906
233 3.717
314 3.581
304 3.434
309 3.209
310 3.159
327 3.144
315 2.924
307 2.843
284 2.616
269 2.591
138 2.121
153 1.893
192 1.840
137 '.-683

365 5.833
365 5.237
357 4.662
365 4.635
306 4.297
333 4.245
338 4.137
284 4.098
316 4.049
361 4.028
176 3.947
315 3.911
365 3.892
348 3.703
316 3.560
346 3.430
143 3.229
255 3.143
312 3.120
364 3.003
295 2.946
318 2.836

327 6.112
306 5.124
322 4.548
364 4.281
360 4. 178
365 4.085
365 4.019
353 4.017
365 4.001
352 3.991
324 3.696
250 3.537
343 3.453
290 3.254
185 2.541
271 2.513
181 2.065
106 1.706

208,8 3#04
227#8 3#39
199,2 3,76
176#6 3,58
180,2 3,66
163,5 3,64
137,7 3~2

131,1 3,52
126,8 3,54
134,2 3,90
124,9 3,89
115,2 3,64
109,8 3,49
115,9 3,96
114,0 4,00
95'9 3,66
90:5 3,49
82,0 3,86
~0,5 3,19
63,8 3,46
64,5 3#83

207,5 3,55
173,' 3,30
178,5 3,82
160,0 3,45
127,8 2,97
141,1 3,32
149,2 3,60
167,8 4,09
139,2 3A3
147,5 3,62
137.6 3,48
158,0 4,04
144,2 3,70
139,4 3,76
124,5 3,49
136,5 3,98
130,5 4,04
117,7 3,74
113,0 3,62
110,8 3,68
110,2 3,73
91,1 3,21

213,7 3,49
174,3 3,40
151,7 3,33
163,8 3,82
159,9 3,82
167,7 4,10
130,6 3,25
144,2 3,58
147,0 3,67
138,2 3,46
128,6 3,47
107,6 3,04
131,6 3,81
119,1 3,&6
77,3 3,<M
94,1 3,74
78,8 3,81
65,7 3,85

kJão de Va~~Il41S
Doher Bar.boiú 'NiCólau
SoA. Faz.~t.'f~ ~~.
Seba$tião de Barr'OS ,Mãr1iN'
~. Coop.Çest~,~mt@"-~.

~:~:.at::~I~=t=~~
SOc. CPQIi. Yst~l@n&I~rdã.

SoA. fat.Par~rS() 'Ag~.
JoM deMo 'Altenféldet Silva'
Ruy VieiÃ I~"retó - ­
Soe. Coop.éi$trôlªnde ~tdâ'~
Joio, Ant6nlo Mata
Coop. Agn>Pec. Arçotll;.t~.
AmaldoBor.be de 'Moraes
Lait' Ant&to de' SâuD,
Soe. CóoP.'Oast~~ ,lté!e.
Soe. CcQp. tastfó10nda btda.
Waldemar ie IRObeftõ 'fÓZ- - .

Minist4rio cf~' ~;ic.u'lturª
Sim~ ,Binar -

Soc. CociP. ',Câ$ti'Oli!nda ~t••
Luiz Honkio de Mello-
Dar~ 'F~re ,~~I~
lafrAnt6ni()de 'Souza
JQJo AntOni9 ~~ ,--
João Atth\frR.Vi4n~
Josê 'Ant6rHó 'M~Rocco
SOc. cQâP. ,Castrolanda'illda.
sOe. C.". làs~and~~tan.
Lello de T. iPlza ,e 'Almeida
oiimpio 'Garcia Dtes --
Agrindus SoA.
Soc. Cocl~. ~stral~rnHl ILtete.
Set. eqóp.qa~trQta.;.d8, Lttta.
Soc. C:OOJ). eastrola" 'l;:tf:te.
José Antônio' 'M.'R«Có -.
Olimpio 'Gere,ia 'Di~
L. Bocc,IBtO,$.Ã. Adtn. A,. ti\d.,~a.

Ant&nio eôelho Guimarães
SA. Faz. Par8Iso'Ag~.
Soc. Castrolanda ,LtCla.
Artur Car-IQSAVtei,bi4nda

Soc. CQ9P. 'Castl"Cllsnda Ltda~

SoA. F~. :Parafso Ag~~,
Josê Perés de dliveirs;
Fazendã-Sãõ Quirino
Ant6nio COelho 'GuimBr&es
A.nt~nio Lui:z ,do R@Nettâ
Olavo Sãcchi
Jos4 de 'M. Âltenfelder,~i~ll
S~. F~. Para/$O AgroJPéc·
Fazenda São Quirif\O
Soc. Coqp. ~stró'onda,Lt~a.
SOc. Ccop. CastrcJ8nda~~~.
LeHo de 1". PiiaeAt~.~,~
Fu. SentOAna do ,Rio AhiJi_p
GUilhe~fne Steutics
SÁ. faz. Parai$O'Agf'C:>:~;
$Oc.(00P.C~strotbI'ad3.·IfI~~.
João figuei~','F~~

acher Il6rboS&~~~H
Soc. ' (!~, ,C~~!~~~::~!'~;
.soc. çOOP. C~~~~Im':~,~::~t,~~}

Só::,. c'OQP'''''''''·,-'""""',c,',','"lt,'"'.',',',,s,,',',,',,',,t,'"",Nit,"','"",__',.,',,',',,',"',',',',',',',!,',",,.',."".,n",'.,:.,',."",d"".,',,:.,',", a,:,.,,:,"',',',:,.,:,.:.,.,.,:".,',:".,::,.,L":,,,,,',',.,."',:,',t,:','"."",d,,,..•..•,,',.,,:.,4,:, •Faien& ·SioQurr'ino
SaC. C~ ..C,P.~f~~rtd8L~.
Fp.tontta São Quirlho
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Soc. Coop. Castrolanda, ~l~~ ,;,

Antônio Coelho Guimaties ',(i\"?A 'f",>

~~n~~~~:::::'l'3..;~~··
Colégio Adv. Brasileiro - {,;i<i"'"i"
Administradora c. Gra.....I'~~
Arnaldo Borba de Moràes .,> ~,y:,'

Faz. Sant'Ana do RioAbaixO,"',";;
Coop. Agro-Pec. Arapoti ,"tda~
Soc. Coop. Castrolanda litda.
Coop. Agro-Pec. ArapotiLtda., I,

Ministério da Agricultura
Agrindus SA.

PC 4-a 15422 299 .cL026 146,7 3,64
PO 4-9 20447 365 3.851 129,3 3,35
31/32 4-10 20955 290 3.662 132,0 3,60
PC 4-7 15924 271 3.494 107,2 3,06
31/32 4-9 16762 282 3.484 128,9 3,70
PC 4-6 23062 323 3.322 134,0 4,03
PO 4·7 22118 155 3.255 119.8 3,68
PC 4-8 22836 360 3.197 123,9 3,87
PC 4-11 22924 320 3.184 110,1 3,45
PC 4-8 15965 276 3.040 118,9 3,91
15/16 4-6 19915 165 2.345 85,0 3,62
15/16 4-10 15964 149 2.192 85,4 3,89
PO 4-10 20453 349 1.783 66,5 3,72
PC 4-9 17178 148 1.541 55,7 3,64

PC 6-11 13605 365 7.906 283,9 3,59 Soc. Coop. CastrolandaUda.
PC 11-10 8070 361, 7.624 219,7 2,88 AntÔnio Coelho GuimarãeS
7/8 7-9 1T779 336 7.562 298,9 3,95 Soco Coop. CastrolandaLtdà.
PC 8-10 14485 345 7.396 254,4 3,43 Cia. Agr. Faz. 518. Maria~
PC 7-1 22967 307 7.344 262,2 3,56 João de Vasconcellos
PC 5-3 22086 365 6.777 224,2 3,30 Francisco C. Orsinl Ra,"º,
PC 12-l1 9372 365 6.733 195,5 2,90 Antônio Luiz de RegO Netto

PO 6-10 13025 365 6.719 256,3 3,81 Fernando Alencar Pinto SoA.
PC 5-6 20261 365 6.547 243,1 3,71 Carlos Antenor Consonf
PC 5-2 16325 317 6.516 243,2 3,73 Fernando Alencar Pinto SA.
PO 5-4 16935 346 6.514 237,1 3.63 Soco Coop. Castrolanda Ltda·
PC 6-8 13632 332 6.389 215,7 3,37 Cis. Agr. Faz. St8. Maria Posse
PC 5-8 14642 365 6.389 226,6 3,54 Faz. Sant'Ana do Rio Abal~

PC 10-3 9285 355 6.301 220,2 3,49 Soco Coop. Castrolanda Uda.
PC 5-8 .1409'4 348 6.280 219,3 3,49 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 5-3 16348 365 6.223 223,1 3,58 S.A. Faz. Para fso Agro-Pecida
15/16 7-8 14347 326 6.199 229,4 3.70 Coop. Agro-Pec. Arapotl L ~

PC 7-0 23173 235 6.191 212,7 3,43 Soe. Coop. Castrolanda Ltdà.
PO 7-2 12945 335 6.102 205,7 3,37 Soco Coop. Castrolanda Ltdo..
PO 7-1 13186 362 5.986 205,3 3,42 Fazenda São Quirino

31/32 23327 329 5.916 195,0 3,29 Guilherme Sleutjes

PO 6-10 14237 365 5.881 220,8 3,75 S.A. Faz.' Parafso Agro-Pec.
PC 6-0 20037 365 5.875 193,4 3,29 Colégio Adv. Brasileiro IA..
PC 6..1 13804 337 5.841 215,9 3,69 Com. Agr. e Ind. Helioma:C:
PC 7-0 15776 310 5.794 208,4 3,59 see. Coop. Castrolanda L •

PC 7-3 12339 365 5.774 206,8 3,58 Colégio Adv. Brasileiro
PO 8-1 12059 327 5.679 198,1 3,48 Fazenda São Quirino
PC 5..10 15006 319 5.678 201,7 3,55 Fernando Alencar Pinto SÃ
PO 11-6 7608 340 5.670 202,2 3,56 Soco Coop. Castrolanda Ltda.
NR 23086 311 5.659 217,8 3,84 Granja Deodoro 2.° RO 105
31/32 5-2 17486 365 5.655 187,8 3,32 SOCo Coop. Castrolanda Ltda-
PC 5-9 13788 356 5.587 216,0 3,86 Soe. Coop. Castrolenda LIda-
31/32 6-5 15749 339 5.576 197,9 3,55 SOCo Coop. Castrolande Ltda..
PC 5-0 16700 365 5.506 211,3 3,83 S.A. Faz. Parafso Agro-Pac.
31/32 6-9 20790 306 5.463 205,7 3,76 SOCo Coop. Castrolanda L~.

PC 6-8 13552 365 5.456 193,0 3,53 Cla. Agr. Faz. Sta. Maria Posse
15/16 7-3 10982 365 5.418 189,4 3,49 Soe. Coop. Castrolenda Ltde.
7/8 7-10 12121 355 5.406 161,2 2,98 Fazenda São Qulrino
PC 7-11 15323 365 5.392 183,3 3,40 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagr1
15/16 6-10 23197 324 5.369 196,8 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltd&.
PC 7-0 13099 341 5.363 161,2 3,00 Fazenda São Quirino
PC 5-11 14939 365 5.346 173,1 3,23 Fazenda São Quirino
PC 7-5 12153 365 5.304 180.6 3,40 S.A. Faz. Paralso Agro-Pec·
PC 5-4 23392 248 5.296 175.2 3,30 João de V8s('On('9l~

PC 6-11 23335 269 5.290 ';75,7 3,32 João de Vasconcellos
31/32 6-10 20247 329 5.239 l75,4 3,34 Soco Coop. Cestrolendo Ltda.
PC 7-11 15329 357 5.230 171,1 3,27 eia. Adm. Tec. e Agr. AtB9rí
PC 15-9 3636 365 5.221 179,8 3,44 Colégio Adv. Brasileiro
PC 6-10 14444 321 5.144 185.7 3,61 Soc. Coop. Csstrolanda Ltdo.
31/32 5-9 23153 354 5.128 196,9 3,83 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ut:b.
PC 8-0 16302 353 5.125 177.0 3,45 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
PO 8-9 10626 365 5.093 182,5 3,58 S.A. Faz. Para(so Agro-Pec.
PC 9-10 13513 365 5.072 152,8 3,01 Fazenda São Quirfno
PC 5-7 14891 343 5.064 175,9 3,47 Artur Carlos Ayres Dfanda
3/4 6-0 19803 365 5.053 181,3 3,58 Soe. Ccop. Castrelanda L~.
PC 5-10 22092 365 5.053 183,8 3.63 Vasco Mil Homens Aran~
7/8 9-0 11004 326 5.045 156,4 3.10 Fazenda São Qufrino
PC 9-0 13264 347 5.027 183,9 3,65 AntÔnio Luiz do Rego Netto
PC 6·7 13215 327 5.013 J74,4 3,47 Soe. Coop. Csstrolanda LIde.
PC 8-11 20145 365 5.006 157.7 3,14 Ant8nio Luiz do Rego Netto:PC 6-3 13799 320 4.992 181,9 3,64 Soc. Ceop. CRstrolanda Ltel".PC 5-6 15414 365 4.984 173,6 3,48 Fazenda São Quirino

REVISTA DOS CRIADORES - Agasto de108

Casto Borg Tetje 10-815275
Guará Ouneta-B 18075
Hi8. 8. Trijntie 2-6359
Amaz. Mr. Dinorá-45029
S. Astrid 7 de Car.-4323
CAB. Fláuta Med. 11-817161
Harden F.N. Aabie-B 16559
S.l. Duquesa Harm-46484
Cerminha-41099
Arapoti P. Chalotte
Hia. Bur Nachtegaal 7-4009
Arapoti B. Ria 2-3122
Olgarina-B18/7356
Agrindus Cely-43718

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Casto Juliana Sietske 5-815115-LM
Guará ManoHta-30599-LM
Hia. R. Alga. 1564-LM
Amazonas GM. Celia-41622-LM
F.A. Mafalda-41150-LM
G. 310 Reval Supreme-B 18599.LM
Ranchefra-30554-LM
Jangada Boa Vista-B 1319S-LM
Sylvfa Maysa R. Duke-B1S076.LM
Raelwl 1348 S.1149 Buenfta-B14887.LM
Casto Conde SSina 12·815223-LM
Amu. Mr. Campeona-41615.LM
Algebr. de Para fba-4221'.LM
Casto Conde sns-a 19 /7838.LM
Casto H. Rlemkle 31'.B15118-LM
P. Javallna G. Galante-B 15770.LM
A. Bronkhorst Ada-5912.LM
Hia. S. FroukJe 2-3442-LM
Cast. C. Tine 22-B 13067..LM
S.Q. Incredula Effy 7.B12971.LM
Dirce Castrense-8821.LM
S. Himalaia B. 84 Adonis-B 13726-LM
Bisnaga Med. II CAB-42482.LM
Dinamarca Med. Guarap.-RP/23200-LM
Cast. M. WibrJg 7.B13111-LM
Lealdade Med, CAB-39661-LM
S.Q. Hefite Suerte 7·B 121 OS.LM
M's. Golden P. Madcap 13-B 15600-LM
Cast. Erlca Maria 14-B16/6613-LM
8effi-LM
H'a. Ma"" M8rijke S.3486.LM
Casto Altio Willy-B 15138-LM
Hla,. Lucas Teresa-3832-LM
P. Jinga F. Gol1as-B15801.LM
Hla. Flnl Geo 1-6438..LM
Amu. G.M. Caledonia-41611-LM
Hla. lCeegstra Matie-6685.LM
S. Qu'rlno Hfrftba.36623
Slnea-38680_LM
Hla. B.M. Zwartkop 2-1485.t.M
S. Qulrfno InfaHvel139412
S.Q. JubJlosa-42001
S. Glarus M. Gletiafton-B 13685-LM
F.A. Platina-S3995-LM (1)
F.A. AleluiH1152-LM (1)
'Hla. Cater Pietlé 3-2049-LM
Quelmada.38696
Lind6f~ Sentl".;1 f1-1830 l ..LM
Ca8t. '8eld Mine 7..813940.LM
Arapotl Pot Gerda-2911.LM
Urca-38729-LM
S, Fitness M. Carnation-à120S0..LM
s.a. Flrmeu..32640
Amazonas R. 1sa-40S61-LM
Hfa. Cater Bontle 3--3563-LM
S.A._ Abunã..41328-lM
S. Quirfno Garupa..35319
Pirassununga hhi'alcá-20604..LM
Ç'ast. Conde -Atia 120-1!114030
Piras. ~trapeI8..41565
Casto Excelsior Jantle 23..B14099..LM
Pabst c. &ueen-BI7306..
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~ Qulrlno Jipuvure-41999 PC 5-11 23056·- 365 4.955 155,6 3,13 Fazenda $lo Qulrino
SA. Abezana-41335 PC 5-2 19981 300 4.951 173,5 3,50 Vasco Mil Homens AranteS
Marqueza-35641-LM PC 7-0 21611 365 4.936 178,9 3,62 Arnaldo Borba de ·-Moraes
Gazeta.43883-LM PC 5·11 22961 - 365 4.907 210,8 4,29 Lanlffcio fillePPo_ SoA.
Piras. Delicada 11-41516-LM PC 6-0 14389 359 4.905 175,4 3,57 Antanio Luiz do Rego Netto
Hia. SteUa A. Jantje 49-1894-LM 31/32 9-4 19826 310 4.899 169,6 3,46 Soc.Coop. Casttól~Ltda.
Berata-38712 PC 8-1 15659 342 4.875 150,3 3,08 Cla. Adm. Tee, e Agr. Atágti
S.. Qulrino K 15-42053- PC 5·3 15151 361 4.862 149,2 3,06 F8Z8IlQa SIo Qufrino
Bela 11 Medaltst CAB-42483 PC 5·9 13623 365 4.815 152,9 3,17 Col's;to Adv. Brasilêlra
P. lena Carn. Emulo 201-B13753 PC 6·2 14042 333 4.751 172,0 3,61 SÃ. Faz. Ps-ralso Agro-Pec.
P. Jaceguara A. Baroel·B 15780 PO 5·2 16568 ~65 4.741 163,3 3,44 SoA. FIZ. ~ralso Agro-Péé.
Cast. M. Harmana 6-B 15158 PO 5·10 15530 313 4.683 1"72,6 3,68 Soc:. Coop. Castrolenda LIda.
S.C. Uta Hoarne-B 1~5944-LM PO 11-8 8512 365 4.669 176,3 3,71 SoA. FIZ. Paralso Agn>Pec.
So. Quirlno Hipica-36 88 PC 7·6 15148 336 4.620 153,9 3,33 Fazenda Sio Qulrlrto
Elperança RF 3 NR 5·9 22897 360 4.579 168,8 3,68 Waldemar e ROberto F6z
Cast. Kirs SJollema 67-B13991 PO 6·10 14447 315 4.566 146,3 3,20 Soc. Cobp. Castrolanda l.tda.
Jussara-38726 PC 8-1 16298 351 4.539 135,8 2,99 Cla. Adm. Tec. e Agr. Atagrl -
P. Juapitanga P. Exótico-B 15777 PO 5·2 16345 365 4.516 162,2 3,59 SoA. faz. Paraíso Agro-Pee.
s. Qufrlno Joazeira-41985 PC 5·11 22015 340 4.512 149,2 3,30 Fazenda Sio~Qulrlno

Noaeles -S.P. Fausta NR 14832 363 4.483 154,2 3,43 FIZ. Sent'Ana do Rio Abàlxo
Hla. E. eamara 220-3492 15/16 7-0 19099 281 4.470 151,0 3,37 Soc. Coop•. Castrolandl5 -lefde.
Guar4 Dorita-B18074 PC 5·6 20143 349 4.421 161,6 3,65 Ant6nio Coelho GuimatieS
Jardim Romelra-4278 31/32 9-6 18348 326 4.338 156,3 3,60 C1a. Baptista $carpa I. Corn.
Hia. Mo Tina-3799 15/16 6-7 21V7 279 4.305 155,5 3,61 Soc. Coop. Cistrolanda Uda.
M'l. Neli f. Row l'·B15340 PC 6-1 15671 331 4.292 153,2 3,56 fazenda SIo Qulrtno
Plr. J. D. Susover NR 22047 365 4.289 152,0 3,54 Lauro Miguel Saker
S.Q. lzabela Quinta-B 12973 PO 7·0 13196 365 4.288 141,8 3,30 Fazenda São Qulrino
Amazonas Bela Vista NR 21936 325 4.284 133,3 3,11 Johannes H. Sleut)es.
Sio Qui ri no Itauna-39341 PC 6-10 13421 350 4.241 157,8 3,12 Fazenda SIo Qulrlno
Infinda NR 22145 289 4.214 145,8 3,46 Grania Deodoro 2.°itO lt5
SoA. Açoltelra-41345 PC 6-0 21977 269 4.190 143,9 3,43 Vasco Mil Homens Aranteí
S. Qulrfno Inventada·39429 7/8 6·10 13313 280 4.151 148,3 3,51 Fazenda Sio Qulrlno
SÃ. Abuni-41327 PC 6-10 13337 281 4.090 123,2 - 3,01 Vasco Mil Homens Arantes
Cast. Beld Cora 4-B 16/6680 PC 10-2 9845 312 4.025 159,7 3,96 Soc. Ccop. castrolandáLtda.
Alface do Cerv0-45475 PC 5-11 17965 143 3.990 173,5 4,34 Olimpio Garéia DI.
Cafezal Catia·B14818 PC 7·3 14764 322 -3.977 126,9 3,19 Joio -Arthur R. Vianna
Cast. s. Wietske 9-B 15181 PO 5-1 15540 261 3.941 146,3 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltdeã
A. Beukhof Ansje 2·3125 31/32 5·8 - _15493 330 3.894 152,6 3,91 Coop. Agn).Pec. Atepotl Ltda.
8ruxelas-34575 PC 11-3 2-2.962 360 3.855 124,4 3,22 .~niffclo FIlIeppo SÃ.

Alfefa.44109 PC 8-4 17336 328 3.845 133,1 3,46 Art~r Carlos Ayres Diande
S.N. Massaranduva Paul NR 21950 273 3.823 142,9 3,73 Doher Barbosa N1Côlau
Clrce-38757 PC 8·3 16618 312 3.794 111,6 2,94 C18. Adm. Tec. e 'Agr. Atagrl
Rabufa do Cervc>45484 PC 8-4 15815 218 3.782 128,3 3,39 OUmpio Garcia Dias
Arapotl Pot. Rosa I PC 5-7 16363 275 3.715 136,6 3,61 Ccop. Agro.-Pec:. Arapotl Lttfa.
Romana de Parelha NR 19629 311 3.749 134,6 3,58 faz. Sant'Ana do RIO Abaixo
OrIon'1 Geertfe-B 14583 PO 8·2 13512 365 3.743 134,3 3,58 AntOnio Coelho Gulmaries
S.Q. Jangada G. Peggv.B 13596 PC 6-2 14772 336 3.722 138,5 3,73 Fazenda S&o QuIi1no
Cast. Beld Fetske 16-B 13061 PO 6-8 12312 303 3.710 J27,0 3,39 ~. Coop. CastrolandaLtda.
Hia. Erice 50nia &.3490 15/16 5·3 16436 256 3.700 133,3 3,60 Soe. Coap. Castrolanda Ltdà.
Cast. Raul GeetrJe 382-815/5827 PO 11·3 7606 303 3.669 135,7 3,69 Soe. COop. Casttolanda Ltda,
Cast. Exc. Maaltc.2093 15/16 7-5 17482 • 239 3.648 124,3 3,40 Soe. Coop. Castrolanda ·,L.tda.
AladetfJa de ParaIba-4241 2 PC 6-7 19635 314 3.585 135,9 3,79 Faz. Sant#Ana 1fo Rio ~Abahtó

Rosana Moráda Nova NR 20114 365 3.570 134,0 3,75 Flevfo C. Branco Gutierrez
SoA. LDndrlna-42243 PC 7·7 16418 365 3.563 129,1 3,62 Faz. Sent'AM do RIo Ab61xo
Arapot' Pot Aaale. NR 5-8 19831 275 3.518 134,6 3,82 Coop. Agro.pec. ~I··ktdís.
Hla. lGman Jr. Gerdlen-2192 15/16 6-9 13796 148 3.453 114,2 3,30 Soc. Coop. Casttolanda~da.
Garb0sa-44108 PC 6-2 18488 288 3.415 _98;4 2,88 .Artur CarlosAyra Diànda
AmIzade· do C4rvc>45481 PC 5·9 15819 160 3.389 '103,3 3,04 OUmpIo Garcia Dias
Hla. Loman Rollentle 3-1783 15/16 10-7 11173 263 3.370 119,2 3,53 Soc. Coap. Castrolanda Ltda.
Florada do CIfvo.45471 PC 5·8 17966 204 3.318 102,5 3,08 OltmploGercla DIas
Cantlna-36209 PC 14-0 10116 310 3.294 123,2 3,73 Antanio Luiz do Rego -Netto
Bustemente SoIedad-42311 PC 7-9 16417 328 3.264 114,6 3,51 Faz. Sent'Ana do RIO Abaixo
SoN. Annetta Slkkema- NR 21949 334 3.258 124,9 3,83 Doher Barbosa·Nlcolau. '
Hofambra Aukle XV,,:B 12930 PO 7-6 12883 318 3.255 129,7 3,98 Doher Barbosa NlcoIau
S~. Imbau~9357 PC 6-11 13423 190 3.220 103,9 3,22 Fazenda $lo Qulrlno -
Amaz: Mr. Devedora 1-45479 PC 5-6 15816 163 3.208 112,0 3,49 Ollmplo Geme Dias
Fantástica 'Med. CAB-39659 PC 6-11 13069 161 3.203 93,4 2,91 Colégio Adventlste &ràsllelr'O
Pedemelta-42180 PC 6-4 16116 293 3.173 113,4 3,57 Faz. Sant'Ana dó rUo AbaIXo
Lantema-39626 PC 6-0 221"49 271 3.049 118,4 3,88 Arnaldo Borba de Morfts·-
Arapotl Pot Mfeke NR 12-8 12194 275 2.965 117,0 3,94 Cocp.~ Ara.,otl'i~.
Hla. Leman Bonita 2- NR 21952 136 2.774 98,5 3,54 Soc. Coop. ~roJ8nda Ltdé.
Cast. Harm 5uZ8 71- NR 21725 253 2.710 103,7 3,82 Soc. COop. Cast~ l.tda.
Copaqlbana NR 20716 365 2.700 90,9 3,36 Flavfo~to "8.~--
Cast. Beld Flora 9·B 13098 PO 6-7 • 12791 167 2.625 107,8 4,10 Soc. Caop. ·Castret8rida ~.
Hfa. Barca Franske 6-2155 7/8 6-9 14686 258 2.578 97,1 3,76 Soc. C_o~L:~.
Macatuba da Prata-41217 PC 6-0 16077 288 2.561 101,1 3,94 Cla. Agr. Faz. Sra. Maria Posse
Anete de Pararba.39553 PC 5·6 17857 218 2.553 94,8 3,71 Faz. Sent'Ana eto- RIO-.I.
Rcsfand 121 P.. Pabst NR 21951 145 2.475 76,3 3,08 DoharBarbosa Nitotau --
Nabraa Pa.quequer NR 18183 156 2.468 83,7 3,39 Milton Panneln
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F.S.M. M6 nic8'
Lacuna-35635
Ext rema EEPA 11 40-B 16/6383
C8Sl. S . Aafke 2.BI6/6732
Casl. L. Engeltje 2- B17/678 1
Ja ng8d a Car ldade-B 14163
Hi8. Conde Baerde 3-1 5 15
Ornabe le-B 14/5397 .
Suzana do Cêrvo-45483
Are na de Par81b8· 33 7 20
A. Faxina Aynes II-BI6/628 1
Casto Cassls Ag8tha 61 -BI6/6627
Caiç8r8 do Cêrvo-45485
Baé Et iop i8.15/EPCPB .
P. Admi r Lea FiFnell a-Bl7307
Adelelde-

NR
PC
PO
PO
PO
PO
15 / 16
PO
PC
PC
PO
PO
PC
15/16
PO
NR

7-0
10 -8

9- 5
9 ·1
5-1 1
9·3
5 ·3
8-4
9 -9

11-4
9 -1 1
8-5
8 -6
5-0

15 2 4
2 2150
11994

95 5 6
12090
151 6 3
1036 6
2 045 2
15 817
9803

19 9 6 5
111 3 1
16 5 5 0
1637 1
1641 1
2 18 81

3:t:
171
168
218
2 08
175
12 0
342
11 8
17 4
93
85

113
15 6
99

142

2.364
2 . 3 03
2.277
2 .251
2 .200
2.137
1.98 1
1 .967
1 .907
1.702
1.612
1 . 587
1.569
1 .547
1.177
1 . 087

81,3
83,7
84,8
69,5
71,4
75,2
68 ,9
7 0 ,9
60,9
60,3
5 0,9
5 4, 0
4 7, 9
53, 1
4 1,0
39,4

3,43
3 ,6 3
3, 72
3 ,0 8
3 ,24
3 ,5 1
3,47
3 ,60
3 , 19
3 ,5 4
3,15
3 ,40
3,04
3 ,4 2
3 ,48
3,63

Ministério da Agncuu re
Arnal do Borba de Moraes
Fern ando Alencar Pinto SÁ
Soe . Ccop. Castrolan<il II
Soe . Ccop. Ca.trolanda LI e ,
Fernan do Alendar Pinto S.
Soe . Ccop . Castrolanda LI
Minis tér io da Agricuh ura
Olimpi o Garcia Dias
Faz. Sant'Ana do Rio Ab.!·zc
Ma rga rida Polak Lara
Soe . Coop. Castrolanda LI
Olimpio Garcia Dias
Milton Panneln
Fazenda São Quirino
Ro lf Weinberg

RAÇA HOLAND2SA - var ledade ver melha e branca .
DU8s ordenhes ( 2x )

CLASSE AJ - Até 2 '12 enos:

Betlna's LN Clndere la·53 808-LM
SiS lvin8 S. H.·578 1-LM
Betin8's LN. Cr lo/ 8·538 12
St8. Cruz Helena Donar-51 54 8

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 anos .

PC
PC
PC
PC

2-1
2· 1
2-0
2-5

22950
22843
23098
23085

3 56
3 35
31B
334

5. 12 0
4.49 0
2.911
1 .879

204, 9
146,9
122,7
8 4 ,4

4 ,0 0
3 ,27
4 ,2 1
4 ,4 8

Pedro Conde
Nelson do s Reis Meirelles
Pedro Conde
Fern ando José Santos

Rod 8.3058-LM

CLASSE BJ - De 3 8 3 'h anos.

PC 2.1 1 2294 4 365 4 . 8 84 157,9 3,23 Ne lso n dos Reis Meirelles

S. Nico l8u C8piv8r8·6259·LM
Sta. Cruz Enide-46878
PiPOC8 S. Ge r81do-47518

31/32
PC
PC

3-5
3-3
3-3

20518
23084
22454

330
365
216

4 . 29 1
2 .547
1 . 788

191 ,2
1 1 1,8

6 9 , 1

4 ,4 5
4,38
3 ,86

Dcher Barbo sa Nicolau
Fern ando José Santos
Jo sé Procopio do Amara l

CLASSE 8S - De 3 'h 8 4 anos ,

Pondere T. ROY81 M8r amba ia-4 6 274-LM
Pir8por8 do C8te te·3680-LM
Ca çule M8g's -30 5 3·LM
Leme's Reserv8·46 252

PC
3 1/32
31/32
PC

3·8
3 -10
3·10
3-10

19 9 87
2 28 1 1
22810
19 6 5 1

365
332
334
365

5 .71 8
4 . 9 7 7
3 . 9 35
2 . 8 01

2 3 0 ,2
179,2
16 7,8
10 3 , 1

4 ,0 2
3 ,60
4,26
3, 68

Luci ano V. de Carvalho
Jo sé Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães
Jayme d a ' Silveira Leme

CLASSE CJ - De 4 8 4 'h anos.

Stell M8r ls Alcln8·44473-LM
J6 ia·4 581 7
Pinh e iro Ogiva,656
Leme'. Per e lra-46257

PC
3 / 4
PO
PC

4 -1
4 -4
4-2
4- 1

20621
19 2 84
2 3006
19 5 3 6

352
2 9 7
3 6 5
226

5 .74 2
2 . 830
1.934
1 . 7 8 7

2 2 4 ,5 -' 3, 9 1
10 3 ,7 3, 6 6
73, 1 3 ,77
70,2 3 ,9 2

Ant Onio Josino Meirelles
Adib Feres
Ministér io da Agricultura
Ja ym e da Silveira Leme

CLASSE CS '- De 4 'h a 5 anos.

S. Nico lau Ble. ke-6 256·LM
Graminh8·44750
Hol. Fr ied8 X-BB·157 1

CLASSE D - Adultas, de ma l. de 5 anos .

Lanlerna St8 . Helen a·5176/331 0 -LM
Mar . Nlce A. Olamantln e·39592-LM
Hol anb ra Elze 20 -BB2-1225-LM
Mar. Iara T. Olamanlina-31 55 0-LM
Bér bare Meg 's. 24 2 2-LM
Dalil a·3 79 90· LM
Yellt>-380 12-LM
Mer . Lotu i A. Ge re nle·3711 5·LM
Mer . Nova cap Heiniana.BB 2 /1 366-LM
Hol am bre Cor r ie 8.8B2/ 1387.LM
Leme'. S J . Te deu Fofoca·41 867·LM
Muquem Avel a· 5395 4
Mar . ,.idora A. Oiam anll na ·31 55 9-LM
Cachoeira Meg'.·2271.LM
Ste , Cecllle Neid i-4 251 1
Holembra Oina 23·BB-14 7 3
Sta. Ceeille Nav elha· 5 13 10
Indole de Plnhe lro-BB 1448
Leme'. Ollvla·BB2/1 26 2
Dina T. Amtlrlce.-40044

PC
PC
PO

PC
PC
PO
PC
3 1/ 3 2
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
31/32
PC
PO
PC
PO
PO
PC

4·1 0
4-7
4-10

7-5
6·3
6-8

10-2
5 -4

10· 5
8 ·6
8 -3
5-5
5-10
6 -6

10 -2
10 -0

5 -4
5-0
5·3
5 ·2
9-1
5 -11
5-9

1679 0
206 74
18 389

2 2 840
1463 1
131 0 3
965 5

·20 4 58
14 781
12603
12 155
16395
14 356
14 002
21076
10 9 01
182 0 0
20356
14720
23688
10638
18 156
13656

3 60
311
33 1

3 6 5
3 18
3 6 5
3 6 5
324
323
3 22
325
3 6 5
310
365
3 3 9
324
3 13
338
3 6 5
309
3 27
256
155

7 .1 4 1
5. 0 6 5
4 . 040

6.61 9
6 . 26 7
5 . 9 9 3
5 .79 4
5 .705
5 .405 ·
5 . 35 1
5 .306
5 .05 5
4 . 960
4. 826
4 . 6 6 0
4 . 3 76
4 . 2 8 6
4 .275
3 .895
3 .893
2 .776
2 . 650
2 .589

247,9
161 ,7
13 9, 2

2 18 ,9
20 7,6
18 7, 3
2 3 8 ,2
18 1,6
2004 ,S
2 0 5,0
200,0
2 03 ,9
18 9 ,3
193,2
15 8, 0
172,6
187,8
151,0
147,7
133 ,1
10 8 ,4
109,6
10 3 ,4

3 ,4 7
3 ,1 9
3,44

3,30
3,31
3 , 12
4,11
3 , 18
3, 78
3 .8 3
3 ,76
4 ,03
3 ,8 1
4, 0 0
3 .3 9
3 ,94
4,3 8
3 ,53
3 ,79
3,41
3 ,9 0
4 ,1 3
3 ,99

Dohe r g ar bose Nicolou
José Basto s Thompson
Ad ria nu s Sleut ies

Nel son dos Reis Melrelle.
Luci ano V. da Corvalho
Doher Barbosa Nicolau
Luci ano V. de Carvolho
Jo sé Silvio MagelhSes
Pedro Conde
Pedro Conde
Luci eno V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Doher Ber bo sa Nlcolau
Jayme da Silvei ra Lema
Va sco Mil Homens Arante-s
l uciano V. de Carvalho
Jo sé Silvio Maga lhães
Carlos Whate!y
Doher Barbosa Nicolau
Ce rlos Whately
Minist~,.io da Agricultura
J.-vmfl! d8 Sil~ir'" Leme
Gilb erto t>zambuja
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NOM E DO ANIMAL
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.... E. .......
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u
'"

.. o.... ....... .
5]

Produ çio
o.•­.....
~ .!

: ~

Ea
z •

PROPRIETÁRIO

T . Pe t ra 7-BB·1 422
Sta . Cruz Oorac i-43744
Leme' . Lili.BB2/648
Ca stre Aaf je X IY. 2 P-BB2 / 5 0 1
F.S. Tri jnt je 25

PC
PC
PC
PC
PC

5·4
8-9
8-3

21 77 2
16 609
143 9 1
11745
2 19 93

211
2 16
226
159
209

1 .952
1 .877
1 .797
1 .633
1 . 47 1

73 ,6
59 ,0
71, 9
57,1
59 ,9

3,77
3,15
4 ,02
3,49
4,07

José Frederico Marques
Fernando José Santos
Jayme da Silveira Leme
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Fernando José Santos

RAÇA JE RSEY
Duas ordenha. ( 2x)

CLASSE AI. - Até 2 a nos.

Ja ca Alelu ia Navy.A / 6324 PC 1-8 21805 260 1 .8 67 98 ,4 5,27 José de M. Allenl.lder Silva

CLASSE AJ - De 2 a 2 'h an os .

1889 9 288 2 . 562 111,9 4,36

22904 365 3 .500 156,1 4,45
23070 309 1 .871 92,5 4,94

S A. Corre ta Oceane>-6554-C-LM
Ha r mo nia S. Fr anci .co-6665-C ( 1 )

CLASSE AS - .De 2 'h a 3 ano '.

Carolina S. Sta. Hilda-5845-C
S.A. Garzad eira Ocean o-A/5911
SA . Helioco Xelv io-A/5925

CLASSE 8J - De 3 o 3 'h anos.

S .A'. On eio Ca . telo- A/7973

PC
PC

PC
PC
PC

PC

2-4
2-2

2-7
2-9
2-6

3-5

22789 338
21553 121
21 549 16 7

1 .738
1 .090
1 .058

90 ,4 5,20
40,3 3,69
45,5 4,30

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Albino Malzone

João Laraya
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE BS - De 3 ,/, a 4 a nos .

22073 365 4 . 037 194, 3 4,81
22071 365 3 . 173 134,5 4,23

365 3 . 6 15
365 2 . 478
221 2. 229

365 4 . 120
361 3 . 572
357 1 . 538

173 ,0 4,78
120 ,3 4,85
105,1 4,71

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
João Laraya
Albino Malzone
Albino Malzone
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
João Laraya
Faz. Senr' Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. San!'Ana do Rio Ab.ixo

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. San!'Ana do Rio Abaixo
Albino Malrone

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
João Laraya

Faz. San!'Ana do Rjo Abaixo
Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo

4,67
4,71
4,88
4,75
4,57
4,98
5,15
5,10
4,54
4,26
4,64

198,0 4,80
177,1 4,95
94 ,1 5,47

206,1
183,8
173, 2
149,1

91,0
99,1

102,3
86,8
65,6
49,4
48,3

4 . 404
3 . 899
3 .543
3 .1 40
1. 988
1.987
1.985
1 .699
1 . 442
1 . 158
1 . 04 0

36 5
365
34 2
342
166
256
33 9
266
170
124
137

203 34
11775
24 0 19

19 941
17195
22 788

81 52
840 6

13205
.2 29 12
2 1588
14075
6 59 6
9 405
58 96

13843
2 1907

4-4
4-5
4-1

3-8
3-6

4-7
4-7
4-7

l O-l O
10-9

7-0
5-7
5-1
5-8

12-8
9-0

12-10
5-4

PC
PC
PC

PC
PC
PC

PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

SA. Cal and re Cai ap6-5779-C· LM
S.A. Mar ambala Rin cão-5 807-C

CLASSlõ CJ - De 4 a 4 V, anos.

SA. Domit ila Cost e lo-A/5 8 18-LM
ondina B. Canel a-1902.C
lia Flor isbeI 0-589 6-C ( 1 )

CLASSE CS - De 4 'h a 5 a nos.

SA Veronico K. Coun t-A/554 4-LM
S.A. Petronilh o Co r te . -A/ 701 1-LM
Noticio P. Sta . Hilda-5595-C

CLASSE D - Adul tos, de m ai s d e 5 an os .

S .A. Xelvia 2 .· Zan a lua -320 9-C-LM
S.A. Noemia Mid.hip men-3403-C-LM
Lagort ixa P. Sta . Hilda -4345 -C-LM
Maril yn São Fra ncisco- 1554/ 16 ( 1 )
Mad alena S. Franci sco-66 5 3-C( 1 )
S.A. Caden se Llloc.A / 5 867
Dara 19-3 344-C
S.A. Camelia Records-325 5-C
SA Cecil ia Bolhaye.-1872-C
SA Neide Centen á r io-A/6197
S.A. E.piral

RAÇA SCHWYZ
Dua s ordenha. (2x)

CLASSE AS - De 2 ,/, a 3 anos .

19591 293 2 .053 86,5 4,21

Pombinha Sta . Mad alena-51287
Copaca ba na Havai -4804 1
Berq uinha de St "Anna-3750

CLASSE BJ - De 3 a 3 ,/, anos .

Kri . tle'. Queen.3 '09

CLASSE BS - De 3 ,/, a 4 anos.

PC
PC
PC

PC

2-8
2-6
2-11

3·2

22 439
2 1836
23090

28 8 2 .316
28 0 2 .221
3 11 1 . 365

105,7 4,56
83 ,7 3,76
51,3 3,74

Cia. Ag~Pec . Ste, Maàalena
D. Pires Agro-Pecu~ ri a S/ A
Joaquina C. de Camargo

Cia. Ag~Pec. St• . Madolena

Mon tanha.2357 9-LM
Copa caba na Ga llci a·3549

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .

PC
PC

3-11
3· 9

8526 335 4 .444
23029 127 1 . 373

177,1
55,1

3,98 .
4,0 1

Cia. Ag~. 510. MadJI.n.
D. Pires Ag~Pecu'rIJ S/A
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NOME DO ANIMAL

Produção

co o... o.
u­.. .

~!! 'ti
c..!!.
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l5 a.

PROPRIETÁRIO

Nomiada de Pinheir0-34 15

CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos.

PO 4-5 2 1984 10 4 1 . 0 78 34 ,7 3,21 Minislério da Agricultura

Nervosa de Pinheir0-3 413

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .

Oiva-347 19-LM
Jurema-23 12
Bre jo Flor de Liz-32 3 7
Morena 11 -31 765
Câmara da Cachoe ira ·349 15
Rola-2551
Copacab ana Ex61ica-3 268
Gilda Rio Clar0-2759
Bom Café Granada .3239
Jaciara-23 13
Sullan a·29 32 7
Vila Rica Ste , Madale na-4 4 037
Li son ja de Pinh el ro-3 018
Aclive Acres Lill lan-2 067
Gloriosa·4 3095

RED-POLL 5/1 X GUZERJ. 3/1
Ouos orden hos (2x)

CLASSE .u - At é 2 'h anos .

Parosilo (1 055 )
Lera (3306)

CLASSE AS - de 2 V. o 3 an os .

Gobino (5044)

CLASSE BJ - De 3 o 3 '.... anos,

Jema lce-] 8298)
OSlra(B-28B)
Ordenhada (F·300)
Joguor (3244)

CLASSE as - De 3 '/. o 4 anos.

Mensogeiro (G-181)
Oopene (1303)
Ja voli ( 9036)
Bocemonn (1231)

CLASSE CS - De 4 'Is o 5 anos .

Blcldete ( F-202)
Orgall ( B-24 2)
Ovelha (1 032)

CLASSE D _ Adulta s, de ma is de 5 enos .

Florlsbelo ( B12 1 )·LM
Boni ta
Plrate (H ·058 ).LM
Fozendo (H·031 )
Flor Silvestre (F-02 1)
Jaca (G-073 )
Prlncezo
Acanhado ( F-174 )
S<>lidâo ( 2497)
M"rene ( 2098)
Piritubo ( 0 179 )
lpanema ( 81 36 )
Champa nha
Tangerino ( 8229)

PO 4 -11 1864 2 365 2.774 105,3 3,79 Minisrério do Agricult ra

PC 9-5 22983 365 4 . 5 31 178,0 3,9 2 Francisco Amaranro Mendes

PO 11-5 929 2 295 3.372 124 ,2 3,68 O. Pires Agro-Pocui ri. S/A

PO 5-8 2 0238 349 3 .365 133,3 3,96 Cia. Agro-Pec. Sra. M.dal."

PC 7-1 0 9790 236 3 .069 113 ,8 3,7 0 D. Pires Agro-Peculri. SIA

PC 8-3 12 495 189 2 .829 113,1 3,99 D. Pires Agro-Pecuirio S/A

PO 10-1 994 7 20 1 2 .459 93,9 3, 82 D. Pires Agrc>Pocuária S/ A

PO 5·5 22 425 209 2 .365 86,5 3, 65 D. Pires Agrc>Peculria S/A

PO 8-8 10 436 293 2 .337 95 ,5 4,08 Cia. Agrc>Pec. Sra. M,d. ! •

PO 5-1 21879 27 3 2.307 8 1,7 3,53 Cia. Agrc>Pec. Sra. Mod. 1 •
PO 11-5 13561 238 2 . 2 22 77, 1 3,46 D. Pires Agro-Pecuirio S/ A

PC 11-4 9501 2 72 1 . 9 88 77 ,5 3,89 Cia. Agrc>Pec. Sra. Modal• •

7/8 7-10 19584 281 1 . 93 2 9 3, 9 4, 86 Cio. Agrc>Pec. Sro. M.d.lo •

PO 6·10 15.17 4 284 1 .695 67,2 3,9 6 Minislér io da Agricultura

PO 14-5 5243 95 1 .548 64 ,4 4, 15 D. Pires Agrc>Peculri. S.A.

PC 12-3 1694 9 13 9 1.1 03 35,7 3, 23 Edgard Jofol

2-0 2311 9 340 3 .893 14 4 ,5 3,71 SA F. Anglc>Foz. S50 Pedro

2-2 22286 2 32 1 . 490 66 ,3 4,44 S.A.F. Anglc>Foz. Trls Borr..

2-9 2 35 10 306 3. 08 1 11 3,0 3;66 S.A.F. Anglc>Foz. Sio Pedro

3-4 2 2324 297 3 . 15 3 122,7 3,89 S.A.F. Anglc>Fu. Três Barras

3·5 22332 29 2 2 . 71 7 112 ,0 4 , 12 SA.F. Anglc>Foz. Três Borr s

3-1 22 3 28 295 2 . 592 10 2,5 3,95 S.A.F. Anglc>Fu. Trl. Bo rro.

3-1 22327 260 2 . 240 9 7,0 4,32 S.A.F. Anglc>Foz. Trls Barr s

3·9 232 78 329 3 . 529 134,1 3,79 S.A.F. Anglc>Fez. Três Borr s

3-7 2355 1 365 3 .487 138,1 3,96 SA .F. Anglc>Foz. São Pedro

3-8 23276 308 3 .159 125 ,1 3,95 S.A.F. Anglc>Foz. Trls Barr..

3-8 23 114 3 18 2 .868 117,5 4 ,09 SAF. Anglc>Foz. Soo Pedro

4-11 18676 31 0 3. 593 146 ,4 4,07 S.A.F. Anglc>Foz. Três Bl rr..

4-9 19 12 3 318 3 . 091 11 8,9 3,84 S.A.F. Anglc>Foz. Três Bir " s

4-8 221 94 14 8 1 . 44 5 55,7 3,85 S.A.F. Anglc>Foz. São Pedro

6- 1 15 285 26 5 4 . 896 197,5 4,03 S.A.F. Anglc>Foz. Trls Barr..

7-6 13 39 2 36 5 4 .860 167 ,4 3,44 S.A.F. Angio,Foz. Trls BarrIS

5-9 16507 365 4 .735 18 1,4 3, 83 S.A.F. Anglc>Fu. Três Barros

6-5 159 56 365 4.123 164 ,4 3,92 S.A.F. Anglc>Foz. Trê s BarrIS

7-8 13 391 3 64 4. 069 16 8,9 4 , 15 S.A.F. Anglc>Foz. Tr ês Barr •

5-9 15 953 335 4 . 003 161 ,7 4 ,04 S.A.F. Anglc>Foz. Três Bar" .

14115 318 3.773 136,9 3,62 S.A.F. Anglc>Foz. Três BarrIS

5-4 23553 365 3 .611 152,9 4 ,23 Faz. São Pedro
115 02 317 3 .198 122,8 3,84 S.A.F. Anglc>Foz. Três Barr •
22461 305 2 .475 96,9 3,91 Faz. São Pedro

9-2 10 197 263 2 .274 92 ,S 4 ,06 S.A.F. Anglc>Faz. Trl s Bar" .
5-5 14110 276 2 .273 97,8 4 ,30 S.A.F. Anglc>Faz. Tr ês Borros

21 704 173 1 .950 76 ,3 3, 89 S.A.F. Anglc>Faz. 510 Pedro
5-0 22 196 24 5 1. 7 62 7 1,3 4 ,04 S.A.F. Anglc>Fez. São Pedro

RAÇA GIR
Tr!! ordenh os (3x )

CLASSE CS _ De 4 '.... a 5 anos .

Brl.a de Brasrno.D!7806 .LM RI: 4.7 22928 365 4 68 8 238 .7 5 ,08 Ruben s Rcser.de Peres
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CLASSE E - De 6 anos e mais.

Brasília de Brasília-B/2969-LM
Canhota-275-LM
Granja T. de Brasília-14390-LM
Baleia 1·182-LM
Leoa-187

RE 9-10 11855 365 4.670 234,7 5,02 Rubens Resende Pe.

NR 12-0 15039 365 4.634 222,0 4,79 Francisto F. iBarntto

RE 16-5 12727 341 4.132 224,6 5,43 Rlibens Resende Peres
NR 15-0 14592 365 3.607 179,0 4,96 Francisco F. Barretto

NR 9·10 19475 365 3.384 187,8 5,54 Francisco F. Barretto

Duas ordenhas ( 2)( )

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos.

Bomba-188 NR

CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.

Harpa.184

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Quadrilha-288
Grega-292

CLASSE E - De 6 anos e mais.

NR

NR
NR

3·4 22975 343 1.797 81,7 4,54 João Leite S. Ferraz Jr.

3·6 22971 326 1.587 76,9 4,84 João Leite 'S. Ferraz Jr.

5·11 18919 365 2.284 104,2 4,56 Francisco F. ,Batr8tto

5·8 18922 205 1.363 71,6 5,25 FelisminoF. Barretto

Boa Vista de Brasília­
Gabarra Sta. Olavia-35-LM
Ara~'·189
Arraia-208-LM
Penteada-64
Assiria-1 87
Caravefa-287
Lorena-
Dourada
Amazonas
Charada·285
Elegincia-
Roxínha
Elipce
Fantasia
Delicada
Baliza
UvaJa-217
Lindóia.
Urna
Coquinho
Pata Sta. Olav;a
SandAlía
Ameixa

ZEBO MOcHO
Duas ordenhas (:. .)

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

8·3
6-0
9-0

13-0
6-2

7-5
7-10

10·0

12-11

6-10

23210 328 3.175 167.8 5,28 Rubens Resende Peres
13579 337 3.069 175,5 3,71 José Carlos L fteutv
17837 365 2.978 142,2 4,77 Joio Batista 'F. Costa
15851 365 2.895 170,5 5,88 Francisco F. Barr~tQ
11025 339 2.894 126,4 4,36 Francisco F. Ba~retto

18097 365 2.707 131,1 4,84 Joio Batista F. ,CQ$tli

19225 365 2.596 132,2 5,09 Francisco F. ~ri'étto

22061 365 2.486 114,9 4,61 Francisco F. Barretto
22057 360 .2.350 112,0 4,76 Francisco f. 'Barrettó,

23645 227 2.323 98,8 4,25 André Roseira de,Mattos

16632 365 2.235 103,3 4,62 Francisco f. Bàrretto
22954 331 2.183 105,2 4,81 Felismino F. iBarretto

18543 241 2.121 106,$ 5,00 Roberto Ant&nfo Jaclnlho,
22955 365 2.082 1101,0 4,84 Felismino F. Barretto
21862 256 2.010 92,2 4,58 Roberto Ant6nió Jaciritho
21872 246 1.968 88,6 4,50 Lelio de T. PIza e Id~,
21884 237 1.714 81,7 4,76 Santana, Agr0-P8stcnl 'S/A'
16352 204 1.422 64,7 4,54 Francisco F. IBatretto"

20035 293 1.415 70,6 4,99 Lelio de T. Pi~ le Almeida'
17708 204 1.303 664 5,10 Roberto A. Jaclntho
21876 223 1.184 57,0 ~,81

Lelio de t. Pizae Alme}da
21856 184 1.174 60,9 5,18 José Carlos L. Fleuty
22232 180 1.164 51,7 4,44 Roberto A. JiKintho
16879 115 1.128 56,2 4,97 José Femande$ Carvalho

RE 4-8 19613 329 2.351 110,7 4,70 Rodolpho Ortenblad e Outros

RE 7-1 23343 306 2.536 103,2 4.07 RodoIpho Ortenblld e Outros
NR 22919 310 2.069 86,4 4,17 Rodolpho Orténblad e (Wtro,

Dalila Sta. Cecilia-1285

CLASSE E - Adultas, de 6 anos e .mais.

Aroei,.a Sta. Cecilia-1433
Juritl-( 404 )

IJ(íFALA
Duas ordenhas ( 2x )

CLASSE E - Adultas, de 6 anos e mais.

Prainha
Soma (2)
Morena (4)

NR 14252 266 1.877 1362 7.25
NR 10727 208 1 .352 98,2 7,26
NR 22237 156 1.323 79,6 6,02

LE - LIVRO DE ESCOL
LM - LIVRO DE Ml:RITO
( 1) - VENDIDA

Faz. Sant~Ana dOR.A&eim
Faz. Sant 'Ana daR. '~ixo
OswaldQ -IOSé ~luçca

CA5TROLANDA COiNVI!DA'1
para visitar sua 14.0 EXPOSliCÃO .. IFlllRA,

DE GADO 'HI01LAiN",ÊS
. CASTRO~PR dias 5 e 6 de NIOV1EiM:81IO

FACILACESSO .- S~indo de Curitiba, tomar a estrada asfaltada para 'Pot.tõ "Gtosio
seguindo em dlreçao a Castro. . . "" - ..' - ~.,

SOCI EDAD E COOPERATIVA CASf:R!:()I!~A'M:10,A,
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Parque de exposiçôes,REsuLTADOS PARCIAIS DO CONTRôI1

de Brasília Gr áu
do

sa ng ue

Idade Con· DIII
anos Ir&lo cio lei..

me..s 10cllÇio

:

24,20
16,51
18,40

14,12
17,50
16,50
19,00
17,43
14,50
14,02
25,60
20,71
17,50
14,30

"16,00
16,12
15,90
19,73
18,00
16,15
18,55
15,60
13,40
14,30
13,80
15,00
14,00
14,50
19,10
22,90
17.30
15,52
15,40
15,30
15,36
15,20
17,00
18,00
19,40
20,86
17,80

15
3
4

253
146
142
125
'12

127
112
44
42
74

114
79
53
34
46
65
51
56
75

134
222
196
185
193
115
89
84
78
76
68
71
78
90
85
81
49
20
31

1.0'
1..
1..

9 .·
8 .·
5 .·
5.·
4 .·
5.·
4 .·
2 .·
2 ,·
3.·
4 .·
3 .·
2 .·
1..
2 .·
3 .·
2 .·
2 .·
3 .·
5.°
8.°
7 .°
7 .·
7 .°
4.·
4 .·
3 .·
3 .°
3 .·
3 .°
3 .·
3 .°
3 .°
3 .·
3 .°
2 .°
1.0
1..

4-4
2·9
4, 6

4-5
4-5
3-1 1
4- 9
3 -4
4-5
3- 11
4-3
4 ·3
4-4
4·0
4-2
4·3
3 ·8
3 ·8
4 -2
4 -3
3·4

" 4 :2
3 -5
3·9
4·0
3-3
3-1 0
3-9
4-2
4 ·2
3- 7
4-1
4- 8
4-2
5 -2
3 -1 1
3-2
3- 10
4 -3
3·9 "
4-2

PC
PC
PC

PCO O
PCCO
PCOD'
PCO O'
PC
PCO O
PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCO O
PCOC
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PCOD
PCO O
PCOO
PCOO
PC
PC
PCO O
PCOC
PCOO
PCO O
PCOD
PCO O
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCO O

Aladas PCOD 4 -4 3 .° 67 15.40
Mol t8 PCOO 4· 1 1.0 24 14,95

Academ ia PCOO 4·1 1.. 21 16,05

Mexi rlea NR L' 20 16,90

Afam8d8 PCOD 4-3 1.. 19 17,05
Amendoa PCOO 4-4 1.0 14 16,45

REVIST A D OS CRIADORES AgOsto d

Or . FI8vio Ca ste lo Br anco Gu tie rrez . Mo r8da Nov a . Est . de MIMS Gereis. Cont

2 / 5 /1 9 6 9 . Reg ime de p as to com n!lção su p lementar, 2 ordenhas.

Jard im Narceja 15/16 14- 8 3 .° 78 2 1,80

Bal ança 11 "de Morada Nova GCI 6-6 2 .· 55 25,00

Biboca de Mor8da Nov8 3 1/32 6·11 2.' 47 14,90
PI8I In8 de Morada Nova 31 /32 2 .° 5 3 22,00

Elian8 de Mora da Nov8 NR 6 .· 149 14.95
BragnnçlJl de Moradl!l N ova NR 6 -3 4 .· 80 16,00
Sero nara NR 7 .° 188 13,20
ElegAncla de Morada Nov a NR 5·11 4 .· 105 13,65
To rtuga de Mo rada Nova NR 2 .° 47 18,00
Amerlcena d e Morada Nova 31/32 3 .° 66 15,50
Promessa NR 1.0 40 20,85

2 ordenha.

Joaquim Peixo lo Rocha . Ita t ib a . Est , de São Pa ulo. Contrôle em 23/5/1'16'1. R
pasto com ração suplemen ta r , 3 a Z o rde nhas,

Jo sé Porte s Monte iro . Pinha l. Est . d e São Pau lo . Contrôle em 15/ 5/ 1969. R
pa sto com ra çêo sup lementar, 2 or denhas .

Roxans Bandole ir a Fro nt
O a k Ridges Grade M .
Linmack Roya l Tillv

Azteca
Asp iri na
Anabela
Aplicada
Billv Ro se B. Signet
And ir á
Acet ona
Araponga
Alhambra
Assomb ra da
Angelica
Africa na
Alegria
São Qulrino M . 1 17
São Qul rlno M. 122
Arapuca
Am éli a
Alcatel a
Alfama
Cláudia
As tuta
Alc achôfra
Alice
Andorinha
Anda r ilh a
Are na
América
São Q ui r ino M . 129
Araçatuba

"An fora '
Andradlna
Assirla
Ameix8
Alemanha
Áus tria
Aretaca
Ata
Antuerpla

Constroe -se em B raaílía, p róxi­
m o à Gran ja do Torto, o P arque
Na ci onal de Exposiçóes e F eira
Agropecuária a ser inaugu rad o em
1970.

O projet o apr oveita as m a is
avançadas idéias n o campo das
exposições agro-pastoris e vai cons­
t it u ir um centro irradiad or d a mo­
derna tecnologia crtat õrta. propi­
ciando co n di ções para a comercia­
llzação or ga n iza d a de produtos
agropecuários. A preocupação d o
autor do projeto - Osca r Nie­
meyer - foi, em primeiro lugar, a
de estabelecer circulações indepen­
den tes para o públíco , serviços e
t ransportes de animais, fixando,
aírnultâneamente, um or ga nogr a ­
m a de con junto, de forma que os
d iversos setores se localizem nas
áreas mais a pr opria d as, devida­
mente integra dos no eSQuema ge ­
ral de circulação.

Com seiscentos m etros de com­
primento, a m arquí se do Parque de
Exposições será o pór tico principal.
P or ela, devidamente pr otegido, o
público terá a cesso a todos os se­
tores do conjunto : desfile e expo­
sição de animais d e grand e por te,
t ouradas, exposições de animais de
médio e pequeno porte, bar es, ca ­
fés, etc.

As entradas de serviço fi cam na
parte baixa do t erreno. Ali se 10 ­
caUzarã o os silos, as rampas , ba­
lanças, áreas de exame e contr ôle,
a lem dos abrigos ligando os seto­
r es de a Umen tação e utensiUos.
Compl etam o conjunto um esta­
cion a m ento para 4.500 ve ícutos , a
tôrre da caixa d'água, m otel com
oitenta apar tamentos , alojamen­
to para 500 peões, auditóri o, admi­
nistr ação, b lb Uoteca e restaurante.

O P a rque é form a do por oito pa­
vilhões para bovinos, com capaci­
dade para qua tro mil animais ;
qua t ro pavilhões para equ ínos , po­
dendo abri ga r 720 cabeças; um
pavilhão para a ni mais de peque­
no porte, com qu atro mil metros
Qua dra dos; três pavilhões para
a n imais de médio porte com 16.800
m 2 e um pavilh ão pa ra competi ção
de gado lei teiro, comport a ndo du­
zen tas vacas, provido de p lacar
ele t rôn ico e in stala ções para orde­
nha m anual e mecânica.

O projeto do Centro de Pesqut­
lias e Experim entaçã o será exe­
cutado pela Secretaria de Agr icul­
t ur a, alnda êste ano .

lH



AntOnio Coelho Guimorães . Guaratinguetá . Esl. de São Paulo, ContrOle em 28/5/1969.
Regime de posto com ração suplem entar, 2 ordenhas ,

Gráu
do

sa ngue

Idlde Con· Di..
I no. t rale de Leito

mese. IlcllSio
%

Recentemente Inspeclopou os
trabalhos de terraplanagem o pre­
reíto Wajjô Gomlde, acompanhado
do secretário de AgrIcultura e Pro­
dução, Sr. Julio Qulrlno e do MI­
nistro Herácllo Salles , do Tribunal
ie Contas do DF.

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. Est . de Slio Paulo , Conlrôle em 28/5/1969.
Regime de pasto com ração sup lementar, 2 ordenhas.

Guará Arlstocrallco
Guará Abastada
Guorá Canastra

Guorá Dourada
Gulrá Oad inha
GUlrá Danada
Guorá Dulcamara
Guará Caprichosa

PC
PCOC
rcoc
PeCO
PCCO
PCOC
PCOC
PCOC

11·0
10 ·9
9.=1

5·9
5·8
6·0
6·3
7·10

4 .° 106 .16,00
1.° 9 '20 ,30
I : 1I 21 ,00

1.0 29 16,30
4.° 106 15,40
3.° 77 18,70
I: 15 18,00
I: 9 21 ,30

3,43
3.48
3,58

3,47
3,4C
3,27
3,61
3,27

CIIMPEãs NII

PRODUÇão DELEITE

Cia. Agrl co la Fozenda Sta . Mar ia d a Posse . Itupeva . Est. de S. Paulo. Contrôle em
19/5/1969. Regime de posto com roção suplementar, 2 ordenhas .

Cia. Adm inl.tradora Técnico e Agrlcol a " ATAGRI". Pindomonhongab o. EsL de S. Poulo.
Cont rOle 3 0 / 5/ 1969. Regime de pasto com raçã o suplemen tar, 2 ordenhas.

Jomil Nlco lau Aun. Gu ere rema . EsI .d e São Paulo. Con trOle em 7/ 5/ 19 696 . Regime de
pas to co m raç ão supleme ntar, 3 ord enhas .

Carlos Eduardo Bapllstella . Tr emembé . Esl. de Silo Paulo. ContrOle em 7/5/1969. Regime
de pasto com ração suplementar , 3 ord enh as .

Na borda do Atlântico ao sul da
Inglaterra há uma pequena Ilha
famosa pela raça de seu gado. Há
800 anos que nenhuma out ra rês
é Importada para a Ilha de modo
que a raça tem permanécldo pura
por multo tempo. Centenas de ca­
beças de gado, entretan to têm si­
do exportadas, pr lnclPalm'ente pa­
~a o resto da Grã-Bretanha, nos
últimos 150 anos. Trata -se da
Ilha de Jersey.

Há agora mais gado dêsse nome
do que qualquer out ra raça leiteira
~~mmundo. São anima is pequenos,
. proporcionados , de excelente
ubere e de têtas bem espaçadas A
c~~ var ia. desde o marrom ciaro
a o preto retlnto Alguns ani-
ma is têm m h .
todos têm anc as brancas, mas

As =.11 o na riz prêto,
, vacas Jersey devem sua fa-
ma à qUalidade do seu leite: é o
~:~~ rico de tôdas as raça~ e a

a do conte údo de gordura é
Superior a clnc
gramas d o por cento. 450
obtidas dee manteiga podem ser
recorde mun~e litros de leite. O
manteiga ca~ ai de produção de
que deu 90 t e a uma vaca Jersey,
rante a vld oneladas de leite du­
um animai a - , nada mal para
quílos, que pesa menos de 408

Devido ao s
raça predomln eu leite cremoso, a
Nova Zelân a em países como a
dependem dia, onde os criadores
da venda tara a SUa subsistência
contUdo te e manteiga . Essa raça,
viver em m a habilidade de sobre­
má tl cas Óualsquer condíções cll­
na pa~te s rebanhos existentes
Mundo no mai s setentrional do
vínc ía 'de A~:tremo norte da pro­
InteIramente ~ta. no Canadá, são
entanto muít e gado Jersey. No
ma raç~ - os rebanhos da mes­
na regiãoSeaqOutat mbém encontrados

a orlaI .

~TURAÇAO PRECOCE

Outra razão da
raça entre o I POpularld de da
se a maturl~ cdr adores é que ati n­

a e em tempo menor
que as demais. As novilhas ll:e1'll1-
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2,96
3 ,40
3,27
2.62
3,63
3,61
3,37
3,95
3,24

4,08
3,63
3,27
3,22
3,42
3,56
3,08
3,94
2,8 2
3 ,27
3,38

2,8 9
4, 64
3,74
2,86
3,26
4,04
3,85
3,29
3,60
:;.73
3,72
3, 38

3,86
3,29
3,83
2,74
4,02
4,09
3,71
2,82
3,14
4, 14
3,74
4, 20
3,62
3,00
4,44

3,12
3,50

17,00
19,00
18,20
18 .50
17,40
17, 50
13,40
17 .60
18 ,40

14 ,96
14,12
14, 50
15,65
14 ,15
13,95
20 ,00
14 ,30
20,60
14,30
16,00

33 ,75
26,50
17,90
26 ,44
27 ,39
15 ,47
2 1,81
29,60
15 ,25
16,80
20,6 0
32, 72

13,84
13,49

17,90
22 ,70
13,10
33 ,00
13,40
19,50
23 ,70
19,30
19,90
17,40
15,80
16,10
17,80
19,90
17,55

124
33
54
21
37
53

189
36

1

6 : 163
4.° 90

9 .· 152
6 .· 15 1
3 .° 38
1.° 25
8 .° 232
6 .° 159
3 .° 98
1.° 30
1.° 371.. 32
5" 12 1

1.· 23
4 .· 102
6.· 170
1.0 12
4 .· 126
4 .· 114

13 .· 38 2
1.· 29
2 .· 62
2 .· 68
2.· 68
1.. 13

10 .° 272
13 : 341
11.° 290

2 .° 37
9 .° 239

12.° 338
2.· 34
9 .· 248
5 .· 110
1.· 25

lO: 289
8 .° 211
3 .· 74
3 .· 34
1.. 2

4 ·0
4-1

4 ·3
4-0
6-0
7·3
5-1
5·1
5·11
5· 8
3·3
4· 0
3-10
2· 6

6·6
7· 2
7· 3
7-9
6-11
7·2
7· 9
4· 10
4·9
4· 8
3·6

10-7
8·4
8·10
7·9
8· 1
6-1
8-2
4- 10
7·5
3·11
3-2
4-2
4-2
3-6
3-5

8-8 4
8· 2 2
8·11 2
9·1 1
8· 1 1 2
7·7 2

11 ·10 7
9·0 2
8·11 1

de 1969

PC
PC

PCOO
PeOC
PC
PCOC
PeOO
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOD

PeOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PeOC
PCOC
PeOC
Peoc
PeOC

peCO
peco
PCOD
peco
peco
PeOO
PeOO
PeOO
PeOO

- Agõsto

L. Londra 85 R 594
Lulos Wiepje 79 R 594

Roland 1211 Reflecti on O rm sby
Rolond 1212 Pr lns Pabst
Roland 983 Pradera Mad ca p
Rolond 879 Madcap Pr ins
Roland 924 Madcap Pabst
Rolond 1087 A.B.C. Pabst
Roland 9 15 Mlrta Prins
Roland 1045 A.B.C. Pr ins
Roland 1318 Reflection Mirta
Americana Jocosa M. Oliv ia
Rolond 1237 Loda Gera rd
Merendá VII O. ABC Sovereign

Marm. o da Prata
Amamna. Mr. Chulet a
Amozona. G .M. Chinesa
Amazona. G.M. Comlca
Amazona. G.M, Cleme nc ia
Amazono. G.M. Clta
Amazonas Mr . Cest ethane
510. Mari o Ar t i. ta
St• . Moria Atal a ia
Sta. Mar ia Arag uaia
Belada

Corrulra
Horpa de Mon te O'Este
E.E.P.A. Gazolina 1301
Ana's Corina Pab sl
DuqUllZ3
Sylvla 3501 Moaca ra
Auco Viol et era Flemingo
Asta King Fobe s Terec a
Sylvia 3302 Ara ken
Cebrocha Seg is G. Teree e
Terece Coc ad a Whi r lwi nd
Bondosa F. Tereca
Bru ilio Oida Carn allo n G. V.
Caroll"" !t au na Pabst G. V.
Tereca Clarlce Pr lnce

Jarllll
Omba
Saleta de Ste , Helena
Florido
Indla
Corola
Garlrob a de St e . He lena
Borb a
Malbl.

REVISTA DOS CRIADORES



Col ég io Ad ventis ta Bra s ilei ro . San to Ama ro. Con tr ôle e m 22/5/1969. Regime de
tabulação , 2 orden h as.

15 ,8

14 .8 0
18 , 1 :z

72
28

185

316
256

6.·

3.·
2.·

Cont r ôte em 10 :;

11.'
8 .·

8 .· 211 13 ,0 3
L · 23 21 .44
9 .· 169 15 .3 5
L · 3 25 .6 3
4 .· 117 14 .9
5 .' 139 13.6 8
5 .· 140 14.9 6
7 .· 190 16 .6 5
9.· 263 16.0
5 .· 147 1..1 .5 3
2 .· 55 19.
3.· 76 21 ,4
9 .· 239 13.
6 .· 162 13 .3 5
2 .· 56 14.5 4
L · 1 15 .0

Paulo . Centrôle em 21 -

6·7

2·9
2· 10

9· 2
4· 8

8 ·4
8- 1
7·3
7·8
7·4
6· 8
5· 7
5·7
5·0
5·0
7·7
4·9
3·9
']·6
2·3
2·3

PO

PC
PO

PC
PO

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PO
pcoe
PC
PCOO
PCOC
rcoc
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PC

PO 10·5 5 .· 153 19 ."
PC 7· 11 2 " 37 26 .5~

PC 6 ·10 11." 306 15 .5
PO 6·10 7.· 173 14 5
PO 4 ·7 '] . 62 14

PC 4·( 5· 117 24 .
PC 3·11 5'- 118 15 ....0
PO 4 -4 2 ." 36 17 S
PCOC ":-4 1 • 19 1320
PO ']·9 9.' 24 1 15.45
PC 3·3 S." 127 18 5
PO J.'; 3.· 78 1550
PO 3·2 2.' 35 18.50
PC 3·0 2 .- 38 16
PO 3· 1 2 .° 35 15,5

PCOO 5·0 I." 56
8ur k c PO 6-'] S .' 124

PC 9·7 2 .· 29
PCO O 6 ·0 3 ." 70
PCOC '; · 8 i :' 42
PCOD 3·9 6 ." 1M
PCOO 3·0 6 ." I S?
NR J .'J 4 · 103
PcnD 3 .4 4 ." 115
PCOD 3 ·8 4 ," 93

REVISTA DOS CR I AD OR E S - Agôsto

Es polet.
Hol and a
H ematitlJ
Im p e re t r iz
Lour el e in
Lib e ri a

2 .' RO 10 5 Gra n ja Deo doro . Itú . Es t. de São Pa ulo . Con tr ôle em 18/5/1 9 6 >
d o p as to com ração suplementa r , 2 orde nh as .

Dr . Bened ito J . S . d e Me llo Pe t l. San to Ama ro . Est. de São Pau lo. Contr ôle em 2
Re g im e d e pasto co m r ação sup lemen tar, 2 o rde nhas.

P .S . Mado na 3 14

---
Gríu Idade Con- DI..
do I n OI Ir61e d. Lei

sangu e meles 1. " l çí o -
Alert . PCOO 10-7 2.· 76 19 .5

Copacaban . PeOD 8·8 4.· 108 22 .1 2

Co s t a Azul PCOO 5· 1 11.· 77 20 .:; 0

F.b u la PCOO 5-10 11.· 291 13 ,73

Numerada PCOO 5-8 11.· 224 23 .6C

Faz:endona PeOO 4-0 lO.· 261 13 .6 5

Pos itiva PeOO 3·0 5 .· lU 1 3 .3~

Marlng,; PeOO 4·10 5.· 102 16,10

Or . Ed uardo Jenner de Faria . Ta tu í . Es t. de S. Paul o . Cont rôle em 15/ 5/ 19 6 9 . '=
de past o com r ação s up lemen ta r, 2 o rd enhas .

13 d e A.459 Bo y Kat h io
San Gregório T .2 Espa fiol e

Cafezal Den Helde r
S . Ma r tinh o Colan th a Las s P.

Or . Le lto d e Tol ed o PiZ 8 e A lm e id a . J a r inú . Est. de São
Regime de p as to com ração sup lem e n tar, 2 o rdenhes.

Diva Meda lis t C.A.B.
Bondade Medalis t C.A.B.
Dama Meda list c.A.e.
Fa in a lvIedali s t C. A.B .
C .A. B. F lo rde lis Meda lis t
Secreta ri a Meda list /I
Prenda Me d a lJs t 11 C .A.B.
C.A.B . Freq u ê n cia Med. 11
Can tana Medalist C.A. B.
Pri m a Meda list 11 C.A.B.
Doutora Meda lis t C. A.B.
Ca r tei ra Meda list 11 C.A .B.
C.A.B . Sa b ina Medalist
Rica MedaJist C. A.B.
Fanta Meda list 11 C. A.B .
C.A. B. Sadia Medal ist 11

Or . C...dos Antenar Consoni. Rib e irão Preto. Es t . de S . Pau lo .
Reg ime de pas to C":om ra ção su ol e mente r-, 2 o rd enhas .

Pr imave ril
Primav era
Primavera
Pr imave ra
Prim ave ra
Pri mavera
EI/e n
Primave r a Lao n G .M . Ma ndaca p
Ma rbe la
Ma r lon. ·s Ne li Alp ha 2 1
Medea Im p era t r iz A. Rea a f
P r im a ve r a Moeda f. Jorna li sr a
Anette
Mar ton a ~s Vic to r Zuha
Santo b r i M ic h a C . M onogr am

Rio u e za da Ro sa
Svtvla Sorava Ma dca p
Nooale s O r msby
,C; u z:a n a
S .A. Alteza
Mocha
Gazeta
Coraçdo
M imosa
Fa r t ura d~ ROlo"

Jlção da luz

sôbre a vegetação

118

A ação da lu z sôbre a vegetação
é multo Im porta nte .

Vej am os porque. A lu z bra n ca é
u m a vibraçã o, con s t it uíd a por
outros sete elemen tos de cores
d if erentes , chamados raios do es ­
p ectro . Ca da um d ês tes , a tua d e
modo diferen te na " Ida , n a dinâ­
m ica vegetal. Ass im, o ra lo ama ­
r elo co ntri bui para a formação da
matér ia ve rde do vegetal : o a zu l
e o vio leta regulam o crescimento ;
os ultravloletas fa vorecem a for­
m ação de flóres e ' o r óxo ativa a
ass im il ação do carbon o .

A matéri a verde absorve a s r a­
diações lum in os as , fo rm a cen t ros
ass lrm la dc res de Importância no
veget a l . Qu a ndo a luz é m uito In­
t ensa, dá a ês te m uito verde. d á
cons tst ên c ía à parte lenl10sa e ati­
va a absorção radicular. porém , n ã o
p ermi te que os t al os t en ha m cres ­
cimento re gu la r . Df:vemos a cr es ­
cen ta r a in da qu e desen vol ve s eus
per fum es e sabor es . Ass im . ob se r ·
va m os que, n as regiões on d e es cas ­
se ia a luz, pela freqüênc ia de n u ­
ven s e cer rações , os fr utos n ão sã o
tão a çuc ara do s nem as flô res t ã o
arom á t ica s. com o onde é intens a
e constan t e .

Se a luz é mal d is t ri buí da , pro­
du zerri -s e encurvaturas. pois a
p lan ta p rocu ra a p art.e on d e é mais
inten sa a lu z . Qu ando é débil a
luz, p or estarem as p la n tas multo
próx ima s um as das outras . dando­
-se so mbra m utu a men te, proc u ­
ram a lu z pel a parte a lta e se p ro­
duz o a fll a m en to, Isto é, os talos
se tornam a ltos e delga dos . Cres ­
cem as pl a ntas m ulto a expensas
do talo e dão lugar a u m comê co
de clorose ou anem ia. AssIm, nos
montes são freqüentes as mons­
t r uos ida des o a filalIl cn to e a elo­
rase, ou an emia . Na s habitações,
os talos d as plan tas procuram
para as fenda s por onde pene tra
a lu z.

Os efeitos da fa lta de luz utrl tza­
-os o agri cultor n a a lface, na chi­
co r es . etc.. com o obj ettvo de Que.
sem clorofi la, percam o saber acre
que têm quando verdes e seja m
a in d a mais sucu lentas. pe la ma íor
q ,' a n t ld a d e ue água que nelas se

r rnu ln . O metano se faz na írn­
... t a n t e produção c!~ asparaos .

..sa r do aue dissemos e xtst crn
mas pl a nTa s em bosques. oue,
~àr ela fa lta de .u z por s e co ­
"-em na Ob!h'urJd a ele, se

r 1..\ erdes que as Que es-



Or. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. ContrÔle em 23/5/1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

tão expostas ao sól ou sem abrlio.
Isto se .explíca porque, no prtmetn:
caso, em regra, as plantas têm
mais frescura, RO passo Que. no
segundo, estão mais expostas às
evaporações e ao poder do sol, que
as disseca e não podem conser-.
var a côr ..

FID31izando este importante ca­
pítulo da meteorologia agríeoía,
devemos citar as observações feitas
sõbre plantas submetidas .à ação
da luz elétrica durante a noite.
como sucede nas habitações ou
praças públicas. Estas plantas
encontram desta forma um suple­
men to ou adição à luz do dia.
têm maior desenvolvimento que as
que não têm mais que a da noite.
Assim, aplícam os cientistas, em
determinados casos, a luz elétrica
a fim de conseguir rápido erescí­
mento ,

ESPLEIDORE
DECID!ICII
DO CENTEIO

119

o centeio, outrora o principal
cereal para a fabricação de pão na
Europa norte e central e importan..
te artigo alimentício do HemisLerio
Ocidental, roí agora relegado Apo­
sição de cereal para raçao animal.
Contudo foi considerado nocivo
pelos persas e atagãs, Um natura­
lista romano do secuío In ou IV
achava que trigo cultivado em so­
lo pobre se transformava em cen­
teio. Com o passar dos anos o ce­
real foi perdendo importincla _e~
por volta de 1918, sua produção
mundial era apenas a metade da
de trtgo: hoje é apenas ligeira­
mente superior a 10% da produção
de trIgo.

As mudanças de gõsto aUmentar
foram em parte responsáveis pelo
declínio do consumo de centeio.
Várias pessoas no mundo todo co­
meçaram a usar gradualmente a
farinha de trigo, achando que o
centeio, por ser· um grão escuro
e pequeno. era de qualidade ln~e"

ríor .: Atualmente, em algumas. re­
giões como os Estados Unidos, a
produção em massa transfotmQU o
pão de trigo num alimento bãsico
barato e o pão de centeio está lon­
ge de aer o produto dos pobres.

Atualmente a Polonla é o prin­
cipal proputor de centeio, com
cêrca de 8.600 .000 toneladas
anuaís, quase nove vêZes a produ..
ção conjunta de Estados Unidos e
Canadá. A Argentina também é
produtor e exportador de nota no
HemiSférlo Dcldent.al; entretanto.
sua produção tem sido irregular
nos últímos anos. algumas vezes
sendo superior a dos Estados Uni­
dos e Canadá juntos ~ outras ve­
zes menos que um terço dessa prQ..
ducão.

3,71

3,77
3,64
3,72
4,39
3,66
3,78
3,90
3,69
3,59
3,42

14.60 4.18
17,70 3,84

25,48

14,51
17,35
13,02
13,87
19,81
14,12
13,13
17,12
22,80
13,20

111 15,30 3,38
95 15,60 3,04

184 15,45 3,21
27 20,65 3,28
47 21,35 3,14
56 18,90 2,99
35 22,80 2,68
74 13,47 2,73

2/5/1969. Regime de

54 22.40 3,56
88 21,70 3,07

154 14,70 4,19
236 13.30 426
226 14,70 3,87
215 14,20 4,05
207 16,50 3,82

159 14~30 3,6~

147 14,30 3,62
89 13,90 4,02
56 21,70 3,41
2S 23,60 3,,51
25 20,20 3,44

14/5/1969. Regime de

7.° 189
3.° 70

41

6.° 160
3.° 71
5.° 188
8.° 233
4.° 123
3.° 70
3.° 72
2.° 43
2.° 43
1.° 29

Con- Dias
trai. de Lelt.

lactação

4-1
2-11

7-3
6·5
7-4

2-8
4-6
3-6

4-10
4-7
5-4
4-6
4-3
4-2
3-8
3-2

4-0
2-10
5-1
6-0
5-7
4-0

3·9
3-10

7.2
5-9
2-'
2-7
3-3
5-8
7-2

7·4

Idade
anos
meses

PC
PeOO

PCOC
PCOC
PC
PO
PO
PC
PC
PC

PC
r:)
PO
PC
PC
PO
PC

PC
PO
PC
PO
PO
PO

PO

PC
PC
NR
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

Gráu
do

sangue

Romandale Annie Rockette

Anama Préciada 1 Mistério
Anama· Dlablona Mistério
Dona 63 Reflection I. Madcap
Roland 795 Matador Mirta
Dona 30 Estrer Ormsby
SJ.T. Margarida H. Mara'
SJ.T. Usboa Verbena 2 Hotsinson
5J.T. Landa Hoarne Lemaipet
Dona 36 Reflection Inka 192
Caleiras Eisa Gaivota

Arlete Galera
Arlete B41gtce
Arfete Carla
Arlete Dengosa I
Arfete Hanna II
Arlete Danka
Arlete Ba'ada II

Fernando Stecca Filho. Sorocaba. Est. de São Paulo. Contrõle em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

ita. Martha Esterlina Burk NR 4.° 85 13,89 3,49
LeM. Balalaica PeCO 3-11 1.° 10 13,88 2,76
Granada NR 1.0 15 13,53 3,16

Sebastião de Barros Martins. Itú. Est. de Sio Paulo. Centrôle em 18/5-1969. Regime de
pasto com raçio suplementar, 3/2 ordenhas.

lielio Moreira SaBes. Campinas. Est. de São Paulo. Contrôte em
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Oa. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais. Contrale em
13/5/1969. Regime de pasto com raçio suplementar, 3 a 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Fibra
Amazonas Mr. Filmada
Santabri Alada Silvia Ajax
Videsa 673 Man Madcap
Malberty 564 Susy 8umbi
Rest', 50n "Susy S. Mendocino
Achalay Supre Aliada Adelfa
Cume Co Skymaster Daphane

ParaIso . Lagosta Fidalgo
Guitarra da Rosa

Arlete GaUela VIII
Arlete Bailarina I1I
Arlete Esmeralda
Arlete Jussara
Arlete Norma 2.­
Arlete Vitória 65

...........

...........

s ovclaahas

Jardim Aliança PO 6·9 2.° 45 31,60 2,97
jardim Poma PO 8-11 5.° 122 14,00 3,66
Dina Jardim 31/32 3-7 3.° 76 20,90 3,12
jardim Cel1na 31/32 8-0 5.° 122 17,30 3,44
Jardim Carla 31/32 4-2 5.° 121 14,10 3,39

2 ........

Jardim Sylvla 63/64 7-7 8.° 190 18,70 3,48
jardim Rotura PC 8·2 6.° 171 14,40 3.16
Jardim Rumena 31/32 8-5 10.° 208 16,50 3,39
Jardim Adega 63/64 6·7 9.° 210 15,00 3,67
Jõ;~I," Apurada PC 6·3 4.° 102 17,10 4,21
jardim Bluerla 31/32 '5-3 5.° 93 15,50 3,71
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Arnaldo Borba d e Moraes . lpau çú, Est. d e São Paulo. Contrõle em 1/5/1969.
d e pasto com r ação suple rnentar, 2 o rdenhas .

José Pere s d e Oliveira . Camp in as . Est . d e São Paulo. Con trõl e em 8/5/1969. R
pasto com ra ção s u p le ment a r, 3 e 2 orden has.

Idad e Co". DI..
anos lrô le de Leil.

m eses I.cll ção

17,~0

13,70
14,90
1~ .50

13.90
22.80

13.71
13,9~

13,91
1500
22,14
18,50

14,98
15,32
1 ~ .75

17,08
16,95
20,78
16,88

3 .° 75
8 .° 207
4 .° 93
4 .° 82
2 .· 38
1.. 10

3 .° 85
6.° 173
1.. 14
6 .° 161
1.0 11
6 .° 155

8.· 22 4
5.° 136
4.· 111
2 .° 29
1.° 22
1.° 9
2.° 33

6-3
4·10
4·1
5· 10
5·5
5·8

14-11
8-9

10·3
6·5
6·11
7-6

6·6
7-5
6 -1
7· 2
6·7
5·1

10·3

Grá"
do

sõ:lngue

PC
PC
GC I
PC
PC
PCOC

PCOC
PeOC
PeOC
PCOC
PeOC
PCOC

PCOC
PeOC

. PeOC
PCOC
PCOQ
PeOC
PCOC

J erdlm Aurora
J ardim Ondil ka I I
C8 r íoc 3 Je rdi m
J ardim Boneca
Jardim Balsa
Jardim Banhista

Bandei r a
Fartura
São Luir O.nça Harrn
Escoria
Pl a t é ia São Lui z
S . Lui z e sper ança Ha r m
Dengosa

Ca ti t .
G . rbosa
Maruscll
Curitiba d e São Lu iz'
Princeze de São Lui z
G B%O%a

IISS0CIICio DOS
CRIIIDORES DO CIIVIILO

MIIRCHIIDOR DI'
RIICJI MJlNCJlLJlRCJI

Reunid os em 4 de ag ôsto, à Av .
do Contorno, 8.159, em Belo Hori­
zonte, séde a tual, os sócios da As­
sociação Mar..galarga, elegeram a
seguinte d ir etoria p ara o b f ên io
1969-1971 : Presidente, Boliv~r <;le
An drade ; vice presidente, Jose Lu­
cia Resende ; secretários, José Mu­
r ilo Pa ív a Carvalho e Henrique Ro­
drigues Pereira ; tesoureiros, Dr.
Geraldino Lopes de Faria e D j al­
m a de Mi r a n da B a tista, Conselho
Técn ico: Már cio Andrade , Antô.­
n io Andrade R ibeiro Junqueira,
Dr. R oberto Ab ramo, Dr . G eraldi­
n o Lopes de F aria , Co nselho F is­
cal : Juven a l Gonza ga Neto, José
R ibeiro Junqueira e José Már cio
Ca rva !h o Leit e .

João d a Silva Co sta . Itanhandú . Es t , d e Minas Ge r a is . Cont ró le em 22/ 5/ 1969.
de pasto co m reç ão suple mentar, 2 o rden has .

11.° 31 1
11.° 116

1.· 33
3 .° 65
3 .° 69
1.0 <I
1.0 4

10 .° 288
8 .° 24 1
2 .° 106
1.° 17

CIlRGILL INIlUGURIl
TERCEIRIl FlíBRICIl

EM ESTEIO
No di a 20 de agôsto a Cargill

Agricola S . A. ina u gurou sua t er­
ceira fábrica de r ações a n imais n o
Brasil. As unidades sediadas en;t
J a ca r ezinho (P a r a n á ) e Jundlal
(São Pa ul o) vêm-se juntar à f ábri­
ca de Est ei o, próx.iJÍIo a pôrt? Ale ­
gre. Com um a área cons t r u ld a de
2.500 m 2. esta n ov e. unidade da
Carglll apresenta capacidad e de
produção de 15 t oneladas p or h o­
ra. Ela con t a rá ainda com um de­
pósito especial de armazena m en t o
das Sem e n tes de MI lho Híb r id o
Cargill.

3 ord nh..

Nini n Eslag ir a R. 351 R. 1206

2 ordenh..

Oadl!
Pi r . Iara Corine Slarlighl
Hol arnb r e T ie t ie X iX
Pir . lm eq e m S . S tarl ig h t
Pir . Im per a triz S . S tarl igh t
Pir. Ir is Ma rcede s M istcrd e lla
V ien a Zo raya Eureca Adva ncer
Vie na Zo h ra Eu re ca Ad vance r
Pauli s t8 de Campi nas
Dec ampinas Angelica Ch am p io n
Prim avera Lam peira

Hedvig
Nh andú Ca çu la
Co m e te Nhandú
Pri m av e r a Nhandú
Bali z in ha Nha nd ú
Nh a nd ú Georgina
Cast , Sal o mons Fo k je 5
E.E.P .A. Jeb a ra 14 8 5

PC

PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC

PO
PC
PeOC
NR
NR
PC
PC
PC

4·2

8·1 1
4 ·3
4· 6
4 ·8
5· 0
5 -2
3- 10
3- 0

2·8
4-10

1-9
6 ·6
2-0
9-0
7· 0
3 -1

11 -2
7-3

2 .°

2 .°
2 .°
2 .°
1.0
1.°
1.0
1.°
1.0

52

55
64
70

1
13

1
5

21

28,65

15,05
16,20
20,25
17,93
18,13
17,30
21,08
18,95
13,00
14,7
18,85

19,30 .
20,25
20,20
19,2
21••
13,10
20,35
27,20

Or . Wa ld emar e Rob e r to F6 z . Es l. d e São Pa u lo . Co n t r ôle em 20/5/ 1969 . R

pa st o com ração s uplem e n ta r. 2 o rd e nha s .

MOVO INSETICIDA CONTRA
Orio n ' s 2672 S . Elo á PCOC 9-0 1.0 20 19,03

S.J .T, Ha rrn õn la Conze lo PeOC 5·8 5 .° 173 14,43

Sylv la 3593 Bu r ke PeOC 6 -6 1.° 11 20 ,S'

oscas QUE ATACAM
São Quir ino K 17 PCCO 6- 2 2 ° 32 17,03

SJ .T . Iná S usov e r PeOC 5-1 1.. 5 18 .~ 1

S J .T . In ês Susov e r PeOC 5· 0 1.° 1 20 ,23

&100 LEIT EIRO Andar á s Ad em a 4 3 8 PC 4-7 7 .° 207 13,6
S .J .T. Llnd61a Ho tsi nso n PeOC 2-7 3 .° 79 1~,53

R.F. Hebra NR 2.· 32 18,6.
R.F. Ge ne b ra PeOO 7- 1 1-.0 9 19,9
R.F . Ge reba PeOO 6- 7 1.° 2 1 20,

Ge raldo Junq ue ira de Andrade . São José do Rio Pa rd o . Es.t , de S. P. ulo. C
19/5 / 1969 . Regime d e pas to co m ração s uplem entar, 3 e 2 ordenhes.

3 ordanh I

Há drogas In set ici d as de uso oral
par a combat e às moscas Que ata­
ca m o gado prl'dutor de carne .
Todavia , devido à presença dé re - He re zia 11 da B. r r . PeOO 4·6 1.0 13 33.
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Gr llu
do

sangue

Id ada Con· DI..
no s trSla da Lelta

meses lael açío
Assine a

Jaquellr.e da Barra
Arauna II da Barra

PCOO
PCOO

7-0
4-5

1.0 1
7 .° 206

29 ,35
26,05

REV IS TA D O S
3,62 CR I A D OR E S
3,75

SA. Fa zenda Para lso Agro-Pecuária . São João da Boa Vis ta . Esl. d e São Paulo. ContrOle
em 3/5/1969. Reg im e d e pasto com ração sup leme nta r , 2 ordenhas.

Dlorned to de Carvalho. Bragança. Est . d e São Paulo . Contrélle em 29/5/1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas ; .

REVIST1\ DOS CRIADORES - Agõsto de 1969

2 .° 34
2.° 37
1.0 6
8 .° 199
7 .° 192
3 .° 70
3 .° 69

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pe d i dos a

Editôra dos Criadores Ltda.

Rua Canuto do VaI, 216

SAo PAULO

síd uos dess es produtos no leite
sua utllização é proíbída pela~
aut ori da des sanit árias para com­
ba te aos insetos que aflige m O
gado. leiteiro .

Não obstante , os cient istas do
Departamento de Agricultura dos
EUA vêm realizando pesquis as
com grande número de inset icidas
Iosforados pa ra verificar se alg uns
tem a propriedade de matar lar­
vas de moscas sem con tamin ar o
leit e .
~té o ~omento em que esta nota

f OI redig ida (fi ns de 1968)0 ínse­
tdiclda ma,ls promissor nesse sen ti ­

o era o 'Gardona", produto rela­
tivamente barato , mas ainda não
en con trado no com ércio .

As experiências com essa dro a
revelaram que ela , ministrada d~­
r~nte sete dias seguidos em ra-
coes, na con cen tração de 24 _
tes por milhão é ca par
94 por cento ~ paz de matar
no estrume A s la rvas sem ead as

. concen tra -
partes por milhão lIq idçao de 36
cento das larvas . u a 100 por

Os cientistas di
de eficiência é espze~ que o grau
some nte 1 or an oso, visto que
t ração de "&ard~en;? da concen­
tos atinge as f na n os allmen-ezes . .

Tudo in dica q
inócuo . Não ue o pro duto é
no leite , mes~~oporciona resíduos
tração alcança 6buan do a concen­
lhão . As cone s P~rtes por mí­
ma iores do que ntraçoes mil vêzes
matar larvas d as necessárias para
recem perigo P: ·moscas não ore.
soas que manuSrê~ bOvinos ou pes-

A prOPorção d em o pestici da .
POssivelmente re~ "Gardonn" será
aos nivels em ra ~zlda em re lação
teor de 13 parteçsoes comp letas. O
sllagem de mUh Por milhão em
mente elevado o foi sutlclente­
as lar vas de mo~ara matar t ôdas
estrume de vacascas semeadas em
sllagem . que ingeriram a

Provas tln ais com
a droga estão

3,93
3,69
4,09
3,60
2 ,97
3,48
3,26
3,72
4,12
4, 02
3,94
3,44
4,29
3,74
3,50
4,1 5
3,15
3,45
3, 62
3,13
4 ,17
4,51
4,02
3 ,68
3,44
3,66
2,7 5
3 ,65
4 ,10
3,60
3,94
3,33
3,52
3,45
3,42
3,86
3,7 2
3,46
3,46
3,82
3,49
4 ,67
3,60
3,60
4 ,06
3 ,38
4 ,35
3,49
3,48
3,10
4 .02

2,47
2,89
3,30

3,39 '-------:----------'
2,86
2,93
3,36
3,53
2,68

3 ,90
3,77
3,79
4 ,04
3 ,82
4,28
4 ,12

17,60
16,05
17,15
18,05
24 ,55
21,45
20,05
14 ,90
15 ,35
14 ,20
16, 45
14,35
14, 20
22 ,70
13,35
13,65
14,30
24,35
13, 10
14,35
18 ,90
13, 90
2 1,00
16,85
30,30
20 ,90
26 ,60
19 ,00
14 ,75
14,25
14,3 0
15 ,30
19, 05
29 ,35
28 ,50
19, 70
27,80
2 1,20
17, 90
22,50
13,45
14, 10
15,75
20,70
17. 00
22 ,10
19 ,60
22,05
14 ,40
20, 40
15,00

18,65
22 ,95
24 ,75
13,15
17,65
14 ,55
17,75

16,89
13 ,82
17.54

13,61
- 20 ,9 1

18 ,38
13 ,60
16,10
18,25

18
319
178

88
10

116
22

18 4
278
194
143
177

71
20

178
269
118
118
123
137 ·
178
345
18 8

15
16

100
1
8

51
268
253

84
164

89
104

63
79
10
70

13 1
146
256
191

86
72
6 2
20
51
89

136
25 2

1.0
11.°

6."
3 .°
L"
5.°
1.0
7 ."

10 .°
7 ."
S ."
6 .°
6 .°
1.0
6."
9.°
4."
4 ."
4 .°
S ."
6 .°

12 ."
7 ~o

1.0
1.0
4 .°
1.0
L"
1.0
9 ."
9.°
3 .°
6 ."
4. °
4 .°
2 .°
3 .°
1.0
2 .°
5 .°
S ."
8 .°

10. °
3 .°
3 .°
3 .°
1.0
2 .°
4 ."
5 .°
9 .°

2 .° 48
4 .° 129
2 ." 59

2.° 4 1
1.0 10
1.0 22
2 ." 58
1.0 3
L" 14

12 -4
7·11
8-9
9·1
8-10
8-6
8·5
8-2
7-4
7-7
7-7
6-9
7-6
8·0
7 -6
7-8
6·11
5·5
6 -9
6·7
5-10
5-7
8- 2
8·10
6·7
5 -10
6·0
6·6
6· 10
5-8
5·1
6-0
6-1
5·10
4-1 0
5·0
4 ·8
5·9
5·3
4-3
5-0
3 ,7
3· 9
4 -7
4-1
4-3
4-0
4-6
4 ·1
4 -3
3-2

7-6
5-10
5 ·11

6·7
5·8
5·8
7·2
2·10
4·7

6·1
5·5
4·2
6-4

PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOD
PCOO
PCOD
PCOC
PC
PC
PC
PC
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOD
PC
PC
PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PO

PCOC
PCOC
3 /4

PC
PCOO
15/16
PCOD
PCOD
15/16

NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
NR

Santabri Rag Apple Ala x
Sertlío Gazela Beuatymore Exótico
Ser t50 Grega Helio Carnation
~rt50 Granflna Pabst -
Sertão Guanabara E. 177 Ma r ks ma n
Sert ão Gabela Pab st Glenafton
Sert50 Gademar Zwarte I Mart lndale
Ser tilo G rey Pride 5 Pabst
Ser tlío Ha rden Rud M. Pabst
Ser tlío Helvetia B. Carnat ion
Sertlío Ha rtog Supreme Hoarne
Parar so In an Rag Apple Pabst
Ser tlío G la sgpw Emperor 96 Ca rn .
Sertão Ha v re Ma r ks ma n Carn .
Ser tã o Heras Ma rk sd ekol Ca rn .
Serllío G ibraleon M. Carnation
Paca lso Ivete Moe r M. Pabst
P..atso Ira cema C. Fidalgo
Parbl so lri ti ng a Est o n ia
Para Iso In ubia Ma rksma n
Paralso Jocunda Est iva Fid algo
Pararso Infini ta Exa ta Exótico
Para rso Itaguá Pabst
Para rso Ir acy Grec ia Fidalgo
Paralso Irma Ga zela Gol ias
Pararso Jó ia Marana Hoarne
Perarso J ilu Dança r in a Adoni s
Pararso Isopatal a M. Pa bst
Para rso t sepede G le na fton
Para lso tpece eu a nh a C. Pab st
Paralso Jacobi na Ga la na Goli a s
Par lÍrso Juuna Mar·De Il R. Ba roel
Ser tão lpeca Batuta
Para rso J aula F. Ouk e Mark
Par arso londrina Fartu ra
Pare íse Lit úrgica Adonis
Par a rso L nceola da Adonis
Par a Iso Jeritona E.O. Mark
Par a 100 JagOa Bu rke
Pera roo Lim e ir a Fid algo
Poralso Jorna Host
Par also Moeda Fid a lgo
Pararso Latida Exótico
Porarso Luxona Fida lgo
Paral.o Maraca Adonis
Parafw Lanceira Adonis
Para fso Malvlna Adonis
Para Iso Liderança Fida lgo
Cochran Co rv alt Prlde
Paratoo Longarlna Pabs t
I'oraroo M agnoll a Fld a lllO

Herolna
Jabotl
Chalo nq a

E.E.P .A. Joaninha 1545
Galante
Rose ir a
Cigana
Turquesa
Precio sa

Nica
Bela II da Barra
Mad reperola da Barra
Frlb uq ue II da Barra
Animada da Barra
Qualidade da Barra
Travlata da Barra

2 Of'denhu
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Fazenda Slío Qulrlno. Campinas . Est . de Slio Paulo . Contrôl e em
pesto com ração s up leme nta r, 3 e 2 ordenhas.

em curso, nara se determinar o ní­
vel ót Imo e o melhor método de
mInIstração. Procura-se saber o
modo pelo qual o produto age
qu ando dado durante a es ta çã o
m aIs propíc ía às moscas .

Lei

23,5 5

15,39
20, 15
26 .68
15,5 2
16,00
22,3
16,25
21 .90
21 ,1 2
21 .3 7
20,3 5
19,75
18.35
18.25
IS,38
24,25
18,7
19,28
18.85
18,60
18.53
22 .65
15,17
16.95
17.10
17,65
15.6 2
18.8
17.52
19,7
23 , 5
16.0 5
16,65
15,
16,10
17,6 3
17. 15
15.4 2
16.05
19.65
17,3 .
22 .0

35

140 16 ,20
97 15 .60
56 15.4 0
58 18,
65 18.
44 18,55
22 13 ,25

2 15,3
5 21 ,7

29 14,ó{)
30 14,45
36 13.
51 13.40

13/5/1969. R

173
88
23

161
249

43
140

9
11
10
6

34
36

116
134

8
10
93
72
6

29
21
48
46
62
30
4 1
53
43
4 7
43
57
26
19
3

10
20
25
39
18
10
30

Con· DI..
tr&l. de

'.(t·Slo

5.'
4 .°
2.°
2.°
2.'
1.°
1.°
1.'
1.'
1.'
1.°
1.°
1.'

2.°

6.°
3 .°
1.°
6.°
9.°
2.'
6.°
1.'
1.°
1.°
1.°
2. '
2 .°
4.'
6 .°
1.°
1.'
4.°
3.°
1.'
1.'
1.°
2 .'
2.°
2 .'
1.°
2 .'
2 .'
2 .°
2 .°
2 .'
2 .°
1.°
1.°
1.°
1.'
1.°
1.°
1.°
1.'
1.'
1.°

Id.de
. nol

meuI

4-7
3·9
3-1
2·1
3-0

4-4

2·11
3·8
2·11
3- 1
3·1

10·4

12·6
10-7
10·2
9·5
8·7
8-9
7·8
8-5
7-2
8·6
6·9
6·6 .
6-4
5-4
5 ·4
6·10
5-1
3·8
4·4
4 ·2
4- 1

3· 1 1
3-10
8·9
5·11
4-0
3·1
2·8
2-10
2-7
2-7
2·1 1
3-3
2·7
2-11
2-11
2-9
2-9
2-9
5-0
4- 0
5·2

PCGO
PC
PCOO
PO
PCOO
NR
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PCOO

PC

PC
PCOC
PC
7/8
7/8
PC
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PO
PC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
7/8
PCOC
PCOC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOO
PC
PC
PCOC
7 / 8
PCOC
PCOC

Alcira Jupller Elvira
Para rso Marllla Idonlo
Para /so Nevo
Para(so Ozuna Fidalgo
Para /so Nadia
Para/so VIol eta
Para (so Lapela Adonis
Para(so NÔmada Ruytor
Para/so Natal Fond Hope
Para/so Medalha Fida lgo
Para/so Natura Jaguar
Para/so Mara Exótico
Para(5O Nelia

3 ordenh..

2 ordenh..

São Quirino Formosa C. Xeura

Stã.-Carollna Tania Hoarne
Sãc Quirino FaJcona
São Quirlno Platera J4 Ma st er
São Qu ir ino Gabola
São Qu irino Holanda
São Ou lrino He lo isa Dam ieta
São Quirino lrnbeuba
São Ou irino Hortência
M's Neli Rag Apple 20
São Qu irlno Heulal le
M's . Neli Rag Apple 27
São Quirino Jurema Florença
S.Q . Jucy Heloisa Darn iete
São Ou ir ino K 103
São Qu irino K 79
São Qu irino Java
S .Q. L 47 Ouk e Rossene
S.Q . Ma la nd ra D. Incognita
S.Q. L 165 Jeremias Juliana
S .O. M llIitlllca Hel ena Pre tr le
S .Q. Magnoli a Duke Cir anda
S .Q. Mag al i Jeremias Carlucha 6
S.Q . Madrilen a O. Ilesa Africa na
São Quirino H illlIriante
São Quirino K 32
São Quirino M 40
S.Q. Namorado Heleno Appl e 23
Los Ange les Ka r la Admirai 35
São Qu irino N 44
Sucumas Kyn a Project
Ensayo s Pebe ta Sal ta r ina
sse Ouirino N 39
Fax ina An ton ia
S .Q. Nev ada Duke Apple 27
Marllndale Tocch 219
São Qu irino N 55
Sen Car Kar it l!l So rt eadB
São Q . Nena Ouk e Excelente
São Qu ir ino N 6 4
São Qu ir ino L 4 5
São Quirino M 76
São Qu ir ino L 11

' emperatura ambiente e
tamanho das leitegadas

A submissão de grupos de porcas
e tem peraturas permantemente
acIma de 26,7°C, durante cerca de
t rê s semanas, antes das cobertu­
ras, fe z dim InuIr o número poten­
cial de leItões n ascidos . Es t a é a
conclusão de cientistas da Ohio
Agrlcultural Research a n d Deve­
volm en t Center, de Wooster, ba­
seada em anos de estudo sobre os
efeItos de fatõr es do meío-arnbí­
ente em suínos.

Os pesquIsadores medir am os
efeItos do n ível de t em pe ra t u r a e
umidade ambiente em reproduto­
res . Ve rifica ra m qu e os anima is
são sen sí veis aos efeito s a dversos
da ex posiç ão ao calor durante 21
di as antes da cobertura . A tem­
peratura super ior a 26,7°C faz que
diminua o número de ovulos libe­
rados pelos ovários e, portanto , o
tamanh o po t en cial das lelt egada s,
ta n to de porcas adultas como de
marrãs no vas . Por esse mo t ivo
recomendam aos su inocult ores
uma programação das ~atas de co­
bertura pa ra as estaçoes de tem­
peratura mais amena.

(De Hoard's Dalryman ~
10/8/1968 ) .

Tamanho do

leiteirorebanho

nos EUA

Levantamen to feito n os E UA
pela corinectda revista pecuária,
--Hoar d's Da iryman" no ano tran­
sa to , Informa qu e os rebanhos leI­
teíros desse pais variavam de m e­
nos de 10 vacas para mais de 100 .
Segundo a tabela aba ixo, o tama­
nho mais comum. enquadrava-se
na classe de 30-49 produtoras . En­
t ret an to, verificou- se crescimento
maís rápido nas cla sses de 30 a
100 va cas.
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Or . Mil ton Pan na in . Vargem Alegre. Es t . do Rio de Jan eiro . Conl r6le em 13, S "
Reg im e d e pa st o com ração aup terne rrta r-, 3 e 2 ordenhas.

J ordenh..

AllUra Piney Vick Valor! PC 5 ·9 L· 18 39 .66

2 .........h••

Cast o Excel s io r Sarn rn etje 50 PC 6·8 4 .° 105 13,Ç
Cest . Leffers Annetta 9 PC 5·10 3 .° 83 18.50
Co r rentinha Paqueque r 1/ 2 7· 8 4 .° 113 15,
Cast o Loma n Rornkje 15 PC 5-8 1.' 24 19. 5
Casto Mulder Rosema r i;n 4 PC 6- 3 1.° 26 18.55
O r ion ' s Cabe 19 PC 4-6 4 .' 117 13

R E VISTA DOS CRIA DOR ES - AgOsto

~



Antanlo Rezende de Andrade. Lins. Est. de São Paulo. Contrale em 18/5/1969. Regime
de pasto COm ração suplementar, 2 ordenhas.

Caetetd Encanto Nevada PO 6-3 1.° 22 13,45 2,81
Monogram PCOC 4-3 1.° 22 14,78 2,52

Urbano Junquelra. Cruzelia. Est. de Minas Gerais. Contrate em 6/5/1969. Regime de
pasto com raçio suplementar, 2 ordenhas.

Rubens V. de BrltQ. Atibala. Est. de São Paulo. Contrale em
pasto com raçio sup1ementa r, 2 ordenhas.

Porce~tagciD

Holstein 73
Guernsey 11
Jersey 11
Sch~ '4
Shorthorn leiteira 1

Medidas para
manter as vacas
em produção na
maior parte do ano

Estão as vacas em proQução'du­
rante cêrca de 85 a 100 por cento
do ano?

Segundo o técnico R. Johnson da
Universidade de Illinols, êsse tn­
dice de produtividade pode ocor­
rer desde que haja allmen.ção
adequada, e bom manejo do gado.

Dados do contrôle leiteiro dês­
se Estado norte-americai1o reve­
lam que, onde o rebanho tem mê­
dIa de período sêco de 4 a 8 se­
manas por v,aca, a produção de lei­
te é mais .elevada. Nesses plan­
teis, mantém-se as vacas sob or­
denha pelo menos .durante 89 ,por
cento do ano. .las produzemDllm
ano de controle 5 768 kg de lel~,

em média.
Os rebanhos de vacas em o,d~

nha durante 83 a 8'1 por cento do
ano com perfodo sêco de 8 sema­
.nas - situam-se em segundo lu­
gar quanto à produção láctea, dª~,­
do em média fi 578 kg de l~lte.

. Nos planteis em que e periodo
sêeo é de 9 semanas ou mà1S. a
produção mêd1a atingiu sõmente
5 134 kg de lêitepof ano.

Os dados de controlé lndJ~'
que os perfódos Sêcos longosàio
anti-econômicos. NIL 'h1péte~ de
que a e~nsio dêsse petlo~o s~Ja
o único fator de \'UiaçãO .PQ­
der-se-á notar que, se a vaca ficar
sêca por perfo4o de 21d1~ ou
mais, a produ~o an\\alaumen­
ta de cêrca d~ 836 kg de leite.
(De Hoard's Da1ryDUm 26.10.1968)
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Raça leltef!'a,

Número
de cabeças Porcentagem

100 e + 5,3
50 - 99 "213
30 - 49 35:6
20 - 29 20,4
15 - 19 7,0
10 - 14 5,S'

1 - ~ ·5,1
O mesmo levantamento, no con­

cernente às raças Ieíteíras, revelou
a seguinte distribui~:

Tabela - Porcentagem de fa­
zenda com rebanhos de vários
tamanhos

3.62
3,02
3,03
3,02

21,50

15,92
15,15
14,44
18,78

36

29
57
29
35

64 13,85 3,34
293 14,86 3,35

18 27,63 3,11
65 17,83 3,88
73 13,84 3,04

292 13,36 3,59
269 13,00 3,10
149 13,57 4,11
214 15,90 , 3,70
219 18,84 2,20
185 16,67 . 2,93
196 17,00 3,19
192 . 15,00 3,09
183 14,22 3,63
183 15,19 3,98
208 15,98 2,72
161 13,42 2,90
142 15,50 3,00
141 16,94 2,98
157 17,64 '2-91
156 16,93 3,60
122 15,36 3,36
127 15,19 2,85
127 13,13 3,65
103 17,64 2,60

59 14,71 3,27
60 16,05 3,24
62 16,73 3,36
58 13,82 2,91
51 18,21 3,18
45 16,76 3,30
42 16,34 3,09
45 16,83 3,16
45 22,93 2,94
45 '15,90 2,89
49 22.29 3,24
51 13,92 3,14

1 14,94 3,47
24 18,96 3,67
15 21,68 2,83
27 18,09 3,87
13 24,50 3,13

26/5/1969. Regime de

216 14,15 3,53
163 14,65 2,67
196 17,50 3,13

73 23,05 2,96
170 14,75 3,11
277 14,55 4,00
188 14,45 3.16
224 14,35 3,76
188 . 13,00 3,22
118 13,15 3,52
114 13,26 3,44

70 16,85 3,46
44 15,90 2,94
31 18,25 3,08
36 17,80 4,18
11 16,95 3,13

18/5/1969. Regime de

3.°
11.°

1.0
3.°
3.°

.10.°
9.°
9.°
9. G

10.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
,6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
2.°
3.°
2,°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0

Con- Dias
tr61e de leite

Ilctaçio

6-2
,6-2
4-0
9-2

6-11
6..6
4-6
3-11
3-11
2-10
2-7
2-7
3-3
6-9
2-10
2-10
2-10

3-0
3-6

2-8

3-0

3-0
3-0
3-6
3-6
2-10
2-11
3-5
3-2
3-3
2-7
2-7
3-1
4-5
2-6
2-1
3-2
4-0
3-9
3-4
3-7
4-9

4-1
4-8
5-10
6-0
4-10
4-5
3-5
5-5
3-9
5-0
4-0
3-6
2-7
2-2
2-4
2-8

IdDde
anos
meses

PC
PC
PO
PC

Gr'u
do

ungue

PeOO

PC
PO
PC
PC
PC
PeCO
PO
PeCO
PeOO
PeCO
PeCO
PCOD
NR
PO
PC
NR
PO
NR
PC
NR
PO
PCOD
PCCO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PeOO
PCOO
PeCO
PCCO

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
31/32
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO

VI~ U·J.B.
Helvecla de Praga J .B.
J.B, Dlna 5
~raJ.B.

ArItl'Ot' de Jonae Mf'rta 15/16 6-8 2.°

~8"A DGS CRlUlDORES - Agôsto de 1969

Auca Avence
Orfon's Gerard Anna 17
Achalay Fiscal R. Sensacion
Seles Malallta H 156 Imp.- A.W.
Sen Gregotfo Malalita C. Basurita
Demerts Justlnla"a
LM. Catarata
Lulas Ninfa 18 R 594
Bertioga
LM. Cachaça
L.M. Carabina
L.M. Campana
LM. Clarlta
LM. Calife
Seles Markus 318 M. Witje 2
Malbeny 600 Marite Pabst
Branca
Rory's Aluela B. Lanln
L.M. Carlna
Lulas Geeske 41 R 1402
Martinha
Monja Yapa Refl,ector Pequeria
LM. Candura
Esmeralda
Malberty 622 Lujosa Bumbi
Setes Malanta 258 R. Burke
Seles Markus 307 C. Inka Mies 2
Prim.. Ma.silia G. Jornalista
Achalay Lay Altiva Cuyana
DotothY Curtlss C. R 1368
seles Markus 396 Simona Mies 1
Seles Melzalfte H. 392 Simona M 2
Mliter Vloléta F. progressor
Opus 113 Butter Danesa
Cume Co Skymaster Lucllle
Ali Colantha ,Marathon
LM. Cabrocha
Donne 80 Reflectlon Bonnle
Pretinha
L.M. calada
Preciosa
Bonita de $lo Pedro

Rafaelino's Picture Wayne
MarCiana Sio Gabriel
Piper View Masterpiece Vasmin
Plper VJew Masterpiece Lou
Aushland Beauty I. May
Aushland Coress lvanhoé
Nlnln Donosa
GIen Forest Admiration Melody
Altemlra Paquequer
Anurra Paquequer
Ninln DÓgma R 52 '
Pucu 'Campana 85
Seen-LanCount Bell
Carnatlon Marie Winie Madc8p
Camatlon Marie Fio Princess
Paquequer Melkbron Boiona

Joio Ant~io Mova. Sorocaba. Est. de São Paulo. Contrôle em
.pasto com ração suplementar; 2 ordenhas.



Or. Lu iz: Horacio de Mello . Sor-ocabe , Est . de São Paulo. Centr ôle em 16/ 5/ IÇóÇ.
d e p lls to com rllçlio s uplemente r , 2 o r-denhas .

Nicola u Arch l lla Gala n . Sorocaba . Est. d e São Paulo . Cont r6le em 30/5/ 1969. ~
p asto com ra ção s up lementa r , 2 o rde nhas .

J osé Antonio Menott; Rocco. P..dreirll . Es t . de São Pau lo . Contr 61e em 16/5/ IÇó9.
d e p as to com ração s uplemen ta r-, 2 o rde nhas .

14.14
13.2õ
15 5S
15,3)

16.9
19,10

15,45
21,62
16,17
13,43
15,93
19,Ç6
26,51
14,00
13,2.
13,62
22,76
14.93
23,18
14,14
19.56
13,76

14 O
15,3
14,00

AgôSto d

24
40

112
136
28
25

88
8

65
332
15 1
52
28
74

3
35
19
82
12
14
9
2

142
160

27

22/5/1969. R

2.·
3 .·
1..
1..

1.­
2.·

4 .·
1..
2 .·
9 .·
6 .­
2 ,·
1.­
3 .­
1..
2,­
1..
3 .·
1..
L­
I. ­
1..

em

5 .°
6 .°
2.°

4-7

2-6
2-8

5-4
4-9

10-7
9- 9
2-6
8-8

10 -5
6-8

10 -0
7·6
3·4
3-3
5- 9
4- 1
3-1 0 .
2-4
4-8
3-4

Con t r61e

4-10
5 -5

2- 10

p('\

NR
PO
PO

PCOC
Per><:

PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

PCOC 5-5 1.. 14 24,93

PCOC 5-11 5 .· 129 23,4

PCOC 5 -3 6 .· 173 19,4

PCOC 4-9 6 .· 156 22.75

PCOC 5 -6 9 .· 242 13,05

PCOC 4-3 5. · 141 2l.25

PCOC 6 -0 3 .· 73 24.55

PCOO 6-4 10 .· 300 13,55

PCOC 3 -7 10 .· 284 19.29

15/16 4-10 3.- '73 24,7

PCOC 3-8 5 .· 132 16,67

PCOC 3 -8 6 .° 163 18,7

15/ 16 4-7 8 .· 224 13,35

PCOO 3-7 5 .· 149 16 . 3 ~

PCOC 3-8 4 .- 117 14 7

PCOC 3 -8 6 .· 121 18.0

PCOC 3-10 3 .· 84 28 5

PCOC 3-7 4 .· 103 22,73

PCO C 3 -1 1 1.0 4 2630

PCOC 2-7 9.° 260 14 5

PCOC 2-4 9 .· 24 1 16,00

PCOC 2-6 8 .° 220 14,38

PCOC 2-5 6 .° 173 13 45
PCOC 2-4 5 .· 137 14.$3

PCOC 2-3 5 .° 130 13,85
PCOC 2-3 5 .· 139 16,7
PCOO 2-5 3 .° 64 14,73
PCOO 8 -6 2 .° 43 29 45

PO 3-2 2 .° .4 3 17,05

PCOC 2-4 1.. a 18,3

PCOC 2-4 1.0 7 16,3

PC
PC
PC

Gráu Idldo Con- DI...
d o InOI Ir6 10 di Loil.

sangue meses Ilct l çio

Ar a poti de Jon ge Aa fke 15/16 6-2 2.· 62 U ,N
MA. Gla~ Grlet je 3 31 /32 7-1 2 .· 59 13 3
Dora NR 1.. 5 26.39

Ca lchaau l Peach H ally s
M ilter Dina Esoeelal W a lh ill
5ta . EI"nas Apocllda Spot light A.
13 d e A. 9 3 Agraciadll Nll mcu Pa ts

Brecha do PllU D 'Alho
Copacllbll nll Resti nga

Au c a Be r b" n ll 2 Violeta
S up re m e Em pe ror Pa b s t
Au ca La d y Te ssy
O r io n's Dlrie 1 1
Auca Spring
Nogales Supre m e Le a der Be ssie
Nogales Sara Oe lla Re-Echo
Dorme 6 Inka' Reflectlo n
P. Linda Re beca Hots in son 104
P . La na Re-Echo Hots inson 103
Vicle s a 523 Man O f Tow n Monogran
Plr. Juven tude V . Susover
San ta b r i Chenchlte S . C r it erion
S .J .T . Ma rllia Lady 2 R, 145
Videsa 6 6 2 Ma n Of Town Madcap
5 .A. O r s bcr nd al e Oll ie Lochin va r

Bulgária do Pa u O'Alho
Beterraba do Pau O'Alho
Bol ivla d o Pau O'Alho
Cachoeira do PllU O'Alho
Baleia 111 d o Pau O'Al ho
CindereJa d o Pau O'Alho
Boneca do Pau O'Alho
Achada d o Pau O' Alho
Defe sa do Pau O'Alho
Col une d o Pau O'Alho
Doçuca do Pau O'Alho
Dournda do PllU O'Alho
Ce r e je d o PllU O'A lho
O~divll do Pau O'Alho
Discreta do Pau O'Alho
Dinamarquesa do Pau O'A lho
Dengosa do Pau O'A lho
Distância do Pau O'Alho
Dornelra do Pau O'Alho
Esp erança do Pau O'Alho
Esmerllldll do Pau O'Alho
Esteira do PllU O'Alho
Em inent e do Pau O'Alho
En igm a do Pau O'Alho
Epopéia do Pau O'Alho
Est~tull do Pau O'Alho
Ervilha do Pau O'Alho
Pérola do Pau O'Alho
Pie tj e 13 4
Faceira d o Pau O'Alho
Fad e do PllU O'Alho

Jacob Rosier Outilh. Ca m p ina s . Esl. de São Paulo . ContrÔle em 11/5/1969. R
p as to com ração suplementar, 2 o rde nhas .

Amacio Mazza ropi. Ta ubaté. Es t . d e São Paulo.
pasto com ração s uplernenter. 2 o rden has .

R EVI S TA D O S CRIADORES

C.A.B. Koboa M..dallst 11
Vtdese 5 21 Rockc t Otonab ee
Mazz1J Pérol a Concentrado

A produção de leite cai a cen­
tuadamente quando se f azem a lt e ­
rações brusca s n os a liment os des­
t1n ados a vacas leiteiras m u ito
produtivas .

Especialistas da univers id ade de
1111n ols recomendam a!le os a li­
mentos sejam substlt~.l1dos lenta­
mente pelas novas raçaes. po r u m a
a duas semanas. I ss o dá luga r a
que se verifique um aluste da ml ­
cr oflora aos novos alimentos . n e ­
cessários para qu e a vaca receba
nutrientes de m odo adequado .

A transição lenta é par t icular­
mente Im nortante, qu ando ~e usa
uréia e n ão protefnas vegetaIS .
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Evitem-se modificações
bruscas no arraçoamento
dos animais

Uma série de três in j eçõ es de
hormôn ios r esultou e m 44 por
ce n to de n ascimentos múltiplos,
em vacas de cor te d a s raças H e r e ­
for d e Angus, em p rova efetuada
po r t écnicos d a universidad e est a ­
dual de Oklahoma .

As vacas qu e conceber am depois
do tratamento p roduzira m 133 por
cento de b ezerros em com paração
à média corrente n a indu stria d e
gado de cor t e dos E UA, que é d e
95 p or cento em relação a 100 va­
cas prenhes .

Usaram-se na experiência dois
h ormônios: s ôro de égua p r enhe
(SEP) que faz que a vaca' produza
mais do que u m óvulo p or ciclo
estral : e gonadotropina coriôn ica
(GC): que' provoca a liber.a~ão d e
óvulos múltiplos em condlçoes d e
fertilização.

Os pesquisadores começa!-"am
com 81 vacas . cuja idade variava
de 2 anos a plenamente. a<!ultas .
Elas receberam duas inJeçoes de
SEP, com intervalo de d 1!-a l? s~­
manas seguidas de uma InJeça;o
de GC n o- período de cio depor­
da segunda injeção d e SEP.

O total de 52 vacas concebeu
durante o primeiro cio, tendo pro­
duzido 29 bezerros únicos. 12 _p a r es
de gêmeos. 3 grupOS de trigemios,
2 grupos de quadrlgêmiOS e um
gr up o de Qulntuplos . Dos 9.9 be­
zerros nascidos. 69 aind!1 estao vi­
vos. Os nascimentos múltiplos re­
quereram assistência . Houve 11
casos de retenção de placen!a, se­
ri o problema d a reproduçao no
presente estágio da pesquisa .

Hormônios aumentam a
produção de bezerros
em vacas de corte



Idade Con- Dia.
ano. trale de leite

meses lactaçio

Sergio V. de Araúio e Jarley J. Zarif. São Carlos. Est. de São Paulo. Contrõle em 9/5/1969.
. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Estado sanitário
do útero das
vacas leiteiras

.Donna 22 PO 6-3 5.° 148 14,90 3,96

Lanlflclo F1l1eppo SÃ. Itapetininga. Est. de São Paulo. Contrõle em 17/5/1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Simão Bittar. São Joio da Boa Vista. Est. de São Paulo. ContrOle em 31/5/1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.JM6 Sloutles. Sio Carlos. Est. de São Paulo. ContrOle em 27/5/1969. Regime de pasto
cem raçio suplementar, 2 ordenhas.

Segundo o mêd1co-veterlnárlo
E.A. Woelffer (EUA) o fator mais
importante na dete~ção do
momento favorável em que a vàca
deve ser coberta é o estado-de saú~
de uterina.

Se o útero não estiver sadlQ, a
vaca deixa de conceber, oque acar~

reta perda de tempo e prejulzo.
econômicos decorrentes da falta .ele
produção de leite. -

O útero da vaca é um argio
muito sensível. Na .usênCl8de
prenhez, êle se compõe de dois
cornos e um corpo. Os cornos.'
llge1ram~nte eaplralad08t ,com o
comprimento de 15 a ~& ,CID e à
diametro de cerca de l,S a :1 rem.
Nesse estado, o utero. partlê1Üa~­
mente da novilha, po~aer conti­
do na palma da mio.

O útero prenhe, ao têrmo da ges­
tação normal, é de tameho Ü1­
crivelmente maior do que o do
útero em descanso, pois enceRá
um bezerro, que pode pestU' ·mals
de 45 kg e membranas envoltórtu
com .cêrca de 28,6 a 30,2-1 de
Uquldos . A maior PlLrte desse u~
qUido se perde durante o. parto e
depois do nascimento ,do feto.
Logo após carúDewas matemas
(botões) com~ a· retrair-se e
os vasos sangufneos quecarreavam..
nutrientes para a reto ,desaPàre­
cem.Os cotUêdones fetais $eíia~
ram-se das C&nmeulas mateR1as e
a placenta se destaca seBdo -eu~
minada. ....

Pouco depoJs do nasclmento dO
bezerro o útero começa a-Co~tra(Jo;
se. As contraoé5es aio ritDij~ 8"
depois 4e cêrca de 1UJia semana
tarnam-se mata fRcaSe lentas.- 0S
estudos mostram q\le leva Qjto"~
manas para o Utero blvôluJü', Is.tQ
é, para voltar ao seu atado nor­
mal. nlo prenhe.

Quando as membranas feta'ia
nio são elJmlnadas - 'O ftteré, d"
mora multo ma1B i* vQltar-·-.
normaUdade. Por vêlea. o ,\\tpé
parece nOmlalt mas -t1J$ '~ame
maIS CUidàdoso ·têvd."pequeb()$
restos de "mêmbIlUl8' 'e UQ,ªcl~~
EsselllaterlaJ. ~t4Un~tié .$e
Infecta, pJ!Ovo~4o ilfit~~'
leve ou tDwté tnte. qW! .*,-$ÇODl~
panha de ·elev~ " tgm~tllta
dó C8PPG e dt -se~~':'

le a vaca fiLPre$~" 0. ··!út4}~
eomple~~té .~ '~'lJQt _.~m,
tamanho, at1~14ade In()rm~1Il d~­
tro de 86d1ilS e se ,extblrclo den~
tro d8' 40 diaà. ela põde Ber cobeí'-

12'
3.56

3,73
3,16

3,67

3,88
3,80
3,63
3,63

3,13
3,53
2,81
2,34
3,10
2,35
2,94
3,75
3,38
4,06
3,18

3,52
3,55
3,49
3,83
4,20
4,22
3,00
4,30
3,51
~,66

3,45
3-17
3,72
2.95
3,54

4,05
3,53
3,34
3,93
3,14
3,91
3,72

14.25

15,60
13,20

13,65

16,30
17,15
21,10
22,55
21,25
23,82
16,95
16,10
17,41
16,30
19,55

-'3,58
18,80
15,00
14,50

24,10
18,50
1930
25,00
23,50
1380
26,10
16.00
25.60
2'-.90
25,40
23,40
14,00
22 10
25,00

17,10
14,50
19,50
17,50
22,60
15,90
22,90

14,60 3,74
17,20 3,66
13,75 3,64
14,70 3,56
16,00 3,77
17,20 3,33
16,40 2,97

em 22/5/1969.

67

72
27
65

7

86
43
31
25
28
19
18

8
6
5
3

12
79
46
19
34

166
35

116
7

55
11

4
132 .
50
t8

134
132
42
45
52
54
25

1.° 19
3.° 100

3.° 93
3.° 91
3.° 91
2.° 82
2.° 122
1.° 30
1.° 32

3.°

Contrôle em 17/5/1969. Regime

4-6
4-5
2-5
7-0
8-5
5-1
2-8

3-11

6-6
6-5
6-6
5-5
5-6
5-2
4-8
5-1
5-7
4-9
5-8
4-9
5-4
4-7
4-10

7-11
11-7

3-11
10-1
7-3

10-3

2-6
2-5
2-4

2-10
2-8
2-8
2·10

2-9
2-3
2-9

PO
PO

PC

PeOO
PCOC
PCCO
PCOC
PeOC
PCOC
PCOO

PeCO
PCOO
3/4
PeOO

PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PeOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

M~neto d9Monte D'Este PCOC 4-9 7.° 220
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Margarida PoIBk Lera. Santa Gertrudes. Est. de São Paulo. Contrale
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

FP'na Uz Taylor
Faxina Emma

Maria Frans Pabst
51Ma 3947 Pabst
P.H.~le
Ana's Daíne Pabst
AnllllBamblna Arno
Seb1na Aclama
PeiJUena Holanda Tulipa

Jotglne

Guaraponga
AllStrla
Negrinha
sadia

Emetea Chile 5 Imp. K. Mercury
MllterEspana V. Senttor
13 de A. Frontete Catriel
Sucumas Cora La Grace
Rafe Reflection C. Candy
Opus 174 Magnus LUlana
Sta. Elenas M. Temporal
Emetea Ma.tlna 10 Ee . Pinto 2
Recodo 88 Flyka Buenlta 25
Leonfdas B.. Buenita Rosafé
Resta Son China C. Mendocino

Or. PlinJo C. de Albuquerque. Monte Mor. Est. de São Paulo. Contra1e em 19/5/1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

AmUDnas Marmauthe Gamusa PCOC 4-4
Amazonas Marmauthe Groselha PCOC 4-2
Agrindus Baronesa PCOC 2-10
AgrIndusBentevi PeOO 2-10
Agrindus Bailarina PCOC 2-9
AgrIndus Birlba PCOC 2-8
Agrindus Boneca PCOO 2-7

An0n1o Moscoso. Passa Três. Est. do Rio de Janeiro.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Agrindus S.A. - Emprêsa Agdcola e Pastoril. Oescalvado. Est. de S. Paulo. Contrale em
20/5/1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe E'!;tAncia
Amazona. Marmauthe Diadema
Amamnas Marmauthe Declinada
Amazonas Marmauthe Estância
Amazonas Marmauthe Estampada
Aina%onas Marmauthe Esmeralda
Amu. 8.2491 Alaoada J. Eldorada
Amazonas Marmauthe Enseada
Amazonas Marmauthe Enraizada
Amaz. B.2477 Catanga J. Encantadora
Amazonas Marmauthe Esoora
Amazonas 8.2493 P.P. Estrelada
Amazonas Marmauthe Eleitora
·Amazonas Marmauthe Gingin
Amu. B. Chica C.P. Estrada



Vasco Mil Homens Ara nte s . Sã o Ca rlos . Est , de São Pa u/o . Con t r ôle em 6/5/1969,
de pas to com r a ção s u p le menta r , 2 o rde n h as.

L. Boccafato S,A . Adm. Agr. Ind. e Com . São Carlos. Est . ele 5 , Paulo. Cco t ' .
14/5/196 9 . Regime de pasto com ração s up lementar, 2 ordenhas.

O linto Marques d e Paulo, Vargem Grande do Sul. Est . de São Paulo. Cont
26/5/ 1969. Reg ime de pa sto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

13,001374.'4·0

Gr au Id3de Con- Dlos
do IInos trale de Lelt.

SAngue meses I.ctlçio

PeOO 7·5 6.· 167 15,30
PCOO 7·2 6.· 176 13,73
PCO O 9·2 4· 127 13.33
PeOO 8·4 3.· 77 13,87
PeOC 2·1 0 3.· 108 14.08
PCOC 7·5 3.· 74 14.40
peoc 7· 4 2.- 48 15,62
pcoe 5·2 2.- 38 18.56
PeOC 3·7 2.· 37 17,60
PCOC 4 ,0 1'- 20 13.75

. 'peoo 10·2 1.- 31 16,00 .-
PeOC 4·7 1.- 51 15,65
peoo 8-4 1.0 22 20,63
peCO 8·0 1.- 10 23,45 "~~

PCOO 7-4 1.- 9 19.45 : -
PCOC 7·7 1.- 12 22,70

pcoc 7·2 8.- 194 13,50
PCOC 7·! 2.- 62 19,60
PCOC 7·6 3 .- 69 18,10
peoc 5-0 3 .- 69 15, 10 .'
PCOC 4-4 7 '- 261 13,50
PCOO 5-1 2.- 59 17,20
peoc 3-9 2 .- 59 15,50 =..
peoo 4·11 4 '- 100 13,50 e»

peoc 2·8 3.- 69 13,40 i :

peoc 6·8 4'- 111 23,70

PO 6-1 10 .- 280 14,90

PO 4 ·6 5 '- 144 16,05 ..
peoc 4·1 1 3 '- 85 22.55 4-

PO 4 ·11 5 '- 152 21,50 .:
PO 3- 11 8.- 224 19,15
PO 3·6 9.- 244 17,70
PCOO 5·0 7 '- 292 15,50 ,
PCOO 5-4 8 .- 224 14.05 , .
PO 4·8 1'- 5 34,75
PO ~ ~ 11 1.- 11 34.60
PO 3·7 1.- 14 31,20 .' .
PO 4·2 1.- 14 25,50
PO 4· 1 1.- 4 23,80
PO 3·2 3 .- 87 21,90 . :
PO ';·3 2 .- 5 1 32,70 "

PO 2·9 5 '- 172 15,25
PO 3-1 4 .' 92 17,55 , :
PO 3·2 3 .- 83 20, 10
PO 2·11 3 .- 87 14,10 ,
PC 3·1 3 .- 91 16,70 ..
PC 7·7 2 .- 50 17,25 . :
PC 2-5 2.- 66 14,55
PO 3-1 2 .- 83 13,25 •

PCOD

REVJ~TA D OS CRIADORES - Agõsto de

Franca

F il ip ina

Rapariga
Sab iá
Copacabana Ladina
Rama
Caçadora Med. Sta . Margarida
Amazonas Mr. Comoleta
Iguaria de Monte O'Este
Messa lina de Monte O'Este
Bai ana de Sta . Margarida
Ba/ala ika Ray d e Sta . Margarida
Copacabana Lilia
Aze itona de S ta . Ma rgarida
Rampa
Sargeta
Risada
Amazonas Mr. Cândida

Amazonas Mr. Centúria
Amazonas Mr, Co lo n ia
Amazcnas Mr. Concreta
Amazonas Mr. Fa isca

AJamo Art ista
Amazonas Mr,
Alamo Birosca
Amazonas Mr.
Alamo Cigana

Fauna Meda list C.A.B .
Negales S. Cochran Moncade
C .A.B . Flor isbela Medalist 11
Para rso Laure ad a Ken jo
Pare íso Lebre Gel ske Galante
Pa ra lso Laurea Ex6t ico
Para lso Marav ilha G inger
Fabulosa
Bondade
Emetea Ingrid 7 In sp. 2 Pinto
Pa ra lso Lutadora Host
Para lso Maquita G lamou r Boy
Para lso Man ac á Adon is
Paralso Ma njad a Gin ge r
Para rso Nu b ia Jaguar
Agr llaro 24 Bue Hick 9 9 5 Kay

Lon eln Marqu is Rachei
Para íso Nel va Ex6 tlco
Pa ra lso Ma rce; a Fid al go
Para lso Na b ay Fida lgo
Para lso Ne ide Ex6 tico
Haysen O. V. Vivian
Pa ra lso Nabir a Fid al go
Para rso Névoa Exó tico

Or . Ruy V iei ra Ba r re to . Moc 6c:a . Es t . de São Paulo. Co n tr ôle em 31 / 5/1 969. R n
pasto com raçã o s u p lementa r, 2 ord en h a s .

Moc6c:a Brigi t t PO 8-0 S.' 139 14,40
Amazonas M. Arnorose peOD 8-5 L' 17 19,15
Moc6c:a Ca rd inalli PCOC 6·3 5 .· 153 13,65
Moc6ca Cadilac PO 6 ·5 5 '- 142 14,20
Moc6c:a Delicada peoc 5- 8 2 .- 52 19,05
Escócia de Monte O'E s te PCOC 5·1 1.- 6 22.35
Mocóca Da li la pcoe 5-5 3 .- 85 13.50
Moc6c:a Espa n ha PCOC 4·4 3 .- 80 15,60

S .A. Araço iaba

ta ou ínsemínada deven do conce­
ber e gerar um novo bezerro em
tempo n ormal.

Contràriamente, se o útero não
se apresentar adequadamente in­
volu ído nesse momento ou se tiver
liquido, restos de membranas ou
tecidos estranhos, ou ainda, se a
mucosa revelar certo grau de in­
flamação, com ou sem pus, a vaca
não estará em condições de conce­
ber e manter o ovo . O útero, nes.,.
sas condições, está evidentemente
doente e, se a vaca. for coberta, di­
ficilmente conceberá. Se a con­
cepção ocorrer, é muito provável
que o embrião morra ou venha a
ser abortado quando teto.

Informa o mesmo articulista que
um grande rebanho leiteiro reve­
lou o seguinte, no tocante à saúde
uterina:

a ) Quarenta por cento de todas
as vacas cobertas antes de 40 dias
depois do parto abortaram, apre­
sentaram mastite ou tiveram difi­
culdades no momento da partção
seguinte, com elevada porcentagem
de retenção de placenta .

b ) Quando as datas de cober­
tura roram retardadas cêrca de 10
dias , a porcentagem de complica­
ções caiu substancialmente . Em
vacas cobertas 70 e 90 dias depois
do parto . sómente 4 por cento tive­
ram alguma dit1culdade .

Ain da s ôbre o mesmo tema, con­
vém relatar a antiga observação 3 ordenh.'
do especialista Trimberger (Uni­
versidade de Cornell r : Havia três
grupos de vacas, cada um com 50
In dl vídu os . -lCtum grupo, as cober­
turas foram fei tas dentro de 60
dia s ou men os; noutro, de 61 a 90
dias; e n o último, a pós 90 ou mais
dias depois do parto. Nesses três
lotes. as porcentagens de part ção
foram 48; 70 e 76 por cento, res­
pectlvamente.

Para manter a reprodutlb lUdaae
das vacas em boas condições, con­
vém emprega r bons m étodos de
manejo, in clusive o exame pe r ió­
dico pós -parto de t odas as vacas 2 ....de nh••
pelo veterinário ; e não fazer co ­
br lr novamente as vacas antes de
que seus ór gãos genitais estejam
em bom estado de saude. .

RELAÇõES DE . ,.
(Conclusão da pág. 83 )

das prop ri eda des rurais, especial­
m ente as pequenas e médias, não
t erão condições para comprovar
documentada mente, dada a forma
rudimentar da or ganização contá­
bil e pessoal qu e f az em , Isto ain ­
da no Es t a do de São P aulo, E a
que pod eremos di ze r de ou t ras re ­
giões do País?

Destarte, a retormulação do a r ­
tigo 115 do E.ToR. se f az n ecessá­
ria, a fim de que haja maior segu­
rança nas relações que envolvem
o contr to de trabalbo,
!z...



Gráu Id.de Con- Di••

IBel promoveudo anos tr&le d. Leite % II1 Carso desangue meses lactaçio

Julaalenlo e Melboralento
O~vo saçchi. Campinas. Est. de São Paulo. Contrôle em 22/5/1969. Regime de pasto dasRa~as lebainasgmI raç&o suplementar, 2 ordenhes.

AmaZcnasMarmauthe Fan PCOC 5-0 1.0 19 13,10 2,98
~QUero ·8689 PeOO 3-11 1.0 4 13,65 3,00

La'r .AntanIQ de Souza. Araras. este de São Paulo. Contrôle em 2/4/1969. Regime de
pUto çqm raçio suplementar, 2 ordenhas.

Joió de Vasconcellos. Nova Odessa. Est. de São Paulo. ContrOle em 1/5/1969. Regime
- de pasto com raçió suplementar, 2 ordenhas.

Or. Ant&nfo Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de São Paulo. ContrOle em 9/5/1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

A AssocIação BrasIleira dos Cria­
dores de Zebu, que tem séde em
Uberaba, fez realizar, em julho úl­
timo, o UI Curso Intensivo de- Jul­
gamento e Melhoramento das Ra­
ças Zebulnas. A solenidade de
abertura das aulas, esteve presen­
te o sr. Lino Custódio de Almeida
e Silva, delegado do l\Unistérl0 da
Agricultura no Estado de MInas
Gerais e que, no ato, representou
o titular da pasta, m1n1stro Ivo
Arzua. Na ocasião, fez uso da pa­
lavra o presidente da ABCZ, sr. Ar­
naldo Rosa Prata, que enalteceu o
trabalho de quantos têm contri­
buído para o desenvolvimento da
pecuária nacional. Por seu turno
o sr. Linio Custódio discorreu sô~
bre a Importância no zebu na pe­
cuária nacional.

No Curso foi observado o .sesutn­
te programa:

a) Introdução ao Curso finali­
dades; hl!t6rIco, funcionamento e
organizaçao do Departamento de
Genealogia - Dr. Mário Gomes
Carneiro, Chefe do DDG. -

b) Revisão geral dd exterior
dos bovino - regiões do corpo,
lC!ade, pelagem, aprumos, propor­
cao e compensação; técnicas de
Julgamento, julgamento individual
e comparativo, técnicas aUX111ares
- Drs. Dalor Teodoro de Andrade
e Paulo Pereira, membros do cor­
po técnico da Associação Br.asilelra
dos Criadores de Zebu'

c) Prática de jUlgamento da
Raça Nelore e sua Variedade Mô­
cha: pareceres e comentários sõ­
bre a Variedade Môcha - Drs. Da­
lar Teodoro de Andrade e R"6mulo
Kardec de Camargos;

d) Melhoramento genético do
gado zebu para corte - Dr Ge­
raldo Carneiro - Escola de Vete­
rinárIa de Minas Gerais.
R e) Prática de jUIga~ento da ­
Nfc~a IndubrasU - Dr. Florentino
ABCZ~embro do corpo técnico da

f) Parasttoses
Franco da Ro h - Dr. Urlel
rlor. de .veter~';1a-d~:~ap~=~
R g) Prática de Julgamento daS

aças Guzerá e Sind1. Padrões _
Or. Alberto Alves Santiago _ De­
part~lIlento da Produção Animal
de Sao PaUlo:

_h) ClaSSificaçio e eomerclallza­
çao de carne - Dr. Paulo Caldeira
Brand - Escola de VeterlnAtla de
'MInas Gerais;

3,03
3,07
4,04
2,79
3,44
3,05
3,49
3,30
3,09
2,84
3,35
3,15
3,15
3,55
3,11
2;81
2,55
2,91
3,49

3.49
3,97

3,56
4,71
5,29

3,50
3,47

3,27
3,31

2,85
3,14
2,83
3,16
3,61
3r64

3,00
3,22
3,26

. 3,29
3,09
3,77
2,90
3.10
3,14
3,15
2,70
3,26
3,15
3,41
3,56
3,02

22,73
25,05
25,15
28,60
17,00
H3,35
14,93
16,32
17,12
16,35
16,67
20,90
16,65
28,00
19,25
26,50
15,90
14,75
17,00

20,88
28,35
22,10
28,75
28,05
25,35
16,65
15,04
15,48
13,55
15,63
15,80
18,80
17,02
23,50
15,53
23,17
15,58
13,50
17,83
25,20
17,95

16,26
18,30
13,24

18,66
15,11

18,48
15,46

31,50
29,45

21
11
38

24
95

28
13

97
18

130
5

37
104
290
245
151
145
118
109
105
104

85
91
97
97

104
50
24

2

2.° 55
6.° 126

2.° 71
3. 0 91
1.° 11
3.° 78

10.° 298
9.° 264
7.° 219
4.0 125
4. 0 119
3. 0 92
3.° 83
3.° 79
3. 0 78
2.0 59
2. 0 65
2.° 51
2. 0 71
2. 0 78
1.0 24 .

3-9
6-10
4-1

6-10

4-0
1-8
2-0
1·10
4-4
3-7
2-9
7-8
4-4
7-8

2-0
4-8

3-9
4-1
6-10
7-7
4-1

2-0
4-8

4-2
4-7
3-7

3-7

4-0
1-8
2-0
1-10
4-4
3-7
2-9
7-8
4-4
7-8

6-10
5-1

6-10
5-1

3-6
3-7

PeOO
PCOD
PCOC
NR
PeCO
NR
PO
NR
NR
PeOO
NR
PC
NR
PCOO
PeOO
PeOO
NR
NR
PCOO

PC
PC
PCOC

PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
NR
NR
PO
NR
NR
PeOO
NR
PO
NR
peoo
PCOO
peoo
NR
NR
PeOO
NR
PC

PO
PCOO

PCOO
PeOO

PO
PeOO

Pà~I~ Sergio Coutinho Galvão. Nova Odessa. Est. de s. Paulo. Contrôle em 25/5/1969.
~Irne de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Joio de Vasconcellos. Nova Odessa. Est. de São Paulo. ContrOle em 27/5/1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Or. Ant&nlo Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de São Paulo. Centrõle em 8/4/1969.
RegIme de paste com ração suplementar, 2 ordenhas.

f A Nevada
FÃ. Biruta
F.A. Sultana
FA Polnp41,
F.A. Chilena
f A Rachelra
Roxans Revoltosa M. Alpha
F.A. I~iranga

FA faceira
FA, P.anta
fA.U9nda
S.. elM~ MlIInda Heffering
F.A. Caçula
FA Gentileza
F.A. Palmlra
F.A. Sudineta
FA. Satlra
FA. Bailarina
f A filipina

F.A.~
FAMarfp0s8
FABlrutra
F.A. Fantasia
F.A. Sultana
FAfÍomp4li1
FA. Ranchelra
~n. ,ievQltos8 M. Alpha
FA.lpir-anga
FA'.,f;acelra
FÃ. PInta
FA....,
S. ElenaMlllnda Hefferlng
F.A•.Caçula
FÃ. (;e;,tlf_
FA. hlmlra
FA. Sudaneta
F.A. .&atira'
F.A. ,Ballar.fna
FAFlllPtna
FA.F~lr.a
RoIand 1302 4tda Inka
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Violeta
Mm."

Pirassununga Andarilha
Alba

Martona~s ·Duké Ref1ec~fon

Martona'a tuba Senator
CdOrAIfà

PiraSSununga Andarilha
AIba



15,93
15,64
15,64

13,84
16,48
18,93
13,86
15,42
14,64
18,02
18,87
28,40

10
45
10

. . '
13 19,71 :. ;.
6 16,96 ~

ContrOle em 8/5 / 1. :'-

La
2.0

La

La
La

3 .0 82
3 .0 149
1.0 86
La 14 1
1.0 50
1.0 49
La 16
1.0 94
La 10

5- 10
4-7

6·7
6-0

6.0 182 13,08 3 -- ' .
3.0 60 17,84 ~ .
6.0 128 13.47 3~.
3.0 60 17,21 3

3.0 60 20,37 3.
La 10 17,94 2 -:

ContrOle em 15/4/1969. Regi

6· 10 3.' 88 13,~ 7

6- 11 3,,0 79 16,02

6-9 3 .0 75 17,13

7-2 L· 10 18,01

3-6 La 12 15,21

Co ntr Ole em 14/5/1 969. Regime

Idade Con- DI..
anos traia da lelt.

meses Ilctaçlo

2-9
3· 4
5· 2
2· 4
3-1 1
2-6
2-6
4·8

15 / 16
PO
NR

PeOO
PCOO

PCCO
PCOO
PeOO
PCOO
PCOO

NR
NR
NR
NR
NR
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
NR

Pirassununga . Es t. d e São Paulo.
ração s u p le men ta r, 2 ordenhas .

José Mario dos Reis Me irelles . . Cruzfli a . Est . de Minas Ger ais.
Reg ime de pasto com ração s uplementa r , 2 ordenhas .

--"'---- - - - - - --------

Lalr Antõn lo d e Souza . Araras . Est . de São Paulo . ContrOle em 6/5/1969. Regime
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Wald ir Junque lra d e Andrade. Lins . Est. de São Paulo. ContrOle em 16/5/1969. Reg'-­
d e pasto com ração s u p le m e n ta r, 2 ordenhas.

Bra nc a
Marto na 's Zu ba Senato r
Co la r Bandeija

Rol f We in be r g . Pirassununga . Est . d e São Pe ulo.
pasto com ração s up le menta r , 2 ordenhas.

Florltll
Rellquill

Vila Flor
Rendrika
Madruqada d e S . Sebastião
Travlate
Salonara de Sã o Seb..s t ião
La nch ..

Rolf Welnberg.
pasto com

Mula t..
Ma ng..
Mimosa
Malague n ha
An gélica

Nicole l! Acch illa Ga l..n . So rocaba . Est. d e São Paulo. Co ntrOle em 29 /5/1969. Reg'
pasto com raç ão suplement..r , 2 ordenhas .

Ma n t iq ue ir a PeOO 7·3 La 10 14,77 .
- o '

Mu ru ti ng .. PCOO 7·3 La 10 16,08

IA.. I..guenh.. PCOO 7·2 2.· 40 16,09

Alice PeOO 3·8 2 .· 42 13,57
.3 . --

Angéllc.. PeOO 3·6 2.· 42 14,16

Affonso AntO n io Arch ill.. Ga la n . Soroce ba , Es t. de São Pau lo. ContrOl. em 5/5/ 1

Reg ime de pasto com ra çã o suplementar , 2 ord en h..s,

Achal ..y In ka Cuerda Es te re ia PO 4·1 La 38 23,11

Achal ..y C..udal O pera Clar.. PO 4-4 La 14 16,89

Ach al ..y L..y Frente Caótica PO 2-7 La 14 14,55

Ac ha lay O ro Disp u ta Q ueerel/ a PO 2-8 La 26 14,11

Achalay Lav Q u imera Profética PO 2·5 L· 23 13,22

Fernando Alencar Pinto S .A. P indamonhangaba . Es t. de S. Paulo. Cont rOle em 30/ 5
Regime de pa sto co m ra ção suplement ar, 3 e 2 oe d en h es .

Rest ' s So n Ca r t .. C . Mo sq ul t ..
Leôn ld as Pre su m ida L. Michael
Acha lav Harriet Ve r ra Poli
Em ete.. Tobv 9 Ins p lr a t io n 2 P.2
Tr ebol Bu r ke Baile
Ana m a Galan.. Mosqu lt ..
Rests So n Minita M . Mendocl no
Em ete.. Ch ila 4 Insp . 2 Im portan te
(379)

3 orden h••

i) Problem a s de reprodução de
zebuínos e In sem in ação Artificial
- Dr. J osé Floriano Ca sa Grande
- Escola de Veterinária de Minas
Ger ais ;

j) Agrostologia, Economia RU- '
ral, Zebu Leiteiro - Dr , Ricardo
J osé Gu azzell1 e sua equipe - Es­
tação Experimental de Uberaba ;

k) Nutrição Animal - Dr. J o­
sé de Alencar Carneiro Vianna ­
Es cola de Veterinária de M inas Ge­
rais;

I) Esquema prático de melho­
ramento dos bovinos de Raças de
Corte em regime de pasto - Dr.
Alfonso Tundisi - Departamento
da Produção Animal de São Paulo;

m) Problema da Febre Aftosa
- Dr. José Freire de Faria - Di ­
retor Geral do Escritório da Pro­
dução Animal (EPA)

Para melhor aproveitamento, os
participantes foram divididos em
duas tu r mas, numericamente
iguais.

Serviram como técnicos auxí­
Uares os srs. Dr. José Roberto Go­
m es, Dr . Raymundo Nonato Mar­
tins da Costa , Dr, Antônio Marmo
Prata Mach a do Borges, Dr. Ivo
Ferreira Leite e Dr. Gastão Ro­
berto Cun ha.

Para o en ce rramento; fo i convi­
dado o dr. J osé Freire de Faria,
diretor geral do EP A, que pro fe riu
palestra sõbr e a Febre Aft osa no
Brasil e meios de combate em pre­
gados pe lo Minist ério d a Agri cul­
t ura. O co n ferencista m ostrou que
o Ministério da Agricultura, não
obstante estar n o do m ín io da s i­
tuação, a inda não conseguiu a er­
radicação do mal, em virtude de
grande número do rebanho naci o­
nal e da ex tensão territorial do
Brasil.

O Dr . Mário Gomes Carneiro,
diretor do Departamento de Ge­
n ealogia da ABCZ (Serviço de Re­
gist ro Genealógico) em breves pa­
lavras agradeceu a presença dos
participantes, representando os
Es tados do Acre, Paraná , São Pau­
lo, Minas Ge rais, Pernambuco, Pa­
raíba, Bahia , Mato Grosso, Espí­
rito San to, Goiás, Sergipe, Pará e
especialmente aos catedráticos e
pr otessõ res que se deslocaram a té
Ub eraba, a fim de legar aos par­
ticipantes do cu rso, um pouco da­
quilo que constitui sua profissão.

O III Cu rso foi dirigido e orga- Hansa E.E.P.A . 13 84 PO 9- 1 La 34 21,20

nízado pelos srs. Dr. Mário Gomes Nogales Supre me T. Sovereign PO 6-7 L· 13 31,10

Carneiro respon sável e diretor
Ma r tona 's R. Ap p le G. Prillv 15 PO 6·7 La 34 35,99

- J an gad .. Co lté PO 6·5 La 20 34,90
do Departa m ento de Genealogia ; Jan gad .. Esme ra ld a PO 5-2 La 16 22,50
Dr . Arg eu do Carm o RUSSO, asses- Jengada Embalada PO 5·4 La 24 31,95

sor e enca r regado do Setor de P ro - Jang..da Esper..n ça Carnallon PO 5·0 La 29 30,54

vas Zootécnlcas. Foram se cretá- J ..ngada Etern.. Bu rke PO 5-0 La 32 25,15

ri os os drs. Evald Dam as da C08- J..nga da Ellad a Diamond PO 4 -11 L· 19 29.98

ta, chefe do DDG e 'VIctor Perez Jang..da Flo rença Pri nc e PO 3-9 La 15 33.75

Cardoso, chefe
J ang ..da GroelAndl.. F.O. M..rk PO 2· 5 2 .0 37 22,04

da ABCZ.
da se cret a r ia geral J ..ngad .. Graziela Diamond PO 2-5 La 31 22,66
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Idade
anos

meses

Con· Dias
tr6le de leite

lactaçlo

OS ANúNCIOS CLASSIFICADOS

NA

osseRV~~MoI. - Holandtsa; pb - preta e branca; vb - vermelha e branca'
f'rUI' ~ ~~ !~I.tradai PCQÇ - puro por cruza de origem conhecida; PCOD - pu~
por~~ éIOo.rlge.m desconhec:lda; PO - puro de origem; RP - registro provisório'
~~~t~~ ,

SIo Paulo, MAIO de 1969.

(Conclusão da pá«. 41 )
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UBUANA.••

BAÇA NELOBE

CAMPEONATO S*NIOB'

FABlJK - Campeão - José Re­
zende Almeida - Bst. MaricA.
Uberaba - MG.

VENDEM DE FATO

"REVISTA DOS CRIADORES"

RAÇA INDtJBRA81L

CATEGORIA MACHO

CAMPEONATO SaNlOB

DEFENSOR - Campeio - Do­
mingos A. Gomes e Alcides - FaZ. ­
Badapés - Uberaba - MG.

RAÇA BED-POLLED

CAMPEONATO SítNlOB

OMEGA - ·PRDlAVE1IA - Cam­
peão - Edvaldo da SUva Lopes
-- Est. Marlstela - GolanápoUs ­
GO.

CAMPEONATO FaMEA S&NIOB

HIENA - Campeã - Bdvaldo da
SUva Lopes - Est. Marlstela -
Goianápolls - 00·

RealiZou-se em agõsto último, a
Convenção Nacional de Vendas da
Purina do BrasU. Dos trabalhos
participaram todos os diretores da
org~n1zação e, como convidados
especiais, os srs. Hiroshi Kataya­
ma, diretor-técnico das Granjas
lto; Mario Nakano, chefe da se­
ção de Ornitopatologia do Institu­
to Biológico de São Paulo; e Ro­
bert L. Blckford Jr., gerente de,
servlços Técnicos da Merck, 8harp
e Dohme Internatlonal.

CORVEICiO NaCIONAL DE
VERDAS DI PUIINI

00 BRaSIL

3,17
3,60
4,12
3,15
4,34
3,71
3,65
3,37
3,11
3,02
3,27
3,13
3,02
3,20
3,10
3,12
3,32
4,24
4,35
3,20

3,'~
3,53
3,06
3,26
3,21
3,15
3,61
3,23
3,13
3,14
3,93
3,35
3,19
2,82
2,91
3,06
2,76
3,17
4,26
4,15
3,84
3,26
3,10
3,67
3,74
3,67
3,37
3,72
3,33
3,55
3,34
3,09
3,19
3,35
3,52
3,45
3,79
3,58
3,64
4,00
3,31
4,25
3,33
3,12
3,31

3,56
3,28
3,52
3,96

33,84
26,90
14,95
16,54
15,69
18,01
41,35
19,64
25,70
19,69
18,95
23,50
21,20
23,65
13,34
14,66
15,00
27,00
13,95
16,84

18,74
14,18
16,69
14,61
16,75
17,00
14,95
14,60
17,94
25,50
17,15
15,41
24,00
24,00
19,50
20,55
14,38
14,90
14,32
13,28
13,45
13,40
16,57
16,50
13,19
15,82
13,44
15,78
14,35
17,11
16,64
16,89
18,00
13,58
17,07
16,81
19,38
17,80
14,50
14,10
16,69
14,30
20,40
15,00
15,10

23,38
27,08
23,01
23,23

Dr............
Gerente '!"~nico

31
28
27
31

2.° 70
4.° 102
4.° 106
2.° 47
7.° 159
3.° 79
2.° 48
4.° 115
2.° 72
5.° 178
4.° 115
7.° 179
5.° 155
3.° 75
5.° 141

10.0 262
5.0 135
·3.° 76
7.° 170

10.0 268

7.° 171
9.° 241
7.° 178
6.° 177
2.° 56
3.° 97
1.° 161
2.° 10
4.° 94
3.° 80
4.° 110
4.° 126
4.° 110
2.° 42
3.° 74
4.° 92
4.° 111
3.° 69
7.° 195
7.° 185
6.° 162
6.° 166
7.° 178
7.° 164
6.° 187
3.° 130
5.° 138
5.° 139
5.° 128
4.° 110
4. 0 124
4.° 112
3.° 92
3.° 78
3.° 82
3.° 79
3.° 73
2.° 56
2.° 57
2.° 57
2.° 53
2.° 58
2.° 51
2.° 47
2.° 66

9-0
9·~

9·11
8-1
7·9
6·11
7-0
6-11
6-5
6-1
6-7
5-7
6-2
5-3
5·11
5-7
5-8
5-5
4-7
4.3

5-8
5·1
4-6
4.5
6-2
6-4
4-3
4-6
4-3
4-9
3-9
3-7
3-9
3-7
3-5
3-2
3-3
3·10
2-7
2-9
4.2
3-0
4.2
3-0
2-7
3-1
2-5
2-4
2-3
4-0
2-5
2-8
4.5
2-6
3-7
2-6
2-5
2·3
2-6
2-8
2-3
2-4
2-6
3-0
2-5

3-6
2·7
2-6
2-6

Pó
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC

.p()
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
P.O
PC
PO
PO
PC
PC .

PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC .
PO
PC

PO
PO
PO
PC

Dí·J~(Aha·"'"
I~·.S.C.L
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Anúncio s Cl a s s i f ic ados

~EGURANÇA

"ECONOMIA DE 7:;%
PASTAGENS EM ROOIIIO
soe. ALFA LTDA

RUA BIôLGICA. tll2 FONE: 80-6766

SAO PAULO

ANÚNCIOS CLASSIFICADO S
COLUNAS DE 4 em

C a d a em p /coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive D OC. e
snder ê ço NC rS 9.00 po r c e ntl melro e por publicidade .

Oti m a o p o rtunidad e para o s Srs. Fazendoiros, C riodores, Comerciantes . e
fazerem s u a s of ertas . Todo ped ido de publicação devem vir acompanhad o é~

re sp e c tiva im portânda liquida e e m nome da

REVISTA DOS ORIADORES
RUA CANUTO DO VAL, 216 - SAO PAULO

~ ~

CILENDARIO DE ·EXPOSICOESE
FEIRAS PIlRA OANO DE 1969

ESTADO DE GOlAS

Setembro

3 a 8
17 a 22
23 a 29

Outubro

Anicuns
Céres
Goiandira

Outubro

26 a 2/11 Natal

ESTADO DE
PERNAMBUCO

Setembro

ESTADO DO
ESPíRITO SANTO

Setembro

18 a 22 São ~teus
Exp. Regional

ESTADO DO AMAZONAS

rias e .In dus tria is
Itaocara. Cachoe
Macacu. São Fid
Festa da Laranj
Itaboral.

ESTADO DE
MATO GROSSO

Setembro

7 a 13 Ara gua in a

ESTAD O DA P ARA1BA

Setembro

1 a 15 Monteiro

Outubro

1 a 15 Campina
Grande

Novembro

15 a 30 J oão P esso a

ESTADO DO PARANA

Dezembro

6 a 14 Loanda

RIO GRANDE
DO NORTE

Setembro

28 a 2/10 ~ossoró

18 a 21 Pesqueira

Outubro

2 a 5 Timbauba
22 a 26 caruaro

Novembro

9 a 16 Recite

ESTADO DE SAO PAULO

Setembro

s/data Itapetininga

Outubro

s/da ta São José do
Rio P rêto

s/d a ta São Pau lo

Novembro

S/data Araçatuba

Dezembro

s/data Piracicaba

outubro

2.8 quinzena II Expo­
sição-Feira de Gado
do Amazonas

ESTADO DO RIO
DE J ANEmO

Setembro

14 a 15 c a serniro de
Abreu I II F esta da
Bana n a e II E xpo­
sição Pecu á ria.

28 a 1.°/10 Resende
V Exp osi ção Agro­
p ecuária, Industrial e
Comercial.

O u t u b ro

9 a 12 Carmo Il Con­
curso Leiteiro e II
Exposição de An\­
mais .

Sem data pré-tb:ada

Exposições Ag ropecuá-

21 a 24 Rondon .
m EXPOsiçã o A
pecuária

ESTADO D
MINAS GER AIS

Setembro

7 a 14 Cazam
XXI Exposição
pecuária IX
ção Estadual d
Holan dês.
21 a 28 Três
ções IV
Agropecuária
24 a 28 Pass
Exposição Agro
ria.

EST ADO DA B

Outubro

5 a 12 Itnpebi

Dezembro

7 a 14 Ipíaú
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

que apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamentos:

*FOSBOVI 23

*FOSBOVI 30

*VITAGOLD A DE

*VITAGOLD POTENCIADO
COM VITAMINAS B e B

12 6

Novos produtos
Novos conceitos
Novas técnicas, indisp ensá­
veis ao bom manejo e a os
novos sistemas de cri ação
da pecuária moderna

JlIATRIZ:

Rua P rogresso. 210 - St o, A ma ro
Fones: 61·1856 - 61- 0401 e
267-3542

Calxl1 Posta l n' 12.635
End. Teleg.: "TO RTUGA»

O PA ULO. &t. S. Paulo

FIUA.L:

A venida Farr a p o s . 2 955

F one: 2 -7747

Caixa p ostal n 9 3084

End. Telegr. : «TQRTUGA.»

PORTO ALEG~ - R . G. do Sul



EXTERIO R

RosArIo do Sul
Nanquizan M. da SU...
Ca ixa Postal. ~O

(jr ug ua ia na
Benedito Fcrr areli
Rua 7 de Setembro. I~

mo ne JA:'iElIlO
Ass ina turas c vendas a
Ca m pos
Gera ldo M. Carva lho \'..
R ua 21 de Abril. ~.-I

~Iangaratiba

Jorge Salim
R ua F agundes vare:
Dr. Oloff Reis
Av. Euterpe, ~I

SANTA CATARI:'iA
Assi natu ras e rendas
F lorianópolis
Dimaga , J ornais e R
Ltda.
R ua Ti radentes. 5~

SA O PAULO
Assi naturas e vendas A\'

A ra ça tuba
R ep resen tan te :
Genilson Senche
Rua Jo aquim Nabueo, .

Barretos
Expedito F ra lzinger
Caixa Postal. 54
F ra nca
Osca r Kel1ner ~etto

Assoe. Rural de F
Gunrnt fng uetá
Assoe. .R de Guara Ir.

P c. Santo Antôn io

I tu ra r é
Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura
P a u lo de Faria
J osé Mário Tôrres
Av . Abrão G. de A
Presiden te Beru ard es
Benedito de Olivei ra
Caixa Posta l. 4;
Ca pit a l
Liv. da Estaçào d3
Liv. do Aerop. de C I

Piracícaba
Antônio J . I rmão &
Est. Rodov iária. Bo

SERGIPE
Represen tante :
Aracaju
W iston Cor rêa Dant .
Ru a Si riri , 969

AFRlCA
Re p res c ntanles:

Moçambiqu o
Ios é A. Car doso 'Y·h~

AIrica O. Portuguôsa
Louronço Mat'Qu••
I. A. Carval ho 6. ("0'

ARGENTINA
B U on0 9 Air ..
Dr. Luiz Bib6
Ca ng alIo 4318

B U on09 A.i..rN
Associaci6 n Argen t::-.a
C n a d o re s do Ce bu
Bartolom6 "'hl re. i~.

ESTADOS UNIDOS
Now Yor lc
Hcdpern Associa l.s
11l1l Wo al 43 rd Strlll'
No.... Yo.k. N . Y. lJliA

P ARAmA
Representante :
Campina Gran de
Virgollno d e F . L . N etto
Rua T avares C'av alcant.í , 34
A ssinaturas e ven das avulsas
João Pessoa
B art olomeu d e Oliveira
Rua Duque de Caxias , 261
Ca m p ina Grande
Dis tri b . N acional d e Revista
Rua Marq u és de H erval , 50

PARANA
R epresentante :
Cian or te
E ros C ima
C aixa Postal . 82
J a guarialva
Coop . Agrop-Pcc. A rapot i
Caixa Posta l. 4 1
Nova F ú t ima
Carl os A ntenor Corison i
F a zenda Cachoeira
Para ll a vaí
Luiz Diogo F e r raz
Rua Pernambuco, 1.02 5
Assin atu ra e ve n da avulsa
Cascavel
Rib io C. Fan fa
Caixa P ostal. 25 ·1
C uritiba
J . C h ignone & c ía.
Rua 15 d e Novembro. 423
Lond r ina
W a ldomiro G ro ss
Rua Prof. João Cândido, 191

PERNA..1\IBUCO
R epresentante:
Recife
José Arimatéa
Av. Conde da Boa Vi sta, 149
J . A. Representa ções
A v. Conde da Boa Vi s ta, 149
Assinaturas e vendas a vul sas

Hecife
Reci fe D is t r ib . de R ev istas
Rua Rlachuelo. 659
Casa s das R ev. e F igurinos
Rua 9, Esq. R . Ped ro I vo

..I A Uí
R epresentante:
'I'eresina
Dr. Ge raldo G a ião Gue rra
Secretaria d a Agricultura
Assinaturas e vendas a vu lsas
Parnaíba
A ntõn io Pontes Véras
R ua D r . F ranc. Cor re ia, 468

IU O GRANDE DO NOItT"~

Assinaturas e vendas avulsas
Natal
Luiz Romão
Av. T a va res de L ir a . 48

RIO GRANDE DO SUL
Represe ntante: .
""rto A legre
Dr. P a ul o Armes Gon (;a lv('s
Caixa Postal. 2.22fi.
A ssinatura c ven das a vulsa s
Bom Hetiro do Sul
J oã o Beno S ch uh Filho
R ua P inheiro Mach a do, 83
Pelotas
Cl áudio ele Olive ira
Soe . Agrí cola de Pelotas
Pórto Alegre
Seguézlo & C ía. Ltda.
Rua VaI. da P átria, 147

- Bra s il

Criadores

U ber lân d ia
L auro Coe lho d e Oliveira
Caixa Postai, 116
Assinatura e ve n d a s a vuls a s
A lmenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuai, 14 3
Baependi
Paulo S iqueira Vilel a
Rua CeI. José A . P el ú cio, 34
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antônio Dua r t e
Rua São J os é , 4 7
Conceição dos Ouros
B enedito R . Carvalho
Curvelo
A ntônio José H orta Lima
Rua João P inheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
P ç. Coronel Calhau, 447
Itajubá
A lois io Rios
Rua F r a n cisco M asseli . 2 13
J u iz de F ora
João J . H ingel
Caixa P ostal, 194
Lavras
Sílvio do Amaral M ore i ra
Caixa Postal, ' 17
M ontes Claros
A gências T hais
R u a Simões R ibeiro, 88
Leonizlo Batista
R . P ires e A lbuq uerq ue, 513
Po~os de Caldas
A lexandre Xandó
R ua São Paulo, 819
P onte N ov a
J os é Soares Gomes
Rua Santo Antõnio, 216
E lói Men des
Astolfo Carlos Teixeira F ·
A /C do Banco do Brasil S / A
Sete Lago as
Coop . dos Prod. de L eite
Rua Zoroas t ro Pes~oa, 199
Teófilo O ton l
Dr. Luiz Carlos Campos
R. M . E steves. 101. ap. 204
Ube raba
Carl Schrage
Rua SflO Benedito, 35
Uberlândi a
A rgemiro r-; . Ferreira
Caixa Postal , 182
Araxá.
Agência do Lazinho
Rua O leg ário Maciel. 27
São Gon~alo do Sa p uca i
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça. 69
Três Pontas
Marlangel a de A . Congo
R ua Marech al Deodato, 17

Rua Conuto do Vai . 216 _ Sã o Pa u lo
Te le fone s: 51-9234 e 52-3429

End. Tel e g rá fic o : uC ria d o re s »

óRGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE- CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos

Redação:

AMAZONAS
Representante:
l\[anaus
Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutinho, 844
BAHIA
Representante :
Salvador
Dr . OtheIlo T ormin
R. Silva Jardim, 9 - s /317
Assinatura e venda avulsa
ltapetinga
Albino Freitas L im a
Rua José Bon ifácio, 7
Jacobina
Rigoberto Lopes
Rua CeI. Teixeira, 12 -A
S alva dor
Dist. de Publicações S o uza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Ediflcio Themis
BRASlLIA - D .F.
Representante :
José L uiz C. L. Rocha
Av. W -1 SQ.311-5. -Ap . 508
Ass in a t u ra e venda avulsa:
Lour ivaldo So ares Ma rques
Super Quadra, 108 - IAPB
CEARA
Representante:
Gerardo Câmara
A v. E stados Unidos, 1 .700
F ortaleza
Ven das avulsas e assinat ura
Distrib. Alaor de PubI. Ltda .
Rua Fior ia no Peixoto, 1.233
GOlAS
Assinaturas e vendas avulsas
Goiâ n ia
Agrlcio Braga
Rua 6, E squina rua 17
Gurupl
Distribuidora Araguaia
Galeria. do H otel Ma ia, lj, 2
GUANABARA
Representante :
Ri o de Janeiro
SOGECO - Soe. Geral de
Com. de Livros e Rev. Ltda .
Av . R io Branco, 9 - s/278
Assinaturas e ve ndas avulsas
Armando de Almeida
Av . Churchil, 94-11.s/ 1.11 0
lI[ATO GROSSO
Representantes :
Corumbá.
N lcanor L . dc Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Pocon ô
João Bo sco de Almeida
Serv iço de Extensão R ural
P on t a Poro
Assoe, Rural de Ponta P orã
Rua Guia Lopes. 224 /228
:\IlNAS GE HA I S
Representantes:
Belo Horizonte
Dr. Silvio de I\L Carva lh o
R. Mon tes Claros, 917 Ap. 14



PICK-UPJEEP------

Já que voc é decidiu comprar um pick·uP de 6 cilindros.
compre o Pick-up Jeep Ford, que faz. mais do que os outros

fazem e custa NCr$ 7.000 ,00 manos. Vocé com~?OU~
ganhar dinh eiro. Continue. o Píck-up Jeep Ford ja ve

pront o para o trabalho. Explore-o. Ele tem a maior caçamba entre
os veicu los de sua catego ria e ali vocé pode pôr até 750 quilos.

Mais car ga, mais dinheiro no seu bolso. E vá em frente.
~ Ie não perde o seu dinheiro na estrada, pois faz mais de

6 qu ilômetros com apenas um litro de gasolina. Mas o.motor
de 90 HP do Pick-up Jeep Ford não é .apenas economlco .

Também é forte. Asfalto, lama, terra, are ào, para éle tanto faz
At é sem trabalhar éle dá lucro. O Píck·up Jeep Ford

é dinheiro nas mãos: seu valor de revenda é garantido pela
manutençã o e asslsté ncía técnica da maior rede de Revendedores,

em todo o pais. Mas voce nem vai pensar em vendé-Io. .
O prim eiro Pick-up Jeep Ford pode ser o coméço de uma frota.

~Ie costuma dar sorte.o Plck-u p Jeep Ford é resi stente
e transporta tacn 750 kg de carga
na sua caçamba . Tem 3 ou 4 mer­
chas sincronizadas. com TRABAL
(diferenciai auto -btocan te) e tra­
çào nas 4 rodas .

lo to r do Plck-up Jeep For d tem
IIn dro8 em linha e 90 HP: é o
la eco nôm ico de sua classe.

mais de 6 km com 1 litro de
o l tna .Você pode esco lhe r tam ­

m otores de 110 e 130 HP .

Mer'
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Temo~ orgulho
de nosso~Rernisturadore~
<E.modéstia à parte!lêles
tambéDl se orgulham de nó~)

Assim se
constrói o
oovoBmsil.
33 fabricantes autônomos
cobrem 11 Estados, levando a
qua lidade e assistência
técnica SOCILaoscriadores
detodo o pais.
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Peça-nos o enderê ço
do Remistu rador
mais próximo de sua zona

SOCIL PRÓ-PEClJ4~
Rua Campos Vergueiro, 8 5 - Caixa Postal, 5.01-:> IA S.
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